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Nova experiência
com o canhè} sem

recuo
Amanhã, pela manhã, com
a presença do presidente j ano xbi
Vargas e de outras alias
autoridades civis e militares

Amanha, à« 10 horas, no
Campo de Provas da Marsm-
baia, o presidenta da Repú-
biica, ministros, militares, par-
lamentares e outras altas au-
toridcides asslstirfto a nova
experiência do canhão sem
recuo, de fabricação nacional,
oem como de um foguete para
exercido, destinado á Força
Aérea Brasileira.

Na ocasiáo o chefe do Oo-
vêrno fará uma demorada vi-
sita às instalações do Campo,
que nessa data comemora
também o seu aniversário. O
diretor do Campo, coronel
Áureo José de Carvalho, or-
ganlzou o programa, destacan-
do-se, ás 14 horas, a lnaugu-
raçáo da sede do Centro So-
ciai o logo em seguida a
disputa- de uma partida de
futebol. As 16 horas terá lu-
gar um programa recretattvo. ^
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RIO DE JANEIRO, Domingo, 17 de agosto de 1952

-Estamos vivendo o século dos espertos
Clima eiwQhwfe e perigoso — Âs agitações sêo produto
também ds iitscaate dos ganandosos - Advertência da

Igreja, ataús da patawa de d. Heider Câmara
t*r>r**^*^v****^+*0***^**ma*>

-Temos a teares-i© <âe *m tí-1 notados quando contam aos
vemos o itatíSd» tspsws. Pe- J«üs filhos «exemplM de «ua
de chegar o tasÉaste «ma «joe o*; pitfcidBde e recebesmdeles o epl-
homens —ti ftoaesSes n siram
tentauics peto e£S=% ¦BBWfcejIlS
e perigoso qpe nes iwüeèa1" — «Se-
clarou <? Bispo D.^Hrigg Ca
tnars, numa ccoíeifeEfia ©mesa
realizada no IfitíiSãrta da Bfia
caçoo.

"Nem todos erffo fissaas «te
ser atingidas par «Se. Os pr&-
prios pais j*. v*> fSasOo aíer-1HORAGRAVB

teto de tolos e imbecis.
Beí a concepçáo perigosa que

se Tal alastrando: nio adianta
ser honesto. E" Ingenuidade, pu-
ritanismo, remadas contra a ma-
i*. Al daquele que se fizer de
-bobo"". -Será esmagado pela
borda dos espertos • dos saga-

*————i - » ¦¦"¦ -¦¦- ¦"¦¦ - '¦— -—... _________^—__

«Atravessamos uma hora mui-
lo grave — salienta depois D.
Bfjdex. E é uma gravidade tfto

I profana» que seriamos covardes
| «Sedais se náo reagíssemos diante
dela.

{Conda! aa 9.* pagina)
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1 CRUZEIRO
DIAS ÚTEIS

50 CENTAVOS

SUGESTÕES OFERECIDAS
PELO MHHSIRO DA FAZKDA
AO PRESIDENTE DA REPfl-
BLICA PARA COLOCAÇÃO
DE NOM PRODUTOS NO

EXTERIOR
I o ministro da Fazenda, sr.' Horacio Lafer. dirigiu ao Clüfo

! do Governo expoitçâu cio moti-
'¦ vos sobre a política de exporia-
• çio do pais, neln oferecendo va-
I ilcs sugestões para a colocação
J de nossos produtos no exterior.

Nessa exposição o presidente
da República proferiu o seguia-

I ti despacho:
(Conclui na O.* página)

VIDAS QUE MERECEM SER CONTADAS
* 1 ^*^«* —f, ^ ^m^^^mm~*^mmS^SS<^Aj>*A*^S*S\

BILLY
AVENTURAS DUM HOMEM PEQUENO COM A MÀN.A

DAS GRANDEZAS...
(Por A. HETOH, especial para "Jornal de Notícias" c A MANHA)]

mundo, é popularíssimo nos Es-
tado3 unidos. Inteligente e bom
p«lcóloso. bastou-lhe conhecer

/.. HeWer Câmara quando falava á reportagem

O grande Barnum íoi o primei-
ro empresário americano a des.
cobrir a eficiência duma publici-
dade bem orquestrada no lança-
mento de espetáculos. Pes esco-
la. Outros lhes seguiram as pi-
"-adas, como Florens Ziegfeld.

Presentemente, Barnum tem
l nm discípulo notável na pessoa

de Billy Rose, Multo conhecido
nos meios teatrais de todo o

"MEU FILHO FOI TRAÍDO PELOS SÓCIOS"

Declaração dos novos oficia» d» hs*m k ***r
^rSTiurm. **«» fcg5*SE*"&S£trfieiem assumiu. ontem, o «iene ^¦¦«¦¦J™1* __»¦»• mm EjSa--Jeçridade moral e material da iwa ***"»:»? Tir"L_tflLtfc da
dio do Clube de Regatas Vaseo «Gsbs. ™2^j^Tifc^Ai»-
¦Republica e altas autoridades mffitares. a »«¦»" ^m -^
çâo de aspirante a oficial da reserva de ^ 

«*"«- 
„^jr^_ cm-

íixa um aapecto da Tribuna de Honra. *«"*?£* iaST&al»
túlio Vargas, o ministro da Goma, "^J^^fTr*;
Cardoso, e o general Souxa Dantas «f*»*^8 ** " *'

- quando assistiam a «oluiriri»- ———*

Onoo dias depois do "estouro"
¦éts Tut™" "Fçlipetae" os cre-
Qores do tenente Luiz Felipe de

I Albucuertjue Júnior nio .Babem,
! «nda!. poídtivamente, qual a real
; situado do negócio no qual to-
itrieram grandes quantias. Lula

¦ Ftiips tem distribuído comunica-
í ôos « mais comunicados, explica-
j^Bes em profusão, eem. contudo.
ahordsr objetivamente a maneira
í)KS3s çteáiíéi üJdar m «*»-

jjpcesHiTSsaa assumido*. S late es-
taào de coisas, como nto poma
««Star fl* *er. mua«iw, ôla h dlà,

Ia spreenáo que ae apossou doa
Iom coni_iaiam ao tenente Lm»
'ftílpe. Desde a data em que. •
'senente confessou publicamente
ca mFolvtaeia. rersòes as mala
íesencsintraàas tta aparecido a
respeito da paralisação dos ne-

, sodas do tenente, algumas. at«.

U0*mãÍ0^*wt*^0^*m*Mímu*^é
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Declaração do pai de Luiz Felippe de Albuquerque Junlor
— Outro esclarecimento do autor dai "feHpetas" -

Grandes prejuízos também no R» Grande do Sul
*ajVV**m1**1>w*aÊl******A*A*****

pars faaer explorações de cará-
ter político taternaclonal. HA,
portanto, multa confusão cm
tórco da "stop" do tenente Lutt

VMVMWMWWWW' l«WW»****wvwi

Estrela na direção
do Trânsito

j»_rtj»_ryio<*iA^f*-i'* 
*-•* ** ^-^ m " * **^

Felipe, sem que êste, até agora,
tenha vindo de público dar uma
satisfação que esclareça realmen-
m& ¦^¦&t^J5S*,J?ÍK'
íicar ne meio termo, ins pro-
messa*. sam qneteVjèjapMprter
de que èítas, por noflee wn*$,
sâo encaradas com reservas per
todog os seus credores.

mt0tmm0t0tmnm*mmm^0t

Tomou posse ontem

"VITIMA DB TRAIÇÃO"
Falando li Imprensa, o general

Lula Felipe de Albuquerque, pai
do tenente Luis Felipe, declarou

Se 
seu íllho ficara insolvente

rido à traição de sócios estran-
gelros. Nada malt quis adiantar
a respeito, Umltaado-se a dlser
q^ dos cinco que transaciona-
nun com o tenente, doto se for-
taram a compromissos de honra
«Matfalft quando da tostltulçto
do negocio. Quanto te naciona-
lidades destes, acreecentou cçp
nada podia ¦diuitar, V* *¦
mwtrto, ««ormando, ap««a, qt»

(ConeM té 8.* pág.)

BILLT ROSE

on ooooo a maneira de Mr du
teus compatriotas para en-contra:

caminho do «tuas» e da tot
tmsa.

(Conohtí na I.* Pâg.)

"fELIPETAS" EOUTROS JOGOS...

INSISTEM OS COMUNISTAS
HA SlIA PROPAGANDA SUBVERSIVA

a^^^^i^^^*'*************

'n " - ^amtk-msumemmWHmMUH^NIu--
Andada dos 

"iw&of: teafera^ «nvadir a Cadeia Pu-

blica — Grare a*efíèrci8 do almirante Pena Boto

9*ywmW**- 'St^f í__j_j*W\ aa\fm\ BW ^H

Dois escândalos surgiram ao
mesmo tempo, tomando oonta da
cidade. A "sorte" do fiscal da
Loteria Federal, sr. Manoel W-
dro dc Miranda, acertando no
jogo do bicho aqui, em Niterói
e em Sio Paulo para mais de^
dezoito milhões de cnuelros • o
"estouro" das Fillpetas. Vieram
quaae ao mesmo tempo, um atras
do outro, sem que nenhum dos
dois possa ter ate agora expltoa-
çio. O fiscal acertava, segundo

(Conclui na 8." pag).

Oi hi»n di tawtt iW» * "foi»" - ^sM W}
con i fmttslica "swte" *• fccd di loteria - Com o es*

nun do primeira, arrebentou o segundo

cbci aiaxa- » !¦— 1 — _*___•
nteatc» «aunsü»*». <*¦"*¦*¦

i«e ãa «Itusçto wt—¦ V* i^*-
i^sía. a *SStai!i2:. Esai»*m «n tos*-
m^tM&aatmmMmma na amta Os» -s*-

' bamader» ¦ <ía scçcOí^ia Ma
i etáaíe. ccncüatoüx» » ***_SS*
! rem o- auaeai» <*» tassm Ttositma
1 m a «tatu*» «st» » ¦« «ü11™-
'¦ da .pola. ¦» "5J1* ¦ cil*Bm.. i» «e-

: tn.i3rt.53a 6otc&rrtBa« o* «sn 3fl*o-
Ica attrtatd». «=^BF»=ias =» "^
IpropisaiHfi» «nJW«alM* <c *«ac>=

aito- cua&» «8» ]_____*
nsT.\mXm vstsaamt *. __

CaveM atti. t-s cacasis »(_
nrísn, _ SKa-íüíía** rwcnüE=*Q»-
ícec» conscsJWia» ¦•••sa, ^
dias. tüíadU »v cieíaüa 5^2». * to
Oa pctwr «ns T2X&&W. tn* *die»-

risa*, as autoridade». «dotando
T-*2i3ta árésüea*. obrigaram o§ O-
Ibo» de Stailn a recuar.
SXCCIUnOO O DESTACAMENTO

DA FOBÇA PUBLICA
' CSCZ ALTA — URGENTE ~ IS

iMM.-£Vm\ _ Em ftM d» gratldade
co« -ulüma» acontaclmsntOB. na cl-
dnde de Bio Orande. aa autoriaa-
Om mllltarea ordenartm o recoiM-

(Conclui na 8.* pág.)

Tomou tosit, ontem, at 10,30 horas,
na «de do SerTlço de TrtMlto. o
« EdEírd Pinto Estrela, nomeado
nir» «tfreer annele cargo por ato
do preslflente da RepúbUca. A so-
lenldade tot presidida pelo f*n«"
Ciro de Resende, chefe de PoUcla,
a ela comparecendo o presidente da
Cimara Municipal, rereador Mou-

38 pesstfas
desaparecidas

LONDRES, 16 (INS) — A
polícia de Exeter calcula que
há 38 pessoas desaparecidas
nas zonas de Lynmouth, Baa>
brook e Lynton como conse-
quêncla das taundaçoes pro-
vocadas pelas chuvas torren-
ciala desta noite.

(Conclui na 2.» pif.)
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O engenheiro Joseph Motti*

BRUTAL ACIDENTE
GOM UM ENGE-
NHEÍRO FRANCÊS

Ao laltar do «uto, bateu n*

pistola, que detonou, indo o

projétil alcançar-lhe o crânio

L.«ientavel pcorrfcte ggtrou-se ontem à noite emJ3opa
cabana, na qual saiu g««*£te ferido, acidentalmente, um en
Benhelro-mecanlco.

Joseph Mottls. de 41 **<*>%:
sado. natural da ^Ça*,fg- ,
nhelro-mecanlco e residente »•
avenida Sio Sebast ao, 106. »
a vitima. Após estacionar seu
carro na rua Djalm* yirfch ^
quina da rua Aires Saltónha. jo
seph abriu a porta a fim de apear
se. Mas, num movimento inie
liz. bateu na sua pistola de ttto
ao alvo. que se encontrava.no
porta-luvas do veiculo. Catado
ao chão. a arma detonou indo
o projétil atingir o engenheiro
que tombou ao solo «crtalmeaa-
te ferido. Imediatamente foi p«-

iConelul na S.» ptt)
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DO "AFRIKA CORPS"

Cíixas 
'misteríesas'...aue vale..

Vai ser tenta* í fajanha

NICE. 16 tAPP) - Entre os ma-
.nnbelros e especialistas da pes-

: ia submarina »da Cote d'Azur,
¦ acolhe-se com certo ceticismo a
i notícia de que um navio partiu

| .de tofbes para as costas da

I 'mente o tesouro do "Afria
jCcrps" àe Rommd, na Segunda
•Jam idanriü. A noticia a

í-varrida psT^yesouro*' foi íei-
lí» sob forma sSssclonaL por um
íi^esDertínc parisiense.
r Semmdo èsíe Jornal o "Soma-
lm Kaid**. navio de 45 tonela-
^âas com dois homens a bordo.
'largou »marras, ontem, à tarde.
!-[Transportando material aoerfe*-
jcoadci cara mergulho a fim de'tentar reccoerar seis caixas, pe-
sando de oitocírtos a mil quilos,
çmáa nma, contendo o bottm fei-

ito na Tanisis pela* tropas me-
a — a. Biato artfe- IwSí do marechal Bommrl Esta

ira Lfira ^S!f*. Bméa* *? !»df *> mEr «° 1,,rs0 de BESlL -
bato5„. «CMM « "^ 

^aa.1 j m córsega. a « de setembro de
l*^« C!f^3L:fS- IMS e o valor do centeúdo das

•^^¦^^iS:^/^ -de um báüfio de francos. Os'

meios marítimos da Costa Azul
indagam como, no caso do te-
souro existir e ser localizado, po-
derâo dois homens, sozinhos, lçar
para bordo caixas de tal peso.

Stevenson não tem
compromissos políticos

PORTLAND. Oregon, 18 (INS) —
O governador Adiai 8teven*on. can-

| didato h presidência pelo Partido
1 Democrata, expreeaou hojj em car-
lta dirigida ao Oregon Journal, que
fêle "n&o tem compromisso* politl-
j coa com ninguém sobre nada — sem

excluir o presidente Truman" e que
. entenda que o pale "pode ter uma! mudança politica sem mudar de
1 partido no poder". Bteveuson escre-

reu a carta depois que o citado
diário publicou um editorial anun-
c!-mdo que apoiaria o candidato de-
mocrata. O candidato democrata ln-
dlcou ainda, contestando uma per-
gunta que lhe Ilzera o direto* do
Orccon Journal, qua êle abordara o
problema de eliminar a corrupçto
de mauelra objetiva. . Igualmente
como fez no Estado de IMnols de-
pois de sir eleito governador.

Necessidade de união
JUrans homens públicos braslielros ainda nio * »»«««-

h™ da «avldade da situação que vivem os países em geral
?í Brasil ^m particular, para sc permitirem-o espetáculo da
divis^de forçai da lata intcstlna, do estraç^lhamento «e «^
loreT tado «n beneficio do inimigo «iue espreita a ocaslfto opor-
KW lançara sobre a presa desejada. Há 1«mnáo acre-
Ste nue os comunistas agem snbterraneamente, em todosJ» se-
J^riandoã débacle das instituições, cm proveito dosseua
aSrúe?conhecidos: mas a realidade é palpâve 1: •»Jfjjg
^ dormem e semeiam, aqui e aU, os baello, W »* 

Jjf
mafa amanhi, Invadirão a corrente sangüínea e matarão o país,™ 

o ^«blotico do nosso patriotismo nio chegar a tempo de
"'"Âtoda 

agora, o almirante Penna Botto. com a autoridade
de Ü esmlr. dedicada à defesa da Pátria, alerta a Nacio
wntra o perigo da Infiltrncão comunga, revelando que deiolto
mO^uerrilheiros bolchevlstas estáo prontos para agir, n» mo-

'( 
O CRIADOR DE "JEZEBEL" 

j

" ¦¦ ava>a>w»a»»^a^f

esposa t

'rr?

^»m

<Conclui na 4». página)

ALARÕAMEWO DA ÂVEMiDA
DO MANGUE

A Prefeitura dará Início, ama-
nhi, segunda-feira, aos trabalhos
de alargamento das alas da Ave-
nida do Mangue, obra que visa
facilitar os meios de comunica-
ções da zona norte com o centro
urbano. Peio que apu-amos.
aproveitando a oportunidade dos
trabe-ho... o Departamento ds
Parques vai também proceder a
troca de várias palmeiras.

acompanhado de sua
vemos o famoso canlar norte-
americano Frankle Laine.
criador das populares melo-
dfo; Vese&el" e "Jcalousu".
quando chegava â Londres,
contratado para uma íemso-
retíc de duas semanas no Pai-
laáium, a ^aior COía üe es~
peiâcuíò-, da cavital brltaniza.
(Foto Kcystonc", especial pa- S
ro A MANHA). \
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* ***-> SHAW, 0 CRANDE
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:~ A batalha dos bustos...
Dois empresários de Nova Iorque ofereceram apresen-

, tar uma "luta" interessante — a luta dos bustos entre as
artistas Corinne Calvet e Zsa Gabar, no Madison Square
Garden. As artistas têm brigado por intermédio dos jor-
nais e seus advogadas e promotores. Dizem que tclcgrafa-
ram a ambas propondo-lhes a "luta" no Garden.

Os dois afirmam que prometeram gastar 50.000 doía-
res na promoção do encontro "se tal contenda necessitar
de preanoção". Acrescentam
que ofereceram às misses
Calvet e Gabor, "i:ma bôa
parte tías entradas de bilhe-
terías". Dizem ainda que fa-
riam transmitir a batalha
pela tclevkão, porém que te-
mem que "poderia provocar

[ comentários desfavoráveis no
Congresso". UNSi.

Quodrinha
Já lá vai morrendo o dia j

; E hoje ainda não te vi. <
O dia «sue nâo te vejo

; £ dia que não vivi.
ADELMAR TAVARES;!

DUAS VEZES"ALTO"
O álcool deu a um habitante

{ de Berlim a vocação dc alpl-
nista. Ao sair de nm bar de
Wiliibald-Akcxis Strasse. no
setor norte-americano, onde cs-
vaiiara várias garrafas de rer-
vejj de 16 graus, meteu-se-lhe
na i.-.l-i-i- - faier a ascensio de

t um tapume atrás do qual rsta-
va sendo construído um edifi-
cio de 5 andares. Chegando ao
alta foi presa dc uma vertigem
e não pôde mais descer. Duran-
tr Tãrias horas gritou por so-
corro. Pcla madrugada, chega-
ram os bombeiros. Colocaram
uma escada e o desceram amar-
rado na ponta de uma corda.
(AFP).

^W^WW^WWWW^VN^^WWW

"SABOR"

DIFERENTE.
"Sabor", o homem-mecânico

do engenheiro suíço August
Huber, chegou a Berlim ociden-
tal, onde tomará parte na "Pa-
rada Musical Européia". "Sa-
boi" e dirigido à distância por
ondas ultra-curtas. Tem 2m35
de altura, pesa 250 quilos o
calça 147. O novo "Prankes-
telns" pode fazer 24 movimen-
tos diferentes: entre outros,
marcha, seus olhos podem lan-
çar lampejos, pode dar fogo,
falar vários idiomas, fumar um
cigarro e mesmo soltar fumaça
pelo nariz. (AFP).

SHAW, O CRANDE
ESQUECIDO

Dois anos depois de sua mor-
te, Bernard Shaw é um dos
grandes homens mais esqueci-
dos da Inglaterra. A "Shaw'»
Corncr", sua residência de Ayot
Sainl Laurence, convertida em
museu, atrai tão pouca gente
que, provavelmente, deverá ser
lechada ao público. Com efeito,
cogita-se dc alugar "Shaw's
Comer" a um particular se o
número de visitantes, a dois"sliillings" por cabeça, que no
ano passado foi a, conta para
garantir a manutenção da pro-
priedade, continuar láo baixo i
como foi nos 6 primeiros d>*«cs
do ano em curso. (AFP).

Al VEM O
"DISCO"!

JOAO PESSOA, 16 (Asaprcss)— Os habitantes do povoadoBahia de Traição afirmam que
viram passar no espaço um ob-
Jeto de cor alaranjáda, que se
aproximou demasiadamente da
terra, forçando-os a fugir.

Instalação da XII Con-
ferencia da União Na-

eional Conlra a
Tuberculose

Chega amanhã o prof.
mand Delille

Ar-

FACILITANDO 0 SERVIÇO DE INFORMA-
ÇÕES NAS AGENCIAS TELEGRAFICAS

%^.^vwwv^

Inaugurado onlem, no DCT,
o Serviço de Teielipos —

Mensagem de saudação
ã imprensa

V%WWWV*% •^á*****1*i**lt*,>t-Sl-**m*m-

Na *Sala capanema", do De-
partamento de Correios e Tele-

^ \ do ministro da Viação e Obras
Públicas, engenheiro Souza Li-
roa, do diretor do D.C.T., co-
ronel Adacto de Melo, chefes de
serviço e jornalistas.
MENSAGEM .V IMPRENSA

Ao ser inaugurado o Serviço
de Teletipos, o diretor do D.C.T.
enviou a seguinte mensagem pe-
lo novo sistema de comunica-
ções: "Na oportunidade da inau-
guração do serviço de imprensa

TELEVISÃO
SUBMARINA

A televisfio submarina será
demonstrada pela primeira vez
para os visitantes da 19.* Ex-
posição Nacional de Rádio da
Grã-Bretanha, em Londres, a
27 do corrente. Outras atrações
Incluirão o lançamento de um
modelo de hidro-aviáo sob con-
trole remoto, e a apresentação
de um laboratório volante des-
tlnado a pesquisas sobre tele-
visão.

DR CAPISIRAMO
CIRURGIA DA SDRDKZ

Ouvidos — Naris — Garganta
DOC. FAC. MED.

Rua Senador Dantas, 20 —
8.» — TeL 22-8868

Chegará a esta Capital, àõ
10,25 horas de amanhã, viajando
peio avião da carreira, o profes-
sor Armand Delille, presidente
Ca "Oeuvre Granchcr de preser-vação & criança tuberculosa", da
França, que vem ao Brasil, como
membro de honra da XII Con
ferância da União Internacional,
a qual será instalada oíiclnlmcn-
te, no Rio, dia 24 deste nie*. sob
tx presidência do prof. Manoel
Abreu. O prof. Armand Delille
tara duas conferências sôbrc õs-
se assunto, nps dias 19 e 22 do
corrente, às 18 horas, no Audi-
tório do Ministério da Fazenda,
13° andar, versando as mesmas
sobre: l.°x t, criação da Asslsten-
cia Social e das instituições dc
ajuda e solidariedade social du-
rante * primeira metade do sé-
culo XX: 2.°> sóbre a obra de
preservação da infância contra a
tuberculose (pela obra "Gran-
cher") » o<x resultados da václ-
nação D.CG. Haverá, nlnda.
umr. terceira conferência sobro
tx* finalidades do Serviço Social
no cámpn da Medicina Social, rm
local e hora oue serão previa-
mente anunciados. As conferen-
das ssráo públicas.

QUASE PEGOU FOGO O RESTAURANTE ESTU-
DANTIL DO CALABOUÇO

Péssima, a comida servida - Um apelo ao diretor do SAPS
- Negligenciam os responsáveis pelo restaurante

DESMORO.Y\-SE O RESTAURANTE CENTRAI. UMS

1

Juntímcn-

\*.t
t .

.110. U

a»

'ESTUDANTES. — E' dt «e lamcutar pror\aiüamen'.f
que o Restaurante Central doi Estudantes que cintou tttmt de;SKKSStÍTa 

tóude do «mÍu«« icom o mu luiseionsmento em «tado deplorável, prejudicando •cnslvetoeute a sauue de mimarei dc
estudante* que ali fazem suas relelçôes. -mr ...-.j. RrstuuranT

Mlnlsúrlo da Educação a quem Kt* ateu a AdmlulstMçSo fio referi itokn»ur*,nr?Y
te com a Unlâo Metropolitana doa EMudamea, nenhuma providência xtm tomando para quo
luncionnmento corra em perfeita ordem. j....-»„ inHimn n« nric<mt i\* .*„ r-.

Faz-se necessário dizer publicamente, que o «inUtro da W«"*^_,JJ1'"C?' <* "/lc'*ll,,4l" ! 
^blnete. dr. Amado de Mena Barreto, e o capitão Tarso ^^'.^^ÍSlSjSS^aM^S^; ^Tix colaboração da UnUo Metropolitana dos tttudantee. r.a peaso» do 

%***^™£ 
* "*[*"»"• '

mo mponaàvcls pelo aludido «estaunnte. No entanto, a •«^»°^h^Su'^eX 
J» i; v

pior. Por que? Porque us Mu» responsáveis nada querem com o trabalho. O prcaidcmc da u. M.
Joaé Galatl Júnior, a eaaa. bora» encontra « deleitando com o clima am eno de.Sto _Pai
capitão Tar»o Coimbra, t aquele ja nosso conhecido, que certa íelta disse, temo» de atender aoa em-
plitoladoe. porque n»o quero perder meu emprígo. .mtmX.*ã* n.nm.1. R«t»i.r«nt.

Os prejudicado» com í»«» deíieuo. »»o o» e*titd»nte» qua íaxem refeições naquele Restaurante,
ambienta antl-rhlgiínicu, senRo vejamos: > , ...,_, t .

— A» mbtc»» nio permitem qu» *e alniccs oom iranqulUdada » multa» vezes rasem parte do
m(2lU- 

A máquina de lavar louças quebrou-se. »endo »ub»tltulda por um caldeirão com »gua if.t,
nnde o» pratos »So lavado» sem a menor meiene pos»lveI.

— A máquina de descaacar letumca e»t* quebrada. .,„„„.. „,,,« „,,.hrnH,.
- A máquina de moír carne, bater "pur*'. etc. também tem alguma» peça» quebrada*.
- A máquina de cortar carn» • a maquina de cortar frio», M encontra há quaas do!» meeei nn

CASA BERTA. para conserto.
— Há cafeteira há meses nâo funeton» por eewr qunbrsda.
— A instalação elétrica está tâo defeituosa, que há pouco tempo provocou um curto circuito

sô náo dwtrutudo o Restaurante totalmente P«J« pronu açáo do» »eu« empregados, m&s deixou alu-
da. conforme ae constata no t*to, o inicio de sua destruição.

Sio estes portanto o» defeito» que Impedem um normal funclonr.meuto do ne»taursnte estudar-
tu. prejudicando grandement» o» »»u» írequenudore». por culpa única e osclualva do Mlnlatérlo da
Educação e da Unlâo Metropolitana dot Estudante».
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ALFAIATARIA
BOB MEDIDA

CORTE MODERNO
OOimCÇAO KSM2RADA
VmDAB à PRAZO

O "CRACK" DA
TISOURA

A tamm Mangrm • titulo
Ku Aldaá* Guanabara, 15

(Junto ae Ctne Bexl

| P«

o i

grafos. íoi instalado, ontem, o j do D.C.T., envio em nome de
.serviço de teletipos para as agen- | s. Exa. o sr. ministro da Via-

\

das te^ráfiess. Pelo novo sis
tema. as agencias passaram a
ter comunicação direta com o

víD.C.T..-durante o perk)do de í
Xa 1 hora da madrugada. Cons-

fcrs^ d-:¦ ..-¦:;¦. linlias, xxmw para
tíàiHtiiriao e outra pára recep-
ção de noticias, in^talatías nas
icdaçôes e üo D.C-T., as àgen*

- cas inforniaãvEs, passaram a^-
í sim. a ícr mais facilidades de

-trata!!». O serviço de telctipo
1 ontem inaugurado sõmrnce se-

guntí^-feira passará a funcionar
x normalmente.

O ato cor.iou com a presença

çáo, preser.te no momento na"Sala Capanema", c no D.C.T.,
esta mensagem do simpatia e co-
laboração a toda a imprensa,- ra-
dio diíusfio c agencies noticio-
tas da Capital.d^ República, pa-
ra quem esso moderno serviço de
comunicações elétricas íoi cria-
do".

A INSCRIÇÃO DO PESSOAL PARA OBRAS
NAS INSTITUIÇÕES DE PREVIDÊNCIA

Propõe o D.N.E.R. que seja
facultativa, durante os dois
primeiros anos, a contribuição

para as autarquias sociais

Endossando as ponderações do ;
DNER, o engenheiro Souza Llmft ca- jelareceu que o» serviços daquele j
Departamento sfio nômade», de vez j
que há de»loc»ç&o de um para ou- ¦
tro ponto, tfto logo íeíam conclui- •
das a» estradas ou trechos, tendo o
pessoal, para eaaes «crvlços. recruta- .
do entre os habitante» marginal» as
rodovia» em construção, os qu»is 

'

ò miin"«trS\d^'fi»tâo"eàc.<mt^{bti ll,0.l0í!plhi:! 2SJÍ2SSS!!1 ua» obra» por serem, eio sua gene- 'cxposlçfio de- motivos ao presidente
dn Itepiibllca relatlsauentc A obrl-
geiorlcriade dc luscrlçfio do pessoal
Ue obra» nas liisiltulçõe» rie prevl-
üéncla.

DK ;VIU EIA PEDRAS
VESICUU illUll;- ESTÔMAGO - DLOOLNü 1 INWSTINOa
Ru» B«»ttM-Airti,l7ll ~ 5> — U*ÍtU 113-4H3'-.\fj-*\ í, òuii>rt i

0 SIGILO DAS OPERAÇÕES
BANCÁRIAS

O sigilo dis «jTraçõcs bancárias representa i licito opor qualquer objeção. Os responsáveis pcla
um principal firmado tm praxes que podem ser
íOtbjjcraiUS mah que seenures c que vorrcsiion-
lem a omt neceísiaade tmprcsc.nmvei cm iicjo- | mostravam
.•ia* nessa natureza, 'irata-s? dc rexra instituída
romo norma que devrrã ?er sempre invariável c
r-:r jamais d<-t\oa de rigoiar cm nenhum pitü,,
iob a garantia das leis que regulam a vida dos
estabelecimentos dc credito e uo respeito a uma
tradição que encontra os scu.s fundamentos c a»
«ias iimiiicatiras cm i:.cresíCs que precisam í>cr
re£guar.l2das e preservadas soli pena dc desesii-
muiar a cvstiança indi.-yensavel no sistema in^-
tiíui:i-< para as operações bancarias c entre suas
exigências indcclinãveis figura ésse sigi.o que ha
de ser csmpleto e irrestrito.'.;:-;-. negocia com os bancos, cm grande ou
pequena escala, tem o direito dc confiar em que as
operações çne realiza não sejam motivo de indis-
ircíões c de iniasações dercaoitUs c impertinen-
les. Sõ lhe ocorre o dever de não sotegar nas suas
declarações para o imposto de renda 03 lucros
qne acaso tenha obtido. Satisfeito êsse requisito,
nio tem qne prestar contas sobre o desenvolvi-
¦cento das oceraçòes qne efetuou, a não ser nos
casos porventura previstos pelas leis. Nâo na, pois,
como jdnutír devassas nos totncos para apurar &
ntcaçao das respectivos carrentistas e que acarre-
tam inevitavelmente revelações capazes de reper-
cuisões escandalosas e. em suma, a quebra daque-
ie stsflo oi» c essencial à salvaguarda de interes-
ses Icsítimoj c qne nâo podem ficar à mercê do
i.l. :.('.:.:Jr- escnsadas e levianas. £ esse. cm ma-
teria de negados bancário», um principio pacifico
sabiamente mantido, de modo direto ou indireto,
5r.»r nas cdibcraçúes legislativas quer nos atos ad-
minisiratiTOs. E nele reside um dos elementos bá-
-:.'.-> da confiança a que fazem jus os estabele-
cimentos de credito e uma das condições primor-
diiis do bom funcionamento do sistema bancário.

C por csxs razões, que são as que tJm de pre-
vuí.-.;.-. qw se impeem certos reparos á margem
dus lamentáveis eprsódios que vem assinalando a
divulgação do inquérito no Banco do Brasil, o qual
tamanha releama {rm levantado e cm torno de
cujas revelações e conclusões tanta agitação esta
sendo desencadeada. Qnal foi. na realidade, o pon-
to mais estranho e supreendente em todo o de-
senroiar do caso criado por essa divulgação? Foi,
rem dúvida, a imprudência c diríamos mesmo a
falta de senso com que se trouxe a público Infor-
mações s«bre operações de caráter estritamente
sigifosa e enjo processamento c execução jamais
deveriam sair dos limites em que. por definição,
Unham de estar confinados. Assistimos à quebra
do sigilo bancário, com toda» as suas perniciosas
cosseqaèncias não apenas para o Banco do Bra-
sil mas para todos os demais bancos. Criou-se
nm perigoso precedente, com o despreso de uma
praxe contra a qnal não pode ser aduzido nenhum
argumento efetivamente ponderável

Qtuuodo, na última assembléia do Banco do
Brasil, a sna alia dire ção recusou prestar infor-
mações requeridas por tun acionista a respeito
de necórins enja divnlgaçáo seria Inadequada e
contraproducente visto como resultaria em detrl-
mento de interesses que o próprio Banco estava
no dever de resguardar, a alegação apresentada
f i a de qne se achava em cassa o sigilo banci-
rio. a qnal náo poderia ser quebrado. Alegação de
precedem â irrecusável e contra a qual aão teria

1 direção do grande estabelecimento oficial de crt
! dito estavam cumprindo um dever elementar

perfeitamente à altura do papei que
Ilics cumpria desempenhar. A a«senibtcia concor-
dou com a sua níltudc c o incidente foi encerra-
do sem maiores ressonâncias.

Ora, essa cra e continua a ser a orientae.to
mais acertada c mais defensável. E nâo sc com-
preende que. â revelia do Banco do Urasil, se te-
nha tomado a infeliz iniciativa de divulgar lopi-
com de um relatório otie desde a sua apresentação
havia sido justamente considerado matéria sigl-
tosa, em virtude das questões e rias operações a
que se referia o inquérito efetuado por ordem do
Presidente da República. Já nesse inquérito se tl-
nha chegado ao absurdo de intervir 0111 outros
bancos para exigir informações sobre assuntos po-
sitivamente ligados ao sigilo bancário. Adotou-se
tssim um critério que levou à prática dc atos abu-
sivos e ao repúdio de normas tradicionais, com
o menosprezo dc direitos que não podem ser fc-<
ridos. Deu-se dêsse modo um passo Irreflettdo no
sentido de quebrar o sigilo bancário, para em sc-
guida dar outro ainda mais desaconselhàvel e in-
conveniente, aquele que se traduziu nas publica-
ções parciais.

£ mister deixar bem claro que o ponto de
rista cm que nos situamos, em face dêsse rumo-
roso episódio, é tão só o do reconhecimento do
erro e do absurdo qtie se cometeu com o rompi-
mento do sigilo bancário, o qual, hoje como on-
tem, tem que ser efetivamente preservado para
não entrarmos num período de perigosa subver-
tão de princípios e de normas, de praxes e de tra-
(lições sôbrc que repousa a confiança que se tor-
na imprescindível à reserva em que tem de ter
conservadas as operaoões bancárias. £ essa uma
questão de grande delicadeza e que nâo comporta
confusões e explorações susoentiveis de criar uma
situação extremamente prejudicial. A alta direção
dd Banco do Brasil soube compreendê-lo quando,
na assembléia a que ncihia nos reportamos, foi
chamada a opinar. Teria sido preferível que seu
exemplo fosse seguido, porquanto era o que sa
Impunha desde que se apoiava nas melhores ra-
zões. Não estaríamos agora contemplando a for-
inação de um ambiente de desconfiança, dc ln-
tranqüilidade e de sobressalto, grandemente noel-
vo ;"i normalidade da vida bancária no pais.

A tese da necessidade da defesa e da manu-
i"ncão do sigilo bancário é, portanto, das que pre-
cisam ser sustentadas, porquo é a única compa-
(ivel não só com o» interesses dos próprios han-
rn» e dns que com eles negociam porém igualmen-
te, e sobretudo com a indispensável oreservação
de regras fundamentais do sistema bancário no
que tange ao seu funcionamento rcgitlar e ctl-
ciente para o cumprimento de uma das suas maia
importantes tarefas.

Nn easo do Inquérito do Banco do Brasil, o
procedimento regular teria sido o «eu crn^eimi-
mento, para que os acusados sc nudessem defen-
der perante os órrãog administrativos ou judicia-
rios. sem o esrftndali nernicinso de uma nubllci-
dade tendenciosa c leviana. Não haveria assim a
violação do sigilo bancário, mas nm procedimento
legal e justo.

ralldade. agricultores radicado»
àqüCle» lugares.

A oxposl.lo íocali™. aluda, outras
conslrisraçõe» do DNER, em torno \
do assunto, quando acentua que ns
atividades do relerldo pessoal se es- [
tendem por rexlòes. multas vezes. \
tora das possibilidades d» as«lstcn- j
cia da parte ilo Iusuuuo de Apo-
aentsdorla e Pensas do» Indus- I
trlérlos, entidade na qunl esti Ins- !
crlto o pessoal em (oco que, ade- i
mal», JA tem o amparo da Coopera- i
Uva dos Rodoviário».

Frisando que a experiência tem |demonstrado a pouca valia do sa- 1
crlílclo das contribuições imposta» !
a ess- pessoal e ao próprio Departa-
mento, de vez que ela» «e perdem j
per falta de continuidade dos <con- \
trlbulntes e correspondem natural- •
mente a uma dlmtnulçfio de seu ;
ecUrlo. o ministro Souz» Uma \
transmiti, na exposição em Rpreço.
o que propC» o DNER uo sentido 

'
de que se'a tornada facultativa, du- '
rante os dol» primeiros anos de ad- '
missão, a contrlbulio do pessoal de

e se | obras para o Instituto An : \icnt.-.-
doria e Peusóes do» Industrlirlcs,

! continuando, porém, a obrigatório-
; dado para uqueies qua tiverem dol» :

ou mais anos dc serviço, o que equi- |
; valeria r um verdadeiro período de :1 caríncla.

Concluindo, o titular da pasta da
: Vlaçio, d"e;;uls de frisar que o refe- 1' rido Ministério concorda com as I
i poudcraçfies do DNE.R. submete o ;
{ aisunto h conslderaçio e decisão do I
i pmlilPiUe da República.

ALIMENTAÇÃO — Queremos
chamar » ateuç&o do dr. Edson
Pltrfmbo Cavalcanti, operoto Dl-
retor do S. A. P. 8. e que »tó
o presente momento tem atendi-
do as nossas justa» relvindicaçôe»,
para o pAsiímo cardiplo que uo»

tAo scrrlndo. De»eJ»rí»mc* que
Diretor do S. A. P. S. ílzeeíe

uma ou m»l» vl»lta« (de «urpre-
sa) ao nosso Restaurante, onde

, constatará que uio e possível fa-
i zer refeições com semelhante co-

mlda.
CARTÕES PARA O RESTAO-

RANTE — Até o presente momen-
to a Comlssio mlita Ministério da
Educaçto e Saúde » Unlâo Metro-
poiltana do» Estudante» represen-

1 tada pelo capitio Tano Coimbra,
) e Joté Galatl Júnior, nada tem

íelto de concreto par» solucionar o
problema daquele» que de hi
hi multo lutam p«r» adquirir um
cartão q-.;e lhe» dl direito a fre-
qu»ntar o Restaurante Central
dos Estudante», bem como a *ub»-
titulçio daqueles que pessuem
cartão de Crt 8.00 pelo de Crt
2.00.

Quero também denunciar a to-
dos os estudante» carloc»». que
e»sa 1 ':;--.-¦-' . i'x pretende abrir
nova» ln»crlçôe» e Umbém entre-
gar os novo» cartees quando esti-

í)) verem prúxlma» tt eleiçõea d» U.
M. E.. a fim de obter para o gru-
po do pseudo líder José Galatl
Júnior, a vitória nas urnas. —
(ts.) — Wilson Primo de Oliveira

Representante doa comeusals
do Restaurante Central.
CONSTRUÇÃO DA CIDADE
.. iMYf.K>ir\r.iA minuiu -

B. HORIZONTE, 18 (Asapress)
Pelo voto de desempate do

Reitor, a" Comlssio" Oe PUnos tta
Cldado unlversltiria de Minas Ge-
raU. manlfeatou-se f»voravel i re-
vlrio do "projeto Pederneiras",
que vinha sendo abertamente
combatido, ao ponto de deterail-

i| nar a imervençio do governo para
que tosse estudado por uma co-
:• :s-\. de técnicos. As conclutócs
1:1.«.-.. comissão foram desfavor»-
vel» ao projeto e tendo havido
empate, coube ao Reitor o voto de
mlnerva. Foi lísim vencida mtia
uma etapa na rumorosa pendên-
cta que rinha agitando ot melo*
unlversltirics • o» técnicos ml-
nelro».
10 ELEMENTOS COMPORÃO A

DELEGAÇÃO DE V11ÜRI.V
AOS JOGOS
UNIVERSITÁRIOS

VITORIA. 16 (Aí»pre»s) — Pros-
>jj yepuem com intensidade o» pre-l-J parr.tlvoa do» universitários capl-

sabás que tomarão parte nos XI

Jogo» Universitário» a mllzarera-
se em Belo Hortronte.

A delegaçio capixaba seri com-
r¦>'.-. de cerca de 70 elemento» •¦
embarcara rumo a Capital minei-
ra no próalmo dl» 37. em c«rro»
e»pecl»l5 d» Estrada de Ferro VI-
tórla-MInas.
t l RS O.s AVULSOS DA

BD3LIOTECA NACIONAL
Em pro«egulmento ao» curao»

avulso» que vem empreendendo, a
Biblioteca Nacional fari realizar
os »«guinte»:"AS TIPOOBAFUS E O LIVRO
NAS AMÉRICAS", «ob % orienta-
••Ao do prot. Silvio Júlio, a ser
Iniciado a 18 do corrente. "PC-
BUCAÇOES OFICIAIS. SERIADOS
E PERIÓDICAS", orientado pel»
professor» Maria Antonleta Rt-
quilo Piedade, a «er lnleltda a 20
do corrente. "INTRODUÇÃO AO
ESTUDO DA ICNOGRAFIA". dl-
rígido pelo profetsor Florlano Bl-
cudo Teixeira, cujo Inicio ocorre-
ri em setembro próximo. O» c»n-
didato» i matricula nos referido»
cursos deverio cpretentar certlfl-

cado de conclusão do cur«o lun- (:j
damenta! de blbiioteeonoml» ou jjdiploma do cuwo superior, além )'i
de uma fotografia 3x4. j
CORSO DB JORNALISMO E.M

PERNAMBUCO <{
RECIFE. 18 ÍAs»pr<«»> — O ml-

nUtro Slmóes Filho visitou a At- í
«oclaçio de Imprensa de Pernani- jbuco. tendo o» jorn»llst»s fel*,'j I jum »pelo no sentido de cer dsti i [nutorlraçio para o funcionamento \)do Curso do JomaUfmo. dn Fa- . '
culdade d» Flloaofla. O ministre ,
prometeu «tender a essn preten- M
são do» JornaUsta» pernambuca- (ii
no».
O MAIOR COLÉGIO PARTICULAR |DO NORDESTE.

JOAO PESSOA. 18 <Aí»pre«s») - «í
A Congregação dos Irmão» Xlarli- y.ta» eat» conttrulndo. no Bairro i
do T»mbaú. o m*lor colégio parti- j!lcular do nordeste do Brasil. A sua m
capacidade é de mil * trezento;
aluno». O preço da construção foi
orçado em mal» de oito milhões
de cruzeiro».

il

rémm wm va,--"
MÈmMWÈLmmmm-WtiÊt .EE

mmr-iWÊÊnmmm* ^SSSBBB^

ü^-' t&Êtt WÊÊÊÍm±mWÊm

Empossado o novo Reitor da Universidade do Rio Granda
Wa tiil Acaba dc ser empossado no cargo de reitor da Ini- jww mii rersidade do Rio Grande do Sul. para o qual foi re- '
centementè nomeado, o professor Elizcu Paglioli. A cerimônia de íi
posse, que foi presidida pelo sr. Féricles Madureira dc Pinho,cnefe de gabinete do ministro Simões Filho, estiveram presen-tes autoridades e amigos do professor Eliien Paglioli, notando- )'s« os professores Lnlx Francisco Guerra Bleaman. diretor da •¦
Faculdade de Medicina do Rio Grande do Sul; Antônio Assun- !cáo. representante da Faculdade de Direito de Pelotas; Oscar IPereira, professor da Faculdade de Medicina do Rio Grande doSul; Taaso Vieira de Farias, assistente da referida Faculdade dc iMedicina; e os srs. Irabussu Rocha, Thompson Flores e SalvadorBruno. Na foto, um aspecto da cerimônia da posse do profevor '

Ellieu PaglolI. .

QUINZE NAVIOS NO PORTO
CARREGADOS DE CEBOLAS
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VERMOUTH

TIPl

Transcrito do
çlo de 15-8-53.

"Jornal do Coramcrclo", edi-
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As dificuldades m descarga imediata do produto originou
a deterioração de parte desse volumoso carregamento -
Os recebedores estão deixando i mercadoria estragada à

ordem — Possivel reflexo nos preços
'VWWWWVWWWWVW

Kada menos d« qulnie navios
entraram nos úlUmos dias no
porto de*ta capitai transportan-
co em 8eus porões uma mercado-

o qual informou tpit a ceboLtestt n0 fim da safra e dai a suasituação firme no marcado. As
quantidades estragadas sfto da

SAircftt
aos mais
EXIGENTES
PALADARES

Um ptoduto da

CIA. USINAS NACIONAIS
Ruo Bo.03 S f*"i. Oft

Ria d» h?*'sa

ria que se acha no momento es- í "aTSS 5 *TmM" rt0 ,dacassa e cara: a cebola. JT "'R&„l que *cr«>ce,nto::'
Ke«e grupo de embarcações ! K ^r?ncl! M

mercantes que constitui uma! SS^íÍ mercadoria a ordem,
verdadeira frota, incluem-se e™ i ^ mlc* S, T"'^'tre outros os seguintes: "Petrus".: «tarnd^ a%! ^l d^„?S?duto r'°••Campelro". "Atlanta". "Cani- ' S? «f m,H« Cr$ ^ B c&m'
boinhas". "Itaberá". "Norte" e ¦ .m *-Q 2S' "^ é de erer 1ue•Itaquera" í ef 

,íRC8 d" P«Tdas apreciáveis
Infelismente a atual situação c^,„ li» .demor» "» de>"

de congestionamento do porto E e »^« wíltnl R M
nío permüu que esses vtpores'«--^ •-r_.B8alm.w '"dencla quenem

quematracaa6«m no devido tempo edescarregassem. Em conseouèn-1 m „„. — ••
cia, parte da carga de alguS dí- 

' S!.-°.utras «usas que levam a

sempre
tnajora

é o negociam^
o custo da vidt-.

les se estragou. Uà muita cebo-la podre nos «imeiens do caisdo porto e a situação em algunscasos chegou a tal ponto que es-ti sendo preciso escolher & mer-cadoria, para poder dâ-la so con-sumo.
¦Além da demora de des dias

que sofreu um dos navios, o "Ita-
berá", o seu carregamento decebolas ainda foi retirado parachatas onde permaneceu longotempo Ora, tratando-se da pro-duto perecível, é dtro que teriade estragar-sa. E toi o que acon-teceu, para prejulso não só dos«portadores como também dosconsumidores oariocas porquantoé msls do qua certo que os rece-bederes da mercadoria procura-rio ressarcir os prejuízos em ci-ma do povo,
BSTAO DEIXANDO A MERCA-DORIA A ORDEM

Sobre essa situ&ç&o a nossa re*portagem ouviu nm dos sócios da'firma Rabaca Mwhado & Cia..

mesmo caminho.

Orf - Léne
NÃO MANCHA

E tinge melhor o

(abeloBrancor produto que supera o qus
melhor o tinge: em LOU-
RO-OURO, OUROEM-

FOGO. VERMELHO - FOi.O,
ACATO, FORTE PRETO e PRE-
Xa-AEDLADO, e ainda em tortas
as cores naturais e da moda

A venda nas Drogarias e l'-U"
macias. E' um produto do

Américo. TeL: 25 2837

m
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iejeitadopela Rússia o tratado de paz austríaco
Reação contra a decisão v

soviética
Disposto o Kremlin
acordo — Alertada

a apresentar novas condições para o
a opinião mundial contra a inllexibili-

dade da União Soviética — 0 que trouxe o ministro
Karl Kruber ao Brasil

VIENA, 16 (Jean DANES, da França Press) — Vários dias se-
i-ÍSx necessários para tíe conhecer a reação oficial austríaca sobre a
rejeição, por. parte do governo da URÍ3S, do projeto de "Tratado
abreviado" para a Áustria, apresentado pelas três potências ocl-
«leiitals. O chanceler Flgl está ausente desta capital. Está caçando
no Tirol sul-orlental; e o dr. Karl Oruber, Ministro das Relações
Exteriores, está ainda a bordo do navio eon que regressa do Brasil,
onde esteve em visita oficial. •,.«—-—
HEAÇAO TOrULAR

yoi pelo» Jornais da noite d» on-
tem quo o público conheceu r» do-
•oisáò soviética. E' certo quo o» cir-
í:uIos políticos austríaco» .(amais tt-
rerum qualquer ilusão quanto ao
•sentido da resposta de Moscou. O
Tratado abreviado; Já que fazia »l-
lénclo sobre numerosas vantujen»
.«conómlcaa obtidas pela Hússla
¦ unindo das intermináveis couver-
cações concernente» bo Tratado de
.Eslado na sua primeira íorraula,
parecia logo multo pouco aceitável
por parte do Kremlin, üm ponto
positivo da resposta russa é o deee-
,10 de rcatnrem-se conversações com
03 ocidentais, na uaso do tratado
precedente. Mas sabe-so quo quan-
«lo da recente Contcrêncla doe 8u-
plentes em Londres, os rusao» nem
sequer sl dignaram de aparecer.
O Kremlin apresentara condições
¦prévia» para o restabelecimento da»
aegoclatjOe», inclusive a eoluçfto do
..aso de Trieste, e a» condições
russas nao puderam eer aceita» pn-
loa ocidentais. Dlz-so no» mesmo»
círculos que os russos nfto dlssimu-
lanam quo consideravam no fundo
r» solução da questão alemã cou-
íormc seu» pontos de vista como a
principal condição prévia e "elne

qua nou" para a regulamentação
a» questão austríaca.
PESSIMISMO

Nossas condições, u&o se acredita
nqul em Vienu que tenha perspeo-¦*iva feliz qualquer conversação en-
tre os quatro ocupantes, e aselm
nfto se admire sequer a conclusão
<le um tratado geral, coisa que »6
vem «operando ha sete anos.
A VISItA DE KBEUBER AO

HRASIL
O cupticlsmo domina as altas es-

:'er&s austríacas, e foi por isso quo
slnda recentemente pensou, como
supremo recurso, o governo aus-
tilaco em levar a quectáo da 11-
bertaçfto da Áustria »o estaudo e
solução da ONU. O lato, porém,
è que mesmo no. ONU se perspectl-
rta sfto absolutamente pessimistas.
.*. oplnl&o mundial, todavia, terA
•oelo menos sido alertada sobre n
•.'.flexibilidade da Rússln, que tutj^c»
•rem pondo em perigo. B íol..o desé-
io de alertar éa" poros e èsptiVio
vara eua causa, «jue levou ainda
ii dias. ao Hlo d», Janeiro, o ml''
nlstro Karl Kruoér. desejoaq de
obter o apoio da grande potência
sul-americana para a libertação da
¦(ustrla. E também teve o mesmo
lm o memorando 'dirigido pelo ro-•••érno austríaco nos Estados mem-

bros tía ONü e fts potências com
tt* quais mantém relações diploma-
tlcas, notadamente a Santa Sé.

SABOTAGEM
LONDRES, ií (AFP) — Ag auto-

rldades rumenas forain obrigada» a
suspender os trabalhos de constru-
çfto , do canal Danublo-Mar Negro,
afirmou hoje de manhft o "Dailly
Telegraph", orgfto conservador, »ob
a assinatura do Beu redator polftl-
co. "Segundo Informações chegada»
a esta capital — prossegue o Jornal
— engenheiros soviéticos teriam aa-
sumido o controle dos trabalhos de-
vido aos atos de sabotagem verlfl-
cados. Os trabalho» so arrastam
hft vftrloa meses em rav-fto da falta
de material e da resistência passiva
doa trabalhadores forçados que sfto
empregados na terraplanagem".

O "Daily Tolcgrnph" afirma, por
outro lado, quo a 5 do corrente "oa
principais engenheiros rumeno» re»-
ponsftvels foram presos". ,

* BOLAS PERIGOSAS -k

\Acelerada a militarização do
bloco comunista

Aumentes a perspectiva de agressão ctos
vermelhos - Reunidos em Praga os chefes

militares do Kremlin - Tensão na
Europa central

BELORADO (Ytigopress) — Reallzou.se mn Praga a coníerüri?
cia dos chefes e oficiais superiores dos estados maiores dos'palie*
do bloco soviético. Segundo informações colhidas pela YugoprésM
em fontes dlplomntlcas, trata-se. na verdade, da reunião anual do
chamado Conselho de coordenação militar do bloro soviético. Allr-
mam as mesmas fontes que há dois meses teve lugar em Rajhèrw
berg (na reglfto rios Sudetos) uma reunlfto semelhante, de ministros
do exterior e chefes de policia do todos os paises do bloco soviético»»!

Regressa ao Rio o Mtokúu tjBberto Amado 7e -rfgjgg
onde participou dos tnb-Uhi>» d» Comlssáo de Codificarão do Dl-
relto Internacional, da OM". its-ti-ssob, ontem, a esta capital o
embaixador Gilberto Amado. O Jorisconsnlto brasileiro, qne tem
alr.da a cumprir, durante um ano. » mandato de relator daquela
comlssio. deverá pennaneeer no BrasO até o próximo mês de ou-
tubro, quando Iri aos Estados Cnidos, a fim de tomar parte na
Assembléia Geral da ONX. a se realizar naquele pais. Na gravura,
um flarcrante da che**»da do embaixador Gilberto Amado, que apa.
rece em companhia dos srs. Orolino. Gluseppe e Agnlnaldo Amado.

PELA PRIMEIRA VEZ
f»lit»)-«»»«*'«l^V*i|*l*-VV

Manteiga dinamarquesa para o Brasil
Partida de 300 toneladas — A questão da importação de

cate brasHeire por «aquele país
COPENHAGÜE, 16 iAFP) —

Anuncia-se que a proposta bra-
sileira stgundo a qual a Dina
marca poderá efetuar «rompras gsmento em dólares, e o governo

SAN DIEGO - Depois da queda de uma B-3G no Pacífico, a Ior-

«fa Aérea emitiu um aviso advertindo contra o perigo de bola, como

cvta que possuem mcthyl bromido. tóxico «.corrosivo, perigoso

quando Inhalado pelos poros da pele. Estas 
f**™£%™* *

^dff^mW^trt e-s^Madas pnraextinguir ¦"•'«"•««*¦ bprdo

do ávlSo. (Feto INT - Especial para A MAM1A)

suplementares de caíé ao Brasil,
mediante pagamento em libras
esterlinas, provavelmente permi-
tira ao governo dtoamsr-ii-.es

À caminho de Rema
a sra. Darcy Vargas

PARIS. 16 i AFP> — Psrti-
rá amanhã, domingo, às prl-
melras horas da tarde, para
Homa, a senhora Darc;.- Var-
t?as. esposa" do presidente oo
Brasil, que desde vários dias
*/• acha nesta capital.

A sra. Vargas viajará em
avião

suspender o racionamento do ca-
íé. que vigora no pais.

Até agora o Brasil exigia pa*

dinamarquês, para economizar as
divisas fortes, achava útil impor-
tar o menos café possível.

A proposta brasileira não po-
dera permitir o levantamento do
licicnamento senão se a impor-
tsção do caíé pago em esterlinos
sc csiabeletrer não por um perio-
do limitado, mas para o futuro
em geral. Acrescenta-se que ne-
getíaç«3es a êsse respeito estáo
em «rurso entre os governos do
Brasil e Dinamarca, esperando-
se para breve uma solução satls-
Ir tõria.

A essa notícia vem acresceu-
tar-se. igualmente, a de que uma
firma de Aarhus acaba de vendar
importante partida de 300 tone-
ladar de manteiga ao Brasil.
scr.do essa a nrimelra vez que o
mercado brasileiro Importa man-

REUNIDOS EM PRAGA
As sessões rt« conferência militar

d» Praga foram presididas pelo ma-
rechal «ovli-tiro Bulgantn, m»rnbro
do "Folltburo" moscovita e que
ainda em 1043 fora designado para
n chefia militar doa países do hlo-
co soviético. Alím dele, participa-
ram da conferência, como membros
da delegaçflo soviética, os marechais
ZhükOV o VasJtllevskl. Os satélites
soviéticos foram representados na
mencionada conferências pelas «e-
gulntes perron-illd.ndes' Polônia —
general Vlndlslav Korzic, chefo do
estado-maior; Tehecoslová<iula — o
ministro da defesa Ceplcka, acom-
panhado do verdadeiro comandante
do exército tchecoslovaco, o general
do exército soviético N. J. Ousev;
Rumanla — general Emll Bodnarns;
Hungria — general MlhalJ Fnrkas;
Bulgária — general Asen Orekov e
China — general Yun Ti.
FINALIDADE DO CONCLAVE

Ao que apurou ft Yucoprrss, Mta
conferência teve por finalidade pas*
sar em revista os resultados alcan-
çados relativamente a última fase
da rt-organtèai;Ao dos exércitos sa-
télltes ses-undo o modelo soviético,
como também com referência à sua
ampllaçSo o armamento com o mn-
torlal militar soviético. Esta con-
ferência teve lugar depois do te-
rem sido levadas a efeito Impor*
tantes modificações nos exércitos
do bloco soviético, no decorrer de
1951 e 1952. Agora silo ministro* da
defeía nacional, comanduntes su-
premo», chefes do estados-malcrea,
comandantes dc exércitos e demais
unidades de maior envergadura ex-
cluslvamentc oficiais que flrcram
sua carreira militar no Exército eo-
vlétlco ou quo continuam exercei-.-
do suas funções apenas nomlnni-
mente, enrontrrindo-30 a chefia
efetiva om milos dc tnstrutores ml-
lltares 5-oviétlcos.
AUMENTO UO POTENCIAl

BÉLICO
A rltuaçSc numérlcs e a potência

dos exércitos dos paises satélites,
bem como o seu armamento, au-
montam constantemente. Nota-se
ecpi-ctaliiiento a tendência para o
redobrado desenvolvimento das for-

ças aêr*a/>. do tanques e uulüaclcj
motorizadas. Secundo dades pres»
tr.dos por observadores bem lnfor-i
mado?, oa países satélites do bloca
soviético, »cm coutar s. Alemanhn
Oriental » a China, dispõem nêsso
momento do 88 a 80 divisões par»
operações terrestres, ou sela ......
1.707.001 soldados om armas. At-a««
çílo especial esta tenrio coníogíada
ao fortalecimento das forças céreas,
A Hungria, por exemplo, que cn»
1949 possuía apenas alguai empos
do avlaçfto multar, no corrente uno
aumentou suas forças aéreas parai
1 o 3 divisões aéreos. No período da
1948.1MH a Rumanla possui» 2 dl*
vlcões e açora possuo 5. Em 1SMB-»
1949 a Bulgária tinha I divisões dd
forças aéreas » no corrente ano
tem 3.
PERSPECTIVAS PE AGRESSÃO

Além disso, estilo sendo formídos*
na Alemanha Oriental contingentes
militares com cerca de 200.000 ho*
mens, que estfto sendo equipados
com armamento» soviéticos. A con*
ferência de Praga, sallenta-se noaj
círculos políticos e diplomáticos da
Belgrado, oferece mais uma provai
de continuação da mllltarl-jaçfto dofjj
I'Dses do bloco soviético no sentido
da plena lntegraç&o dos exércitos
dos pases satélite», sob o comanda
operativo único doa dirigentes ml-i

. lltares soviético», 1

í »(»*» IUU. i .»»**'»-<»¦«»-*»•¦'»-•-»»' »--
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Liyraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
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Abalada a Inglaterra
por violento temporal

LONDRES. 16 (AFP) — Foi «O-
mente hoje à tarde, quando um»
chuva torrencial continua a cair so-
bre a maior parte da Inglaterra, que
fe pôde começar a avaliar a gravl-
dade daí devastações causadas pels
tempestade da noite passada e o
número de 15 pessoas dadas como
deíaparecidas, dado no ílm ds ma-
nha, parece que devera ser multo
aumentado. Certos localidade» ao
longo da costa do canal de Bristol
íoram assoladas a tal ponto que lol
declarado estado de "miséria" e
fortes contingentes da policia fo-
iam chamados para organizar os
trabalhos de salvamento. Em Lyn-
mouth, no Devonshire, 7 uutomo-
veis, no mínimo,, foram projetados
no mar pela força do vento c 5
pontes foram cobertas pela» águas
dos rios. cheios com as chuvas tor-
rendais, e que carregavam gado t
destroços. A localidade vizinha de
L;nton, também na costa, esta com-
pletamcuto Isolada desde a madru-
tada. A pitoresca reglfto de Llírn-
tombe esta "literalmente devasta-
da" segundo informações da policia
local.

Van Papen novamente
em atividade

LONDRES. 16 ÍAFP) — Segundo o
"r""onlm: Standard", o sr. Franz
von P.ipon, o ex-dlplomata alemfto,
foi- convidado para assistir a um
*-»nr«'!ete one serft dado em Lon-
»---.s, no dia U dc setembro. Aa
i-c-nó-ins de Von Pnpcn foram pu-
bllr.-.dns nesta capital no mês pa»-
S3(io, recordo o Jornal, acrescentan-
tío que o "Ft-relgn Office" alnds
nfto recebeu prdldo de "visto" pars
n viar-em do diplomata alemfio. "Se
o tlrér. terA ncwibllidades de ob-
tê-«o — prosseguiu o "Even!n6
Standard" — mas alçtuns de seu»
an-l-os lhe Bron.ielharnm a nSo vir
aqui. porque um homem que goz*
de uma relebrlrlnde de um gênero
tun particular ,poderia ser mal aco-
lhldo peles londrinos".

NOVO DESENHO Dl
POUCO ATRSYO

VÁIVUIAS NA TAMPA

Poro circulação moi» rápido

ALTA COMPRESSÃO

...usando gasolina comumI

PISTAO DE "CURSO CURTO"

Curso agoro 18%' menor

O atrito que desperdiço
f6rça fica, assim,
reduzido, e maior

quantidade de força é
transformada em traçflol

DISCOS
COMPRO, TROCO C VENDO

Clássicos e populares
Violenta remarcação

Preços a partir de
CrÇ 5.00

Rua São José, 67
lei.: 42-2577

¦ ii  i ^-««>r*»--^_

Ainda mais econômicos I
ComumtHi.e, o atrito ars:rve até 30% da força do
motor. Nos novos Motores Ford de pouco atrito,
o aproveitamimto «ia força é maior. Você economiza
«tn litro de c-:-.~:-~y."_--A. em cada sete!

Ainda mais possantes!
Um novo 6 cilindros, de 101 HP.
novo V-8 de 145 HP e o novo
poderosíssimo V-8 de 155 HP2
Mais os já famosos V-3. de 100 HP.
agora com 106 HP. e o Super Seis,
agora com 112 HP, além dos
6 cilindros Diesd de 182 e
235 übras-pés de torção! E. nos
Ford 52, todo o óleo passa por um novo
filtro, que remove a menor impureza,
aumentando a vida dos anéis e do motor!
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P0RD z/A custam
mesios para operar!ainda

j LABORATÓRIO

BARROS TERRA
(Exames ds sanfue, erln», es-
carro, etc. — Vacinas antoee-
nas — Tnbaffens _ Dlaunás-

tico precoce d* grntiáeti
Edificio ÜARKE — Avenida 13
de Maio, 23 - 18*° - Sala
1.836 — Tel. 32-tííM)0 e 32*1433.
Sempre mn médico de 8 is 18
horns. (Aos sábados até 12

hOTM)

ISÍIIIII TRABALHADOR

FORD MOTOR COMPANY, EXPORTS, INC. - SÂO PAULO »•}¦»>

fcereve o trabalhador sindicaliiado LUIZ AIVÍS MIMARA
-~ (Espocial para A MÁNrii)

Uras comlssilo comoosta «Je 15 operários repr«went*»ndo oa 400 trabalha"»
dores d!snen-.acic»s da Fiibrlc.» de Vidro Bcarrori», tendo a freate o prealdeni
te da entidade rte clnsse, o operário Mário Batisti», esteve no QshlnetiO do
Ministro do Tr.ibilho, pnra expor a angnatlosa situação da coletividade.
Os íBlárlos devidos estáo strasodos em várias semanas e dezenas de ch«*«
i»s de família ifctso vivendo de empréstimos. Face a est* sltuaçfto, a co-»
mlasáo r.pelou pnra o Ministro do Traix-lho no sentido de ajuda, per par*»
te do Imposto Bindicál; a exemplo do que íôra feito aos trabalhadores do
"Qultantilnha" que estiveram em Idêntica sltuaçfto, Respondendo, o M1-»
nlstro Segadas Viana; usando do toda íranqueza, disse-lhes que o pedida
está encaminhado a C. I. S. para a devida apreciação. Concluindo, dissa
ainda o Sr. Segada» Viana.' "náo desejo Iludir vocês. NSo vejo posslblll-
dade de «ser o c.-;so resolvido satisfatoriamente atravía da Comlssilo do Im-
posto Sindical. Conheço a sltuaçfto e trabalhar ua fábrica Scarroue é «J
mesmo que trabalhar no Inferno".

Na ocasião, o Ministro Segadas Viana, como solidariedade pessoal,
abriu uma lista entregando a quantln de CrS 1.000,00 encetando aejln-j
uma campanha em beneficio dos prejudicados.

Continua firmo o movimento grevista doa motoristas, ajudantes d«t)
camlnháo o mecânicos das Indústrias Matarazzo de S&o Paulo. Notícias
procedentes daquele Estado dizem que o empr«*gador Francisco Matarazza
sc rícuí-A tcrmlnintement» a atender aoa paredlstas, ameaçando-os a«5
sumária demlSFâo.

O radlotelcgr.Ulsta .Tose de Barros o Silva, presidente em exercício dd
Sindicato doa KAdlos Telegraílstas do Hlo de Janeiro, tendo em vista asj
próximas eleições no Sindiento de Classe, deliberou, em reunião, que ne*»
nhum dos membros da diretoria atual tomará parte no próxlnu pleito..
com esla declsfto. o radlo-telegraflsta dá como terminada a misaap qua
!he confiaram scus companheiros no desempenho do mandato que cra <-n-
cerra. Ao tomar e*«sa deliberação, o trabalhador José de Barros e Silvai
úeseia que a classe escolha livremente quem merecer representá-la na dt-
reçâo do órgão de classe. Atitude cemo esta devia servir de exemplos pnra
certos "bqnzoa" sindicais qua se "aboletaram" nai ôrg&os de classe qual
uma "ostra". E' o caso de se perguntar aos "lideres" "operários" Lula
Augusto da França, Holanda Cavalcante c outros, se nao querem seguir ía-»
te 

"belo 
exemplo?

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Têxtil dS
Pernambuco esta liderando um movimento de reivindicações Já formula»
tía» aos empregadores. Pretendem eles aumento de salário sem a cláusula
de assiduidade. Estfto cm Jogo os Interesses de cerca de 33 mil trabalhado*»
re* daquela indústria, uma das mais importantes do Estado e, no caso da
6un.s reivindicações náo serem atendidas, a greve geral **erá decretada %
ílm de assegurarem a concretização d:\ vitória.

Este colunista possui oa nomes de três associados do Sindicato doa
Trabalhadores Hoteleiros e Similares que apelam para o Ministro Segadas
Vlapa, no sentido de serem aceitos pnra acompanhar a rigorosa fiscaliza-
çáo recentemente determinada nos bares, hotéis e restaurantes Dizem ê!es
que, atendido êsse apelo, os trabalhadores estarlaip assim tomando parta
ativa e direta na soluçfto de seuj próprios problemas.

Cerca de 20 portuários, tendo à frente, o sr. Duque de Assis, presi-»
dente da "Unláo dos Servidores do Potto do Rio de Janeiro , cstlverarr»
na sede do PTB — Nacional — para patentearem «seus agradecimentos
ao lntcréa:e tomado pelo seu Jovem presidente, sr. JoSo Goulart, Junto
bo presidenta Getúlio Vargas. Para que milhares de trabalhadores por-
márlos tivessem os seus direitos reconhecidos, foi preciso ter chegado aa
conhecimento pessoal do Chefe do Governo. Falando de Improviso pan»
àqueles trabalhadores, Varges foi categórico, quando afirmou: — "o qus
pedlstes, trabalhadores portuários, ern menos do que aquilo a que tl->
nliels direito", Alais adiante, teve as segulnte3 palavras: "Vossas aspira»
çóca eram Justas, mas ficaram presas durante meses, na» gavetAi buro»
crátlcas" Ni\o adianta «conder ou protelar as Justas aspirações dos tra-,
balhadores, porque o presidente Vargas, agora mats do que nunca, aabs
e conhece aqueles que indiretamente tentam prejudicar a total execução
de aua política trabalhista para os trabalhadores. Eles lráo «llretamcnta
denuncia-los no Palácio do Catete, e Vargas o» atendera com o mesmo
sorriso amigo de sempre.

Fechou a Cooperativa de Carnes. Centenas de trabalhadores estão
desempregados e guardam que a Justiça do Trabalho dec da sua sorte.
Edqiwnto Uso. quem vat sustentar as- familias desses trabalhadores?
Ouem poderá precisar quando a Justiça do Trabalho »-* 

J"1*" 
» 
^r

maçfto? Sfto estr.s as perguntas quo fazem as esposas e filhos dtsscs qus
se viram de uma hora para outra no "olho da rua '. sem nenhum üi-
relto a nfto ser o de reclamar na Justiça do Trabalho. Vamos aguardar,
quando que os srs. Juizes da Justiça do Trabalho lráo JulgM por bem,
decidir a respeito. Na reclamação apresentada, além de férias, aviso
I.révlo e Indenização, reclamam ainda o pagamento de salários rcidoa.

O diplomata sindical, "senor" Slndulfo Azevedo Pequeno, o tal quo
fala castelhano, inclusive para seus patrícios brasileiros, mesmo teudo
ccnhcclmrnto das eleições - 3-V1-52 — no Sindicato Carris Urbanos,
marcou eleições — 27-6-52 — na Federaçáo. visando com Isso que o novo
delegado do Sindicato filiado à Federaçáo, quando lá chegasse creden*»
ciado Já o encontrasse no "trono" que tantos passeios lhe tem pro->
porclonado. O *r. Slndulfo Azevedo Pequeno faz parte da "lgrojlnha" do
"pastor operário" Deocleciano Holanda Cavalcante etc. oito milhões ds
cruzeiros do Fundo Sindical. __

Falsos lideres queriam a prorrogação dos mandatos nos Conselhos
Fiscais dos Institutos do Previdência Social.

A Comissão de Leglslaçáo Social - Câmara dos Deputados - *P*°:
veu o substitutivo do projeto de lei ti.» 1.761-A de 52. apresentado pelo
deputado Tarso Dutra. Trata-se de matéria de capital lmportanc.a para
c- trabalhadores. Quatro representnntes de trabalhadores e quatro da
«mprcgatlores eleitos i«los respectivos órgãos de clarse seráo o.s membros

1 juntos tos Conselhos; sendo quo os conselheiros terfto tim mandato do
1 quatro anos, renovado da dois em dois anos pela metade.
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A UNIÃO FAZ A FORÇA '
O 

PEQUENO discurso dp improviso, pronun-ciado pelo presidente Getulio Vargas peran-te os novos generais do Exército, que lhe fo-
ram agradecer as promoções, transcende os limites
de uma simples saudação protocolar. O tom de
sinceridade que o Chefe do Governo pôs em suas
palavras e o seu sentido altamente patriótico am-
pilam o âmbito de sua repercussão e deixam de ser
um apelo a alguns homens ou mesmo a uma classe,
para se apresentarem como uma profissão de fé e
de confiança nos destinos dè toda a Nação, que
precisa tomar-se unida e fortalecida pelo esforço
comum de todos os seus filhos. Quer o primeiro
magistrado que se concretize, solidamente, uma in-
dissoluvel união nacional em torno dos nossos pro-
hlemas fundamentais, para cuja solução tão deci-
sivamente se empenha o Governo. Num pafs divi-
dido por questões secundárias, dificilmente se po-
dera levar a cabo um programa de tão notáveis e
difíceis empreendimentos como é o que nos preo-
cijpa, visando o nosso desenvolvimento econômico
e do bem estar do povo brasileiro. Temos que en-
frentar e resolver problemas que, noutros países,
mais adiantados, custaram muito esforço e sacrifí-
cio. Sem grandes recursos, temos que enfrentá-los,
de qualquer forma, sob pena de ficarmos para trás,
presos a um atraso já secular e que nos levaria à
ruina se não o soubéssemos superar.

As palavras do Ghefe da Nação representam,
portanto, um verdadeiro chamamento das forças
patrióticas para a realização conjunta das grandes
tarefas de que depende o' desenvolvimento do país.
E' o velho rifão popular que, mais uma vez, aqui se
aplica em toda a propriedade: a união faz a força.
Convocando a todos os brasileiros para uma união
nacional,sólida e. inquebrantável, o Presidente Var-
gas não faz mais do que ampliar em atmosfera
mais profunda õ niesmü apelo que, há um ano, di-
rigiu aos trabalhadores, concitando-os a unirem-se
em seus sindicatos para a conquista de suas reivin-
dicações. Assim como a classe operária só poderá
lutar por seus interesses unida em seus órgãos re-
presentativos, também a Nação só poderá resolver
os seus magnos problemas se o povo formar um só
todo, compacto e homogêneo, sem distinção de cias-
ses ou de doutrinas políticas, em torno da acüninis-
tração do país, à qual cabe a suprema direção da
luta comum contra o atraso e a miséria.

Escolheu bem o Presidente Vargas os generais
do nosso glorioso Exército para dirigir, por seu in-
termédio, tão patriótico apelo a toda a coletivida-
de. Nada espelha melhor essa união indestrutível
do que aquela que impera entre as Forças Arma-
das. Delas, portanto, está partindo o exemplo que
toda a Nação certamente há de seguir. ¦

DO 
terraço do castelo de

Chapultepcc, no México,
vejo o canliúozinho esver-

deado d'_ guerra de 1847 contra
os Estados Unidos. Aqui morre-
ram os hcrols-meninos do Cole-
glo Militar contra as forças do
general Wlnfleld Scots. Nfto hou-
vc guerra mais curta com paz
mais ampla; melo México ficou
amputado; Califórnia. Arizona.
Novo México: a extensfto de três
grandes nações da Europa. Os
alegres soldados americanos en-
toavam ao amanhecer uma can-
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ENTRE LIVROS
**> t^sr>^r*r*r>** awywaAW»,

Joaquim Gonçálvcz Pereira
EU QUERO CONHECER O MEU
FILHO — DES. ANIONIO COR-
KEIA E GILBERTO MARQUES —
PUBLICAÇÕES EinOPA - AMERICA
— COIMBBA — DISTRIBUIDORA:
LIVRARIA H. ANTUNES — RIO —
ApeMr de _sU»rmc- mim símio de
oue tanto* ao orgulham, Tivemos,
em aisunto de puericultura, em
plena Idade Mídia, excetuando mui-
to pouco* paíse». Espanc-m-se aa
crianças, por Ignorância e perver-
sidade. quando até oa bichos têm a
Sociedade Protetora doa Animais...
Uma criança . tio Irracional quan-
to um bruto. Existem mesmo cria-
turas que aconselham n educação
criminosa út, pancada. O vicio da
chupeta chega a ser defendido por
certos médicos, vício que t.m In-
conreniente* íi-lco. e mentais. A
mulher, aconselhada sabe Deus por
queo». deixa de amamentar o filho,
quando se encontra em estado con-
ceptivo ou Mb a ação do "vírus lu*
mie". Todo o esteudal de erros •
precoecritos que provocantemente
se propalam em relaçfto * crian*
ça. esti ne&so esplêndido Uvro as»
«inalado e corrigido. Oxalá que os
que pretendem caiar e os que J&
o fizeram, ponham olhos atentos
nesse trabalho, verdadeiro manual
pan» cuidar da Infância como se
«ieve.

A ARCA DE NOI: — AUGUSTO DB
CASTRO — LIVRARIA BERTRANU

LISBOA — DISTRIBUIDORA:
LIVRARIA H. ANTUNES — RIO —
Augusto de castro, o analista estu*
pendo dos fenômenos hlstórlcot-so-
ciais, o mavloso escritor de tantas
obras q»:e esplendem de cultura
proteiforme, acaba do nos fazer
contemplar outra Jóia do seu varia-
do escrinlo. ABCA DE NOt efio cró-
nicas que prendem a atenção, logo
qne o espirito imerge no peregrino
e-tllo. Temaa rarladlssimos esco»
ibeu o autor, c soube desenvolve-
los com todo o talento e graça que
o caracterizain. E* Uvro cuja lei tu.
ra ss tci-mlna com o coraçAo a fre-
mlr de saudades.
.% MULHER PORTUGUESA — FE-
LIX BERMUDES — LIVRARIA BER»
TBAND — LISBOA — DISTRIBUI-
DORA: nu.,i::i.\ II. ANTUNESRIO — Apesar do titulo, os
poemas nlo ae reportam á mu-
:.. .- portuguesa. O autor dedl-
ca o livro à mulher lusitana c. num
estilo multo ceu. enleva-nos podero-samente. Os assuntos sâo do extre»
ma variedade. Ora sobro amor e«.dio. ora sobre paisagens e condi-
ç«5<* sociais. Féllx Bcrmudes reve-
ia-se fideií-simo intérprete da emo-
çlo artística. O louvor à Crua Ver-
melha as-ha termina:
'Quem és. d moribundo?. Un» dts-

Ipsta mimi.-,.?
Mataste os meus Irraloa? queimas-

[to-me o meu lar?
A tua vez chegou c amparo-to a

[chorar...Eu sou a Cruz .Vermelha... a paz
[seja contigo!

Exccteo poeta, emprega quase tô*
das ss métricas nesse formoso Uvro,
qus se lê num hausto. tala a leveza
da írase c a sedução da Idéia.

çfio cujo estribllho era este*"Gieen grows the gress" (a er-
va desponta verde). Das duas
primeiras palavras, .acastelhana»
das, surgiu o epíteto "gringo",
com que ainda sfto alcunhados os
tanques. Efeta palavra, um tan-
to irônica, íol a única presa dos
mexicanos.

Quando os países s&o fortes,
costumam ser condecorados com
apelidos burlescos. Os espanhóis
da boa época foram chamados"godos" o "chapetonw" no Pe-
ru. e "gachupines" pelos astecas,
palavra que, segundo parece, sig-
nifica "homem com esporas".

Os corsários ingleses chamavam-
uos "digos", porque, sempre que
atacavam as fortalezas das An-
tilhas ou a Cartagena das índias,
topavam com um teimoso e en-
xuto don Diego, que sa nlo dei-
xava derrotar, e que tinha no no-
me dois ou três ribombantes ape-
lidos.

Quando passou a etapa herol-
ca e os emigrantes substituíram
os capitães, os espanhóis íoram
denominados "gallcgos", embora
viessem de Granada ou de Va-
lenda; assim, tenho ouvido, em
Cuba, chamar "gallegadas" ao
mais cigano canto flamengo.

No piso superior do castelo aln-
da reina a sombra do imperador
Maxlmiliano; esti aprisionado
em moldura dourada, a óleo, l.u-
ro. adornado, de 31 anos. E jun-
to dela a imperatriz Carlota, de
cetim branco, com os nacarados
ombros caldos como os da impe-
ratilz Eugenia. Aqui estáo os
scus sapatos finos de cetim, com
uma primavera bordada, e o seu
leque, como uma asa dobrada.

Entr_ êlcs caminha, sem sé
mover, a. carruagem de Benito
Juarez, negra, austera, como se
protestasse contra aquelo manto
vermelho, forrado de armlnho
plntalgado. I

A carruagem do Imperador
combina o ouro com os cristais
c. como era costume nos velhos
veloglo., no bordo da esfera, dois
meninos rechonchudos revolu-
teiam em torno das rodas.

Azulam já nos quadros os
zgavos franceses e contra eles
galopa, em óleo. Jovem, impetuo-
so Porfirio DlâZ.

Olhai para os arrclos toscos, de
cemo. que usava o imperador
rniando foi vencido em Quereta-
tò e julgado, no cenário dò seu
teatro, como o. ni-ir- autentico
ator de um drama histórico. Hio-
ras depois, soariam os disp.ros
no cerro das Campanas, aue en-«.«p.usuravnm o sonho de Napo-
leão, o Pequeno, e a ilusão de
um império francês, separando o
mundo anglo-saxáo do hisoanlco,
e que serviria de amortecedor en-
tre essas duas forças.

Ta! sonho vinha de longe; ten-
tara-se no Brasil ,e muito' ytk-
tinha escrito sobre à Trança ah--
tártlça;', esteve a plaue de con-
cretj.a_-_e no Canadá,'e perdeu-
sc ennuanto o elegante e abor-
recido Luís XIV 'azia visitas ga-
lantes ao Parque dos Cervos.

Só restam algumas cidades ca-
radenses. de boa cozinha,, que
cinda pronunciam o verbo"avoir" como Moliere ou Luís

(conde de Foxá) I
XIV, e cujos clérigos ainda usam
pequena pe» à Richelieu.

Nesse fresco de Orozco, quo
ocupa toda a parede, já se vè a
marcha da Revolução. Enorme,
esverdeado, descompost-, mal
enrolto em tiras, como se fosse
múmia, aparece o cadáver de Ma-
ximiliano, que o pintor, com ral-
va, desenterrou. Parece que fede.
Por que, pergunto a mim mes-
mo, os bispos desnarigado3 de
Valdés Leal nlo fedem nem pro-
duzem este horror de matéria
corrupta? Porque este cadáver de
Orozco é um morto aem juizo fl**
nal; sem morte, juizo, inferno e
gloria. Sem outro destino, a nfto
scr o incrédulo Nada.

Salões com as baixclas impe-
riais; tapetes franceses com ires-
cas « bordadas sereias; telas com
as fábulas de La Fontaine. Era
esta a ultima agitação da Euro-
pa na America. A guerra de Sc-
cttssfto, que pAs Norte contra Bul,
emigrantes técnlcc»» e democra-
tas contra os grandes senhores,
agricultores, de Virgínia e Caro*
llna do Sul, tornou possível esto

derradeiro intento dc um impe-
rio católico e latino.

Vêm depois os-aposentos ao
Porfirio Diaz, imperador sem. co-
roa; que íol como um continua-
dor do Império, quo usuíru uo
déficit do anos quo Maxlmiliano
nüo podo reinar. Os seus salões
já denunciam o mau ^gosto dos
princípios do século. Moveis d«
couro e carvalho, estilo olsacla-
no; jarrões chineses, »-"on,zei» •
espelhos, deusas mercantis com
asas; e um mant-n de Manlto
sobre o plano, presente da rainha
Vitoria. Nos últimos andares, os
moveis que se trouxeram para
uma reunlfto da ONU.

Dos banhos de Montezuma, no
pr.rque. às reuniões, com micro-
fone. das Nações Unidas. Toda
a historia do México estratiflea-
da como o canhão do Colorado.

Ao descer, vejo, pela ultima
vez, na vitrina, o binóculo do
ópera, de nácare ouro, da Im-
peratri- Carlota, com o qual,
olhando ao contrario, teria de
contemplar, apequenados peia
distancia do tempo, todos os pá-
lidos seres do* seu romântico im-
perio evanescido.

ÁRTICO DE TERÇA-FEIRA:
O D. A. S. P. E A CONSTI*

TUIÇÃO DE 1946

J. E. Pixarro Drummond
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^ Novo estágio na vida
econômica do país

O 
DEPUTADO Moura Andra-
de, da bancada paulista,
em entrevista, apreciou

concretamente, em toda a sua
importância, a iniciativa do pre-
tJdentc Getulio Vargas determl-
ciando que a Fábrica Nacional de
Motores seja adaptada a produ-
.Ir tratores destinados à lavoura.

Dissp êle, depois de se referir
fts possibilidades da Fábrica, que
já produz caminhões: "Não dei-
ata tle provocar entusiasmo a re-
% ciação de que se está concretl-
_ando, em nosso país, a indus-
trla automobilística. E o que
mais me leva a crer no sucesso
de tal empreendimento _ a serie»
dade com que está sendo encara-
do. Não se trata, na verdade, de
melhorar uma simples fábrica,
mas, sim, de transformá-la num
verdadeiro parque industrial, de
corte a oferecer também sattsfa-
.órias perspectivas & iniciativa
privada, por isso que centenas de
Bupridores da FNM surgirão no
pais, a exemplo do que ocorreu
nos Estados Unidos, onde _d a
Ford conta com mais de sete
mil firmas Industriais que lhe
fornecem peças e acessórios pa-
ra a fabricação dos seus veículos".

Tem toda razão. Isso fatal-
tnente acontecerá quando a V.
N M. estiver produzindo regu-
larmentc tratores, eomo já pro»
duz caminhões. Dentro de pou»
co tempo, em redor dessa fábrica,
s_r„irão numerosas oficinas de
peças necessárias aos dois tipos
de veículos, e aí então estará
definitivamente estabelecida no
pfcfs uma indústria automobills-
tle*.

Temos exemplo da Import&n-
cts de Iniciativas desse vulto jcom H caso de Volta Redonda.
Nlnirna-m, a princípio, acredita»» j
no êxlfo dhxfti emoreen-ílment-». j
que «> nnís «Jfv* r\ claHvidfnda do j
pic-Mente (lefúüo Vargas, che-1
p •»*¦•' o - -Li» mesmn a dlter que o i
govêrnn de enW*» ronliia-» »>m j
de*5«»eri3ícJo de dlnh-«ro. No en- j_an*Li\ "iwt repre"»«"4T'» ho«e Vol- i
tn Re<.<if»*1a para a economia na»
rfonnl? Representa nnfVstetn s4--
lido, uma bane Indlsneni-vel ao
desenvolvimento Industrial, e

graças ao _en funcionamento po-
demos economizar somas fabulo»
sas de divisas. O mesmo desd-
no estará reservado à FNM,
qcando se transformar no par-
que a oue alude o deputado Mou-
ra Andrade, que tão bem com-
preendeo o alcance da iniciatl-
vá do presidente Getulio Vargas.
nüo apenas no «que concerne par-
lioulnrmente à Indústria auto-
mobilistica, mas também a prin-
cipalmente pelos beneficio? que
prestará ao incremento tia pro-
dução agropecuária e ao trans-
porte rodoviário de mercadorias
produzidos no "hinlerland" bra-
sileiro."Dentro de cinco anos, frisou
o representante paulista, nós não
nos surpreenderemos ante o vi-
rcr dess*. nova Indústria, tvae es-
(á fadada a ser, po Brasil. *m
tão curto prazo de temno, tão
importante quanto Volta Rcdon-
*r.". Não há como duvidar que
assim o será.

Ko Rio um grande
lilologo

O Itamarati convidou para vl-
siiar instituições culturais brasi-
lelras cinco professores alemães,
entre os quais o d:*. Harri Meier.
da Universidade de Heideiberg,
que acaba de chegar ao Rio de
Janeiro.

O Prof. Meier, doutorado em
1927 pela Faculdade de Filosp-
ila da Universidade de Hambur-
go, é uma das grandes autori-
dades da filologia romanlca. de-
dicando-se, dentro dela. especial-
mente ao estudo da história cul-
tural, literária e lingüística dos
paises de língua espanhola e
portuguesa, assim como à Iin-
guístic„ romanlca comparativa.

E* autor dos sepiintes traba-
lhos: "A estrutura ltaguistíca éa
Península Ibérica e seus funda-
mentos históricos''; "Revistas
lbero-ameaíjcart-,*. exi~_entes «m
Bibliotecas púbücas hamburgue-
sas. Bibliografia"; "Contos po-
pularcs espanhóis c port-^je-e?,«ncluindo os da América Latina":"Origens das línguas e das na-
cões romanicas"4 e "En_8i-_ de
Filologia romaníça". l»isboa,
1948,

O INQUÉRITO NA PALAVRA DO LIDER
1/aMOU íavorávefà publicação do Inquérito e neste sentidoV a maioria enviará um apelo ao PRESIDENTE DA RE-**•' PUBLICA, como já fez o CONSELHO NACIONAL DOPSD44 — declarou p_râ DO RIO E DO MUNDO o deputado
JOSÉ AUGUSTO FERREIRA FILHO. "Acabo de ocupar atribuna para expor o pensamento da maioria sobre o famige-
rado inquérito do BANCO DO BRASIL e, também, para dizer
que o deputado José Bonifácio não merece as eongratualções
desta Assembléia, conforme o requerimento da UDN*4.

"-* O deputado JOSE' BONIFÁCIO, como jurista que 6,
devia ter no recesso de sua consciência, a dor de enxovalhar
homens públicos que nada têm a ver com o inquérito. Sua
primeira preocupação — prosseguiu o líder da maioria — deve-
ria ser a de procurar saber, jje aqueles que estavam incluídos na
referida sindicância haviam tido ocasião de se defender. Ade-
mais, não sabemos por que meios o deputado obteve as cópias
do referido inquérito: sc por meios ilícitos e talvez crimiuo-
sos. O inquérito do BANCO DO BRASIL tornou-se um escân-
dalo nacional, com objetivos politicos".— Pouco depois de ouvirmos a palavra do hder da maioria,
tivemci conhecimento do resultado da votação da proposiçãoaprorcr.tada pela UDN: t, Assembléia negou os aplausos à ati-
tude do deputado barbacenense, ao mesmo tempo que s« ma-
ni-cstava favorável à publicação do já tão falado inquérito do
BANCO DO BRASIL.

OS PREFERIDOS DA RÚSSIA

JACK 
LONDON, HOWARD FAST e THEODORE DREI-

i'5.1 $_¦£> o» escritores americanos que tém cotação entre
os leitores da chamada Cortina-de-Ferro. As cvçnturas

de LACK LONDON foram selecionadas e publicadas numa no-
ta edição de 150.000 exemplares; a peço antl-capitalista de
FAST — "hirty Pieces of Sllver" — está senão apresentada em
varies teatros soviéticos e a obra de DREISER foi reeditada
rteentemente. As edições russas dos três escritores atingem ao
total dc quinze milhões át exemplares.

PULGA NOS FIEIS

NA 
cidade natal do governador KUBITSCHER circula um

semanário que tem o nome ce "VOZ DE DIAaMANTINA"
O jornal é essencialmente católico e reproduz ensinanien-

tos ído-lógicos e máximas sóbre moral crista. O numero de 10
do corrente publicou este tópico:

"—¦ Há muita gente que tem o seu cachorro qüe estima,
como sc fosse até pessoa da familia. Mas, nlo costuma, às vê-
zes, passar desgosto de vê-lo perturbar, com carteiras, latidos,
b:ifas cem outros, os r.*os religiosos, importunar os fiéis, en-
chendo estes de pulgas, quanco nâo o. mordendo? Precisamos,
pois. por termo t-o inveterado costume que têm algumas pessoasde consentirem que sc_s cães os acompanhem e entrem haigreja". *

SOMBRA E ÁGUA FRESCA

O 
/«•raa»' humorístico "BINÔMIO" fOrgâo quast indepen-
dente), que circula em Béio Honconíe, tevê teu Ultimo
número apreendido pea Policia. "BINÔMIO" (Sombra

e água fresca) — de propriedade de EURO ARANTES e AMA-
DO RIBEIRO, ao que dizem, saiu da circulação para sempre.
As últimas piadas do órgão que r.ão dei: tréguas às atífortdo-
dss do governo:

¦-- O Ca4Sa4ArÍ-.VrO Ê UMA COMÉDIA EM QUATROATOS. OS TRÍS PÊIMEIROS SÃO MUITO BONS, MAS O
MELHOR Ê O QUARTO"."- HÂ MULHERES QUE SAO VERDADEIRAS CHAPAS
FOTOGRÁFICAS: SÓ SE REVELAM NO ESCURO".

EXERCITO CONFEDERADO

BILL 
HEKDRIZ — chefe da Ku-Rlux-tran, na Florida,

começou a organizar um Exército /toieri_an(> Confederado,
que procurará defender a segregação racial pela força.

F^ afirmou que habitantes de trinta e um Estados estão inte-
rtratíòã em seu novo " exército" e que éle contará com 10.000
coronéis armados suficientemenie. . .

*^****n**«'*'*v**>*a^^'>*r«>r-*«n>V*a*«a*»/V'<

Necessidade de união
(Conclusão da I.a patina)

mento _i«>rt_-»o, s_aente no Interior de Minas Gerais. E dato-
dos sabido que os vermelhos escolheram, ha tempos, o terrl-
tórioformado pelos pontos triangulares de Rlo-Jui» de Fora-
fii Paulo, nara aa primeiras escaramuças de sua ação, sob o
ttíSSm» «ue nesse espaço reside grande .Porcentagem da
economli"tnuUeba. Desferido o golpe ai. os outros *««»«•
t_r.l.ório nacional «riam presa fácil. Essa^tace a do gravem*
blema que nos preocupa é apenas um dos fatores das nossas
piíocuMções. Há outras, Igualmente poderosas: o »>»»»«"-
SSto «onômlco debitado, por alguns ^rt^J^***?
à corrida para os centros urbanos, mas ao »mb,cnte *e *V™"
sio Instaurado por alguns políticos sedentos de popularidade o
de conaulstas: ò encareclmento contínuo dos preços decorrên-
?U to-uesma situação, e as conseqüentes manifestações de
Smrndo «ui? ainda igora perturbaram o Rio Grande do Sul
f-m^i-ir» reflete - ao lado de alguns fluidos comunista*
— o desencanto das massas por se verem exploradas por uma
minoria que finge não compreender o instante que vivemos.
Some-se a tado Isso a necessidade de expansão do pato, cujos
mtXrato. fixem à tona toda sorte làaitMHM
de crise, como as de crescimento, e avalie-se a responsabilidade
dasItomaequlpes de dlrccao e dos estados-malores dos parti-
dos, responsáveis, nns e outros, pelos destinos do pais.

Foi sob a Influência deste ambiente que se fizeram ouvir as
Drimelras vozes conclamando a Nação a um entendimento ge-
ral. nio em torno de homens — que sáo transitórios — mas cm
redor da própria Imagem do Brasil, que é eterno c permanente,

Tiveram êsse sentido de união as palavras do presWentc Ge-
túlio Vargas que, ao receber generais recentemente promovidos,
lhes declarou: -Conto convosco para que possamos engrandecer
cada vez mais o BrasU, proporcionando, assim, à nossa terra c a
nossa gente a felicidade que bem merecem".

Não multo longe, outra voz convocava os Partidos para o to-
que de harmonia. Dirigtado-se às agremiações gaüchas, que tan-
tos exemplos de brasIUdade têm dado à Nação, apelava o senhor
Leonel Brizola para que se ensarllhem as armas da paixão po-
litica desfraldando-se à bandeira da conjunção de esforços. O
fato de provir do Rio Grande o exemplo de cordura, é significa-
tivo, porque a gente daquela terra, que "traçou a ponta dc lançn
e a pata de cavalo as fronteiras meridionais da Pátria'4, numa
expressão íelii do senhor João Neves, sabe avaliar cera ni;m>r
rigor o que representam as dissçnsôe -
gaúchos tém» pato.'autoridade bastan... , ... .
que lhes fez o senhor, Leonel Brizola a|gdo_ os recantos do pais,
e certamente ò seu eco será ottvidb, mllos por aqueles que, vl-
vendo patològicamente numa atmosfera Interna dc crise — e nao
podendo viver noutra — continuam lançando mais'lenha à to-
gueira da destruição.

ATOS DO PRESIDENTE
O presidente tir» República assinou

OS ses-lutes Uc-rcios:
Na pasta da VIAÇÃO — Nomean-

do Fedro da Costa Pc-solo. diretor
da Divir&o de Gás do Departamento
de Ilumln-cio e Gás pára exercei
lnteriut-meme, como substituto, o
cargo de diretor daquele Departa-
mento,* durante o Impedimento do
respectivo titular Rui Maurício do
Uma e Silva, em virtude de afssta-
mento do pila a Min de'r.pre_.nt_-
a Congregaçto da ' Escola Nacional
dè Ei*.-;enb!»ria da Universidade do
Brasil na -.* Conv?u.fio da X), p.
A. D. I.. a ser realizada em Nora
Orlnus. Estado* Unidos da Amcrt»
ca; e, para exercer, interinamente,
como substituto, o cargo dt diretor
da Dlvisio de Gis, durante o Impe-
dlmento .do respectivo titular, au*
tonio Fraseia.

Na pasta da GUERRA — Nome*
ando: cheíe da 9.* Circunscrlç&o de
Recrutamento, o coronel Jayme Te»
lt_ Vilas Boas: comandante- do Gru»
pamento de Artilharia de Costa d»
Leste.- o coronel Aristóteles Domlcla»
no doa Santos*, e, para servir na
Diretoria de Motomec&nlza(ão, o
tenente coronel Atila José Teve-
card Barroso.

Na pista do TRABALHO — Nome-
ando, membroo da COAP do Estado
da Bahia, Euvaldo da 8llva Caldas,
representante do Banco do Estado:
Miguel VIU, reprc_ent.inte das ln»
dúMriaa; Edgard Curveio, represen»
tante cia Imprensa; José Salvador
Borges, representante do Comércio;
saiustlano Gonçalves Sena, repre-
sentanto da Secretaria da Fazenda;
tenente coronel Waldemar Oto Bar-bon, representante das Forcas Ar-
madai; Francisco Fontes Lima, re.
presentante da Secrotarla de Agri-

Daía nacional do Peru
O sr. Getullo Vargas, Presi-

dente da República, enviou ao
sr. General Manuel A. Odrla,
Presidente da (República do Peru.
o seguinte telegrama, por ocasião
da passagem da data nacional
do seu pais:

"Nesta'grande date em que a
P.epública amiga comemora ò
aniversário de sua Independen-
cia nacional, em nome do Povo
brasileiro e no meu próprio, rogo
a Vossa Excelência aceitar os
vof03 mui sinceros que formulo
pela crescente prosperidade da
RepúbUca irmã e pela felicidade
pessoal de Vossa Excelência, tm
Getulio Dornelles Vargas, Presi-
dente da República dos Estados
Unidos dó Bra.il".

Em resposta, o sr.. Presidente•Odria enviou O seguinte telégra-
ma de agradecimento ao sr. Pre-
sidente Vargas:

"Ém nome ao povo peruano e
] r.o meu próprio, agradeço a Vos-' sã Excelência e k República irmã
as cordiais felicitaçiies enviadas
por ocasião da passagem da Pes-
ta r.aciomM do meu pais. (ass.)
Presidente General Odria."

cultura. Industria e Comércio: e,
José Moreira Calda-, reprcsent.int.
d.» Secretaria da VlaçSo e Obras
Públicas.

Na pasta das RELAÇÕES EXTE-
RIORES — Criando o Consulado de
carreira do BrasU em Hong-Kong.

conferindo a Ordem Nacional do
Cruzeiro do Sul, no grau dc co-
mendador, ao prof. Isldor J. Rabi.

CURARE SINTÉTICO
PEARL RIVER, Nova Iorque,

agosto <XNS) — Os Labo.ató-
rios Lederle descobriram uma
nova droga para o relaxamento
dos músculos, de grande utilidade
nas op.iaçôes c_n_rg_cas. Essa
nova droga, chamada Flaxedil,
é uma substancia sintética inti-
mamente relacionada ao curare,
a droga empregada pelos indios
da região amazônica, que as co-
locam nas suas flexas % fim de
paralisar a caça ferida.

Excursio ao Uruguai e
Argentina

A realização dessa viagem
em outubro próximo

Em vista do êxito alcançado
pela sua última Excursão Cul-
tural ao Uruguai e Argentina,
e em face de insistentes pedidos,o Touring Club do Brasil está
organizando novo passeio turis-
tico a Montevidéu e Buenos Al-
res, a realizar-se a bordo do mag-
nlíico e novo paquete francês"Bretagne44, da Socletê Géiiérale
de Transporta Maritimes à Va-
peur. na sua viagem inaurural
ao Rio da Prata, em outubro
próximo. No Departamento deTurismo do Touring Club do Bra-sil éstio abertas, desde já, asInscrições para essa esplendidaviagem. .

IV CONGRESSO MÉDICO DO
ESTADO BO RIO Di MIRO
Rcaliza-se em outubro próximo,em Niterói, o IV Congresso Mé-dlco do Estado do Rio de Janel-ro, patrocinado pela Sociedade deMedicina e Cirurgia local e sub-vencionaido pelo. Governo do Es-tado. O certame vem despertan-do o interesse da classe médicafluminense.. \
A comissão executiva reune-se,âs terças-feiras, às 20 horas, soba presidência do dr. Vasco Bar-

Sf ,?',na serte cIa Sociedade deMedicina c Cirurgia de Niterói,sito à Praça da Republica, paraonde poderá ser dirigida todacorrespondência e endereçada ao
^•o,0t-?vi0a*,Len8ruber' secretáriotreial do Congresso.

CAFÉ DA
MANHA
TcRôNICA DA

GRATIDÃO

OUVIMOS 

ha alguns atas,'-
na Rádio ' MíniiUro ca
Educação, palavras uue

viullo nos comoveram, Natamer.
Dantas ali reunia escritores no-
vos c invocava o movimento ent
favor das vocações literárias, fei-
to por êste "Café da Manha".
Sentimos que havia uma injus-
tiça, algo qae nos emocionava
pelo excesso de generosidade hu-'
mana. Achamoi que ndo .orno»
credores de agradecimentos, mau
devedores. E hoje esta crônica,
vem jazer o que já deveria ur
feito. Proclamar tua graiidác,
àqueles talentos novos que açor-
reram ào "toque de reunir" dado
pela cronista.

E' ela quem agradece. Agra-
dece a Nataniel Dantas, que, pc/
puro idealismo faz de um pro-
grama da Rádio Ministério da
Educação, — um ponto conver-
gente dessa literatura que e uma
•;roT*.es.a do Brasil, mas tamoem
jâ sua expressão viva.

Agradece a Fausto Cunha que.
no correr da semana, pôs em.
sua;; mãos uma revista que hon-
raria qualquer centro cultural ao
mundo. E no entanto, essa re-
tlsta teria, sem rtetinumo con-
cessão no ligeiro, à intriga, àque-
Itt "cozinha" dc condimentos fei-
tos para a fácil malícia litera-
rária, tâo do gosto de grupos li-
terârios daquem e dalém mar, «*
feita por gente que os mais ve-
lhos ainda chamam de "mem*
nos".

Pois Site "menino" Fausto
Cunha nos dá em ENSAIO — •
éste o nome da publicação —
ao tado de artigos de outros fo-
vens de seriedade e Ae tstuaos,
uma "aula", — sim senhor, se-
jamos francos! —\s6bre o Om-
rico em Literatura. A parte do
Sonho, daquilo que nos vepi do
inconsciente para a criação UU-
rarta, ele a apresenta de ma-
neira impressionante. Não foi
a-toa que vimos Jorge de Lime
encantado com isse artigo do jo-
vem crítico.

Minha sincera gratidão, poi»,
a Fausto Cunha, desde que cor-
respondeu àquilo que nxis espe-
ratamos de seu talento. Ela e
tão sincera, como o é em rela-
çao a Menara Pem, que, na
pouco publicou uma novela re-
vcladora de um novo criador at
imagens, com um pungente sen-
tido da Vida.

Juntemos estes moços, e mais
os companheiros que foram os
aliados da cronista, quando ela
quis provar a eficácia de um
campo ae experiências aa fo-
vem literatura. Campo Jrequen-
tado por moços coma Jones Ro*

j$m*w®&m%
àlao nóvoYem seu ca-

minho.' Falemos em Fábio lu-..
ièsA'esbritor vivo, de espirito ert-
tico, moderno e aecidtao; dc
Gaspar Garreto, inventor de um
estilo noto, — uma terceira toiu-
çáo entre Rubem Braga e Clarx-
ce Lispector —• quem o ler enten-
dera o que digo — Terezinfct
tboll cronista, contista, poetisa
dc graça incomum. — Leda Bar-
reto prosadora austera, de pulío.
capds dc nos dar um dia un beto
romance. Samuel Rawet presen-
ça já séria, como autor de Tea-
tro. E o desfile dos novos dc"Café da Manhã" continua, ago-
ra com escritores que, provada
as suas possibilidades, como Lun
Canabrata, contista regional, tfo»
rea-j interessantes, nâo tém apa-
recido, mas escritores que mos-
traram ter talento. E depois dis-
so agradecemos a Rocha Filho,
c a B-aíris _?oc/i3, irmãos tam-
bém na compreensão poética das
coisas c dos assuntos.

Agradecimentos a voeis iodos,
e a outros cujos nomes não men-
ctonci, jovens escritores do Bre-
sil, pelo orgulho de companhex*
ro mais velho, que experimenta-
mo:, quando tocês provaram qu*
nossa fé na última geração Unha
razão dc ser. A cronista sabe
que um ála detrord de ser uma
ton, uma opinião, uma imagi-
nação nessa corrente que liga °
Passado, o Presente, ao Futuro, ti
ela se compra.? pensando que de-
pois de tudo terminado, depois
de que sua pre.ençc se acabe vo-
ce-j es-artlo af, escretiendo, psn-
sando, criando, servindo a êsse
Ideal que também foi o seu-

Dinah Silveira de Queirós

0 GOVERNA Sf INÍIRESSA
PELAS SUGESTÕES

APRONTADAS
Há tempos um estudioso em

questões algodoeiras endereçou
uma carta ao Presidente da Ke-
pública, propondo-se a auxilia.
o Governo na solução dos pro-
blemas do algodão, que atual-
mente vera preocupando as au-
torldade.. Em resposta o Chefe
do Governo detern_lnou que o
missivista enviasse suas sugestões
o mais breve p-assivel a fim de
serem apreciadas.

Não tardou que chegasse às
mãos dc S. Exa. uma a_rie de
sügc-tõcs sóbre o assunto a8
cuiuis íoram encaminhadas ao
Banco do Brasil para que í°s-
sen. devidamente apreciadas, le-
vando cm conta que, justamente
neste momento, se está proce-
dentío a uni estudo sóbre os pre-
ços do óleo do caroço de algo-
dâo à vista tios memoriais en-
dercçados à S. Exa. por dtver-
sas associações e interessados*

O processo acaba de ser dc*
volvido com o pare.er do Pre*
sidente daquele estabelecüncn1-4**
oficial de crédito, tendo, então,
o Presidente Getulio Vargas esa*
r»e)o o seguinte despacho:"Volte para prestar csclanci*
muitos sobre o mérito das v-4
ria.*»' sugèslõ-s apre3entadas, pai*
tieularmento sôtirê o aproveita*
mento da caroço e a pro-*.'?-0
do ó.eo de alcodSo a preços maiJ
baixos, para o consumo popular«

mi-
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I COM ENTRADA FRANfA n0 Estódi0 *° Flumínense F- Clube "Les Theophiliens" apresentarão U mis
J 

^a ¦¦ >'- tério da Paixão", sob o patrocínio de S. Eminência o Cardeal D. Jayme de Ràiy
I ros Câmara, em recita dedicada ao povo carioca. O espetáculo terá o concurso do Coro do Seminário São José, sob c
] regência do sr. Le Guennaut, diretor do Instituto Grégorien de Paris. O espetáculo terá início às 21 horas em ponto
_, ..¦.^-.¦¦.¦*,.r..*.»-»"«>^*-^^
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HOJE ÚLTIMAS APRESENTAÇÕES HOJE

'¦'»¦ "PAU DE ARARA" |él11 horas

A R€ VS^TA QUÇ t€VARA'A PORRÍCJA
4.3 FEIRA, às 21 horas — ESTRÉIA

¦

^^^J_ da espetacular revista em 32 quadros, com ^B ___PP*^^
; Qs^dhMf t; Quadros das melhores revistai da trinca ^ÊJ^^

^v?. Luiz Iglcslns-J. Mala e Max Nunes, com todo

JÍ*qL o seu grandioso elenco: ,

/4^^^^^WE 
as estréias de CARLOS GALHARDO

I^>^^W>,jB#^¦y^SyA^^rsÒi.ÀTÍQB 

FRANÇA - BADU - CARLOS LISBOA - MAKIA
'^^l^-^W* ALICE e "BATÜQÜEIROS DE MANGUI.IKA", com Otisltrr Silva

17 SOM E N T I. 11 U 1 A S !!!

§ 
Teatro Joào Caetano
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HSj3gjy**' i i ***_y_BM -,_. __—-_-.- ' ' *- &- --_-- rjr"_'_-rv'irm _______^__P^^^*^'*'_Br\^_k 4GI __-i_______S_-C_J«S^•"*--_*_*!_,--__!-§§lB__B_^9_H

1| ÊXITO ESPETACULAR DOS H ^u Dürü b" DOT "_.'£,-C--.e", onde í coisa" Linda", c escuíe ',' O se- '

H do mundo; Desfile tlc feras'indianas c outros números í

HOJE A FESTA DE DESPEDIDA DE GEKÉSIO ARRUDA HO REPÚBLICA
Hoje, domingo, »erA o último dia Uos Kspetftculos "MOULIN BLEU" no Teatro República, na Avenida
Uomes Freire, e marcará a despedida do Uenoslo Arruda, do Rio, com uma grando nata artística, on-

de aparecendo artistas cio renomu como Carmelia Alves, Horttncla Bsntcs, Waldyr Azevedo, Murilo
Alencar, Benedito Chaves, Dinah Pelran, '1'heoj.ano, Gilberto Marlnlio, Ar.;i Alice, Trovadorcs da Lua.
Maurício o Edlth, Jorgo VclgB, Barreto o Barroso, Celesto Alda, Lopes o Gloria, o muitos outros
Grande Otelo e üeneelo Arruda farílo o notável numero "DANÇA DO APACHE". A lesta de despedida
de Geneslo Arruda terh lugar As '21 Horas, com poltronas numeradas. IrA A cena a comedia tíe Paulo

Magalhães, "BAK.NABE". Aa 10 horas haverá vesperal normal com o espetáculo comum.

iTEATRO
HENRIQUE CAMPOS

Sucesso de Eva Todor —

GENY FRANÇA está há mm-
to tempo com Bibi Ferreira,
e agora aparecera ao seu
lado na temporada popular
que a querida estrela vai rea-
Uzar no Teatro Carlos Gomes.

CONFIRMADA A DECISÃO
DA LINHA 53

O Julr, da Terrelra Vara da Ta-
cenda Pública confirmou o mau-

No Teatro Serrador. Luiz Iglczlas estA
apresentando o maior sucesso da tempo-

I rada de Era e seus artista... "O FREGUÊS DA MADRUGADA" quo tem
o maU feliz dos desempenhos. Es3e original que completara terça-feira o
centenário de representações tem levado um grande publico no teatro

! d» rua Senador Dantas. Eva tem em "O FREGUÊS DA MADRUGADA"
; uma das suas brilhantes atuações e provoca gargalhadas '-m todo o trans*
í curso da representação. Esso espetáculo sô estará em cena até o próximo
; ü!a 15 do setembro, de vez que Ev» e aeua artistas vAo para o Norte,

:Esgota as lotações do Regina -^Z^l&^^T
] NUS" para apresentar Dercy Oonçalves e o sen grande elenco nn Teatro
I Regina, na rua Alcindo Guannbara. A critica íol unanime em elogios ao
i trabalho tíe Dercy o o público está rindo multo quando ve em cena
! aquela "Aapasla", criada e Interpretada pela nossa "estreia" cômk-n. No

elenco de Dercv existem valores romo Pedro Dlns, Cataido, Clrene TMtes,
1 Serglo de Oliveira, Berta AJs, Elvira Figueiredo e JoAo Celestino. "A TU-

I NICA DE VENUS" está montado com apuro e conta com luxuoso guarda-
roupa. Diariamente còtá em cena àa 20 e 22 horos, c em vesperals as

dado de segur._nça que havia con- j .,u;utàs. sábados e domingos, ás Ifl horas.
Cfrt.«Mt!!r.1l!.aZrAn14r.,erBD.^"d,,l0 '¦ 

IMc rim.» ««o em íunç&O no Rio e um bem próximo do outro, alta rcstltulcáo losL ô,;'"u». "^"^ül: , ««IS ClíCOS lm AvMlda pJe8Went8 vargM. O Garcia, estA ali Junto A
.*?_V_„ fm,. .._-» f..nr£n«m«_to Central do-Brasll, e o Shangrl-lá. está na esquina da rua Santana. Em
•'"*. »¦•'•• .,p*'ftT...";„ I matéria de Circo os dois e.tüo com ótimos espetáculos, fartos de magnl-
ua linha 53 Maua-LcUlcn.

Na sua senlea;a c 'jür. Sampaio
Lacerda dercrlu a negt.tcnca Impe- I
trada pelo sr. Álvaro Bragança, ...,,.,
mrndando o Serviço de Transito j Boscoli. \ Al LE\ ANDO
mercar cs poutoi 1a Praça Mauâ
o cancelar as multas Impostas, por
considerá-las Indevidas

,A declsio Judicial provocou a
salda do major Ramlro Gonçalves
da Diretoria do Serviço do Transi-
to, como é do conhecimento pu-
bllco.

OR. CILVAN TORRES
Impotência — Doenças de rr.-

«4 e arlnArlas - Pré-nopela,! -
Assembléia. OS. Sal» *-•_¦ 42-1071

« tu 11 a 15 às 19.

fieis atraçies.

Exilo da revisla "Vai levando" r-.5S!È^.»ST^
continua a atrair multidões ro Teatro Játdel.

Hoje, além das habituais sessões A noite, haverá vesperal As Ifi ho-
ras, com grando afluência de publico feminino, pois, "VAI LEVANDO"
tem batido o "record" também do concorrência cias senhoras e tenho*
rr.as.

COLUNA
pai u. _--_-.__.<.<-'.cl

MIGUEL CURI c um compo- ¦.
sitor novo: sues ultimes produ--
çó:s tém sido muito aplaudidas
e de sucesso garantido.

E quem tiver duvida a respci-

m\ \js_31 a& ^^^^^P*<'*^^íl^*íj*^^^^^HM»,*^ «Hs «8

P^^^.^MBftW^H^ - -^3^Bj|^^iiaã---è^a-_^^^^> "^gi^BIri.
^^j[M»P|JP^HB^;; V^^^^^^^^^MÉ^MfrfWÊÊi

^___ft______^d^_________}M^u :' :- "*_WTÍSÍ__8mB_G
.*«Bh_«-B_£S&Smli :: -:ÁMmmmfâtomm

NO Tfi/tíl/.v.ti- - Uiria (ins divertidas cenas de "O /regues da
madrugada", que vai completar o 1." centenário dc representa-
ções no Tealro Serrador. G..._¦ (Eva Todor} se dirige co Jvi^
psra se defender dc ama acusação quc lhe c jeitu p-eh Co;:dc

Lava (Jorge BorXí), quc aparece sentado .. esquerda

na inter-sou pa. 
vem obtendo os aplausos do gredo aas Aliança
mundo boêmio càricca, aprecia- | pretaçao de Linda Ba.ista, e cit-
dor cia músico que, com tanta \ pois nos conteste...
mesiriu c habilidade cie tira ao

•nano -0-

'Vai levando, curió", em Madureira - Um elenco onde np.i-
recom Zaquia Jorsc, Jor.o

Martins. Adyr Soares. Carmen Lamar, Glorln Mi\y, Renuto Dccarves, Ne!-
sen BarcDlci, José Carlos e Otacilio, vem dando brilhante desempenho
A revista "VAI LEVANDO. CURIô", que tem levado um graudo publico

I no Teatro Madurcira, na cetação que lhe empresta o nome. Esse espe-
! ticulo oue é sc:n favor, o melhor apresentado na casa de espetáculos

JORGE JA\ML c um po-ta e\ ^ rua carolina Mechado, cst.i se despedindo do cartaz pr.;a dar luijsr
;;_*n,.f:_fcr 7ioio. Ele realizará r.o. no novo original que servirá para a estréia de Ankito, p cômico que
próximo dia 21, às 17 hs, c 30 n:-?*, Copacabana contagrou.
no instituto Brasil-Estados Uni-
dos. uma conferência sob o te
ma "JntroãüÇ
lista". Sugest
nào'' ; '. dcsp^iitía de Gcníslo A—0— í Teatro Republica, o

EVALDO RUI. estante bcta-\\ u«°^£ 
^-^ 

¦ 
^^ BrasUelra clc CriUcos Ten.

rio. brio.'» o larga na porta í0;! toScl „ ^.í™» }| trais. Nada mavm de vinte e tr^s

¦••••••¦•••¦•¦¦•••

fôb à Fiiosoüa Rea-1 sera homenageado hoje, .
Íivo c coiiv.datno,i ,. , 

3 
,- , ?[ • por ccaslAo do rspeticulo ¦! i
\rrucla, :ui j
jdhiallstrt t

No Rio, íiis sobrinhos
da Rainha juliana

Procedentes cios Estados Dnl-
dos, via Panamá, checaram co
Hio, pela aeronave interamerl-
cana da Braniff Airways, os | Bar lasca, cm GopaOT-Wno. com | j Mlf.alhar.. presldento da Socl_- I j
meninos Stephanc e Thilo Wntz-
tlorf, de 10 e 8 anos de idade
respectivamente, sobrinhos da
Rainha Juliana da Holanda.

.(.memorando o 7.° anivenáric
ri" sua (undagfto, a Casa do Porti I
fnrA reallrar. liojo, às lli horas, no j
auditório dn Assoclaçílo Brasllelrra
de Imprensa, um grande recital

(Urrtor dõ Serviço t | comemorativo e dedicado a Asso- •
Teatro. Saudará n t | clnçfio

r*'-/'v C'V:^j-i-*»BWBP6K1-Mí ESQ 11 N | i wÊÊf * iHI _¦ iv * v ________! w * NS_B bk*

o porteiro do mesmo, quc. Ihs i ú?úe Brasileira de Auto-
impedia a entrada, por causa ac;; rrf Teatrais c autor de "Bar- f
seu Citado. j \ nabo", ccmédla que rstA ciu f

i.Cf?ll e apanhou; COlsas ÜC \ t ceia no teatro dã Avenida On- j
boanws.. li mcs Fre!re- .

o mocambo, co;:£.ni:anífo | Aparecem, hoje, na rologra*
suas grandes apresentações das '

y. morto e dois feridos num desastre de auto
Procedente de Petronolis, cor., üa Rio-Petropolis uma "Dodge"

na a toda velocidade pela estra.' de n*° 11.33.66. pertencente a

BAZAR
Mf____B____i-__-P-a-P-----**-a--***_**-***-*t'**-******j

H0IANMS
j. pensou no ca.Tit.ho para o séu bebê?
Não perca tempo; vá ao BAZAR HO-
LANDES que -.nccnharã o artigo nc
seu agrado e a preço cspeciaiíssíi.-o,

com grandes descontou:

BAZAR HOLAflDES — o líder aos
brinquedos banitos e barbos.

RUA DA ALFÂNDEGA, 162 - Próximo à Antitadas

^í?3'

Cia. Fluminense de Turismo e
Hotéis, dirigida pelo motorista
Manoel Vicente, dc 40 anos. resi-
dente na rua Costa Mendes s.n.
Ao passar pclo local denominado"Lote 15", o auto perdendo a di-
reção foi clc encontro a uma ar-
vore, saindo gravemente ferido o
chofer e o passageiro José Custo-
dio. de 40 anos, casado, residente
na rua Pinto Soares n.°_ 101. teve
serias contusões pelo corpo. Em
conseqüência do choque havido
faleceu outro passageiro do cano,
Francisco Antônio da Silva, de
47 anos. de residência até agora
ignorada. O motorista foi para
o Hospital do IAPTEC e o outro
ferido para o Hospital do SA^íDD.
O comissário Steel, âa Delegacia
de Caxias tomou todas providen-
cias necessárias.

quintas-feiras, No próximo dia
a festa será em homenagem a
Ari Barrcso, e se denominara"AquarcM üo u-^nt".

Sugerimos ao Kleber a exe-
cução de um programa dos úl-
timos sucessos de Ari. tais como"Na Gafieira" e outras eompo-
sicões recentes.

n.imeras serão declamados, e toUm
do bons autores.

Iracema tíe Alencar £\n 
c^ |

Nacional para trabalhar no elenco i
de Blbl 1'errelra, na sua próxima !
temporada, no Teatro Carlos Go- ;
mcs. Uma excelente aquisição quo
mestra o cuidado dc Blbl Ferreira I
cm lormar um grande elenco rie
comédia. A estréia no Carlos Gom'.*s
cem "SENHORA", scrí. lmprotcrlvet-
menti*, uo próximo dia 20.

Ultra Suplemento Ilustrado de A
MANHA, duos figuras do

teatro musicado. Rose Rondell. a
Roseniy. que atuou cm buates e
que agora figura Om destaque nn I ':IJmc Cant Ç.m\n" A vitoriosa
elenco do Tratrlnlio Jardel o Llgla j 

"!.»,»• ¦¦••? vulil» comédia _;_.
Eberè que pertenceu, durante qua- j Teatro Rival, que permaneceu scl3
uo anos a Companhia Procópio ' hiésn cin cartaz, estA nas suas Cm»
Ferreira, e que agora também 6a
transferiu para a revista e que 11-
gura no mesmo elenco.

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
CLIXICâ -ESPECIALIZADA COM 20 ANOS DE TRATICA

VARIZES - CLCERAS - ECZKMAS - EDEMAS
InílltraçOu aura» — Erlslpela e FlebltesPERNAS

Dia;n6stico e traumento das doen.as internas
NOIE BEM. Vindo .. consulta, n&o urinar antes, ou traier 100 srs. da
primeira urina da manhã, misturada com uma colher ile chá de can-
fora tocada. SIFIMS — DORES — ARIR1IISMO (Dores musculares o
articularei, micçôes doidas, urinas turvas e fétidas) Consultas: 0 as 13

e 14 ti I! horas, menos aos sábados.

R A I O S X RUA DO CARMO, 9 — 7.° ANDAR

GINECOLOGIA E ,REDl^l»fet.g
IffWeffi

(RUA MÉXICO, 31 — 10.rAND.,^^s;;^as?;i5a^á
6as.-feiras'. < ;-¦ r..;,r^:Vs.ri^-'»>í<X

Tel. 22-4317 — Rei.: 52-6275rdas 133^|>i*'

últimas semanas, encerrando sua
carreira no dia 31 do corrente.

Alda está Impagável nesse espe-
tftculo qui* conta também com bons
trabalhos de Ribeiro Fortes, Ilidlo
Costa. Zlika Salaberry. Luiz Pinho
Wanda Kosmos, Milton Moraes e
nvultos outros.
"Mamãe dormiu na rua" -
Quav.do '"Madame Sans Gene" ter-
minai' sua carreira, Alda Garrido
vai apresentar no Rival, cm tempo-
rada popular, um grande éxlto de
seu repertório, a comédia ligeira
"Marr.áe dcrmlu na rua". Esta r«-
prlse ficará em cena somente uma
semana, de dois a sete dn setem-
bro.

Realiza -se
atnanhS, it

noite, na sede do C. R. Icarai, da
vlslnhn cidade de Niterói, um es-
petáculo especial em que será apre-
sentada cm recita extraordinária ft
peça do Castro Viana "O complexo
de Manoel Bernard", interpretado
pclo próprio autor, que desempenha Ju único papel

HENET DOMINGO. K' espanhol,
de Han elona, cm cujo melo artls-
tico impôs seu mérito e dc onde
trouxe as melhores credencial.»:
loco após srn curso nas Escolas
Superiores de Ilela^ Artes e d»
Arquitetura conquista dois pri*
ínolros prêmios ile pintura —
o "Prêmio Marquês de l.cvóya'*
(• o do "Circulo Arthtico ile
narcelona". (Q quadro com o
qual obteve a primeira <!es*-ns
recompensas esta no Museu d.*
Arte Moderna da srande cldad»
de nspanlia). Depois de parirei-
par em dois "Salões Nacionais",
Bcnct projeta e realiza os mu-
rals da Isrcja c!o Morite-CalvÃ-
rio de Arenys dé Mar. obra iie
imensa responsabilidade e q»e
lhe vale o definitivo reconheci-
mento dc seu valor nos círculos
artísticos de Espanha. As co*

Wfcunldatícs espanholas ^c arte
..flíirccia ono Bcp.rt com tal tr'-

¦ liiifo, dedlcar-se-ia cxclüslTamcn-
te á pintura religiosa. Mas o .
artista, quase de Imediato, re-
plloa com a aprcsentaçSri do cr-
nárlo dc "Bodas de _..-,n_.-'" p.--
ra o "T:.i!ro Espanhol" e com
este trabalho de cramlr* rep-*-
cussin euvcrnda peln rr.mo rta
ccnograaa. Vidal y Vidal. o »:. '*-
tre cenarlsta. cojtflda Bonet. fft.-
Io t:u colaborador e c e*^;."'T'[*
essa atividade, aliaía a de uin-
tor retratista (rcali/.ou nc; i ">i¦•¦
ilaüdade oito CtposíçSés inrllvl-
driais) qu* -lt*. Inquieto co-nr»
lodo artista, d:i.*_:> Ks?B"i.t,
transferindo-se para o Gratil. '>
dJstlno repet'; aqui com renet
Domln-o ii mesmo iôgn Cf ni'l-rra natal — a arte do pintir
espanhol é colocada so'! duas
é;idcs: a da rcllçl-ro c a do t**a-
iro (não fós.c lambem o t at-n
uma rclislio). Assim, aa mesa:'*
tempo nue nrojela e executa a
decoração c os murais da (trsndn
Igreja dos Padres Víostiniiv-oi
em São Januário, realiza t-m-
bém, Ihauçnrando suas ativida-
de< nó leatrò brasileiro, o r-
nárlo de "Jcsabcl". Duas n*j.-a*i
com que se lan<*a no amhlettte
ile arte do Hra'll no qual pri--
tende colaborar e Integrar-se;
"Os Artistas Unidos" que. n*s-
ti temporada. apr;r.f>ntanir\ jft
dois novos cenógrafos brasileiros
apresentam também agora o c*1-
pauhol Benet Domingo, ura va-
lor real qur muito poderá cm-
perar no movimento teatral do

Drasil.

Esfá ensaiando no Tealro ds
Madureira - ^3*%$°$
despedindo do carta:; d.-> Teatro de
Madurcira e por isso Já está rm
ensaios o novo original que ali au-
blrá íi cena. Ankito, o cômico quo
tu popularizou nos ecpcttculõs ¦'ia
Copacabana, no Tcatrin.io Ja:_H.
já está ensaiando na Companhia di
Zaquia Jor?e e tem paneis ma-ní-
ílros que em multo a^radaráo ao
público.

No C. R. Icaraí —

Lavam-se tapetes
CORTINAS

FICAM H01S
CASA JÚLIO

COPACABANA
TEL. 27-7195

Cfl

-% fer '*'----X'&33Ê^
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TEATRO REPUBLICA * A;_^||
LUIZ GALVÀO apies0nta no seti último dia os espetáculos ''A^&ULÍN••BUtflgf >

0:'y' GENÉSIO AJtóR-UDA |||gtBARiVÍ^||^|
i"y''xf;''' ' -Divertíd-ssimá, cièiiíi_é^ia'.iíi^^

iioií; ÍS 21 HORAS, grwHJIs» fesliartíjfktíae^^i^* 6â©!0ÍO^K i'm.^^W0M
OMCUÂ ALVES, õRAKDE OTRO, WAUHfi AEYID0, J0RG€ VEIOÃ e puüoí outros astros . estréias do rádtójêalrol

-' - Hoje v^pcrfll còmüm/àsí 16 horas S Hoj«, -íessão «nica, ès^Í0;j^^^»

mm aprejenlaç» de %W Ôlíü^ é Tçáíw:^

»_____: ^^

ÀSPÂSfA IDEÍICY GONÇALVES* (in vor. dc itmiaiido cer: txts
soldados an "A Túnica de Vcnuc". a fanc musicada que faz o
público rir muito no Teatro Regina. De joelhos vemos, o ator

Walter Teixeixi
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BICIHEH^
RAINHA CRISTINA

(METRO)
M Em sessão espe-

4 

ciai, Joi representa-
do este filme de
Greta Garbo e John
Gilbert. kv sempre
com emoção que se
assiste a uma revi-
vescência da maior" afrís de todos os

tempos âo cinema. Muitas ob-,
servagóes e confrontos des-
pontam tanto do filme quan-
to da genial interprete. Re-
monta a história a séculos
atrás, na Suécia, e o amotente
decorre na corte da Rainha
Cristina. Sob certos isolados
tspectos esta personagem ndo
deixa dc ter a sua analogia
com Catarina da Rússia. In-
clusive, nas lendas popularei
que se criaram a respeito da
sua vida afetiva privada. Com
todo o romanceado com que
o cinema americano sempre
desdobrou destes temas, per-
dura no espetáculo a poesui
da época. Registre-se que ha
atmosfera aescntwa convtn-
cente. Com todo o seu pro-
gresso material o cinema de
Hollywood já não cuida, com
o mesmo esmero, destas mt-
nuctas conforme em outros
tempos. Mostra a adaptação
& idolatria que o povo sueco
dispensou à sua rainha bem
eomo algo da vida amorosa,
considerada dissoluta.

O episódio escolhido está
naturalmente envolto em fan-
taslas. Não é o sentido histó-
rico a base da realização e
sm a presença de Greta Gar-
bo. E' exato que Sidney Fran-
klin — mestre âo romantls-
mo — díreíor da justamente
célebre "versão de "O amor
que náo morreu", com ifirfe-
drich Marsh e Norma shea-
rer, conseguiu uma excelente
narrativa, A prova disto esta
no fato de o filme, apesar
dc ter a "idade" aproximada
de vinte anos comerva-se
minto iiuente. Agraaa mais
do que a'vtnãiorfo^'(j$A'fteii*
cií-sas csireaaas nós tttipwios'
tempos. Nçte-seque ndo^íum
ceso de saudosismo peto des-
taque da espiritual Garbo. Em
conjunto, a unidade de dire-
çáo à brilhante.

A "estrela", um fascínio de
arte, a tudo domina, inclust-
ve a beleza tanto das cenas

i exteriores quanto das fausto-
] sas reconstituições. John GU-
j bert, em um dos seus derra-
i delros filmes, foi um magni-
) tico colaborador do êxito ar-
] tistica. Nâo hà duvida de que/ toi um grande ator. Ha a
í valiosa cooperação dc todo o
) elenco, estando Sidney Fran-1 klin nos seus áureos tempos:
< 1933!

\ OSWALDO DE OLIVEIRA

MEIAS NYLON M. 60
A Casa Herman está ven

dendo desde CrS 45,00
RÜA SANTANA, 227

Qs filmes de hoje
METRO PASSEIO — "O Convite",

cora Van Johnson, às M — 16 — 18 —
20 t 22 horas.

METRO TIJUCA — "O Convite", com
Van Johnson, ti 14 — Ií — 18 — 20
t :2 hora».

METRO COPACABANA — "O Con-
vits", com Van Jobnson, às 14 — 18 —
18 — 20 e 22 lrtraj.

PLAZA, OLINDA, PRIMOR, PAR1SIEN-
SE, RITZ, ASTORIA e H. LOBO -"Ainda Há Sol em Minlra Vida" às H

18 — 18 — 20 e 22 horas.
AMERICA, ROXY, PALÁCIO, BOTA.

FOGO e VAZ LOBO — "Mulher Maldi-
ta", àt 14 — 16 — 18 — 20 « 22
boras,

ART PALÁCIO, S. ALICE • PATHÉ
"O Matt Mouro*", àt u — ifl —

18 — 20 e 22 horas.
TIJUCA, VITORIA, FLORIANO •

AVENIDA — "O Mascara de Ferro", b-
13,20 — 15,30 — 17,40 — 19,20 t i2
horas.

S. JOSB', ALVORADA, RIVOLI, BA.
RONESA e PARA TODOS — "Incoril-
lo", às 14 — 10 — 18 — jo • 22
horat.

CINEAC TRIANON — Jornais, dest.
nho», comediu, documentários, thorti,
«te. — SessSes continuas a partir dis
10 horas.

RIO BRANCO — "Entre Doii Jura.
minto»" — A partir de U horas.

LAPA — "O Canto da Ssudnde" —
A pirtir daa 14 lioras.

GUARANI — "Vontade IndomlU" —
A partir das 14 horas.

CATÜMBI — "O Gavião e a Flecha"
A pai tir dss 14 horas.

MEIER — "A Tribo Terdlda" — A
partir das 14 horas.

PRESIDENTE — "Yatabunda" U 1416 — 18 — 20 e 22 horai.'
AZTBCA, D. PEDRO, ALFA e RO.

SARIO — "Mulheres em Minha Vida",
à» 14 — 18 — 18 — 20 e 22 hora».

100 CRUZEIROS POR MIS
terrenos ttre entrada e sem juroí,
lotes a partir Oe fi mil cruzeiros em
Niterói e Distrito federal, posse
Imediata, ótimo empreso de capi*
Uü. Terrenos de prals. Tratar com
I. Siqueira, a Av Marechal Floria-
oo, 13, l. andar, telefone 23-3840,

diariamente.

CABELEIREIROS PEREIRA
E TOLLY

A CASA PREFERIDA PELA
SOCIEDADE CARIOCA

Oferece trabalhos perfeitos etn
permanentes, tinturas e pentea-dos modernos. — Manlcure e

massagista competentes.

Avenida 13 dc Maio, IS — Sala
1213 — Edifício Municipal.

Dr. Orkmdino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia —- Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

Radiodiagnóstico especializado das doenças dos ossos e
articulações — Radiografias e tratamento de fraturas

a domicílio

R A I OS X

HOMMU

Cons.: Av. Rio Branco, 457 — 5* and.
14 às 18,30 horas -~ Tel.: 22-8757 -

HORA MARCADA

- 8/511 e mü. de
Res: 37-1581

Clínica' de Senhoras
CIRURGIA GERAL

Dr. Deoclides Martins Ferreiro
Cons.: Ar. Rio Branco. 257 — 16.» — Sala 1614, — 2.*, 4.» e

6." feiras, das 17 às 19,30 hs. — Tels.: 42-6567 — Re». 37-3301

0, DANIEL OUR AND
0 artista éo cinema argentino faz uma viagem de turismo—Segue para
São Paulo - Convidado para ser galã de Vera Nunes - Aida lauder

te, lidlmo representante da atual
geração artística de Buenos Al-
re*.

Em rápidos traços de sua car-
reira, podemos citar alguns de
?uus celulóides de sucesso no
Prata, quais sejam: "Corazon".
"Nace Ia Libertad" e "El cielo

111111 W ^ $w\

Ounieí üurand, em nossa redação, palestra com o repórter,
centro Aida Lauder

Ao

FABRICA BANGU
TECIDOS PERFEITOS

vr elencos
no

BrasU

<|j|>
Gt*ande

suecesso -
em

Buenos Ayres

eXIUA NA OUHS.LCA
MNGÜ-INOUSTRIA8RA5ILEIÍA

tÊmWÊmsmmmãS nrtünftdÉUMfc-1

Dr, Spinosa Roier
Doenças sexuais e urtnàrias. La-
vagem endoscópica da vesieula,
Próstata - R. SENADOR DAN-

TAS, 45 B - Tel.: 22-3367
De 1 às 7 horas

Encontra-se no Rio, em viagem
dt turismo, Daniel Durand, ar-
tista do cinema, rádio e teatro
dó Ars^na,, .„., ... , ,u ,. •

Jovem o talentoso, Daniel Du-
ranrj é também poeta e estudan-

AMEDEO NA2ZARI m&v i
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safe
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?athc aktmmki*
MfiUA • ca«iíi«

RAMOS NITERÓI

HãW^ nficionflL«Ê4f>ERflnTo
msZmmÉmlLiãmW : ^petrópolis
m SEGUIR-SILVANAPAMPANÍNI(AMÜWKfcipBiMK
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on la.i manos". No rádio, já atu
ou mis emissora.; LR-2; rádio La
Argentina; LR-4 rádio Splenriid
e CX-36 rádio Centenário i}e
V.oritevidéü. Nò léatro. além" de
r.lguns papéis em companhias

OS 
leitores que deseja-

rem saber algo do seu
destino, inclusive pertu-
me, còr, pedra, e dias
favoráveis, deverão preen-
cher o cupão e remetê-lo
para o Prof. Danvillc, na re-
façâo dêste jornal, Rua Sa-
cadura Cabral n. 43, Distri-
io Federal e aguardar a rss-
posta que publicaremos to-
das as fèrças, quintas e do-
mingos, neste mesmo local.
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PSEUDÔNIMO

SEXO  ESTADO CIVIL

NASCI DIA  MES ANO.

AS HORA;»  CIDADE

ESTADO PAIS
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DORA — DISTRITO FEDERAL. | natureza Inconstante, inquieta t
A:; Influências planetárias tía sua emotira. Espirito curioso e lncll-
nnvta nata! rcvthm: natureza re- I nado A critica. Vontade hesitante,
traída, prudente e sentimental. Es- E alegre. Jovial e cheia de otl-
pirlto apreensivo. Vnutade flrmr, j mlsmo. Esquece-se facilmente d»s
Geralmente procura fnser tudo j otensas e sabe conciliar os adver-
r.oni segurança, le-ntldSo e conhe- ! Eârlos e despertar slmpatis*. Dis-
cimento real da situação em que j posição generosa com Índices nltl-
se encontra. E' triste e aprecia j dam ente filantrópicos. O ano an
recolhimento espiritual, n ano de I 1953 lhe promete um periodo des-
1952 lhe promete um período favo- j favorável Â saíide e aos seus m-

argentinas, trabalha no grupo
do Instituto Nacional de Estudos
&r Teatro, dc Buenos Aires.
NO BRASIL

Daniel Durand, aliando slmpa-
tia à inteligência, esteve em vl-
sita ¦>. nossa redação, onde, em
melo a demorada palestra, teve
ocaslfto de nos expor seus planos
para o futuro.

Disse-nos que, encerrada a sua
ntual viagem de turismo ao Bra-
si-, que ainda durará algum tem-
pc, porquanto, em sua Intenção
de conhecer as nossas principais
cidades 4everá seguir para São
Paulo o de lá para Porto Ale-
pre, com escalas, voltará à sua
pátria para concluir estudos e
fumar. Sua nova película será j nos

A RECUPERAÇÃO
PELA FISIOTERAPIA

0 que ouvimos do dr. Waldemar Bianchi, chefe do Serviço
de Fisioterapia do Hospital da Misericórdia — Em organ'119.

ção o Departamento de Reabilitação e Terapêutica Ocupa<
cional, o primeiro» do gênero, no Brasil

No Hospital Geral da Swita
Casa da Misericórdia ouvimos o
Chefe do Serviço de Fisioterapia,
dr. Valdemar Bianchi que, inter-
rompendo por alguns momentos a
intensa atividade daquele Depar-
tamento, nos proporcionou inte-
ressanttsslmns informações, com
grande gentileza.

As palavras do Ilustre Cheíe de
Serviço desejamos acrescer, an-
magnttuda dos trabalhos em prol
tecipadamente, o sentimento da
da ciência realizados nos Hospl-
t3is da Santa Casa, na grandio-
sa obra social da multl-secular
instituição, com a colaboração
valiosa, entusiástica « expontâ-
nea de seu extraordinário corpo
clínico.

Eis o que nos disse o dr. Vai-
demar Bianchi:"A Fisioterapia é o ramo da
Terapêutica Geral que emprega
a luz, o calor, o frio, a água. a
eletricidade, a massagem « a raa-
nlpulaçâo. o exercício e os apa-
relhos mecânicos para terapíuti-
ca ocupr.clonal e física no dlag-
nóstlco on tratamento das doen-
ças.

S uma especialidade bastante
adiantada nos países da Europa
tt nos Estados Unidos onde se
formam médicos ífi.siatrista.<0
npós um curso de três anos. Nfio
ê novidade no Brasil. Já cm
1894 a Santa Casa possuía seu
Serviço de Fisioterapia n cargo
do prof. Artur Silva.

Somente cm 1950 íol reorgnnl-
zado o Serviço sob a orientação
do dr. Valdemar Bianrhl, seu
atual diretor.
ORGANIZAÇÃO

Atualmente o Serviço de Flsio-
terapia está assim organizado:
Pe-ssoal: Cheíe de Serviço: dr.
Valdemar Bianchi. Assistentes-
dr. Odir Mendes Pereira e dr.
Edson de Arauio LeitAo. Inter-

Jalr Garcia de Oliveira.
rodada nos estúdios da Argentl
na Sono-Filmes.

Por outro lado. recebeu uma
Drooosta para ser o gala de Ve-
ra Nunes, cm um filme de cará-
ter argentino-braslleiro.

A referida proposta íoi leva-
da em conta, e Durand está es-
tudando as possibilidades de
nreltá-1a.
AIDA LANDER

Acompanhando o artista ar-
pentlno. em sua excursão, está
a attir-cançonetista portenha
Aida Lander. a respeito da aual
ooderaos (tarantlr que é a sim-
iií.tia e a.graça em pessoa. 4-

Alfaiate Voronoff
4-.t ..-.»¦. ¦

Paz do terr.o velho novo. vl-
raudo-o pelo avesso. Também
conserta-se e reforma-se roupa;
acflta-se feítio.
RUA DA ALFÂNDEGA 260. sob.

Osvaldo Narciso Sandoval, Vai-
demar Wettreich e El Ia:; Mut-
rhnik. Técnica: Irene Baltazar.
^Tretarla: Miriam Brnga dc
OUvelra. Servente: José Pedro
do Nascimento.
INSTALAÇÕES

Conta o Serviço com nove sa-
las por onde se distribuem apa-
relhos os mais variados, dentre
os quais se destacam três de on-
das curtas, dois tle lníra-vermc-
lho. dois dc lontoforõse e elct.ro-
diagnóstico, dois de ultra-violc-
ta. um de ondas ultra-sônlcas.

Todo doente ao nrocurar o ser-
viço faz-se uma ficha numerada
oue é er.tresue no médico para*-rame e orieutaçSo terapêutica.
Üma série de exames comple-
mentores como sel^m: os de la-
berntório-;. Riios X. clctrocardio-
erafia. eletro-dlagnóstVo. são fei-
tos para firmar o dlapnóstico.
Este. uma vez feito, é indicado o
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ravel o clevaç&o wclal. Anos tm-
portantes: 21. 23 e 25. SSo favo-
ravels: o perfume chlpre. aa cotes
escuras, a pedra onix e o dia ris
sábado.

MINERVA — DISTRITO FEDE-
RA!,. A constelaçfto astral da sua
carta de nascimento Indlcn: natu-
reza caprichosa, teimosa e volun-
tarloía. Espirito altivo, sua vontade
é íii-me, perseverante e •determinada
para alcançar o seu propósito
custe o que custar. Palxô-g arden-
tes. porém, nfio persistentes. Tem
grande atraçfio pelo lixo, conforto
e a vida anclal. O uno rte .1952 lhe
promete um período desfavorável
aos setli Interesses. Anos lmoor-
tantes: 23. 27 e 29. Sftn favoráveis -
o perfume cravo, a cor rubra, a
pedra nibl e o dia (!e teroã-felra,

AMOROSA — DISTRITO FEDE-
RAL. O conjunto do? f)stro? da sua
carta natal revela: natureza p'et<io-
a,i, sincera e sentimental Esplrl-
to pacifico e tolerante. Vontade
persistente. Alma i?»nerosa, com-
çlio nfelçoado e constante, bum
paixões i«.1o profunda,» e honestai.
E ençenhosa. inteligente « tem
pendores artísticos. O ano de 1952
lhe promete um período ditoso »
nevas conrilí-fies de vida. Anos lm-
portantes: 22, 23 e í? Sfio favora-
veis: o perfumo sendalo. a cor ver-
rio, a osdra esmeralda e o dia rte«(•'/-•-feira.

ROSA PTÍANCA — DISTRITO F/Ç-
DKRAT,. Hertundo o? B5tros nue rio-
mln^m na s'.n rnrti nato! observo-

terêssea. Anos Importantes: 23. 27
e 31. Sâo favoráveis: o perfume
mlgtiet, a cor cln.-a. a pedra Jaspe
e o dia da quarta-feira.

FLOR DE MAÇA. DISTRITO FE
DERAL. A constelaçío astral (ia
sua carta natal revela: naturezi
Idealista, ílnccra emotiva. Espirito
pacifico « tolerante. Vontade per-
slstente. NSo deí»nlm« facilmente
e sabe resistir com rBc!êncta e co-
r.-usem nos momentos adverso». Tem
Iniciativa, ronflançn em 81 e ten-
dênclas artísticas aue deve culti-
var. O ano de 1952 lhe promete
um periodo de lutas com posslbl-
Udndes. ris triunfo. Anos Impor-
tantes: 25. 59 e 33. Sfio favorável*
o perfume heliotrope. a cor fie
ouro. a pedra tcpaztn e o dis rie
domingo.

VERA — DISTRITO FEDERAL.
O conjunto dos astro" rta sua car-
t\ de nascimento lirilca: nsture-
sn retrnfdn. sentimental. E' forte-
ment- dominada nelp fmbient» on-
de vive e multo sensível às ln-
fluênclas alheias, üm tanto melau-
eólica c Inclinada no mlstlclfrmo. O
ano rie 1952 lhe promete um perto-
rto ditoso e novns condições de vl-
rb. Anos Imoort-vntes: "3, 27 » 2?
Rfio favoráveis: o perfume fnnecre.
a cor de mnlva. a pedra saflra '
o dia de sSbado.

PALAVRAS CRUZADA*
PROBLEMA N. 274

HORIZONTAIS
2 — Tempero
4 — Conversa des-

tlnada a embair
o pr úilmo
<g!r)

• — Forme do pró-
nome tu

7 — Partir
R—Agita

11 —Mulato alva-
cento

VERTICAIS
— Grande barca
— Scbrenoir.e po-

pular
3—Tecido ilnoco-

mo escuinllha
— Que vende a

crédito
— Estudava

9 — O mesmo qu»
babi

M —.Mim.
NOTA — Qualquer colaboração siri bem recebida pola redação

que antecipadamente agradece.
A soluçfto do problema s?r4 dada no dia seguinte so da pub',1-

csçâo do mapa.
A correspondência deverá ser endereçada para a redação de A

MANHA — Rua Sacadura Cabral. 43 — Seçfto de PALAVRAS CRU-
ZADAS.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 273
HORIZONTAIS

1 — Bago. 5 — ETgo. 9 — Aeo. Io — Cre. 12 — Uri. 13 — Perra',
15 — Jogar. 17 — Egrto. 18 — Odlta. 13 — Jao. 20 — Sus. 22 —
Rln. 23 — Orsl. 24 — Risa.
VERTICAIS

1 — Bafejo. 2 — Anegai. 3 — Cerros. 4 — Ar. 6 — Ruglra. 7 —
Oratís. 8 — Olrana. 10 — Caos. 11 — Evcs. 14 — RI. 16 — Od.
21 — Ue.
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rf 'íni cetefl'*-

(EstA
mtn«>..

«eçS-j confnua no do-

Dr.Savas deiavas
OUVIDOS -

acen
NARIZ — GARGANTA

éa\
OLHOS

com estágio nos hospitais cm N. York
At. U de Maio. 23 — i>. Sala 432 — TeL 42-432?. As 2as., 4as. •Cas. feiras — Das 17 às 19 horas

Sua dos Romeiros, 211 — Diariamente
Daa 16.30 às 19 horas
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tratamento íisloteráplco qu&r/';o
a indicaçáo é segura.

Doentes das mais rtiferentí»
afecções sáo (ratados pelos pro-cessos ílsioterápicos: casos de c'.
rurgia geral, clrurBla ortopíclica
ginecologia, rcumatologla, neira-
logia, dermatologia, enfim df
quase todas an e.speclnlidadr< m*.-
dicas.
FUNCIONAMENTO DO

SERVIÇO
Orande é o volume de serviço.

Nada menos de 40 doentes ut.
quentam o serviço diariamente.
Náo menor é a sua produçio cl-
entiílca pesquisando, cxpíi-imen-
tando, observando novor proces-sos' fisloteráplcos posfos em uso.
índice eloqüente dessa vontade
de aprender e de eriar (~ a Bibl;;-
teca do Serviço onde pc encer,-
tram assuntos df variados rarros
da ciência mídica.

O Serviço de Fisioterapia é um
dos únicos departamentos ds.
Santa Caca quc funciona duran-
te todo o dia c tôda a «mar.;

t o atestado de vontade áe
trabalhar, de melhorar, sem ar.
amarras da burocracia.

Dia a dia, muis apr.rclhaío vai
se tornando o serviço. Scu crês-
cimento corre parelha zom o no-
mero sempre crescente dos qu: o
procuram. Pequeno já é o espa-
ço de que dispõe na extremidade
de uma das alas do velho Hcçpl-
tal da Misericórdia.
A FISIOTERAPIA COMO

ESPECIALIDADE
A Fisioterapia como especial!-

dade Independente só foi reco-
nheclda p«la Associaçáo Médiea.
Americana em 1940.

Num país como o nosso onde a
produçfto do homeni norm»! é pe-
quena, devemos recuperar oç |p.
capazes, os mutilados, do?n»».i
crônicos, os traumatizado:, íisl-
cos, e psíquicos, que estáo em
maior número. No Brasil ;iào le-
mos estatísticas sobre o assunte,
mas se compararmos com ;.s ts-
tatísticas americanas ficaremo*
eríarrecldos. Ser.flo. vejamos: em
1935-1936 a Saúde Pública Amè-
rlcana íez um Inquérito e che-
gou k conclusáo que, naquela
época, existiam, na América.
23.000.000 de incapacitado^ per-
doença, trauma, acidentes e guer-
ras. Em 1940 existiam nos Esta-
dos Unidos 6.500.000 (6.3 mt-
Ihões) de homens incapacitados
entre as Idades dc 15 a 64 anos.
E',m outras palavras, um em cada
?etc homens, na. idade do treba-
lho. é Incapaz.. neceseltando fie
rcabilitaçfio. Durante a sejrunôa
crande guerra /oram a fetta i ...
17.000 amputações e no mesmo
periodo. na vida civil do: doença
ou acidente foram ísitas 120.000

.amputações.
REABILITAÇÃO VOCACIONAL

O consultório de reabilitação
vocaciona], na América, pro*.ou
que a produçáo media de um m-
capacitado tpor grupoi è de 143
dólares por ano, e que depois da
reabilitado é de 1.768 dólares.

Durante a guerra 83 por eenío
das Indústrias empregaram íun-
cionàrios com defeitos físicos
(handicaped» e ílcou provado
quo o número de acidentes, nu-
mero de faltas era menor • %
produçáo igual ou maior.

Já foi calculado pelos Wcnics1»
eni reabilitação, que 97 por cento
dos incapacitados podem ser rt-
cuperados a ponto tíe manter
um emprego com pagamento in-
tegral.

A reabilitação é a terceira fa-
so da assistência médica, qua
empregando um programa ne
reabilitação física, um tratamen-
to psíquico social, treino vocacio-
nal, tira o homem da cama do
horpital diretamente para o tra-
balho.
O DEPARTAMENTO DE BEA-

BILITAÇAO E TERAPÊUTi-
CA OCUPACIONAL
Está se organizando, no me-

mento, o Departamento de Rea-
b:litação e Terapêutica Ocupado-
nal, destinado a trazer para »
vida útil os pacientes hemtple-
gicos, os portadores de lesío dos
membros quc se acham tapossi-
bilitados para o trabalho, eontn-
peso dos mais importantes na
estabilidade social do país.

Procura-se cem isto adaptsr a
Indivíduo a uma nova ocupação
para a qual êle nâo seria capas
de s« orientar com seus próprio»
recursos. Por outro lado, ter-se-
ia o maior empenho de retornar
a íunçáo do membro lesado. So-
mente a fisioterapia dispõe d"
tais recursos. Se grandes ho-
mens de negócios, as classes pio-
dutoras do país avaliassem o
quanto Isso significa para a ele-
vaç?.o do padráo de vida, do po-
der aquisitivo das massas, enfim
para üma sólida ;varantia do re-
gime, por certo Já teríamos lnü"
meros destes ?crvico-, em no?"o
meio. a excniDlo do que ocorre
fiófi Estodos Unidos.
A PRIMAZIA DA SANTA CASA

Terá pols a Santa Casa o prl-
meiro Serviço deste gênero exis-
tente no Brasil.

Com a orlentaçáo atual d°
Serviço de Fisioterapia, estamos
certos do seu desenvolvimento
cada vez maior.

Um futuro grandioso o aguar-
da. A gratidão e p reconhecimen-
to dos que al se tratam e s«
curam seráo a única remuneração
que esperam os seus servidores.

(Reportagem fotográfica de*'*
entrevista no Suplemento dc Ro*
to^ravura).

5?«»«^£W^.íOCrX««£tfí IVAA-\A v\\*A

Filmes que vamos ver amcsrc&iâ, dia 18: "O FSagdo de Deus", com SbIvgiui MongsnoeÁmedeo Nazsari, filme dai Art Films."Sorsha Selvagem", com Ednrsonid O' Brién e Dean iag$eiy fítme é® Paramount. "Degradação Humana" com James
CagneVi filme da W. B. Continua em corraz nos três cisies Metro, "O Convite", com Vaei Johnsosi e Dorof-hv Mc Guire
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HOMENAGEADO O DR. JOSÉ DECVSATI, NO HOSPITAL OA-
FR6E GUINLE — Teve lugar no dia li ultimo, no Serviço Hos-
pitalar âa CAP dos Ferroviários da Central dc* Brasil, no Hospital
Grafée Guinle uma carinhosa t merecida homenagem prestada ao
dr. José Decusati, diretor daquele órgSo, que aniversariava naquele
dia. Clinico dos mais conceituados entre nós, o homenageado teve,
assim, oportunidade de sentir de perto a várias demonstrações ãe
cstiim c apreço ãe seus amigos e admiradores, aos quais agradeceu
çovi/jvido, a lembrança tía homenagem. O clichê acima fixa o dr'.

Decusati ladeado por colegas e amigos

9SQCIAIS
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Noite de Cala

ti
OS corredores do Municipal
desfila todo o mundo ele*
cante na estréia da Lírica

Internacional. "Tollettes" rlquis-
.Imãs, pcrlumea deliciosos, sor-
ri.os e encontros amáveis. Aqui
c ail, formam-se grupos de ilu.-
trts figuras da diplomacia ç da
sociedade carioca. Prefeito r
senhora Joio Carlos Vital; Prol,
_ senhora Celso Kelly; embai-
xador e senhora Pontes de Mi»
randa; capitalista c senhora Sil-
verio Ccglla; os condes Pereira
Carneiro; ministro Waldemar
Marques; condrssa Rlna Marti-
nrlll; maestro Sslvatore Ruber
ti dr. Mario Oliveira Brandáo:
senhora Gervasio Seabra; senho-
riu Rosa Maria Lyra; senhora
Lourdes Pinho; a eraclosa eu-
cultor» argentina Ivone Th»-
mesett, que vem preparando tinta
exposição de bustos, das mais
elegantes damas cariocas» can-
tora Fernandina Marques», sra
tliarlotte Jacohy; dr.. c sra. Ma-
rio dc Almeida; diplomata c sra.
Mario ColUno Pitlalusa, comen-
dador e sra. Alves Fonseca; cu-
ronel e sra. Lima Câmara: >;•-•¦
neral e sra. M.ndonqa Lima;
brigadeiro c sra Archüned*-
Cordeiro; escritor Aqulno Fur»
lado; dr. e sra. Lacrte Brlgldo;
ministro e sra. Magalhães de
Almeida; general e sra Arthur
Titto; o grande pintor port-.
cués p a sra. José Ribeiro; sr.
ministro e sra rar.os Maxim.- s
e sra. Rivadavta Corrêa Me.v«r. > j
Urino; nrof.» Hsstla Ribeiro Bat» <
rnsn; dr. e sra. Herbert Mos?*;
sr c sra. Garcia de Miranda
Netto; sr. c sra Eurico No-
cueira franca; dr Andrade M»t-
rlcv: embaixador e sra Jullo
Sardl: sr. e sra. Hercu.es Vel-
cato; sr. Raul Armando .lau»
bj; sr. e sra. Miguel Couto
Netto; sr. rernando Kelly; ur
e sra. Silra Pinto: cmb-iLxador
-/'_«. Jtta_,lllra ^uIMIi». sena.Ito
e sra.' Mello Vlanna; «Ir. Afrtt
ro P-vanha: ;r.••¦e*-Fta.' Maria
Savio; sr:». -e*sra Paulo Jacin-
lho: dr. Gaba de Boscolt; sra.
Amélia Leandro Martins; sr. e
sra. Hugo Ramos; sr e sra
lltn-o 3lo_ca; dr. c sra Mnrl-
lu Cananema; sr r sra llut.f.ftu
Marinho; ministro e sra. Fans-
tino Nascimento: dr e sra O.-
raldo r.*_.-o; nta Opala Peça-
nba: .rta Flortta TotUmn: seri
SaUvr de Melo Ciinto; «r e sra.
C-trlos Oninle; w. «¦ »ra an"-'»»
dc Almflda; centenas de outn.*»
nom-s.

ovla josctjn

Anlver sérios

VITOR NUNO DE SOUZA UMA
Trauscorre, hoje, a dato nata-

licla do sr. Vítor Nuno do Souza
Lima. O aniversariante, que st» cn-
contra em 6(0 Paulo, foi diatiu-
guido com a comlss&o do confiai.-
ça, quando o ministro Souza Lt-
ma assumiu a pasta da Vlaçlo,
para exercer o cargo de secreta-
rio particular, em que revelou-xe
dinâmico e competente. Mata tarde
recebeu outra missão também de
confiança, a de cbctmr a represen-
taç&o do Ministério rta Vlaçfio Jun-
to a D ei i._.*. çao Brasileira que par-
ticlpou do Congresso de Rearma-
mento Moral, da qual so deslu-
cumblu com pleno Êxito.

Seus amigos c admlrndorea* est&o
lhe preparando ums manifestação
da apreço, ocasl&o em que lh« ofe-
recer&o uma lembrança.

Xasriiiwntus
M..RIA-ELI-TÍT^ est* em ífest-s
o lar do casal sr. José Araujo *
sra. Ellzabeth Grat-gtiro Araujo,
com o nascimento á.i menina Ma-
ria Ki.';.:, cccirldo no dia £9 do ]u-
lho último.

Batizados

FA2EU AMOS HOJE:
SENHORAS
Ana AmiHia Qu.m.z Carneiro do

Menrtcuçá - ügarlna Silveira —
Jurema Santos — Anu SUva Ue_j
fena.

SLMIOR1T..S:
Maria üur. Castro. - Isaitlna

Gloria Carvalho — ..laria ua Gió-
tia Cintra Santo» — AdíUa de Sou-
M Lemes.

SLXHORES:
Ernesto Saboia de Albuquerque
Lotario Hebe! — Orlando Ce-

R..a — Miguel Ctrdüso, nosso con-
irado-— Prof. Jos:* Maria VitWsa
da Costa — José Dalter — J*">4
1,ucir.no da SUva Junlor — A.*tó.»
Secreto Sobrinho — Carloa Tetxrt-
r_ — Jcsé Calmon de- Brito — Jas*
i'ir.iiclro Filho — Amo Perrariul
Malone — Fernando Hupsc. ü»;

Oliveira — Major Euclides tía S:i-
ta Bola.

FAZEM ANOS AMANHA:
SENHORAS
Adllla Ferraz Carneiro — Zéln

Maria Gaspar — Flora Munis AU.
buquerquo — Pranoeiina Dias cia
Graça - Edlr Frjltas Bra2.

SENHORITAS:
Gllsa Galnyva — Cenlra Gonçal-

vos.
SENHORES:
D. Joaquim Mameda da Silva

Leite - Gen. Wolsraurl Pinheira
da Cruz — Ubaldo Bomalhete —
Monsenhor Rosalvo Costa Reg,o —
Carlos Elrns, nosso confrade —
1'etrórlo de Avelar «lochtt, nosso
cenfrade — Joaè Matlaa Gttrgel do
Amaral — Rui Caruclro — Artur
l eruandea — Henrique Nunes Brlg*

Prof. Lula Fredírtco Carpea-
tier — Ullss« Barro» Vinhas.

MENINOS:
Osvaldo Munfe Junlor — Carlos

Alberto Cimnyrano.
MENINAS:
MENINA IRENE DE MORAIS. —

Transcorreu ontem o aniversário
natalicio da interessante menftw
lren., filha do cr. Joaè Morais e
de sua <rpO_ii. sra. Regina de M-.-
raU. Em sua residência oa P^s
da amveraariante ofereceram nma
restmhs Intima aos amigos e pa-
rtntes .

O er. Horberte Dias de S0U2H.
funcionário do D.E.S.P.. lotado aa
Seção de Diversões e Costume. *
sua sra. Itiah Dias de 6oUzá. re-
cepetonaram ontem etn sua resi-
dêncla, à rua Adâlglsi. n. Hl -
«sa 6, na Estação de Piedade, às
pessoas de suas .eiaç6es de amt-
eadea, ptlo transcurso do onlva**-
*4rlo da sua filho. EcIUe de Sousi
que completou dois tnos.

Aniversarlcu no dia 14. o Interes»
sante menino. Heitor Armando Pau*
1">. filho do sr. Joaquim Darlo ?«***
reira. ,, sra. Perpétua Ferreira.

~ DB. «lOitGE FONIOUR» DK
araujo — Transcorreu mt*& 1
Brilveraário do dr. Jorge Pontou-
,R de Arauio. médico das Empr.v
iv. de A NOITE e do Bospltel W-
auei couto, para quanto» trsba-
Ibam nesta Empré*a. a data de
ontem foi bastante significativa.
lIlM* _-*_«-_.._.____.„* _. _L--__1. -_. rn«rt_

Na Igreja de Santa RIU d* C*t-
sla. foi levada * pia battsr.ial. <>n-
tem as 14 horas, a menina MorUda
Maria Batista, Itlh-i do sr. Mauro
Batista, » cra. Maria Vicente Ba-
li-ta .

Foram padrinhos, o tr. Manuel
Vicente, e sra. Joana Vicente Oa-
mes. Na residência dos pais de
Murlioa, a rua Lisboa, n 133. na

, Circular da Penha, foi oíerccit-u
I uma mesa de doces, a todas as pe»-
; soas de rc!aç6;e ie antlcad»- d)

._.-.<< Batista.

l'..l J!i;\IÇtk'S
lnaugura-ise atnanhfi, no Sal&o da

A. B. I.. a e.-paslçfto dc quadros
do prol. dr. Eduard Lofílcr.

Internada. 'BS^ 
^".5^ aíi.

Em 
'vlrtüST 

de" sfiblta enter-rtlda-
d*, tor Internado ho Hosv»-Wrv «ò.
Servidoreeí ri.p.A.S.E í o Jornüiu-
ta José Gomes Taiartco. chefe Jk
Serviço do tmprensa üo Ministério
do Trabalho-e que .oiabora ca» vá-
ríci ürgâos da imprensa.

O Jorualls-X Joté Gomes Taiarlco
ser. submetido nas próximas ho.v
a uma Intervenção cirúrgica.

Htiiiwnaaetis
' Por^mct-vo de Impedimento

pessoal por 'k-arte dos hcinirsnge:»-»
dos. ílcou tnnóietldO pata o diu 2S,

1 o aimóço que .-.«M.» «- admiwao»
res Uos d«en.bar»a«-l«»,a Ur. Os-
cax TaKôtlo . íiidj1 dp GuawiQ Uw;
aícr.cariiin.. uc suiào ujt;ri_ Uo A1.-
tomovei Club.; do Brasli. por mo-
tlvo de suas mvestldura3 no Tri-
bunal de Justiça do* Distrito tf a.
deral.

reallza-se no aa A no Au-
tcmovel Clube, o almoço quo aml-
pos e admlrad_ore3 do dr. A&ar
litrêlla lh*r oferecan. por motlvi
d" sua rCntcgraçào no carao. do
diretor do Serviço do Transita. A.
listas de adesCís a essa licmeca»
gtm sSo encontradas uo Senado.
Tcurtng Ciube. Ceinro Eeiifiílcan-
te dos Motorista.. Es.oia l*e,n*T**» e
"jornal do Comércio",

ln
______?*-*-'"11 N Kl

MACACÃO PARA CRIANÇA —
Utiliuimo artigo para crias-
ça* tle 1 a 5 anos. Doas p*ca*
com lindos desenhos; sanfona
no» punhos, pernas e cintura.
Pe CrÇ 48,00 poe semente...

CrS 36,50

*$¥ô
PREVISÃO DO TEMPO -- Bo-
niío aparelho em ótima baque-
lite, cores: rota, anil, verme-
lha e marfim. Artigo de grande
utilidade. Somente nesta sema-
na por apenas...

Cr$ 9,50
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CA9AQU1NHO — Vbtoso casa-
qninho para recém-nascido, ex-
celente pelúcia com lindas apli-
caçoe», e bordados feitas a mão.
Dcbruado em ponto turco.
Oferta desta semana por...

Cr$ 28,50

lu^tA

COHC 0!AS

t COM

AUTOMÓVEIS DE CORDA —
Dois diferentes tipos de carros
de corda, Uma baratinha de
corrida ou uma limousine de
luxo. Grande novidade. Cada...

CrS 13,50

mu
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JOGO DE. MADEIRA.^* «st-
nifico jogo psra cozinha com
seis utilisslmas peças^.verd-iáef-
ro presente para as dorus de
cases. D-e Crf 43,l» par sò-
mente...

CrS 37,58

?L^*z$£v

KS XJBft

•

mm

fO(iAJ.EIBO DE ÁLCOOL —
ârügo »sohi perfeito aeabamsn-
to. pressáo aissolut-j,' resistência
t^rant-d-t. . Ut:1<Vmii.<i e inuiío
prálica. Somente nestrt sema-
aa por apenas...

CrS 29,80

i,u:z uo?*_rf*_*a, i«» simpoíta c su* sanfona, e o compositor Joaé. Dan-
ias. criadores tío Xaxnáo. foram à /e..? da -Dança da Moda", no
ber Mocambo, levar a. sua criação para cliv.ilgà-la entre o., bcè-

mios da meia-noite de Copacabana. O clichê è um fta-yar.tcco-
Ihido no irttríor do bar. quando Luiz Gonzaga locava c dançam o

JCuxado e Célia Maria cantora a .türa música

PAUL REYNAUD NO RIO
Veio i conviie to Itamarati e realizará um? série k confe-
rendas — 0 panorama peííiico do Velho Mundo — A Aíe-
manha e sua posição na Europa — Kão haverá futuro en-
quanto a Europa for um "espelhc-quebrado" — Só h?*.'orá

guerra se os comumsfas desencadearem-na — Cienfmas
franceses tomarão parte no Congresso de Tipologia

.. üiilcroti ia.\
Dncrà* reailw.r-.te no suttltóru

do Instituto Brasil-E-taUos Uuirt.)s.
no próximo tll» 21. ris 17.S0 horas,
sob o patrocínio do "mee ào Ke»f'-
c&cs lutsrnaeionals, uma coníerèa-
cia do escritor e pensador Jorn<r
Jtt-nne. 8alieuU-«o qus * <»ta »
primeira vea quc o autor eo Homo-
é.xunrjsmo MasetiUno". falar* an
público.

— Scr* pronudatla amanhi. íl»
17^0 horaa. no 9." andar da A.
BI..'a conrcríucla do evonom-i-
ta tlr Enrlqno Tt-Jcra Paris. prof.
dn unlvererdade Central ti*. Veno-
_uola e tícnlco du ONU. pm o
Ü-asll, Junto i Pundnçào Getu Io
Vargas, que talar., tob os auspícios
do Sindicato dos íáconomlstaa do
mo ds Janeiro, thn o segBlntff
t».rna: "A Veneraela, seu Petróleo
e os Grandes Trust»".

S

Protesta a Hungria 1

Xotas Religiosas
. .IRMANDADE DÉ' SASTO ASTO-
KIO DOS POBRES. - 6erà colo-
cnda na fachada da '«reJa de San-
5 Antônio 4oa: wbrejr. ItJJft*»
invalido?, tm. pedestal PrePa;™„
57sde sua reconatroçso. "«a,,11^
toaíeni do grande Uurnaturgo. txe-
dlnío dois metros e melo. A b*rii-

Ò5a estátua fel realizada ontem
« âmemora.ao ao f-^C-,j«, uatulicio do grande santo, ten-

do oficiado o ato nwnsenhor Fe-
Selo Magaldl. que se dirigiui ao»

cação de tells InlclotlTa. A «Mrw»
subirá * fachada no dl* 7 de »«-
ttmbro. quando serão tambttn inau.-
guradoi. em toda o «tensfio da
..c.n. nave « artísticos lustres.
i TnVKSTIDORA DF. PBEBBWEttO
E DIACONOS — S«4 realirado ho-

je. domingo, its 19.30 horaa. n*
Igroja EvangíUoa Congrerdoml.a

Sa Iara. 69. a-solenidade da ln-
vStldura no presblttrato do «
Aliredo Alvea <_a"SU*a- a no dU-
Nonato dos sw. Autonlc, joaé *»•
(1.1.UCI e Geraldo bptuer.

O lnstltuldor serS o rfímtx. ar.
Francisco de Souaa nttio. relto.
dS^rnlnArlo daItrrejaCon«wiWa.
ul acolltado pelo» o««i*l» "*a
Igreja aclrta referida.

Vutianips
"sn 

«TOBGE UU?1* PBBf"^ ÍT.»n5«o ^'^iTlit
Gnalari-Mlitei. o ar. 3ot%* "«»

ontem foi basUntt sígniflcatlv-i. P«el». V%* 
?£?$Strat?™1pois, o auiv-rsaalnte tem-se r»w«- ! que ua *«a ..^ vW«nte tiralado um Incnn.avel p dtMlcfldo mé- 1 /tosizwiM. O nw»f* mU

úlco p*Ara todos os oita recorrem sido wuHto %WtMo Por w_. ...
aos seus cuidados. ' 8»s e admirador*».

BfDAPEST. 19 (AFPr — O .mear- .
rt.;,.ino do negocio» tía lagcslàT-a i
na Hungria foi chamado, ao txe» :
dta. ao ministério húngaro oa .v> |
tuatos. Kstrangeirtn: po» recewr a. j
comunlcacio ae uma nota de _.:"- |
testo reIsa**o a vârtoa tncic*ente» <to <
froatejr». entre o» triais • deatrd- í
Cio dt uma ponte ligando as mar- [
gena lugotiarts e húngaras, a cerca
tle 600 metrot da Ilha de Lates?;.
ao Mura.

Segundo a nota húngara, a pre-
meditação da» at_tortilsdet taçcs_a-
ras pode sar prerada pela r:—.tsn.
para a zegi&o, de uma unidade de
engenharia iugoslava, composta cs
30 homena, que teria co_ceado qu--
tro cargaa de explosivos sei a pen-
te. a 13 de Junho ultime, e p*!ea
reartlgiOT do dlaposrttiro elétrico c/;_*
des«tcadeott a esploslo- a 5 do csr-
rente ia duas horaa e cinco __.:•.¦_-
tos d* manha.

6 governo húngaro acusa tgtui-
otentj* Iugosiatia de tet mandaCo
ofetuar míseaes de reconhecimento
iereo sobro o território húngaro, de
ter feito fogo, ontem, aobre um oto- i
servat&lo situado perto da !-,;;-_.
de Kundaja _ de oinar aa postes
internacionais da frcntc_r». hunga-
ra_ especialmente a pontj da estra-
da c?e IWro Murakeretz-Tjx-Kato«tta.
o qüe ji fot objeto de nma nato de
protesto húngara. .

PASSAGEIROS E
TRIPULANTES DA
AERONAVE N1039V
Pan American World Airways, Inc., ainda pro-

fundamente consternada eom o acidente sofrido pera
soa aeronave N1039V. ocorrido no Estado do Pará, nn
dia 29 de abril passado, cumpre o dever de convidar
a todos os parentes e amigos dos passageiros e tripu-
tantes falecidos para assistirem à missa que, pelo
descanso de suas almas, fará celebrar amanhã, segun-
da-feira. dia 18 do corrente, às 8,00 horas, no altar-
mer da Igreja da Candelária. Os restos mortais serão
sepultados no mesmo dia, às 9,00 horas, no cemitério
de São Francisco Xavier, confessando-se desde já agra-
decida aos qoe se dignarem a comparecer a mais êsse
ato de piedade crista.

Nunca estive doido, riem mé-
dlco nenhum faleu-m* do meu es-
tado de ...:......... :..?uial, para co-
meter a Imbecilidade ds propor a
H:'.:c: ou a íí-'-:.: «lUtl quc loas-
a ccupaçfio da territórios brasilei-
roa — respondei; o ar Paul Rc?-
naud aos lornalistas, ainda a bor-
co do nano "Charles Tclll-T•• qu*»
o trouxe ao Bradl t convite c.:.
autoridades do rv.r.v: ¦-.;. ,

Eufórico e m.üto bém tilspct.o
para a idade dc "4 •".::-.-.. o cv-.i-.c:?
co governo fíaacés uísk, entre ou-
trás celsas, quc sita vinda ao Bra-
tri prcndla-se ao aeu acEe.o de tr.s-
mur-se e c_«..._.-:.- de Ferto a obra
gigantesca dc .:-::.-...-'.r,.__.:o da
urra brasUetra. <t «

i- Par trís vetes Ji. vltlta ât
ceco partes cio -.•-...--.c — tüàe o
e,ry Paul Reysaud .r-r- ertretant(> .Í-
mata estive ao tki-ci. Todci ca
grandes viajantes que cenheci laia.
ram-rr.e do Baail o cie suas luigtta»
ltvels bele..as pat:orí;n:lc33. Hoje.
pela r.w.-.'..:. tire a c.pormnlcid? |
i:-.:;r_v:.Ai -. dc poder v...:.-.*.-.* tuco |isso de ç-.te tanto m~ ÍMaram.
BEALtZÀÍt*>* OlA SHIJ1E

DE CO>TEKO'CI1S
O tivatrc ¦•::.-¦..-, írvncfis iníor-

OIOU. .!;:_. . :...:-...--:.. C.UC ..'.i::i
(i:-.--* "deaejo da ::-..-:.-.Ur-tc" co.i>
TticçSo ts celsas r v:'._:r.-3 «pro
«:tara a cpcrtunicícde para reail-
zar uma série «'«2 conI".rcnclas aber-
dando temas Uterarics e cconflrr.*.-
ccs. ::-::.: capitai ...:. v om pn-
metro lu^ar aa Escoli Cuperlor oe
Cusrra e depois _» it.niarr.tl. \'l-
ty.yct Mlr-zs e o Es.sdo dc Per-
namauco c depois O "-o Preto c:u
Xinaí Gerais. SAo Paulo c • fica!-
mea:e Perto Alegre, «Sonde ruiuára
perj. Uontcvldéu.

I*C£i2 -Sarerincias d!is"Ttará so-
brs a Europa amai e sboídari cs
esrorçcs que a-guns paists vêm fa-
renco para manter r. _l»uropa uhlda
e progressista com fundamento cn>
z-:.¦¦:• -:.-:.:¦__:- .'c:.:c ::.•.:._?.
K.\0 PODEIT-t* PREPAtAJt

SEU KtTT_-RO
Ufü3T:a — lr__ou — »e a En-

rapa continuar cenac wm espelho
pirtldo, Jimtis eonst-uini o sca
itituro. E naa haverá unlSo nen>
tt-.:c:dJtde no Vc.hc Mundo se nla
houTcr um eatendbaentí» entre »
rr...*.. -, e a Al-rnan-i*.. E" ueces-
íâno ».síucc«r o paiszdo dc latas f
»3ese.vençcs para que toisamos cl-
mentar cc e!lc;rces di íuttrro eu-
repeu.
O REARMAMEXTO ALEMÃO

O sr. Paul KeraauS rrstou, a se-
gnlr. do problema d*> rearraameato
üic.-r.âo. "Em 1950 os Estadcs Uni-
dcs propuseram que .. Alemanha
possuísse 10 ;:!•_'.;-;.- irllltarca no
qjne a Ftança se opôs. porque dc-
selara acima ds tnrto a criação (Ta
tan Exército Europeu, para evitar
oa males drs Estadcs Maiores ale-
mSea «ste rcram sempre os respon-
sáveis pelas hecatooibcs deflagra-
daa- Com l3to. »e eTit-rtr. o perigo
oo militarismo atuanti c orientador
oa re:.'f.ci expanaioustí dea povoa
germaclccs.Devemos esquece? o passado
para garantirmaa a estabilidade fu-
...-:- — r.c-r.-.ticu. E r.i*?.r. fala as-
sim está ssgt-.ro de se?, ponto de

r-.r_uenda auaa flnacçai:. E!s o qUB
11c. respondeu:

A rrsnça. n&o 3c levantará da
torneada crise ilnaitceíra ss nío
ccas2_,uir a unlio do sous l'"ios.

Estava cu cm 0::íotn r.--..."do
fui convidado pelo sr. Vlac.nt Au«
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O sr. Pa-A Rcynàud çáaiíás. /a*
Iara coj jornalistas

rtcfl para fürmr.r um norn governa.
r.:ipor.Ul-lhi que scirctiio o Carla
se coucígul-sc censtrego.- debaso de
v.m programa a malori.. utul tica
pp.rtldos políticos. Djpol* c:a. cen-
evitas efetttatíc >. ná» conserva o
f*:.»3lo das «oclaI_st'.s quo tílvcrsir.-.m
dás linha, principais do meu pro-
nrcrr.a. e a'.n<*.a porqu.í Bífl qvtíacm
atordoa com cs tííSSÚllitas: D^s'.3tl.
Forqv.r scinc-its cc:ii a uplió (íoa
rr-*ace£_3 p-deria levoi a, caüò i»
^n[,-cntc tarefj. do th-.ir meu pata
di.* pcrtr.s Co caos. Esw unlio u5o
fo! telta porquo o francêi, como os
«_ra.l!eiro3 c cemo o. lr.tlncs de um
tnedo gçril, cio prolixos ua ma-
u-ua tio crlt.ct.r e analisar ob pro-'. ís-ac.3. Dal ;i dificuldade de se
encontrar um denoirifadot corat;m
qvando estão em Jcg». as graacas
causas. .

Perguntaram co Itustre estadUta
se cs franceses apoiavam a nV.tat
pclitlca exterior de ec. pa.s. O cr.
RíT-taud foi peramptoflo: "Sd oa
cemunistes desaprovam -nr.s..."
A POSIÇÃO DE DE OAfLE

O sr. Paul Boynaud revelou, aln •
da <_ue é partidário da uma re«
rerma constitucional ns. _»íat.>;a,
n,as baaeando-s?. azlrr.a de tuco,
no regime parlameníí.r. rcl qui.a-
ot> velo à balia a sltuaçfio poii.l;a
de De GruI» e seu-. p;.rt!dárt..a.
Rcvnaud disse que os ob3í.raC.r?-si
políticos prevím maiirea t_i;5e:T:õ<ia
nas _K.stes Deg-tuH-tM w. téri:;' *«
tempo'. As tütlmas biéchna aue ms
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Homenagem aa ge-
neral Mendes de

Morais
O almoço no Automóvel
Club, no próximo dia 30

Ko prós-ir-o cila SS do cerre ate,
seri realizado, ta 13 hora*, nos
talões do Autos»-»»! Clul» usa
almoço oferecido ao ^eaeral de
Sr.ercíto Angeio Jleadej de Ua-
rais. peles saus amigos, em rega-
s.lSa pela aua recf n:s ptomaçío.
O almoço seri d* nil talheres e
U listas de ftdestós coden se
encontradas no Automóvel Club.
Afonso Nunes. Ietlcriíia. no LIceti
n» Artes • oricios. co j.-quí'-
**Hub Brasileiro • na Jc-lhíria
Benachi f
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ptasat so i.::.-r_r:c. per Isso qus
estive r._s s-.-.cs dos alemies coma
prls'onelro durante cinco snos.
A POSSIBILIDADE DE

t;aU NOTA C.CEl.RA
Falando das possibilidades de uma

sova conflagraci-*» mur.íla-. o sr.
Paul Reynsud »11ss* que "essa nfto
vlrit sa nâo íor desencadeada pelos
cor. uc.-tas". S oepols de fazer uma
séife de acusações acs seatimentos
pacifistas dos eovlets, o ex-cheíe
do GoTtrao francês avinaiou:

Nio aa pode acreditar nos de*
ssjcs de pas dos comtnlatas. quan-
do sabemos e conhecemos sus atua-
çio aa* Coréia.

Entretanto esta guerra, ainda
nto chegou porque o poderio ato-
talco doa Estados Ccldos Impediu,
impede e Impedirá.

—* H__s vista— prosseguiu —
que enquanto as NscOes Ocidentais
possui, eea * arrasa» apenaa 35 dtvl-
afies, as Kaçt5»ss da Cortl&a da Fer»
ro _aant#m em constante treina-
n.ento e preparadas tara a "even-
-u*ild:.de-'. eerea dft 179 divisfiés...

Eis at o enadt perigo! Desse
detequUlhria ds fosca reside, Jus-
temente, a attaogfira ds preocupa-
cio. Sito wütn. ê e ias representa
ve*dsde_ro perito.
COXO A FBANÇA

M XRCCEKA'
PARTICÜIARES - Hora marcada pelo tel. 26-9668 j „**gg»« %£ ?%SE?£

frerajw sua stusl cri» tiBanctira,

*

Fundação Beto Lopes de Oliveira

CÂNCER DA MULHER
Mama e aparelho genital

PREVENÇÃO E DIAGNÓSTICO PRECOCE
COLPOSCOPIA — COLPOCITOLOCIA —

HISTOPATOLOGIA
EXAMES GRATUITOS PARA A CLASSE POBRE

Segundas, quartas e sextas, da» 8h3Qm ia 11 her»
BARÃO OELUCENAf95

w— — l-w.KJVJ. *IO ..1.11...— w_<-va*uM -,
vteta. urca vea que^ teria raziojle ^ ptif/ abandono do RPi? do ssús 50~ r.;tmbros na Aescoibíéla o tít oa

e.ücra com as eleições dlstrlt.l. da
Pífia, s5c fatos quo cürrobora:,: a
aílrmaçio do quc De Cc.ula c.ít-
cllmento'atlriglrt. seus obj»ttrott na-
Iitlceis.
V.%Õ PAKIICinAB DO .

CONGRESSO DE
TISIOLOGIA

No mesmo navio en» que vUjon
O it". Pnul Rí7nau:l encontramos
os cientistas íranc.s_8 Alfted -.'íor-
reeux. Maurlce Bareety evLauts Ro«
ger Kelvam. que vleranj parttcipat
do Csngresso de tlslologla a Ins-
t_.lr.r-s. nò próximo dia 33 nesta
capital, onde toatari». parte cerca
de 40 delcsados de várias nacGesv

O di.. Alfred Carreoux íaianCj-,
noa ligeiramente dlasa que eat com-
panhia de ceu coloa Bareety apre-
sentará um trabalho com funda-
mentos na rtdioiofla -~ o que Ju>
ga — seri üo g_aude proveito para
a claaee médica. .

Acerca da cn.pr£_;*-> da Bldxasdda
ao combato à tvberculúie o elen-
ftta francês revelou que na 1'rari-
çs este medicamente está uacio
utaa _--ir.de àoeitacio petas clinicas
hi mais d» 8 meees o «s «wulfatloa
têm sido os maU alvlçateiíc*. Da
oualquer maneira — í-íjou *,«_» «fc>
üa-ios dlants d* am meúicamonto
quo poderá trassr botos horl;:oa-
tes no combate so terrível mr.l e
lgeo é guíl-ien^> >ara «-SW»taí •
Intereise das classes midloas,

' Si

:. tJ
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HCfeUm fo! ÍAfdÕ (feios sSeíõi"!
(Conclusão da L* págtna) ; ra-roftaç* taüs íiWMtaB .rxaitndaw ;

*atem;» «ie tüamniiEa^as ínWlsüitau .
os dois sócios "falam ingléa". I t1*» "^y «^ v^JtOZ
Desmentiu que seu filho anda*, f ^^V2^à£££
envolvido em contrabando de ar '

\

policiai:
0 repórter recebeu nma

carta do morto
GOIÂNIA, 16 (As!tprc«> — Co- , condenado s 3J sIhm de prlsáo.

m o se sRbp. foi condenado a » , Seus companheiros Já haviam sido
anos do prteáo. pelo Tribunal de . condenados pelo mesmo crime. O
Júri, o principal Implicado no j Jornalista Jorge Bruce, recebeu, há
conhecido "crima da camlonete dias, um cartáo tarjado de luto.
azul" Adolfo Machado de Vas- ! contendo o seguinte: Sr. Jorge
co-clos O plano de Adolfo e Bruce. Minha alma que. ora des-
Ki>us companheiros era, matando cença em paz, tem o pesar de co-
um p.irçon de 110:110 Sozinho, mui- > municar-lhe que está de pleno
to parecido com Adolfo, fazê-lo ; acordo com o parecer do advogado
«assar por elo. Desta maneira, j dr. Barreto, de que o senhor e
Adolfo recelierla o seguro dc i culpado direto no assassinato de
1 óüO.000 cruzeiros; efetuado pou- j minha humilde pessoa. Assim
co tempo antos na "Kqultatlva". ¦ rendo, o sr. deveria compartilhar
entretanto, o Jornalista Jorge1 com o sr. Adolfo Machado na
Pruce. entáo redator policial do • pena que lhe coube. Enquanto o
matutino "Folha de Goiaí", dei- senhor nfto pagar tto abominável
vendou o golpe de Adolfo. Este crime perante os homens, minha
íoi preso, depois de permanecer alma náo go/ará do descanso que
foragido por muitos anes, e. fl- lhe cabe perante o ";i ' •
n?lmcnte na semana passado, so". Zezinho.

mas para o Egito, garantindo qtie
Luiz Felipe se encontra no Rio,
estudando a situaç&o.

OUTRA DECLARAÇÃO DO
TENENTE DAS "FELIPETAS"

Ontem, à tarde, o tenente Luiz
Felipe do Albuquerque Junior
distribuiu à imprensa mais o se-
guinte "esclarecimento":
DECLARAÇÃO

Esclareço a todos oa meus cre-1

mj*. ¦¦¦¦-¦-. . .,-1: :¦:¦ «tato, * toegna |ermítonçai d» tunilt».
%*um> :-r- tü» (gar iJ.z úmszLtsrt-

eeret di» iranitmrir «32 uri» lal tlflo
por q?iaai)c_s aue sracari-rnE., du-
rante açfiiüft jasuaflia

EM (fe ._¦"-.'--:' SS iI ir:**: de
1353. — Saüa FíQço* * Aitinçner-
qu» IrxnTSse.
RUBOB rUCBOi ES

ftmtrr» MtXGaTM.
raOO áSLR&StX. Si ¦tm**9.^ —

3f 5!» <flr c£Biro> mXJtüt» &t .traseira»
roram. mmüatnxsa&x sjHEt» cejUHu
cn I» ticaaas çíaaa dai •Itíijie-J»

dores que me enccnt.ro trabalhas- J qia a»Tae» i» -fís m íarn, 00 Slo

'Todo Podero-

Surpreendente desfecho do
julgamento do "bando

mascarado"
uolANIA. 16 fAsapress) — Re-

Bultadp verdadeiramente lnespe-
r«do, ofereceu o Julgamento do
Tribunal do ,Turi, cm sua última
sríssfio, destinada a ciccldlr a eor-
1o do Norbertò Casslmlro de Oll-
vslra e seus companheiros do
"bando mascarado", que mataram,
a» cidela do tnlrro dc Campinas,
o seu colega de farda Sebastiáo
Rosa Pe:io, guarda civil.

Noberto e seus companheiros
constituíam um verdadeiro "sin-
dlcátò do crime", sendo acusados
tle vários homlcidloe. Entretanto,
naquele Julgamento, após as pro-
Tldènclas preliminares, o dr. Se-
hãstlfiò Oscar de Castro, patrono
uos acusados, anunciou que lhe
incumbia a leitura de um do-
cumento público que exibia para

o Jurl. e que continha revelação
de suma importância. Tratava-je
do um documento conseguido &
última hora pela defesa e que
náo pôde scr Juntado, a tempo,
no processo. O documento exibi-
do á última hora. pelo advogado
íh defefa dizia: "Notrerto e seus
companheiros sfto inocentes: os
criminosos eram outros". Tal do-
cumento é uma escritura pública
de deciaraçfto. passada no Cartó-
rio do 1.° Oficio desta Capital, e
prla qual os srs. Koldáo Lut2 de
Carvalho e Orclno Alies de Car-
valho, Irmfto e primo da vitima,
confessaram a autoria do crime.
Isentando de culpa Nobcrto Cas-
eimlro e seus comparsa?. Dada à
leitura da deciaraçfto. o lulgamen-
to íol suspenso.

do ativa e firmemente no «nítido
de apresentar, dentrj de alguns
dias. um plano de pagamento de
minhas dividas.

Creio que ss Atitudes taladas,
violentas e desesperadas sd redun-
daráo em prejuízo gersi. Solicito
a todos que nio tntravem a minha
açáo. a fim de que eu possa saldar
os compromissos asaumidos.

Creio, firmemente, que poderei
levar adiante um plano de paga-
mento desde que meus credores co-
operem nisto.

Informo qus cada açlo preclpl-
tads, como a paralljaçáo ds um.
de mftua veículos de praça ou de
qualquer outro bem de que eu set»
possuidor, representa uma diíicul-
dade a msls para a solução dos
débitos contraídos.

Náo estou foragido, nem desapa-
recido. Dentro da dias, estarei fc
dlsposlçSo de todos.

Minha ausência momentânea *

de ; 1- "~ SC .. tm jkmou» residen
ces musa :;i; 1 - i . s raBaSa so ra-
mc itrnanciíiilBClteti. «CPíMínan -ren- ;
das aos -_""!¦¦:¦ i:" "t d» B IiUla j
WeBgtt die âBtruçnapçnif Junior- As |'••¦' ien errem as -:•;•«::'..« ur.s -~< t ao
Ko. ou aeitüm, nftmqor» a jesao SU í
xov _~s-pi-*¦"«» £a mrvntxt* em tt- .
manai.. *MWBÊ»t t*t CitiT» ____» em- í
prísaaru em ifftr.tnftrr„ * út talnta ¦
cm tt.--' rBÜB* ;¦-.:;:.¦: ae 'r: -: s. i
d» víiicii álí *^íium&*tfl».. Cotb o t
íscantialb' sur^ifls sio JE», iioave |
pânico *• uma ;__a_Hâs « cas» <to ;reçresraisusae &» " Ssüpetas". çue ;
resntwr <üíT3C»sr «¦ Ajsrtx -»l* |

f

' ^R^lll»" Comentes do "^^^^^^^rnJl C
«a» w^cc jjv «^«fcM^uwKfcBMii, (Presidente). Andre^S^KÍrie«•»¦'• B 

^.Xmcrlqiic Latlne".
a^uía em fttfm as sttgo&M cora : "' Oolraann. 

Secretario Geral oa Maison ac ». ,
.Undiv.
ti
*
c» laass—JSfc ái_ri,uí»'!3_it!o-ibes <_*
carrea. e r-«__se«i_a_fc> su TdBa cs ci>t-
ques çccr»sn:iiiaEi:'iE__, at, j«cE_msn-
to. Ctei Sho o?a Tiessaaa v&aia
noviaies-e ciha.fw ia sas» inte
aprectárísw sitTtói» <at rata tco-

Justificada apenaü peia necessidade I nomlus «ças 2a*ii3ii sfiflo 33p.4as
de rever com calma tedos os casos. I deosrs dte am jOsott ato _sralVi co-
realizando um levantamento geral j ahícüto * <çae nçars iraçi íctü m-
que possibilite a soiuçáo de rodes ;
os meus compromissos, cm bases j
razoáveis.

Os que ainda nio receberam co- j
eumentos dennitlros de seus crídt-
to», podem estar tranqüilos, porqus

Modificações no transito ila Avenida Presidente]ap;
pe-jws seiiEuruiinicSt
-jairca» auisttaiaai saosapíiM cota
as ••-^iigecav" snn Prea* JUflçre -cm-

Tendo em vista as obras de ular-
Onrca ti* 50 : çaroeato e pavlmenuçâo que a ITe-
-BUSfcC&a cota ísKur» vai realizar a psrttr de 13

do corrente me». ii part'? asfalta-
tía avenida Pre-

ESTREIA, NA DIREÇÃO DO
TRÂNSITO

(Conclusão da 1". páj)

râo Filho, o funcionalismo da repar-
tlçâc e amigos do sr. Edgart Estre-
la. .Vo ato da posse usou 4a pala-

rt na «ate ta ^tspocltAÜo por.ís do ledo impar

ÍS r^^l*. ^«m» pouco a.üs ;_pretfdloo entre a Pt*tp*£%»«£'\

K,JT a^" 7— U~^-  
í Departamento Federal de Segurança ¦

jrúbaca. PESOLTO:
I — E6*.abe:ecer ináo única de dl-

: reçl-o jjara veicules nos êegulntts

». HDA GESER.VL PEDHA: t'0
; sentido da Rua de SanfAna para
ís Hua Fedro RodriüUCí;

b) BOA DE 8ANTANA: no senti-

k WÍ~Df AMMim, EM CCHUQUIKC1A DM 0S8«
QUE A PREFEITURA VAI AU REALIZAR

no , ün antiga Rua do: rui*bic
dc Marlnii1 nn IO DO CARMOJíL-ar -"¦lis' :t™sr

TfiffTAT í OÜTKOS
fOWS...

t-_,----: -j,l: Aa La pi rata ¦¦

Rua M""B\üFn„so CAVAI CANTE: I horário Uc 6 ás 10 horst.
d) RUA AFONSO >-AV" ^" 

„ 1 K _ Qm MjMn r.bserradí:
no senlldc, ds Pua .Vach;^ 

Çoe"«o LeJ[rtnv.aJn0,mas d, Circulaçác
^ínf^Mmno «írot.tTO: co a. os veleuto piocedeJHK
ie?«do^uSn^Cavalcaht. Av4w. FrancUco «lc

pj.—, . min. dn SánfAna!

Udo da Rua
Avenida rresldentt- \»rs«s.

a) PISTA ASFALTADA DA

^r^TeraTc^del- '. ^°^ f pfa SJLfESm. 
""""^ 

? ' A^H^DHJTTE VARÒAB (lado Mt

BILLY
(Cocdnsão da 1/ página)

dlss» que era com satlsficía vtn | Bjterfa» cnHJBBKHí
empossava no carjo de Dtreíac <f<^ | as Süa» apramíe? íiCEDCTCialí 30.-
Serviço do Trânsito, o sr. Fdçar* I tafcu£__as«!t picwcia tar ÕESCobEriO
Estrela, de cuja capacidade dc tra- j unE jjg^gj,^ ^m- gjç âs.TB 33(305
bílho e dcdlcaçlo ao «rviço. =""» dníássíme.. Mas «S» «??OTe 'õe

^a,d'de ^TrInç°aDSrr \ «^« «JSSfTt^S
iiemou que sendo o pmbUma i<* 1 saberf' CtEara&iZJQD dr «™f
trifeío multo compleTO. necessiw- t Bfiofflg£aB^ Esosancnsa*? Nao --_-".„ 

^ vW que é!e fl.
ta, para a sua melhori.» do cnncur- ! c^CEBí. O cato * újae c iiOJiem ^ _",u-_!. _ a™..
so do povo e dos m»torhta.í. m j p-n-om canüa aSo «tüDcnErrão õe ao-
quais, sem dávld?., prestariam a» sr tQC!QTC^, 5^ Bâ» Õe JütntíTO «
Ed;ard Estrela o concurso qne era í ^^l;;--^ q^^ j-^j a praro,licito esperar _ \ ^^^ s uts!EB_ p^ ^Enor -preço. ícíaüc
aTt7,mmràr~aa 

' 
rAiiiiuif ti - ill i t___n fsun. «eç a teâi» «scs2itlá31- Kcva Iorque onde nascera

IMílSTf M OS COMUNISTA* KA! SS.TíSa 3« pe&Ba***m lim IWS Rose cnsse que o H

& atividade teatral. Escreveu
maii. algumas dezenas de canções

tarou muito. E foi nessa luta 'e uma operet». Foi então quo
se aDaixonou por uma celebrkia-
ne cia Broadw.y: a atriz Pannyceu a conhecer melhor a Ame

nea... e os americanos.
A», descrever mais tarde a sua

Iluiidelrn, quando c:u dlrec&o i cl-
r D"r'rKTBi pinheiro: noseii-.dr.de, uo atingirem a ^ÍDi". á?',
I) Rl.A SEMP^^ a Mwiiihelras, no horário de 6 Is U

horns, trafecsráo. pelu plsts ssftV
AVE- tadi de contra-ir.áo. üa A"'r.!<li

ente Vsrgiis í.10 lado ó\ snl-
Senador EuréhtO';

l Ch coletivos procedei!'^ itt
Avenida Bra«l!. co:n destino .*. ?ta-
ra indepeudCticla. no afr.H |
Avenida Francisco Blcalho ;'Dtratío
pela ponte existente df.front? t «ue,
Quatro, seguindo at* « Aveniua Ro-
(irlcues AIvcí, Avenida Bario de Te-
íé Kur Cámerino, Arenldii Pvan.
Praça nideperidencla, reyrtaíasda
pelo Itinerário normal:

c) Os coletivos proce.-ieutts da TV-
Jucá, vindos pela Ea* Haddc:!s.Iâ
t>o. no atingirem o Lar^o ( V.-t

deverão seguir p^l:\s H

ROSE

cio'deS4, Neri" Pinheiro. Mos
vatcante. Bcnudlto BlpdlH

¦

fX^fJ^^^ CWV '':Ü. mWmW

COPOS DE VIDRO |i-j — Uma dúzia d*
\j ^ggÊÊ&*^. copos de vidr<-

J^fa Wí-Wmmm. bmnco cristal, ar
y^j^^^^^f^f^N. ¦'go tiu'*° fesis

il r^^^V^f^^L3 /rente para o use <;

1 í^^mir^^y^/w^ / diário. Duxia CrÇ 1

I ^^^^J PREÇO SENSAÇÃO I

i
FRALDAS 

_
Uma caixa com 10 ják\\ fc^TV

magníficas fraldas i(M JS^y^\ 
" 
\

em superior tecido B*^^?^. \
super-absorvente mf\V$p,-.--¦¦'. B
muito macio, ta- B IL-"* i^c B
manho 70 x 70 ¦ | 

'^A^S^zX 
ffacilmente laváveii ¦ Í^^^^^^X r

f PREÇO SENSAÇÃO \\^
§ CrS 88,00 \^^r
KS*^ .^B

SUA PROPAGANDA SUB-
VERílVA

(Conclusão da 1". pájt-1

da Brijada SBUairmento á sed.
! San: 1 Maria ío continente da

Forc". Pública que se encontrava ea
! cervlço na fronteira corr. a. Ar;en-
tlns. ca zona'do rio Uruguai»

REVOLUÇÃO VERMELF.a

. SAO PAULO. íAsap.» — Prticetfes-
te do R'o Orande dr Sul. chí-^i
onten a estn ç-.nttaT. o «fmfraBff?
Carlos ¦ Per» Bot».- ! nre«ttíen-f-e e-.i
Cruzada Brasileira Antl-Com-rctsci.

Falando * tmTirrnsa. o conívcüto
oficiei da Marinha fez ___rav<-3 tíecía-
rncftf" com rel^cáT *s atMdate» cc-
mimlrtas rm noano 0"!<- dcn-r-.claia
a inílltracto d"s hotefcertstM "ra
todos os «-'tores da vtds íTüciciraT.
Inclusive no çovemo e nas Forcas
Armadas Declarei qu« cs rrt.-.lsrtí-
rios. ss autsrqulas. todes c* -?rvr-
ços Dúbllcos. em fim. eittjo «-cera
minados por elementos cct.uiútew
qu!" reallsun suas atividades ;rs-
tlcsmente livre

O Almirante Certos P?na Bet».
consUcrs ]á estar prepiirada h
¦•Rcvolucáo Comunista no Brasir*
:iropn!9dp. há multo peloe vermeüc*
laierdo e certa altura >!b sua ea-
trcv:s»a, denuncias senssímas co-
icntldo de qu* "IR mil «erriltutros

Brlce. tíomo náo era homem pa-
ra desistir, teimou, persistiu e

no miserável bairro ciejaccbou por vencer — isto é,, por ¦
em -ser correspondido. Cnsarnm. Con-

- di-' síde-rava-se o homem mnis íeli3 ¦

vasao passava sempre a i»rta da do mundo. Essa felicidade íoi sol Ana> Ate;i,da MaMn^jnu^;

feSS 5-« - c.oPs pa:s mas nunca ^~ 
\^}^^^^^^-^ 

^ ™ lW "'

— Si£ «ihsu. a3lK3iT O mn: al- Ta... ji.oi.iuo WI"14 "";"";'' , " 
Rr. I d, 03 onlbi» da Unha "3 - proc*

ríxíro 53o, 5.EÜ1B pranto cam Como todos os rapazes nn» ^e se ver tratado por benlior i3ri. 
a^ir.3^ TlJura Tlndo pelR E;ia

raas condições, costumava so- ce... Morls e Barres, ao atingirem s Fn •

^'*«__-». mrmm *-r>in fra Am «rua nnar alto: i Par?, esquecer, escreveu uma | dn Bcinat.,tã. dtvcráo sesuir pe-

^SÜ S^Sôes aca- l^ufsLIkSl a publl-1 ^1^* 
itipoiito^e 

^

Ceifado.

procedente? tíí
aturnal de ritmos luxuricáos... Irio'comprido vindes pela Run Mer.

5 qua triunlam Tanto bastou para que o publico 1,1UÍS de Sapucai, deverão seguir ;

cC-r* ma cfflBÉafa. O l-cente narn sempre par os levar a cadcl-j cidace? Mudou o titulo A PÇÇa f, chad0 Coelho e Joaquim
p^!í soEhíi =fesraCT s*e wm-jra elétrica, com passsgcm pelos janunçiiou-a como uma_aujentlça | e) 0, co:<;tlvos ptoct
ãe. Ftrr Sfto sMsaDD. >nntEn. ira ipálaces çe Allaml...
pi-ss» «to dr. En&iSla na Dãntede

-fe Türiasísu iwar «naro. tJCTltnir t«m.
tna <'!.'!ga-í&rà3 «ço* »'3tfi"!tr!,-n?-4_BiiIj".
m /.'ü^ijiit. içiiu1 ir ^"ffo ¦ân,pw âc ro.
i-ü!" -je:- »' TT*^r^°< «rra-T-p-t i*-'sna primeira

! m»w de -ts—et ¦» -r^fcia* isB1»! e%coia comercial de Nova Iorque.! iiam publicar a seu respeito as ; ír0ntcira eo
^T^jfe «íftrHsaaos; lüdtos. Tinha oezessels anos e necessita-1 nistorias mais fantásticas, i ., . .

ITrca (Sr-^junisaB-c «*ae ps3est~n-

- .to a sua vocação: a ejjngga- 
K^^K^SS: ! i •

auxiho Oa metralhadora, e'formate,.b^cha JUWO. das. bilhe-j ;.-vs *um. J^lto HipWt* 6an;

pi|1 ^e.nuriIfc--:teirasrTGr.nhou-quiise meio mi- \m» 
«; A«nWa 

g^^J^
I Ihâo dç dólares Çoqtratou variua | ;tt^:!"^,; gJgffiK «^Ièí

etana íol umsir.íentes de publicidade, que fa- „,.>f"r„/Tfto-i, Puntiiecn p:-:s p-íc
edifício do Vlr.Utírlc

isndo p Avcnldí
Prav* d» P.rp;st-n- ra d? se preparar para uma pro- mereceu-lhe raplcüt popularidade. f!^f^^*l^SÍ^.rSL

«Be- fiaâo. O Deve e Haver náo lhe ;cm tada a America... ^.J-vo rnho r-t? cS;
Jwüs. interessavam muito. Mas desco- Entretanto, o "eang da ocr. | • •

n Os veículos procedentes c?

recS? SEaafstarnn iSb íflorall» «a-, iiia. Eevelou-se um de S.infAna, ao atingirem » H»Ç«
=ecn sfesr nfsn nsõr. iteo de íil- -ás . e chamavam-lhe na escola !ca dum grande Casino. Aceitou I D„qU0 de 

'caxiaa, 
contornarão

E <naf íic-B a f^r-ãuf.dn tc^»- 0 "rei" dos tstenogralos. Terml- !c 
ganhou muitos milhares de do- j panthe«n pel

IÜ_09 <Cn oto tüi "'O- 
nado o curso, achou que os ares , lares.

cfcrr
TCT_ -
íerfe tea? í*'» htteset «0» * I ,je Sova Iorque não lhe seriam I concordavam com as suas teorias j cn
tcsítfrw:. & tráJD gritra. íiraTsn! 'prepidos. Meieu-se no comboio e | artísticas — e abandonou-os_. Viu- j y»

la parte frontrlr* tx(
Mas Os "gangsters" nSo j íiinUtírlo 

'dn 
Guerra, atravers-r.!!.!

Avenida Pr£.:!dru'

° riri°c '¦¦ 
Seguiu para Washington. j se e desejou-se para que não lhe

e ssKítoí w-tof-r-V ^flos o? ^ssxa j Coatratado pe:o3 serviços go- ; furassem a preciosa pele com
ums«ui,'i<iyuK- Bgrap tíe ma- ' -^^^ ^^ t^dou em tra. , uma rajada de pistola-metralha.
^aaeSes. tmrespta. ct k^= ocoí .^^^ nu eabinete de Baruch. que dora...
^'t^^^^Sli?«-;i'í^a a s""eu carS0 as industrias;ORGANIZADOR DE ESPETA-
» po&ra* <te*a «>™*^J?B' Ue guerra. E assim. Rose viu de .CUL0S A MANEIRA GRANDIO-

roniuntsta, estáo eoncectradoa «nx ; 
^g^.^^P1^^ ÍSraSlt* 

'¦Peno 
0S h0:nens malS rÍC0S 6 P°" SA DE BARNÜM...

"o "residente 
da Cnaa* HrasUet- «rf sa e^a^IrT ra^Src^ i ^^^^f ^^^f de i <*mo lhe tivesSem chamado °

ra Antt-comunista . disse que no ! ^^3 ^ gatssMas «a tp? «FtSo fez re11^^ os 
„^m i" np^ I Barnum Uo nosso tempo, Bllly

Kic Grande do sm. vendou a mtór ^^^3^.. 5* te, EssrScio tm? o tr- rapaz. Queria ser um nouKui 1 ^^ jnlclou entâo um& noya aü_
desenfreada demsjOBte dos pa««» ^ pkjISot, s_á9 txa csEOsq .importante. Ia a caminhoQOS 19 organização de espeta-dctot.* 

ta*-to * í«na? «* « » 8U«™ h"» l^rt?? 
Í"S3m originais e grandiosos que

JTeta r ofed fo» ar» «rand? a ! O oeste chamava-o Part a. americanos boqula-
soro* a» «- Mkqwü iJânro. qne 'Kão tardou em ficar sem recur- .

¦ ; sos. A sua imaginaçSo auxiUa-o. | Com-eçOU „„ hipódromo de No.

políticos na pr^ocupaç&o d» corte-
Jar as massa» opeririaa, nas quai*
se infiltram elementos
Pátria e ao Regime.

nocivos á.

.iju jlan-w ir->~É-_i .- — «»—-¦-- --

Sana-Tônico
;Tem revezes e sucessos^-Não con-1 va 

-ue,onde, 
cntre outras! Çáo "Pa

IOriUIia. W OeSie „.,„_-_ ,-lrtoc mvraumi. I H, At

m ecjuldn. u
argas. Prsça da República iludo-

da Casa do Moeds» Ruas Moncorvo
Filho, Frei Csueca e SanfAna:

III — PROIBIR O ESTACIONA-
MENTO DE VKCULOS :<'0S 5E-
GUINTES liOGRADOUROõ:

ai Ruas SanfAna e Neri Flcl:ei-
ro em tdds a extensáo;

b) Rua Moncorvo Filho, so ltda
da numersçáo par em tóda » es-
tensáo;

Inclusive par» carga e deesr?:,
nas seguintes logradouros:

ci Ruas Osnera: Pedra en Wüi
a extcnsáo, Afonso Cavalcante, en-
tr? as Ruas I.-aura de Araújo ? her!
PlnUelro, áa segundas, twçus. quin-
tus e sábados, do lido ds numers-

_. . ino ferssE? fioçEsiho âo Barfio
To mea a jjcarcn^_ g» ^têo « eârfí he?.-

uxfliar

disegue. 
^^"^•'T^.-.-^rSí:! atrações nunca vistas, apresenta ,nao o ennq-evena. E um btío 

; va um d,nçnrino disparaclü pot -•
fe rz* naná**. enm^Bfe^n. \m resolveu voltar ao pon,n ds ¦¦ 

espetáculo era '
trataineste : Kt^to vr^xfisSzir <_> aartnmovefe. j partida: Neva Iorque.

da sifilli • was manifesta^õea. rãtlm a tccte é ga» «gria <3o our j p£ AÜTOR DE CANÇONETAS
^wv^v^wv^v^^ws^v...-.^».^.. ;c p^-sB.. C&iüVi* * prCHcüa esa- , j^soC LADO ARTÍSTICO DE

irfeasr ftfflni » ctaesüÍD * orar os -

ps sõweSj

is últimas homenagens às
vítimas do "Presidente9

Anuncia a Pan American
Worl Airways que, amanha. 18
do corrente, serão prestadas as
ultimas homenagens fúnebres
ac-. passageiros e tripulantes do
liViáo que caiu , 29 de abril pas-
pado nas proximidades da Ilha
00 Bananal, com a realização de
rituais de três religiões.

As 8 horas da manhã do dia
18 o Padre Antônio Avelino ofi-
ciará, na Igreja da Candelária.
Missa de Requiem. As nove ho-
ras, Padre Avelino oficiará, no
Cmitério de São Francisco Xa-
vier, as últimas cerimônias ca-
tóücas homenageando a memó-
ria dos extintos.

O reverendo J. Thoburn Legg.
da "Union Church" do Rio de
Janeiro, presidirá os serviços
protestantes, enquanto um Rabbl
celebrará os rituais judaicos, no
mesmo cemltírlo.

Secundo informa ainda a PAA,

om meusoléu permanente será

erguido no Cemitério de São

Francisco Xavier.

Enquanto Isso. ofícios religlo-
sos estavam marcados para se-
rem realizados às 17 horas de
Sexta-Feira (15 de Agosto), no
Cemitério de Sâo Francisco Xa-
vier, em memória de Murilo Bra-
«a de Carvalho, presidente do
Conselho Nacional do Serviço
Social do Comériio. e que viajava
no aparelho sinistrado.

Para a charada de amanhar
9 velha Pororoca aconselha;

3542
RESULTADO DE ONTEM
5537 — 1406 — 8636 —
8468 — 4883 — 930 —

905
CONSTANTINO

2711 — 4823 — 9496 —
4329 — 1359

NITERÓI
5897 — 3263 — 8670 —

9081 —6911

—•7—.-- =~"7.^T -GANGSTEBS'i dhtí ÈtütEEir» 6? tEHta sorte -'. 
Vm e «ifirc dew.ttitiilt.pjn mn ne- ,  

¦ riefo» <Si Cfeãaa.. Asrâras deram xo: a sua e^tatutra. E talvez por
I cera m. ter3« nâr^a bo mesmo . ser um homem pequeno só ttm-
; teTE?-1- AjnmT * t3_5s dos dois. . tucjonava fazer coisas grandiosas,
u 5e_ls ssnsftrefe BpBpfes * coisa ! começou a freqüentar os meios

j enff sã ss, HBteáSade? poderão la- j teatrais. Verificou que os autores
j -EÉ-to. de cançonetas ganhavam muito

A cwnwüSffl âf íitítEm çae o re- ! tünheiro. Por que não experlmen.
j Ddrtsr t^vsBzsãeu pitíf ser nma i tar a sua habilidade? Primeiro

CmíasiaL oe* pa5e_w?"- . i^g jy^o ¦r,:.-:.->t a ver se desco-
; bria qual o fato que concorria pa-
ra o sucesso duma canção. E
descobriu: bastava uma frase íe-

iliz, que caisse bem no ouvido do
pubüco

um canhão
anunciado nas ruas por extensas
tilas de elefantes, que interrom.
piam o transito... e levavam mi-
lhares e milhares de espectadores

Bülv Rose sofria dum comple-'ao hipódromo

jen, ífewa (Sf 'tiEráaiSe.

LOBCIKUS

JUYEHTUDE
ALEXANDRE

De todos os Estados da Unifio
era solicitada a presença de Bllly
Rose para organizar as suas fes-
tas anuais. Ninguem melhor que
éle para o desempenho de tal
função. Deslumbrou os província-
nos com as mais feéricas atra-
ções. Para isso nào lhe faltava
dinheiro. Tambem ganhava bas-
tante — e isso animava-o a prós.
sjguir. Em Cleveland, por c::em-
pio, apresentou trezentas rapar!-
gas lindíssimas dançando dentro
dum aquário gigantesco e ao rit-

Dia ante muito meses ganhou ! W duma magnífica orquestra
 ..  -.-. -._..  Vt.- vm nAlIrtn Rillu tvrrnrrpi

QAV10AE VIGOR

mm imWm m m

Fo: um delírio, Billy percorreu
depois os Estados Unidos com o
aquário e as trezentas "sereias"-
bailarinas, acabando por amea-
lhar uma boa fortuna.

Avenida President* Vurgftf. dc
Impar" entri

n Praça d» Bandeira e Rus SanfAna
nos horários das 7 As 14 ' ti-.? I
is 20 horní, do lado da numfrxçac
-par" no horário dea 7 Aa 10 ? das
17 fw 20 horas e aos sAbadoa r.a» '
As 10 e das 11 As 13 horas.

IV — DeverAo aer observado?, o
trawlm aa seguintes modlflcsç*0*
nos Itinerários dos bondes:

n) 68 -- URUOUAI - ENGENHO
NOVO — Dcs.-ptA pela Rua Estácio
dc SA. Salvador de Sá. Frei Cane-
ca. Moncorvo Filho. Praças dr. ne-
pública e Duc.ue de Caxias, Avenl-
üa Paísoâ, Lt>r.~o Sâo Franclsro, An-
tiradas, AvrnUía Pre-ldeute Vargaf.
Moncorvo Filho, Salvador de 54.
EatAclO de SA. Estado e destino pe-
lo Itinerário normal:

bl Ô3 — ALDEIA CAMPISTA E ¦'
- ANDARAM.EOPOI.no — D««-
rão pela rua Joaijulm Palhare-:. Ei-
tAcio. Salvador de Sá, Frei Car.rcs.
Visconde do Rio Branco, Pr?c: In'
dependência, Ku>\ Constltuiçào. Pra-
Ca da República, Corpo de Bomsel-
ros, Frei Caneca, Salvcdor de ^*
Estí.clo e Joaaulm Palhare» ao :™
destino, pelo Itinerário norma!

cl 52 - CANCELA — Descer* a
Avenl.la Presidente Vargas i!»a(>

' Explorou ainda alguns teatros par) e voltará da Estrada de Ferro
em Nova Iorque e um cabaré, ne. | pcI° meamo itinerário.

4* 1\ pi*.'

i alguns milhares de dólares com
as suas cançonetas. Era pouco
para a pressa que tinha. Uma
idéia valeu-lhe o aumento dos

(rendimentos: canções publlcita-
rias para serem cantadas nas
emissões radiofônicas. Era uma |«'».«u»» *«.H»0.« u... w«u».o, ..<=• > ---- s^TõÀJü^— Descerá pela Ar-
novidade - e causou sucesso. Koclos que abandonou ao rebentar! ^_3« Bicamò. 

"«nidr. 
Hod".

i Passou a ser o cantor das con. ,a Kuerra. Depois numa larga via- j BllM AlT„. Avenida RmAo d« £elí
servas dos cigarros e das laml- ! lata Pela Europa. Billy Rose quis, | „ rua Sacadura Cabral ati a pmç»
ni- ria hnrhMr jCOniO toda a gente, experimentar i Mauá. voltando pela Avenida Koari-

¦•¦•--• I Uura Alvos, Avenida Francisco Bica-
lho e Rua Francisco Eus*nlo ao »W
destino. __J

ei 55 - PIRATINI E 59 - PEDWE-
OULHO — Desccráo a Avenida Pre-
sidente Vargas (lado pan, Estrada
dc Ferro. Senador Pompei;, Cr.men-
no. Sacadura Cabral e Praça MSU»<

] subindo p<*la Rua Acre, Mareei

PREGOS
A firma IMPORTADORA E EXPORTADORA

NASCIMENTO RIBEIRO Ltda. além dos artigos de
sua especialidade, eomo CIMENTO, TUBOS CALVA-
NIZADOS, ARAME FARPADO e FERRO REDONDO,
anexou mais o artigo dêste título para vender pelos
preços de fábrica diretamente ao consumidor. Con-
sultem, e verão.
Rua da Alfândega n.° 98, sala 702 — Tel. 23-5154.

REMETEMOS TABELAS A QUEM AS PEDIR.
.um iu il n _. _L, H ..._ JLJi

A sua inquietação permanente ;ü Jornalismo.
IrtiBi^amanaffldooft- lemlo 

¦* 
mudfir de rum(J< ^1* Durante largo tempo, a sua pro-

IrMa axezon^ •W»»ljnl dominava a lei seca. Abriu |sa de estll° discutível, mas em que
rcBi Oa^oa»fi«a ffittnado. ;dois ^^ Nova Num ; cs seus leitores encontravam um

: IpE^^fB" ?2£LE5£**2 deles vendia toda a cl^e de be- j certo sabor, apareceu em cente.
^'^S^-SSf^VS 'Wdas alcoólicas. Bastou dar so-!"n-' d= 1°™^ Vários 6 soma-

rÍL%Slí^tSSSSS^. 
:^ade a um notorio eontraban-

! «S m\mmaTS^.Smmm >^*^S ""* ** ^""

t tf© ectnscâüro fesaoês. çne a es-
' taa, laüEas fEKsnjlni-se entre a
i tóftt e * Bonri»-.

TiiRKaiiE «aRDiâa do íslo as an-' 
corâiufifs ás 2-» iDaiíaíto Poli-

SddL

Dois anos mais tarde voltava

Nova doença

nários.
Entretanto, tinha-se divorciado

da utriz Panny Bríce e casara dc
novo com umn desportista.

Como se sentia feliz, decidiu go-
zar em paz os milhões amealha-
dos. Instalou-se numa vivenda
suntuosa, rodeado de moveis e
quadros de preço.

E pos-íe entâo a escrever ai*
'Mulheres, vinho

mi.\t*n\mmjt»<***-m-*m

GANHOFEN. Baixa Bariera. 16 (A.
F. P.i — Dez Uctentea. de 6 a 7 se-
^^WS"^.™^, ^"nnv!.-™* melhorias, á qVdéü'0' sulGancncíen. vitimai de uma nova ,. íi»„i_ ......_ . .
tíoença que os médicos chemam dej"Lsn;0 "imo.
"lnílamaçio pulmonar fria*'. Esta je Palavras .
doença, que n£o tt
nenhuma febre, prev
proçreEslTa da criança
n_ü mostram que
ctlnglda. O tratamento v-

r ima cio dô nenhum reíuitado: em' «'stido de continuar a manter os
_5*-3ETB - Oiaaint» i | compensaçio. uma melhera aenslvel . Seus COncidad&OS de boca aber-

1: www—wMwiwiiimwwwi »www»i pôclt ter cbUía com a leucomlcína. ta?

PELES
tüot. *mi «tçtmiitta »eil» Oe*
trona. WnfiíS3ite»-íe conserta a
2m-<k- ata <8flSt_ÉHa. * *ti» Mar- (
•rsis *e «pamía ÍK Trlrloae: <

Fiorlrino, Praça Duque de Caxias •
Avcnlüa Presidente Vargaa V-*60
par). _

í) 53 - S. JANUÁRIO E 5« - ALE-
CRIA — Drsccr&o D Avenida PW"
ciente Vargas dado rar), PW» "
República (lado d» Cas» da -•:>t'
da), voltando nc'a Praci dn BeP«"
'illca. Corpo rir. Bombeiros, C»»« °"
Moeda, Avenida Proaldente Vargw
(lado par) aes seus deítlr.os.

R) 31 - I.APA-IiEOPOI.niNA. « "
COQUEIROS. 46 - ESTRELA. J"VILA I?ABEt, - ENOENHO >Ovo'acompanhd de j E por quanto tempo se queda-oca a asam U Billy Rose na Inatividade? " " P"™5*E' ,8 J.f tert 

° 
.«^:. Aa radlopra- '¦ qu, ,10vas rin,re5as e«tnr^ a nm M ~ PENHA ~ N*° tfrt0,.,-«.

í a pleura que ô „_,"'..s 
sui-prt^as estará a pre. ç!V3 traíegando pelos ssus »!«-

„_,!.,.„„._.,_ parar este Barnum? Ou terá de. noa atuais
O presente EDITAL entrará ••«

vlpor a partir do dia 18 do cerrem



/;

PALAVRAS AOS KKRAÍS - £*BO£ lü MMfflMttlOS - 18 MILHÕES K DÓ-
LARES PARA COMPRiR 1RAKMES I Nffi&Hi IOR0US - MELHORES TRANSPORTES

PARA A AMAZÔNIA - RCMfáCÜ M W» FÉRREA RIO GRANDE DO SUL

Novos rumos á política 8e exportação ESTAMOS VIVENDO 0 JHM'

N\ 

semana qne passou o presidente Getaflh* farpa insm tuna ***¦ semana finda, a visita dos

proTidêncfa que alcançou a mainr ¦pwnsísfc an* antas <ope- pci-erais do Exército que f°ra™
rárlos Recebendo diversos memoriais tfe «mprapafiis 4e «nm- ligradecer ao presidente Vargas

in.nhias Que exploram » comércio de einmraffliw» * MnSfirantes ""g respectivas promoções. $ ao
'Srrivados do petróleo, em que oÉH trafaaihadnr-s jOMteronn a «- U^ o Cheíe da Naçào que
ictrsãó de nm adicional em seus salários; aftnpnito * itnsaTnbritlafle i i

!r .» pcrlculosidade decorrentes das ctmdiçne* am mn -.-t.ni.Vnr.Tr.. «
'Chefe do Governo determinou au Mlnisterto áta T—:.!-i.tj«i «stndar
a pretensão r providenciar a inchmwn n» urnié«i> <fin fntsrD [ •„.'¦ ! rr

lato ficasse apenas como um
acontecimento protocolar e, na
ocasiào, pronunciou um pequeno
discurso de improviso que alcan-
çou a mais prolunda repercussão

doi-ea, quc ^ K»*.--.—»—.-¦ —~ —«,.—-, jggamiaj. qj propósitos
dh o presidente Tartm-JPi-faBSte: TM*N**ispil» m Srrtrno. no *£ntido de

una gratificação peln tratmito aras» aranârsoes, iv.it,
flado

da Tr&twlho. ora em tramite na Câmara. 4» B«jpaaifiim, üt mm «ia. - . , - 
fc Ne, ,, «ração

positivo legal que institua remnneraçán a<fiir!iniaa pn ~ tataBiH- X^f Getiilia Varas? apó~s' ..A.— .. m>m m ¦'•¦• • •¦ Vie seu
PTomo-

tbt os reajustamentos morais e
materlal6 no pais, visando a uma
sólida unl&o nacional, reiterou
sua confiança nas Forças Ar-
madas, a fim de que seja man-
tido o clima de ordem, paz e se-
gurança Indispensável ao pro-
gresso da Naç6o. Concluiu o
Chefe do Governo com estas pa-
Jarras: ¦ Conto convosco para
que possamos engrandecer cada
-vez mals o Brasil, proporclonan-

& nossa

Lei íx garante
cour o os serviços de Raios X e antros- An traftafllmüiir ifirwt
ici/al tratamento, o que cabe estudar e i>MpuBrn_

?
W (OBLEMA FERROVIÁRIO j atxtdsr as- mjnasíaiâafles Se trans-

NO SUL DO PAÍS ' port»- de gtvsmgcn-s r, «curjo âns
Náo se passa uma semana sem. zamm- das ¦gkstftai <Bx> -rio Amo-

Vargas tetírcque o prer.ãente
sua atenção voltada para o pro-
otema dos transportes, basüa pa-
ra a solução de muitas outras ¦
wobama* que estamos enfren-
'ando. Na semana finda chegou-
me à- mãos ume expostçãa de
momo* do sr. Beniamum. Cavei-
íoi relativa á solução de praOie-
jias financeiros da Vuiçâa Fer-
fea do R»> Grande da SuL O
¦p-estaente da COMP sugerw.
Sitos soluções para o cocor en-
.vmpcçáo da empresa ou, caOer-
tura do ••déficit" que a Estrada

¦te velo Governo Federal e

zamxz. Tfrattn-x <fis «nmtisiçüD Se
TUtmasi garotes * jjtitüts embar-
caçães pene m "nampaçúü -na 3o-
cia L-.Lz-.n-i:- m asrrpo iflos Ser-
oiçor <fe JãnagmcõD üo JÊnnazo-
ráa tr dai MiirtimátrnsSi) cfo Porto
da Parãí. - |

HJeceâeu; a <£SbSs Scd GovêniD,
¦PBHOBffl FARÁ OB XXDCSTRIARIOS

fe^ i.••!»-{•! mum sna «nicntBtâo de entregar aoa próprios tra-
baffiadnr» ¦ átewâo *» tv&m de previdência w^.0 Presl-
dente f irç» nnmaain, «arnSorme loi noticiado, o industriado Aionso
José Caeffiir C«ar a»!» a preaidêncla do IAPI recomendando-Uie
O^——fc qmr ttndu íizesae para qne o Instituto pudffp pres

(Conclusão da 1.' página)
"Volte para quc, coniorme a

proposta que apiovo, te reunam,
em comissão, os senhores minis-
tros da í^entia, Exterior, Tra-
bamo e Agricultura, a iim de
proporem uma organização mals
adequada e coordenada do nosso
regimo de exportação e importa-
çào." y:*

As sugestões do
Ministro

Diz o sr. Horáclo Lafer na «ua
exposiç&o de motivos ao presi-
dente da República:"É axioma que quanto mals
progride um pais mais aumentam
as suas necessidades de importa-
çôes. Ê o caso do Brasil, a bra-
ços com uma crise que V. Exa.
bem definiu como "de cresci-
mento". O aumento constante
da população e a melhoria dos
Índices de clvilizaç&o exigem,
continuamente, maiores quantl-
dades de bens de consumo. O
crescente desenvolvimento indus-
trial traduz-se na necessidade
imediata de Importar mals equi-
pamento e matérias primas e
ampliar o consumo de combusti-
veis líquidos, qúe,. no momento,
já requer para o financiamento
de suas importações a cifra de
cinco bilhões de cruzeiros. Esse
ritmo de expansfio domina todos

so-

recém"

-.vem apmenmdòjm^a*m^^ dm tadÚ8trta. Agorm 0 „.
ímnsi C«

Vorpos, ^J^^^^^^tS^t^rfSX-í^fci^^a coiprir a determinação
mintam « 

KMJKC-SSf «fc prtmto, os projeto. reUtlvos à amplia-

ÍL& mS u£ow£ie '¦ .««rasn- C«ur to * «na primeira «MU w. Cheíe do Governo como

çâa áro awmfiiáii» w* wímradus do faurtitnto. doa qnate se desta
cam tm nu; » mfc— am r-usáüo natalidade, <jue ser» c
ma taae <fa saflÉriB aninlimi,'• à aposentadoria por velhice

ÍSSÍ- hSSÍS Wmv Pos^toTes-das atividades nacio-
'nais.

A verdade é que o volume das
nossas exportações náo tem cor-
respondido ao progresso brasi-
leiro cem a$ suas exigências de
maiores importações. Somente
dos Estados Unidos precisaria-
mos para uma corrente fácil e
necesiárla de Importações dis-
ponibilldades da ordem de 1.500
milhões de dólares quando, hoje,
em valor, o que exportamos para
aquele pais atinge somente a
cerca de 870 milhões de dólares

a II AlIHâ.
da Viação para que estude a as-
sunto, tendo em vista ã zalta da
\iaçao térrea do Hio Grana»
do Sul à administração federai-

O -déficit" daquela ferrovia. &
tie quase 250 vüinões de cruzet-
•res.

A BATALHA DA PRODCÇAO
Mals uma iniciativa em. prai^

do aumento da produção acaúa.,
de ser tomada peio Governo, conr
a aprovação, na semana finda,
•peio presidente Vargas, de ubl|
projeto elaborado pela Camlssáa,
Mista Brasíl-Eetados Unidoa e
pelo Ministério da Agncuttnra
par„ a obtenção de flnanriamec-
to de dezoito milhões de dólares
destinados à aquisição de equi-
•pamento para revenda aos agri-
cultores. Em seu deápacho. acen-
ftua o presidente Getulio Vargas:
"A mecanização das atividades

•agrícolas do pais e um impera.-
tivo ditado pela urgência dn aa-
minto da produção agropecua-
ria e pela necessidade de ofiere-
cer aos trabalhadores do campo i
os meios para melhorar o ren-1
dimento de suas terras e para a V^ Cnnnárân 2tounnentar âr Inquérito, com o flm de apurar a
criação das condições de bem es-1 ^aajaht <fe meodiii «e .dmento no pais. Enviado à Comissão de
íar rural". t jkmt^t. pw» «&*"* whrt o assunto, o sr. João Mllasboas se ma-

A batalha da produção, cama l njésamn- «umiarainiHaiíie i aceitação do sugerido pelo ^seu colega
wentOS, prossegue inlnt^rnipta- [ |fo ?,.7 açmamflD pelo isrqnivamento do raqpcrimrnto.-_.Fe*."nüf
mente. Para a vitória que

-.¦.¦!¦¦. uu »«»»«.«., -»- ,—~ , r decorrência dessa sltuaçfto
«mlio natalidade, qne serã concedido 

gJ^gJSgBEomente o con-
tingenciamento daa importaçõe
pode assegurar um relativo equi
líbrlo na nossa balança de paga-
mentos.

Para eliminarmos essas ocor-
rências desfavoráveis teremos que

i diminuir as necessidades de nos-
— . . ,-' sas importações dos itens princl-

ANO XH Dtairôa*1» í7 *• agosto de 1952 N.° 3.383 l pais, o que só poderá ser obtido

COMISSÃO DE INQUÉRITO PARA APURAR
A SITUAÇÃO DO MERCADO DE CIMENTO
â Camisa* & J&tiu ds Senado aprovou a proposta do

k. NhI Lap — Texto do projeto de resolução

OSEkSKJ» 

JOuzari Iaeo formnlon, há dias, nm requerimento, (
<çnt «ronSmi ¦ Mesa do Senado, solicitando a criação de uma

hã » (fii, gmraemn. ¦ «. Guam» de OUvelra, lider do PTB, votou
de vir, o Chefe do Governo pro- fc mmaéi*-t ogaatta á «o nrpresentante da UDN. teto é, pe» on*-
.-ura armar os trabalhadores n- ^ ^ r<fmfttó» üt inqnérttn. «ngerida pelo ar. Moafl ^W- i
rtL- daftdO-lhes tratores, ar«HE. j T A TtlOII ^ _ Gt-atem *e OUvrfra M aceKo pela Comlsrto de
4 outras yaMUHV-  justo, ajatx. te annfln. aproron * reqnenmwito bem. como o
MELHORES TRANSPORTES | ,,„ er;1 i_. lajulhiMin stpresrsitBdo pelo líder do PTB.

PARA A AMAZÔNIA -
O Presidenfe do Rspfi&iícít o* wrn» vawoDmHi

cprorou, esta semana, a pragrz-l jg^amBn <r> rtnmrttD tto «aunto.
ria que lhe foi apresentada pela , a _^_, saram, <£* <Wzrtíasi wmciuiu,
.lítr.*itro da Viação. destinado a\ aua-^amniat a- a^ütat?-

SUPERADO 0 CICLO MAHGABEIRA
WWWWMWW-miWMWWW

Não terá mais tez, dentro li £j;-m*místro do

PKOiEIO OE RESOLVÇAO

«terior — CanatfeisM "flimiaT
i

r***y*^t±*^^^t^tt^^0t**t*t*tnm\**4*nt*r

As ultimas atividade» áa si
n£s í;rtir?.m o etetta prevista*.

Realmence.

orMMM—WHWW>

QtaFúr atengpfleftm, màM capital.

Art. 1.» — Ptcs erlsdt no» Ur*
mot úo art. 53 d» Cowtltuiçlo e
"da lei a. 1.579. de 18 de março de
1H52". uma CoroiMio d» Inquérito,
que aeri eocittulda de 5 (cinco)
meaihro» para lnveatlgir. dentro do
.prazo de 60 (aeasenta) dlaa a situa-
ç6o da Industria e comércio do cl-
mento.

| T7&lco — Bm Investigação, além
de oatroa «epeetoa qus * ComlM&o
parecer conveniente encarar, teraa-
r6 eapecialmente sôbre:

m) ee nesaa produçio de cimento,
era lace do consumo, apresenta des-
proporçío que é preciso corrigir:

V}' .A0'$

b) se as nossas jazidas calc&reas
possibilitam produção aullclente ao
ncsjo consumo, e por quanto tem-
po;

c) tt as Iniciativas particulares
nesse ramo de Indústria estfio «en-
do suficientes em foce diu nossas
necessidades;

d) se o poder público deve suprir
deficiência* que se verifiquem, «le
próprio promovendo a InstalaçSo de
fábricas ou animando a Iniciativa
privada;

•) ie exlatera planos oflclala ou
partteulfre» de exploração de nos-
sas jazidas para a fnbrlcaçio dt ct-
mento, e. em caso, afirmativo, quais
aa razôea por que u*o se realizam;

f) A letra "b" ss procedem, se
tem base em ocorrências vertíadel-
ras. oa repetido» clamores da lm-
prensa em geral, e particularmente
de alguns vultos eminentes da AS-
SOCIAÇAO COMERCIAL DO RIO
DE JANEIRO, sôbre o "cambio ne-
gro" do cimento no território na-
clunal. maxlmé na Capital dn Re-
pública;

g) A letra "c" qual o critério atu-
almente adotado para a distribuição
das quotas do cimento de produç&o
nacional, quem legalmente a deter-
mina, como se processa a dlstrl-
bulç&o. quais at entidades e pes-
soas físicas qus no decorrer do
sno de 1951 e no corrente ano fo-
rim o estão sendo Incumbidas ou
contempladas com a referida dis-
trtbulç&o".

prlnciualmente f-través das
guinte*s condiçõea:

a) pela descoberta de explora-
ç6o do petróleo, cuja importação
nos custa mais de 200 milhões do
dólares anuais (base •*- ano 1951).
A InstalaçSo dé refinarias c uma
frota de petroleiros economizarão
as uarcelas correspondentes à dl-
ferènça entre o preço de óleo e
o dos produtos refinados e o va-
lor dos fretes, menos o custo de
produç&o nacional e o custeio
dos petroleiros, despesas essas
que se efetuarão, em sua maior
parte, em moeda nacional. Para
tal precisamos adquirir novos pe-
trolelros e construir mais refina-
rias. A tonelagem atual dos pe-
trolelros permite o transporto de,
aproximadamente, 46.000 barris
diários. No ano de 1951. impor-
tamos 5,20 milhões dé toneladas,
ou sejam em média. 100 mil barris
diários; A

b) pelo aumento da nossa iro-
ta de navegação, pois em frotas
pagamos córca de HO milhões de
dólares. O aumento da frota de
navios brasileiros para transpor-
te internacional é uma neeessida-
de e a comlss&o mista examina o
problema; A _

c) por uma prioridade conçe-
dlda para instalaçfio de Industrias
que substituem importações ou
criem novos produtos exporta-
veis. A Comissão dc Desenvolvi-
mento Industrial investiga estas
possibilidades;

d) pelo aumento da plantação
de trigo para um mínimo de um
milhfo a um milhão e melo de
toneladas anuais.

Contra a desvalorização
da moeda

Por outro lado, — diz ainda o
sr. Horacio Lafer — o aumento
da exportação é objetivo vital
para o Brasil. Ê errôneo o pon-
to de vista daquelas que susten-
tam que o caminho adequado é

- desvalorizar a moeda. Se tal se
importações gjggg 0B5 preços dos produ-

tos brasileiros também sofreriam
uma baixa acentuada nas suas
cotações em moeda estrangeira,
ao lado do um encarecimento fa-
tal do custo da. sua produção no
pais. O caminho acertado é o es-
tudo dos métodos e providências
para que produzamos barato o
que íor destinado ao exterior, vi-
s£indo: i *~ «,«

a) criar uma organização que
cuide com eficiência da expor-

• b) 
'abrirmos 

novos campos bfi
exportações.

A multiplicidade de órgãos, sem
aparelhamento adequado e com
interferências prejudiciais — diz
o ministro - está a exigir uma
coordenação administrativa que
tenho a honra de alvitrar a V.

íExa Náo é o momento para
submeter a V. Exa. um plano
definitivo, mas sugiro a V. Exa.
nomeie uma comlssáo composta
dos ministros do Exterior, do
Trabalho. Indústria c Comércio,
da Agricultura e da Fazenda pa-
ra o estudo dn um projeto de or-
çnnlzaç&o a ser a V. Exa. sub-
metido no sentido de promover
uma orgnn'znçSo mais adequada
rt coordenada qUe atenda àà nos-
sas, exportações.
¦ Novos campos para

exportação
As exoortacõe* brasileiras em

valor estáo baseadas no café
59.8 por cento; no aleodáo 11,7
oor cento: no cacau 3.9 por cen-
to. O restante é distribuído em
necuenos itens. Assim é indls-
ntnsável prenarar novas fontes
de divisas estudando as nosribt-
lídades mals rápidas. Velo dois
atores que mulio poderlnm auxi-
liar a exnortacáo brasileira: o
rios minérios e o do babaçu. Ou-
tros poderio ser, em outra oca-
sifio, abordados.

A exportação de minérios
Em estudo feito pelo técnico

brasileiro Olycon de Paiva, está
demonstrado que, em ir.aganes e
ferro, poderíamos ínciimentu
atingir a 150 o talvez aou mi-
lhões de dólares anuais,

Para esso fim seria necessário
obter uma adicional de expor-
taçáo dos GCguintes produtos:

MANGANÈfi das M.nas. clc
Urucum, com um programa pre-
visto para exportar bOO mil to-
neladas ou 20 a 22 milhões de
dólares anuais. Uma garantia de
entrega por 10 anos de 25 mi-
lhões de dólares por ano repre-
sentaria um grande beneilclo
para o Brasil.

Minas do Amapá, em execução,
com uma receita possível do 60
milhões de dólares anuais. Neste
setor somente cabe ao Poder Pu-
blico apressar o quo iór possível
a flm de que a exploração

tConclusão di 1.* pájia::)
As leis, do Brasil, estÊo sendd

feitas no pressuposto do quc todo
mundo é desonesto. E acabam
elas por iorçar e cstinviiiar a
própna desonestidade".

Cita o caso do Código dt- Con-
tabilldade que exló*e a pre;;U*Ç-.o
de contas sem que certa-, deipe-
sas tenham sido rcnlizanas. "E
éle, assim, que Incentiva os ex-
pedlcntes paia a pbtençào de re- ¦
clbos e comprovantes u-lsos".

Refere-se depois hs diiiculcia*-*
des nara rccehímento das sub-
vençües devidamente auior.za-as
no Orçamento. "E' preciso im-
piorar, transigir, para rcc'-'ntt
aquilo que a lei Já concedeu".
A HARMONIA DO TRABALHO

As agitações nâo sfto produto
apenas dos agitadores profísslo-

i nais, disse. Elas, que estfto at
j vepontando por toria .parto, re-.si

inicie com maior rapidez. j juít,~am também da insensatez cios
MINÉRIO DE PERRO d» U-nncnclosos, os quà-f, r? Jâ nio

Companhia Vale do Rio Doce. Já , otJCf]CC(,m ma!s aos pr.nciptoa
determinou o Presidente da Re- crl:itãos, deveriam ao nierioa oue-
pública os estudos para permitir
iim aumento de exportação de
mals um mllháo de toneladas
anuais. O pedido de empréstimo
será estudado pela Comisão Mis-
ta e. o Ministério da Fazenda,
tudo fará para cumprir as pro-
vldênclas que se fizerem neces-
sárlas. Pelos preços atuais esta
Gompanhia poderá proporcionar,
quando a expansão estiver con-
clulda, cerca de 30 milhões de
dólares por ano.

Exportação pelo litoral do Dis-
trito Federal — E' assunto lon-

"camente debatido que se eterniza
cm discussões sem conclusão, Pè-
Ios cálculos procedidos, 5 milhões
de toneladas poderiam ser expor-
tadas, carreando para o pais cer-
ca de 70 milhões de dólares
anuais. A discussão pira em tor-
no do porto do Itaccurussá, sobre
cuja construçáo acaba de receber
nova proposta financeira, sendo
favorável „ Central do Brasil e
a Companhia Siderúrgica Nacio-
nal, e contrários o Depaitaman-
to de Portos e a Administração
do Porto do Rio de Janeiro. E
indispensável, no caso, fixar uma
orientação.

Pediria que Vossa Excelência
— diz o sr. Horacio Lafer - de-
terminasse a reunião dos Minis-
tros da Viação e Obras Publicas,
d« Agricultura e da Fazenda, a
qual estivessem presentes os re-
nrMPntantes da Estrada de Fer-presentantes da
ro Central do Brasil, da Compa
nhia Siderúrgica Nacional, do
Departamento Nacional de Por-
tos, Rios e Canais, da Admlnis-
tração do Porto do Rio de Janei-
ro e drs. Ari Torres e Glicon
dn Paiva, da Comissão Mista, a
flm de preparar o estudo a ser
submetido „ Vossa Excelência
sôbre a proposta que recebi.

O problema do babaçu
E' outro assunto que, embora

há decênios discutido, não en-
trou ainda em iase executaria.
A falta de gorduras no mundo
assegurará uma fonte preciosa de
divisas no dia em que for orga-
nizada a exploração racional _e
técnica do babaçu. A Comissão
de Desenvolvimento Industrial'èsttida- ..#wqwew A^L^ *ur
.prii '
de* —
díro 

'das' florèfetãs
iSómentc estes dois setores --

diz o ministro - conveniente-
mente aparelhados poderiam

decer aos ditamos cio bom senso.
E, citando cs cònclücõso d.' um

congrpiío católico recentehicnte
realizado, af-rma:

"A prática religiosa, r.iccmo
unanime, de uma popul&çup nllo
e suficiente para raier com quo
a sua vida cristã resida ás co-
moções scclalí.

Os patrõts uirals ficam multo
Áatisféltps qüaiido cj ylsárlos :a-...
Iam nas òbrigosõéa dos -tv.i::a-
thadoras. ^s quando c!:s ia-
iam nns direitos Cos cpsr;r:os
passam a s'jr nomens p3rigo;ns.
Comunistas, ate.

Ficamos com medo dc cr.rrcn-
tar ns problemas cáníentes dp
mundo atual".
A REFORMA AGRARIA

Aitidc diretamente f>. réKrma
agrfliia e diz quo Ca c- uma :d-.la
cm marcha. ÍQuantío virr. Itié»
se despenca do alto n5o h:i n:n-
guím quc a detenha". "Chc:,oU.

a hora tíe os honrns ca;:-:c3
lr.terr.r na vida pública <".o paw,
a flm de evitar as £0iuç5.*3 dc-
ma^órteas e lncovciilcr.Us".
CONFERENCTA D3 BISPO*--

Jã para o final da sua pr..:s-
tra anuncia a rcr.llzr.cSo ro pri-
s!mo mês, em Aracahi. clc in»
conferência dos tl.-n^ da rcr-W
do São Fran-i-co. rara n r.,s-

oussão ão:- problemas locais, do
Faúde, de habltáfto e c.a re.or-
ma açrárln.

E conclui: "Nüi teríamos i=çm
dão, se. por w.tão de quais-
que seja, nâo éníréntort
ses problemas u'.'j:r.t"5.
teressa á Igreja o cheque
casses ^ocinis e sim a tua nar*
monia, dentro da justiça .

mos cs-
Não :n-

cisS

de dó"!mo de 300 a 400 milhões-t
lares em divisas para o: -y;;„; v

Não 6 possível produ?» •¦

artigos aue devem soíim
petição no mercado li
se elementos

-m-
aa-.cr.al

compenenités
custo nacional foram
vados. Facilidades dc

y-fio. de fretes. s',e J

do
clc*»
:to/4

mm^mm WnWÊí\Wm' d^revidénda.^W.dc ju-
.rimeiraviase. depende de planos - tos* üc p.t vi . 

h,p_ setm*mêKm*wl^

nials
imp;

foutcç, da
íJò ?u-

fóri&eàtans- 
'p

dutor brasileiro pos;
concorrôncia com o

ibiUdad: da
estrangeira

no I cin 
"igualdade 

de Wgg^T,
menie «imitu."»» ..a.m nnnnliilii n ministro da yCZCa-.a.'
futuro proporcionar um acresci- | concluiu o n"^, ^^

^^__^ 
I 
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PETRÓLEO E IMPOSTO
. DE CONSUMO

O plenário da Câmara dojyDeputag,j**. d; .gr apres-

«damente, diante «• "m tagjtonte 
g^gy^i, flü pc

íUC prove recursos para » ««»««» ao. P0 feda 
fliáçâb das fonte

Uo e do plano SS^S^ÊÍ^e 4 M>^

cr wf.if i. minifid) fio sr- "Was-

hlcgtcm. r^ig çcn a» Sim jmrnw- «atendo a
tHJS em camfiçfiE mt. s. màtopas momento,
participar ativaniEniE ítin çroérnD — tanto * o
deseio <te poQKc» efie ayiriailmagto pnrtiúárla,
a bem. ds sdtaümsraçãi' — sâmtóu que poat-
ria. aproveitariie efin 2ten> 3»a wriKar m uma
pcsíçáa de rtíSro nm íorr.tfítir, jmcinnal.

Acontroe- pnrésm. qpc a» mnw» anentnres da
CTDW estão se mflBüli-niHm. TJiilteicsmentie. nao
mats na sentãife dw -Htonnric -xseis * tanítro-
ante tâo grata aa sr.. SfíHncrâBim. ihbr no bsd-
cida da aan atífetirn}. ^elr ^m. aann alarde,
buscam Intenarer cr ^eczaw mn (tstuào * «nca-
njlnhameita cfag ggmBg srrltilffmBT; «conaml-

Otávio Manjabeiracas c sociais dst nu». ^^
Para. as realà Tmarss tk% OflK ® «¦- ^íaa-

gabeira é «toatual». além -fe qoe afe de assSm -teJm^ms', nue
o invalidam para a fonçía publica tmar gaig .namn a Bras^.*

Além dis». houve aquela en- \ raM iST-MBwniflnr? revista do deputado da UDS' Btortami.iMi.-J> «^^f11?^
baiana. *%. Lfaiete Coutinto, j haiana. ?=»». "SÍSfc«y2
oue trouxe a público revelações ; aos ^-^^.f^ 

SSccmprometotaH da conduta pa- bua- Bam. Sendu^ mosfrar
htica do sr. Mangabeira. cefatL- ; que s ma^ 3^to 3a nao
vãmente às eleições baianas, an- tómmm»£=g5iXr'g
de teria traído «tje-£™%^ ESSKrSSSÍ^Ssalhães -- náo teria sida- sincera ; man. je* Ttr^1""
com s. candidatura dc hrigadel- sãts-

Contrario aos interesses nacionais e ao
desenvolvimento da Previdência Social

de receita onde o Governo devera

As raiões do veto do presidente da República ao projeto de?quase totalidade das ms que mes
1.1 J- K-... „ ií A„ 40C4 dizem respeito. A seguir, mostra
161 QS lamara, fl. li, QO IV3I outras razoes que o levariam a

O Presidente da Republica negou sanção ao Projeto de Lei da
Câmara, n ° 73. de 1951. que modifica o art. 14 do decreto-lei n.o
7526. de 7 de maio de 1945, por julgá-lo contrário aos Interesses na-
clonals. em conseqüência dos inconvenientes que acarretaria ao
tlssenvolvimeno da previdência social.

Nas razões do veto, diz o che-
le do Governo que há uma razào
imperiosa que oontraindlca no
momento a aprovação de qual-
cuer proposição legislativa Isola-
da, referente à Providência So-
ciai. A vigência simultânea de
mais de duas centenas de textos,
uns revogando ou substituindo
parcialmente outros, velo formar
um imenso conglomerado legal,

Í

Ao mesmo tempo, o Estatuto e o aumento
Tendência de certos grupos paíanearte pn isáárar o

Dia do Fonaogámr cam s apraraói m Éns projetos

AS 
NOTICIAS rriattraa aa groieitii Èt wflnssna flu Estatuto

dos Funcionários Búblicw Os& ém Iai&n, üanio gssEaito a»
qne diwm respeite aa annnaitoí <fir «ciiúiuiginob Ao Snnoona-

lijmo continuam a ser a» mafc vatóufiia. ghge f <flfa nina roibt,
amanhã outra, de manefca <g» *??,* aÜES* annH* * m firmar
nma Idéia precisa sõbsx tala ;^

Asora nova rea&o anda ar- tamrm. cnnnnnitentenEnte; cnm o
culando.' em determinadas esífe- r&at&m msdto aumento de ven-
ras Darlamentaje=. Segunda es». annmttns ifle totetew. a sei
versão certo grupa de deputadasjalfiea.dtemffinaigsm dD ExecuU-
estar'a Interessado em prmmi*»s. \.vc* íhd CStoçh^c. >de mansara a
o andamento do projeto áa fc- I eme smSss- fcsaem ?encaminhado»

de modo a chegar às môos do
presidente da República, a flm
de serem sancionados, no dia do
funcionário Público, ou seja, a
2B de outubro.

Seria um modo de bem feste-
lar a data. alega-se.

Entretanto, uma outra corren-
te é de parecer que, a ser assim,
necessário se fará estabelecer,
na lei, um dispositivo ttl, que o
aumento retroaja aos dias pre-
sentes, tantas sfio as dificulda-
des do funcionário público, com
o aumento crescente do preço
das utilidades.

em que os próprios técnicos nfio
raro se perdem, na verificação
dos dispositivos que realmente
devam ser aplicados. Daí, ser
manifesta a necessidade de pôr
côbru a semelhante situação, que
mals ainda se agrava, em vlrtu-
de das disparidades flagrantes
observadas nos planos de benefi-
cios instituídos para as diíeren-
tes categorias dç trabalhadores.

Adiante, o presidente da Repú-
blica se reporta ao que, sobre o
assunto, salientou na Mensagem
do corrente ano. dizendo parecer
preferível sejam levados a termo
os trabalhos legislativos do "Pro-
Jeto de Lei. Orgânica da Previ-
dêncla Social", que virá por em
ordem a organização e as atlvl-
dades gerais dos Institutos e Cal-
xas de Aposentadoria e Pensões,
uniformizando e consolidando a

vetar o mesmo projeto que con-
traria os imperativos técnico-atu-
arials das instituições de previ-
dêncla social, a tendência da le-
glslaçfio brasileira e universal
cora respeito ao trabalho da mu-
lher, e a orientação atual da po-
Htica previdencial, que se faz
predominantemente no sentido
da ampliação e elevação dos be-
nefíclos básicos, ao invés de so-
lucões de casos Isolados e parti-
cularizados, acentuando ser lm-
perloso combinar o programa so-
ciai das instituições de prevldín-
cia com os seus recursos financel-
ros. relacionando o plano de be-
nefíclos com os meios econômicos
para sua reallzacfio. Os cálculo?
r.tuarials somente no Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos
Tndustriáriofi. indicam qus as re-
s-rvas destinadas à manutençáo
das penrõe.c reclamariam um au-
mento de cerca de 170 por cento,
indispensável para atender nos
novos encargos do projeto, cujas
inovações sáo. portanto, inviáveis
do ponto de vista econômico.

tes
csi-

rf(,orNo"an^oJeto, W^*™ gg»J ffiíS
sumo que recai sobre determina dos a r»S«» «^ 

_ Comis.
Sl e importados. Os orgâos, tecBlc» 

£jgW „ assunto, Io-
86es dc Finanças e de. Economia - ao e «J^ 

da_ e lcrnlina.

S5.-JK5 £iÍÍl* % k*'" '"•
bntos sobre « operações imobiiaria^ ^ im j..f.oá

Constdcrando-se que durante ci. nn ae acredita*

mobiliários importara ein 
£«!£-^.S deUa vuliosal

rgãos tônicos ^ ,^7™ ^a 0*480 «llhôes do «ru-
soma. na cédula F do imposto ds 

g^-|> fla __,ails_T^
zeiros .Indispensáveis ««P^V».?^ 'impostos, 

sobretudo ío
petrolífera, sem nece»'d,^ed!'/com o novo esquema tributa-
Imposto de consumo. Além disso, "mo dc[iciên-
rio; corrWla-se, no campo das 

^™^f 
™{0, 

cffl vgór.
ilá de ordem técnica m 

^^/^X ^r maioria cs-
O plenário da Câmara rejeitou a »g5^ 

de qnc a ele-
magadoja, partindo de uma preHn^^ &gg^üSg Iucr0. é
vaçáo do preço dos imóveis nao po*--* ¦»

vara os

portanto m*& ^in^to d. nm.<... e sim decorre d, d,,,'--

ilnheiro. A tesi
rito de desviar

agora crlailo. Obstando a coleta 
^.-t--- 

- 
g(ÍS ,le eomnra

do petróleo no impoátn de 
^giggjjf^jpretender fte&r

e venda d elmóvcis a Câmara «atonente to ia a ^^
adicionais sôbre o Imposto de consumo, l PVr"*,^
StoSlal. alarmantes, nara 

ggWg^Ai sido nma
A continuada elevação do custo ua vio»_ sériQ

característica dos últimos tempj, 
^gSxSSiai do Wfc

de açitações e de tumuUos Ainda *^«r-t "o io ag
cir qnasc

cão de au-
amplia re.

^"T^TT^^^mUíí ut -fr-r easas tó I raqu.:z*, Desnutrição e nas ConvalescsnçatW
^Je um Fortitieante — a mhm^mí^m ¦9MBÉMHHHI BBHBBHBBBHBBHBBi
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A CÂMARA MUNICIPAL
FARIA NOVA "REFORMA"...

Novos e polpudos empregos — Vereadores organizam
listas de candidatos

«¦sumi»» ™..s.— .,„„_ «. nirito*; nara ootenç

dramático que se «cr^*»SnSão do Wòieo nario-

que a medida envo!ve.
',¦¦¦ .. ... IWIMaai-mmuMiM*— """"^"^"ZZZ-l

Mais uma vez voltamos a to-
callsar a ameaça que paira sôbre
o tesouro da Prefeitura, por fôr-
ça da expectativa, que persiste,
de vir a Cftmara Municipal a
proceder a uma nova "reforma"
nes quadros de sua Secretaria.

Apesar da prita geral da lm-
prensa e dos desmentidos de ai-
«uns edis, o fato é qúe os verea-
dores se prepnrnm para, a pre-
testo de preenchimento de. va-
gas (como se pudesse haver vaga

em uma Casa superlotada de ser-
vldores). levar a efeito nova san-
grla nos cofres públicos.

Segundo nos íol dado colher,
quaso todos os vereadores estfio
comprometidos em aprovar a re-
forma, cls que tortos seriam con-
templsdos com dois ou três- enr-
go;». cr^t \:m para ser distribuído
n familiares e amigos.

MuHoi dos qi'p vêm Jurando"Inocência" Ja têm prontas aí
listas de seus candidatos...;

Â

208.° SORTEIO DE INIKB
EQUITATIVA

Realiza-se, segunda-feira, dia 18, às 15 horas, na Sede dc

«A EQUITATIVA DOS ESTADOS ÜN1UOS DO BKAS1L". a

AvenldaRio Branco, 125 - 7.» andar, o 208.» sorteio de apólices.;

A Diretoria convida os srs. segurados e a Imprensa para

comparecerem ao ato.

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Sociedade Mútua de Seguros Sobro a Vida
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MÜSCAOO ÜE t AMBiO
O tnertarío de eaaibso ssriu on-

. tem ea pw^fc} estarei « «em alie-
rí'.íj naa taxas. O Banco do Bra-
***¦ pan ecSraai*» veadda» em ge-rtí. pan ;-*--.:iíi*. e çuotaa nutori-
-1 íaa íec^o-j «car Ubru í vlata
par* cr-.-.-i proaia a Crt 524160.

-:' -¦:s a 1S.7J. Aquele banco pa-ta compra tfa *.:-..i de cxportaç&o
op«tava a Crt 51.4S 45 a6bre Londres

a Crt 1S23 *..;bre ,\';t-, Iorque.
Assim íedtata laiittailo.
O E:zk> da 2ns.il afixou u te-

guintea taxis:
«STA ir nrt» Compra

Líftrx 51,4160 51,48 40
Mar 18,72 18,38

Escudo 
Prauco suíço . .
Franco suíço . .
Franco belga , .
Franco francês .
Corca auêca . .
Coroa dlnamar

quesa ....
Coro.-) tcheca .
Peso argentino .
resa boliviano . .
Feso uruguaio .
PesÉta 
Foi"'.' peruano .
Florlm

6,65 72
4.3B 39
4,39 57
0,37 78
0.03 35
3,02 09

2,7353
0,37 44
1,34 48
0,31 20
6,81 97
1.70 96
1,20
4,92 52

0.63 34 í.ooo por 1.000. em Urra ou amos-4,27 80 fludo ao preço Crt S0.B178.
4,280/
0,36 42
0.05 25
3,93 31

2,63 «?
0,36 7*
1.3178

6,38 78

4,83 5:

BOLSA OE VALORES
Nto funciona aos sábados.

MERCADO DE CAFÉ'

Cear* 113

OUKO-FINO
O E.-.r.co do Uraall. comprou, hoje,

a grama de ouro-ílnr. na base de

EDITAL
*^*

Xcíilicaçáo. com o prazo de 20 (vinte) dias. a JOAO
FERREIRA DOS SANTOS, nos autos de Aç5o de
Despejo, que lhe move S/A. Imobiliária Santa He-
!:;::, ha íorma abaixo;

O DOUTOR CARLOS DE OLIVEIRA RAMOS. JUIZ DE DI-RSITO DA OITAVA VARA CIVEL DO DISTRITO PEDERAL, CA-PITAL DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL.

FAZ SABER aos qne o presente edital de Notificação, com o pra.
za cl'- ""¦ (nn!e) dias. virem, ou dele conhecimento tiverem e ln-"tetessSr possa que por parte de S/A. IMOBILIÁRIA SANTA HE-
LOISA. Mie fcá dingida s seguinte petição: — Petição de ils. dois:
Esmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Civel. A &/A. Imobiliária,
Saita Heloísa. BOdedade anônima, com sede nesta cidade, à Ave-7

-"nija Rio Branco. 257. Grupo 1.201. devidamente representada pelo
seu Diretor Presidente, «Jacy Figueiredo, brasileiro, casado, advoga.
da qaer propor, como proposta tem. pelo seu bastante procurador e

:ai«isaío tetra assinado (ut procuração Junta), a presente ação
d± despsjo contra João Ferreira, dos Santos, brasileiro, casado, Jor-
calista, rom escritório à rua Aleindo Guanabara n. 17/21 (Edifício
Regina ssla a 1.596, fundamentada no inciso I do artigo 15 da
lei n. 13S0 tíe 38—12—50. e pelos motivos que passa a expor: D A'"supürante. na qnslidade do proprietária do Edifício Regina, sito à
rua AMnáo Guanabara n. 17-21, nesta cidade, alugou io suplicado.

: pelo prazo ce dois anos. vencido a 30 de junho de 195. digo, 1949. a
.«Ia n. 1.5(36 do 15.° andar, pelo aluguel mensal de Cr$ 690.00 acres-
cldo dss taxas tíe água e de saneamento, Imposto predial e luz, nos
tentas das tesas. digo. da CARTA CONTRATO (doe. J.) ei dls.
cníxnação nos «abes. 2) Acontece, porém, que o suplicado se acha
cm defeito cas EÜogucres. desde outubro do ano passado até novem-

bro prosrâM» Cado. ou seja: outubro de 1950 — Cr$ 795,10; Novem-
tto de 195C — CrS 81510; dezembro de 1950 — Cr$ 795.10; Janeiro
do ccrrenle sao — Cr$ 795.10; fevereiro — CrS 805,10; março —
Cü :::¦:.. abri) — Ci$ 775,10; maio — Cr$ 775,10; junho — Cr$
77510. jnlho — CrS 77510: agosto — CrJ 775,10;. setembro — Cr$•7I3-10; cíitiibio — CrS 775,10; novembro — Cr$ 775.10. perfazendo
o toía: tíe Cif 10.881,40. — 3) Apesar aos esforços dispendidos pela
sajüífcaníe co ssatãdo de obler do suplicado, pelos meios suasorios,' a solução tío síiu debito, nada conseguiu, mercê das evasivas apre-
sentaaas. 4» Xerías condições, vem a supllcante requerer a V.
Evfa. se digne mandar citnr o suplicado no endereço acima men-
títmatio. paia riència da propositura da presente ação de despejo,
ki p&ra. qserendo, purgar a mora. no prazo de cinco dias, sob penaá*i. não o fazendo, ser julgada procedente a presente ação e decre-
taeo o despejo, com a condenação do suplicado nas custas, nono-
r<nfos de advogado e demais cominações cabíveis na espécie dan.
do-se ciência aas sublocatarios porventura existentes. Nestes ter-
mos, protestando pela produção de todo o gênero de provas permi-tidas eni direito, dá à presente o valor de Cr$ 8.600.00 para o efeito
de tas» jadiciãria. P. Deferimento. Rio de Janeiro. 3 de dezembro•de tSál (a* Prutaos) Santos. — Despacho. A. cite-se. Rio, 5—12—

.&ít (ai OHreiia Ramos Petição de fls. vinte e note: Exmo.
Sr Dr. Jun ce Direito da 3a. Vara Civel. A S/A. Imobiliária
Santa Helcisa — nos autos da ação de despejo que move contra João
Fiirrefra des Santos — tendo em vista a respeitável sentença' de
Ss, qne íKMsre por bem derrelar o despejo do suplicado, dando-lhe
o -preze de 29 dias para a desocupação da sala n.o 1.506 do Edifl-
ci-í Rcç&a. rito â rua Akindo Guanabara n.° 17—21. nestn cidade,
e ainda, o disposto co« arts. 167 e 352 do Cod. Proc. Civil, vem
r^speitOL-ameníe raquerer a V. Exe:?.. se digne ordenar a notifica-

i çâ«. por edital. t3o suplicado, para tomar conhecimento daquela res.
Hpp&tavcl dc-ãão e do prazo que lhe íoi concedido, sob pena de. findo
j esre ser a referida ai. digo. saia despejada por dois oficiais de jus-- toa cam; a esoreso de força, inclusive arrombamento. c entregue-o* eiwtc;3 e dbrêtos iicli encontrados à guarda do depositário Ju-"d^itíi. Nesses lenços. P. deferimento. Rio de Janeiro. 25 de Julho*de iSã2 «a» Ft^itnaço Santos — Despacho J. sim. em termos. Pra-

Mio funciona «os sábado».
MERCADO DK AÇCCAIt

O merctdo de açücar osteva tln-oa ontem tlrme o com os preçosInalterado..
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

entradas 8*coi
DO EiUdo do Rio .... ,. 34.897
De Pernambuco  14.013
TOTAL , ., sg.tio

Saldas .. .,  ., I9.b23
ExlsWncla  34.239
COTAÇÕES POR SESSENTA QUILOSBranco cristal  ain.io
Cristal amarelo  iíjio
Mascavlnho  íg^oo
Mascaro.  X70.0Q

MERCADO DB ALGODÃO
EM» mercado tunelonou. aindaontem, fraco e com aa cotações inal-teradas.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
íardot

Cabad.lo  1.173
Pernambuco J4|
Natal aja

TOTAL  2.193Salda» 4()o
Existência  14.69DCOTACOtS POR DEZ QUILO»mt* icngs;

Maranhlo 439

Ort CrsScrldó, tipo 3 .. .. 345,00 a 350,00Serldó, tipo 4 .. .. 335,00 a 340,00••'ibra nedta:
Sertfle», tipo 3 .. ,, 305,00 310,00
Sertflc», tipo 5 .. .. 280,00 a 28g,0O"onünal:
CearA, tipo 3 ,. .. Nominal
Ceará, tipo 5 .. .. 275,00 a 280,00Fibra curta:
Mata», tipo 3 .. ., 220,00 a J2g,00
Matai, tipo 3 .. .. Nomlnnl
Paulista, tipo 3 .... Nominal
Paullíta, tipo 5 .. .. 220,00 a 225,00

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
O mercado de gtneros de con»u-

mo funcionou, ontem, com o ee-
gulnte moTimento.

Ent. Saldai
Arroa (»aco«) , . . 2.417 1.230
Pei]»o (saeoe) . . . 5.243 120
Açúcar (»aooi) ... 13.852 200
Ptrlulia (secos) . — _
Charque (íardne) . . 2fll lio
Banha (caUaa) ... _ _.
Manteiga (quilo») . . 1.217 —
Milho (»acoi) ... 1.484 780

n@¥P@ri§iifp
Bieini

.Vi uctutuniciitu itanoDal da
tri» e Comi.-clo, fortm lejistraJa» at
tcsnmtcs fiimn coincrciiU:

FIRMAS INDIVIDUAIS: — AriobâMo
ferreira — R. Ouvidor, 39, loja. i-(un-
doi; Walter lt«rniida Terts — R. \gt.
rati, 895; Joio da Oliveira — Elclri-
risla — R. i-rederito Meier. 22, l.a,«-203; Hugo Cotllio de Albertavia —
R. Guarapari, 15; Anicteto da Coita —
R. Silva Jardim, 11, loja; Miceli Ita-

Uno — R Joiü
Neve» l.ope» Uma —

8», i-17; Nilton
Av. Graça Ara-

nha, 333, a-503; Alicio Antônio Mar-
ceüo Lopes — R, Capitlo Ctmlo Me-neíts, I7I-B, loja; J.S. Hoesenunn —
R. Aipeuçtd» Mello, 4 — fundos; S.Vieira — Mereearia — P(a. Marco Au-
relio, 82; Antonia Soares d- Oliveira —
Av. Suburbana, 0.014; A. Pereira d.i
Silva — Açouiue — Estr. Coronel
Meira, 912-B.

Cientistas de todo o
mundo

Em dois importantes conda-
ves no Rio

Continuam chegando ao Rio
os ilustres cientistas estraugeí-
ros que vôo participar da 3ÇII
Conferência da Uni&o Interna-
clonal contra a Tuberculose e do
2" Congresso Internacional do
Colégio Americano de Medicina
do Tórax a realizar-se de 24 a 31
do corrente. Etitarâo presentes
rtsta Capital, nessa semana, c(r-
ca do mil médicos eminentes,
c.uo estudarão e debaterão os
mais Importantes problemas de
suas especialidades, num grande
r humanitário estôrço para aper-
Iclçoar os sistemas de defender'i saúde dos povos. De todas as
procedências do mundo, da Asla
t"i:-tante, da Europa e das três
Américas estão vindo essas per-
.tonalidades de relevo que aqui
terão ocasião de conhecer a nos-
sa civilização e apreciar o nosso
desenvolvimento econômico, so-
cinl o cientifico. Orande, imen-
sa vem sendo a atividade desen-
volvida pelos professores Manoel
/breu e Reglnaldo Fernandes,
presidente e secretário geral dês-
ses grandes conclaves que fa-
Km; neste momento, converfeir
a atenção dos altos círculos cl-
cntíflcos do Universo, para o
nosso país.

RIO, DOMINGO, 17-8-1952 - À MANHA

PRODUTOS DE VAIOR DA

FL01A ME0SC
JURUPITAN

Combate sa e«Ue« e aa con-
fttttaa «• ti*V*ée. m cAImU»

tentou » irtertcta.
CHA* MINEIRO

Uiltaix* contra reMOalU-
na ftMM a ttrtittmm*), *•-
leatlaa é*% peJ« c, p« •«
ibbKo dlartUco, oaa doenças

êem riu.

DIRAJAIA
Expectoranta tnttirndo ,;,,
bronqnltes e cas tossei ptrmala rebeldes qos ¦¦¦¦-y.n

LUNCACIBA 
'

Poderoso (Onico sunarco atl-
rn • irtão dleestivo, cocibs.
leodo as diarréias e o catarro

Intestinal, estimoiando «
apetite.

TRNDEM-BE KM IODAS A8 tAÊXUkVUB B DMüUAKiAa
- rtÇAU GHATIB KOSSO OTIL CATALOGO OENIincu

J. MONTEIRO DA SILVA & CIÂ.
195 — RUA 7 DE SETEMBRO - 195
TELKTONE: SÍ-WW - WO Ot JANEIRO

TÍTULOS PROTESTADOS

tzj. 3 áfas. R=3 28—7—852 int Oliveira Ramos.
Enoi virtatíe du qne s: expediu o presente edital de notificação

»a IOAO »,B«RSIRA !KS SANTOS, cora o prazo de 20 <vinte) dia?.I que seri sfixsío ao fngar rie coílurae e publicado na forma da lei.
^IXtdc e pasaâo nesta ddade do Rio de Janeiro, aos oito dias do* mès de içdsüo «Se mil noreesntos e clncoenta e dois. Eu. Walter de
..¦SJíto Cmxèa. escrsrâ datilografei e subscrevi, a) Carlos de Oil.~ vp-ib R2E3K. — ESA coníorme. O csrrivão. — Walter do Mello
| C-tL\ên.
f ¦¦¦- ——•
i

1." OFICIO
TRIP. CrS 5.175.00 — Port. SATubos BrMlllt. COMP. MeUlurgícàünlfls Ltda. — Av Nilo Peçanhs 268» aala 601. — DUP. Cr$ 1.045.00 -

Port. soe. Mineira Importadora •Exportadur* Ltda. — DEV José Au-
Susto Moraes — naa Carvalho deSouza. 197. - DUP. Cr» 21.178.40 -Port. David Bckerrr.an. DEV Ber-uardo poeh — Riu Antune» Maciel81. — DUP Cr» 7.OC0.UC - Por Cta'Comercial e Marítima S A. DEv'Jayme firuandea dc Souza — RuaOebret, 23 tala 1.208 — PROMCr» 2.000.00 - Pert. Theodoro iCia. Ltda. EMI Adhemar Paullitados santoa — Rua sllra Rabelo. ..371. AVAL. Marla.de Lourdes Cor-rca doa Santos — idem. AVAL. Jo-•« Vaz Borba — Rua Adriano. 93.AVAL. Itaoc Oludalivlch — Rua Dr.Nlemeyer. 371. — DUP. 273.00 —
Port. Cia. Máquina» Elna do Brasil.
DEV. José Calai» Azevedo — RuaJoaquim Paiharea. 537. — DUP. Cr»
(saldo) — port. Banco Oliveira RoxoS.A. — mandatário. DEV Glanlc-
renxo Schetilno — Rua Vigérlo Mo-rato, 5. c-13. — DÜP. C» 5.273.30 -
iwt. Banco do Brasil S.A. COMP.
joio ú*> Oliveira — Rua Slnato Lo-
pea. 124 — Terra Xova — ind.
DUP. Crs 1.£72.50 - Port. Banca
Pareto S.A. — mnnd. COMP. Bazar
Dona Romana Ltda. — Rua D Ro-
mana. 19. - ind. DUP. Cr» 1 431.50
Port. Banco Boavista S.A. — Mand.
COMP. A P. Plmentel & Cia — Av.Paasca, 94. — IND. DUP Ct» ....
3.855.93 - port. Banc.-> Portuguê»
do Braall s. A - mandatário —
DEV. Carllndo Munlz ie Melo —
Tiv.tt Jullo Cirmo. 97:• oficio

DUP. cr» 872.00 - por. Scottt
. Chrictofaro & Cia Ltda. DEV M.
j Oliveira — Rua S. Joáo B^ptleta. 11— Botaíosn _ PROM. Crí 10 OOO.OO

2 Port. Mauá Auto-Peças Ltda.BMIT. Klyber da Costa — Rua aoMatoso, 205. — DUP. Cr» 1.950,00 —
Port. Banco Oliveira Roxo S.A -
msndatArlo. DEV. Humberto Mo-remi Dias — Rm, João Pereira, 88D.NP. Cr» 2.340.00 - Port. BancoOliveira Roxo 8 A. ¦*- mandatário.
DEV, Justlno Fellx da . SUva —
Rua dr. Bulhões. 470 — PROM. Cr$10.000,00 — Port. Jorge Chctílac.
EMIT. Jaymo Antônio da Silva --
Run Jarlu.y 50 — Marechal Hermes.
TRIP. cr» 1.331.60 — Port. Labora-tórlos Docta-Fadls Ltda COMP. An-tonio Gomea Marlz — Rua Siqueira
Campe», 119, _ DUP. cr» 868,00 —
Port. Sociedade Mineira Importadora
e Exportadora Ltda. DEV. Antônio
José SanfAnna — Av Mem dc Sfl,
93 apt. 202. — IND. DUP. CrS 450.00— Port. Banco Portuguôs do Brasil
8.A. — mandatário COMP. Jaclra
«: Cia. Ltda. — Rua Bcllrarlo do
So-j-a. S03-C. — DUP Cr» 3.203,00 —
Port. Nunea Ferreira. DEV. Manuel
Ca concelcüo — Av. p.-cs VarRas, ..
435 t. 1.303. - DUP. Cr? 500,00 --
Banco tio Distrito Ffttcral s. A. —
msn.dattrlo. DEV. Branca de Arau-
Jo OulmarAes — Externr.to o lntcr-
nato Arau'0 Lima — Run Copalba.
20.

Virá aô Brasil o minisiro
da Previdência de

Portugal
O ministro do Trabalho recebeu,

através do Itamaratl, a informação
de qun o ministro da Corporação e
Previdência de Portugal aceitou o
convite para visitar o Braall. A* vi-
alta do Ilustre homnm público terá
lugar cm maio do ano próximo.

Or. |osé de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Scxolocla d* Part»
DOENÇAS SEXUAIS OO

HOMEM
Kua do Rosário, 98 - Du

13 às 18 bom

Acusado de crime
(alimentar

O negociante foi condenado
s um ano e dez meses de

prisão
Em íavor de Antônio Franco

Filho íol impetrada uma ordem
do liabeas-corpUs ao Tribunal de
Justiça, sob o fundamento de se
i-chnr o mesmo na lmlnênola de
sofrer violência, em conseqüência
de ter sido condenado, pelo juiz
ds Andrada. Minas Gerais, em
processo falimentar radicalmen-.
te nulo. A condenação Imposta
lol dc um ano e dez meses de
teclusão, cujos mandados deixa-
iam tíe ser cumpridos, por se

ind. dup. crs 3.47fi.so -• j ochar o comerciante foragido.

Abro umo conto no'" NCO //

o pague
c/cheoos PESSOAL

Port. Banco ds Credito Real de Ml-
nrn Cicrats Ç. A — mandntArlo.
COMP. Braí.lta Jorge üe AlmeidaPraça Igara. 5.1 — DÜP. CrS ...
G.320,00 — Port. Banco do Brasil S.
A. — mandat. DEV. Wilson Cam-
poa — Rua GuRlacS. 370-B — Padre
Miguel. — DUP. CrS Ü03.0C — Port.
Otto Fftrta. DEV. Carlos de Vas-
concetoa — Rua Cal. Chrlstovüo
Barcelo». aso — apt. 701 — prom.
crs 2.or0.00 — Port. Antônio da
Souza LCal. EMIT. Scverlno Bemar-
dlno da Silva — Rua Monte Alegre,
IJ. AVAL. Francisco Hollnndu Ca-
valcanti - (dem. — DUP CrS ...
4.1SC.00 — Port. Binico do Brasil S.
A. COMP M. Francisco dc Almeklr.

Rua BíUzarlo tii> SOUza; 'S23 —
DUP. Crs .l.üOO.OO -- Port, Soi\ Im

Sustentou o Impetrante que o
exame procedido na escrita co-
mercial do paciente fora íelto
por um só perito, havendo, as-
sim, cerceamento de defesa, uma
vez aup n Código de Processo CI-
vil determina a designftçfio de
dois peritos, em todos os casos
«m qne hain necessidade de exa-
me. nrjnclnplmentn dp escrita.

O Tribunal, porém. Indeferiu o
n?tlldo de habeas-corpus, poroue
o caso dependia de apelaçfio.
ocasiSo em que seria . apreciada
d ntiestão suscitada oelo advo-
(¦«cio c!n paciente. Dal recurso

ara o Sujircmo Tribunrl Federal,

Registro de Marcas
PAT1NTES, TÍTULOS DE ÍSTABELICIMENTOS

Sociedade Rex Limitada
(Agente Oficiei de Propriedade Industrial)

ftUA ÁLVARO ALVIM, 37, SALAS 626 e 627
TEL. 42.4862 - RIO DE IANEIRO

De ordem geral as medidas restritivas
Esclarecimentos da CEXIM a propósito de uma queixa do se-

crelário da Agricultura do Paraná sobre importação
de inseticidas

O Seeret&rlo d» /.grlcultur* do
Estado do Parani, concedeu, rc-
centamente. uma entrevlaU a um
matltno carioca, na iiul ac queixa
da CEXIM, com referencia à» din-
culdade* apresentadas por cue 0r-
pfto de controle pata lmportaç&o de
luictlcldai Itidlspcnsáveta ao com-
bate & broca de cnü naquele Es-
tado.

A propósito, eiclarcoíii-nn» a CE-
XIM que, em lace ai dificuldades
existentes no mercado de cambio,
as niedldtt restritivas c%o dc ordem
geral o representam un esforço no
sentido de estabelecer o equilíbrio
n* nossa balança comercial com *i
exterior.

Procurando contornar & situação,
vera a CEXIM tomando providen-
cias para que n&o sejam majora-
dos os preços dos ptedutos qui-
micos Indispensáveis t\ proteção da
laveura. Com esss objetivo, acaba
tíe conceder cot» ú* csrablo para
ircportaçtlo dos produtos básicos só-
nente a firmas nSo dttentoras de
estoques, de modo a «cr estabele-
clda uma sltuaçfto «ftivel psra o
mercado desses produtos. É»trou.
no mesmo tempo. *m '.atendimentos
com oa nossos Industriais de lnsc-
tlcldas para flxaçno dc um preço
teto que atenda ucs l!iter0s3cs tia
Irvoura.

Em virtude dessas providencias, o
Sindicato de Indústrlis d« Fcrml-
cldas e Insetlcldrj de Süo Paüio,
assumiu, por sua vc?. o compro-

jinlsso de Indicar a todoe os lute-
mudos, associadas suss, que .po-
dera vender a mistura 3-3-40, qua6 a do mais largo emp:ígo Ua agri-
cultura, nté CrS 10,00 por qull*.
para mercadoria posta no vagio em

6So Paulo, contra p:pimento no
ato do pedido.

No caso da SecretíMa de Ag.-l-
cultura do Paraná, oue prr.w!}
Importar BHC psra cmprcEo qui
Julga necessário ao combate ;v.quf-
ln praga. ndtantou-ri?s «lndsi a CE-
XIM que enorme JA f<", o 8*crÜ!clo
íelto. em vlata de nOHá sltútçko
cambial, com aa tmputtúçóes J4 ast-
torlradas. pronUítcando-^e, conti; •
do. « Interferir Junto aoe cosyj
Industriais de Lnsotlcldaà,' que ci>
portaram com verda.lclro espirito
público nos entendimentos antí-
rlorts. no sentido oc fornecer àqtie-
Ini Secretaria a quautid.de dc BHG
ütt que precisa, por picços cocvt-
n tentes.

ôsseo-Tônico Caicificiiu

of:os.
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Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço do Eletrochoquc i
Domicilio

ALCINDÜ GUAISAUARA
N.» ll-A, L» AND.

í.*, <,' e V du It u 16 noras.
TeL: Z3-409S - Rea. tb-.v^:
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portadora e Comercial úe, Automó- j alegando o pacienle nüo existir,
vpir panauto Uflu. UEV. Jorgo de j rm n legislarão atual, crime ia- |Míaczes — Rua. Raimundo corrCa. | imientnr e náo se revestirem os.ic. ,-.pt. ooi - dup. crs 1.945.00 - fatoS a!r!hiiido? no nrocesío dasFor-. Soe. Importadora c comercial . t ( t( , . ,0
de Auiomóveis panauto Ltda. DEV. , c.actcristlcas de doio.
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1
CAPITAL E RESERVAS: CrS 74.500.000,00
DEPÓSITOS EM 30/6/52: CrS 680.600.000.00

1?1^^L1JP
LICENÇAS

COHCEDIDIlè
OOtMCTAOOB UEBCADOUIA I OIP. CM CRJ PROCEDENCU

Sart.?- mo CfeWU Is:p. Ltds.
Feirar Irrfc» lasp. V.A*.
Etarr Rcgiis & Cia. líd*.
Sfce^-Jrfer Esxsa SUS».
Scc. Imp. Ei?. & Olfasto Cln«-

. —_--..í—xT.:í S3Z231C Ltda.
A. XTCtfin es Ss ít Cjt. Lt«a.
Wai:er Gz-jàKísziet & ci». Ltda.
I ..: Zi: :'.:—..* ~n*--'.*. 8. A.
Ccuáir *b CU. Lida
GcAaxd M»c^fBa & Cia. US*.
Carlos ?. :¦'-.: - *s
Mcrein. T*szxsSsa <% Cl*. Itia.
In£. Sn». Paofl. UetUlrsa S. A.
Fib. «ts raa s. a.
7-íízi::-*. -•.:.-•-- TSW.t 8. A.
Scarea laM^tís: láp. lAía.
^tttàhst. Atara, Sbcrlt S. A.¦aarsixcrí & Oa. LUa.

Azeito U
Idem —
Paçaa para motoras a óleo —
Agusrráa —

Máquina reíutora de íllmss —
Alhoa —
Máq. para fab. uoot de papel —
A«ua oxigenada —
Comlnhoa —
Botões de vidro —
Azeitonu —
Azeite —
Miqulnaa Industriais —
Miqutaaa dt contabilidade —
Rettculaa p'eaaaru íctog. —
Lalte era pó ***Uiqulcu Indurtrlal» ?-
Idem —

48.900.00
115.000.00

9.800,00
S89.800.00

247.200.00
14.000,00

234.000,00
28.000.00
14.900.00

103.000,00
13.800.00

1S4.600.00
33.300.00
03.300,00
e.eoo.oo

48.000,00
11.300.00

S73.500.00

Fortugal
Inglaterra
Curaçio
França
Argentina
Alemsaba

**mm "

Chipre
Te!»ecOjaori<iula
Portugal
França
Suíça
Alemacba
Holanda
Alemanha
Bügica

Qulnttllo Fontana — Praia do Fia-
mengo, 30-1, apt 1.001.
i." OFICIO

TRIP. CrS 26.i9.00 — Port. S. A.
Tubos Braslllt: COMP. A. Mtrques
(!a Costa — Av. dos Democráticos.
5SS: DUP. CrS l.C.10,00 — Port. Soe.
Mineira ImiJort.Hlora e Exportadora
Ltda.; DEV. Flov Viana — Rua 7,
n.o Í03 — IAPC — C. Neto; DUP.
SSM ACEITE Cr* 1.272,00 — Port.
Requeljo Lopes éc Cia. Ltda.; DEV.
Ayrton P. Plmentel — Rua MontevU
deu. 824-E; DÜP. CrS 2.340.C0 —
Port Bçnco Oliveira Roxo S. A. —
maud.; DEV. Benedito Pinto de 31-
queira — Rua Min. Colen, 150 —
Saracuruna — E. do Rio; DUP. Crt
1.680.00 — Port. Banco Oliveira Ro-
xo 8. A. — mandatário; DEV." Eo-
tlocaslno Canuto do Oliveira — Rua
Pedro Alves. N9: PROM. CrS 
30.000,00 — Port. Manoel Ribeiro
de Mftcedo; EMIT. Manoel Luiz Cor-
rela — Ladeira do Livramento. 30.
apto. 1; PROM. Cr» 100.000,00 —
Port. — Banco Cruzeiro do Sul de
S&o Paulo S. A.; EMIT. Francisco
Fernando Barroso — Rua Francisco
Sd, 38-B! DÜP. CrJ 1.170.00 (saldo)— Port. Comp. Auxiliar de . Ven-
dta; DEV. Llnollna de S& Albuquer-
que — Rua S&o Francisco Xavier,
882; AVAL. Waldlr Martins Palha —
Rua Canavlelras, 718; DUP. Crt ...
2.348.00 — Port. Casa Pinheiro Bra-
ja: DEV. Marcello Siva — Rua Jo-
sé Bernadino, 11.
4.» OFICIO

TRIP. Cil 763,00 — Port. S. A.
Tubos Braallltro; PROM. Joeó An-
tunea Rodrigues — Rua Alegria,
1017 — Vila do Carmo; DUP. CrS
16.253,90 — Port. David Belsermau;
DEV. Bernaldo Poch — Rua Antu-
nea Maciel, 81; PROM. Cr» 
2.766,80 — Port. Banco da Prefei-
tura do Distrito Federal S. A.;
EMIT. Job José Ignaclo — Rua Be-
lUãrlo de Souza, 75 — Realengo;

O Sum-cnio. aureciando o pedi-
do, sendo relator o ministro La-
faíéte dp Andrada, negou provi-
mcnto ao recurso, por utinnimi-
dinle do votos."jacarepagua"
APARTAMENTO — Aluga-se um
ótimo apartamento, com quintal, a
rua Guaporanga u. 40. em frente
ao Jararcpagui Tenls Clube e a 7
minutos tle Cascadura, pelos bon*
des. Preço: Cr? 2.090,00. Tratar
hoje domingo, ou outros dias, no
local. Chaves k rua Cândido Benl-

cio n. 1270 — fundos.

DUP. Cr» 2.230.00 — Port. Banco
Oliveira Roxo S. A. — mand.: DEV.
Alcebiades Ribeiro — Rua Aurélio
Cordeiro, 1252 — Tomazinho; DUP.
Crs 4.000,00 — Port. Rcírlgerac»o
Bolívar Ltüa.: DEV. Armlndo Bo-
taro — Av. S alvador de Sâ, 154;
DUP. Crs 10.000,00 — Port. Oela-
deiras Lusitânia Ltda.; DEV. Al-
bino Gonçalves BBplnha — Rua Jo-
só Alvarenga, 419 — Caxias; DUP.
Cr» 4.744,00 — Port. Casa Gaspar
Ribeiro, Comestíveis Ltda.; DÉy.
Lagarto ás Coelho — Av. Ernanl
Cardoso, 32; DUP. Ort 6.749,00 —
Port. Banco Predial do Estado do
Rio dc Janeiro S. A. — mandatá-
rio; DEV. Teotono Rodrigues — Rua
SanfAna. IM, casa 6; IND. DÜP.
Crt 2.500,00 — Port. Banco Allah-
ça do Rio de Janeiro s.a.— man-
dat&rlo; COMP. FumltçAo Cavlnn
Ltda. — Rua Lins Vasconcellos, 623;
PROM. Cr» 3.000,00 — Post. Banco
Nacional Ultramarino — mandati-
rio; EMIT. Maurício Ttlto — Rua
irlstldee Lobo, 243; PROM. Or» ..

JOO.OO — Port. José Maria de Mat-
coe; EMIT. Manoel Jrcò da SUva —
Rua Tasso Fragoso, 4523 — An*
chlcta.

CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL DO RIO

DE JANEIRO
AVISO

LEILÃO DE PENHORES
A CARTEIRA DE PENHORES DA CAIXA ECO

NÔMICA FEDERAL DO RIO DE JANEIRO avisa aos
interessados que levará a leilão, nos dias 18, 19, 20,
21 e 22 do agosto de 1952, a partir das 12 horas, em
seu salão de leilões, situado à rua Sete de Setembro,
187, os objetos referentes a contratos da agência Sete
de Setembro, vencidos em maio de 1952, e não pagosaté aquelas datas, constituídos de ALFINETES. ALIAN-
ÇAS, ANÉIS, BERLOQUES, BICHAS, BROCHES, CLIPS,
COLARES, CORRENTES, MEDALHAS, PEDRAS PRE-
CIOSAS SOLTAS, PULSEIRAS, TRANCELINS, etc, de
ouro, platina, esmalte, onix, coral, com brilhantes,
diamantes, pérolas, pedras semi-preciosas, etc. e RE-
LÓCIOS de diversas marcas, de ouro, platina, prata,metal cromado, aço, etc.

A exposição dos objetos em referência será igual-
mente realizada nos dias 18, 19, 20, 21 e 22, das 9
às 12 horas, no mesmo local, onde se encontram, a
disposição dos interessados, catálogos especificados,com os preços básicos de venda

OBS: — Os penhores poderão ser resgatados
até o momento da apregoação.

(a) JERONYMO DE CASTILHO, Diretor.
3T3£-*Z*<~r

NAVIOS BSPERADOS
Eitio anunciada soi siiulnteit

HOJE, DOMINGO, DU 17:"Giullo Cesirt" 03 Buenos Aires;"Lojiliana" ia sul do coatinente t "D.
Pedro II", de Recife.
AMANHA, I.» FEIRA, DIA líl"Uru" d« Salvador e "Cimpoi Sa.
lts" de Manaus.
TBRÇA-FEIRA. DIA 19:"Braiil", "CUud» Bernard" a "Rio
de La Plala" todo» de Buenos Aires.
QUARTA-FEIRA. DIA 20:"Andes" de Souíhsaiptoa • "Utde
Cub*" da Eutopa,

IDfl PORTUPRIQ
QUINTA-FEIRA, DIA 211"Japeyu" dt Hsmtorio.
8EXTA-FEIRA, DIA 2Í:"Menllng" ds Londres! "Del Vais*
do sul do continente; "Loids Chile" dsNo» Iortius e "Loide Uruituy" dsNova Iorque.
CIMENTO

Encontravam-» estocados atl li lü
horas de ontem nos arwsiens Internai
e externos da Admlnistraslo do Perto
do Rio de Janeiro, A3J.991 sscos dlitri-
buidos pelos seguintes Icests: arraíiwn
~S — 13.612 sacos; srmsiem 24 —.
5.560 sácósj externos, "A" — J99.2U

sscos; "B" - 103.108 uta». D" _"oK/ffir? -.U5i°73 MCW!
M — 104.241 sscos. Em dessaras os
WotaIt» r»spceti«meat» com 48.500«eos. I08.J4O hcm a 38.000 sacos.rrontos » deiembsrscaio» para sair u"fmntfs qusntidsdea nos rsspéctlvoj"',! *rttuí™ M - M«0 «eos: arras.

i .?* "~ 5-S6° ¦•»«•«; exttmos "A" —
J8.Í70 sacos; ,'B>, — 1.831 sacos; "b"
-9.8J0 hco,; «E» -a.8M.auea.

** — 51.482 SSCOS.
AUTOMÓVEIS

EsistUm atl U ifl horal de mlm

** W' ^f* *•>!-»•

m mgf \W« n

ternos do Cais por ^orto, ütt ,uiuow»
Vels.
NAVIOS NA FILA

Ciuontravam-sc ns fila, ao l»:t<> '•
Guanabara, ati U 16 horas de ontem,
agauradsndo atracjfio, os seguinte» c«-
vie» cargueiros d» lonso curso nm xts
respectivas datas de :hegaiía c tcnell-
gem de carga destinada a firw.ts de»t»
capital! "Ptominente", do dia 5.i «">
3.800 toneladas; "Mormacw!" dc A*
14-S com t.S02 toneladas; "Na^i»'"'"
do dia 15-8 com 902 tcne'*das e "f1'*
Hora" do dia lõ-S com 1.058 tone'a«!n



Não obstante a aluai diversificação da
produção brasileira, a exportação vem sendo
sustentada pelo café, algodão e cacau, pois
êstes produtos representaram, em 1951, 80% do
valor das nossas vendas ao exterior.

Urge cuidarmos do aumento de nossa pro-
duçáo, principalmente da de óleos vegetais,
pois o mercado americano oferece grandes
possibilidades nêsse setor.

_g 31BI..II ~~~mmmmm^m"^m"^~**~~^~~^^^'~_^^~~

ECONOMIA E FINANÇAS
Domingo, 17 de ogost* de 1952 PÃgino 1

TUUSSSVSO AS AVESSAS
"Turistas" chamam-se àa

pessoas que se ausentam do seu
país por tempo relativamente
curto, e que durante a sua au-
séncia gastam dinheiro nâo
ganho nos paises visitados.
Sempre íol preocupação dos
governos atrair correntes de tu-
ristas. por serem conhecidas as
vantagens financeiras e econô-
xnicas proporcionadas por vlsl-
tantes dessa espécie. Além da
darem notável expansão ao co-
mércio e aos transportes urba-
nos, os turistas propagam as
belezas naturais e a cultura do
pais que visitam, sendo, pois,
agentes Imponderáveis de boas
relações internacionais. Essa
propaganda, entretanto, será
íeita de maneira negativa, so
certas condições não forem oíe-
recldas ao turista, de maneira
a deixar-lhe no espírito uma boa
impressão da terra que visitou.
Náo se devem cinglr essas con-
dlções apenas aos aspectos na-
turais da paisagem, aos pontoa
pitorescos a oferecer ao visitan-
te, pois náo é somente êsse.
atrativo o que afasta o turista
do seu "home", do seu confor-
to, do seu hábito normal de vi-
da. para obrigá-lo a correr es-
tranhas terras. Algo mais so
exige para que a expectativa'do turista seja atingida no seu
máximo, e possa êle ser a pro-
paganda viva do país que vlsl-
ta. Induzindo a novaa correntes
de turista».

Entre as condições necessft-
rias para atrair visitantes es-
trangelros. está em primeiro lu-
gar o preço das coisas e servi-
ços. Isto mesmo nos acaba de
ser demonstrado quando massaa
enormes de turistas brasileiros
foram atraídos á Argentina —
náo tanto pelnB belezas que a
nossa vlslnha lhes pudesse pro-
porclonar. mas pelo baixo c&m-
blo do "peso", que assegurava
a visita ao país com pequeno
dispêndlo em cruzeiros. O me3-
mo se está dando agora com as
moedas européias. Correntes
ponderáveis de turistas brasl-
loiros invadem a Europa, e lá
permanecem meses a fio. mo-
rando em bons hotéis, compran-
do perfumes, livros, objetos de
adorno e até tecidos, e tudo is-

Luiz Souza Gomes
so com poucos cruzeiros. S pois
um turismo ás avessas o que
estamos praticando: enquanto
se nomeiam comissões de tu-
rismo, para incrementar essa
poderosa fonte de divisas, im-
pomos, pelas condições de vida
extremamente cara em nosso
país, a saída de brasileiros que
vão gastar essas mesmas dlvi-
sas que tanto desejamos pou-
par.

Mas existem ainda outras
condições para atrair turistas,
e estas as nações que fazem do
turismo'fonte de renda, não dei-
sam de tomar na maior con-
sideração. Entre as que de une-
diato sõo notadas pelos turistas;
e compõem o quadro de obser-
vação do viajante estrangeiro,
estão os transportes urbanos, a
educação dos seus empregados,
o trato das autoridades a quem
o turista se dirige, quer seja a
um guarda para uma informa-
çfio, quer a um funcionário do
fisco para por-se em dia com.
os seus deveres, quer a um ins-
petor de polícia para por em or-
dem os seus papéis de estran-
geiro.

Condições negativas, e impe-
dltlvas da vinda de turistas, 6
a dificuldade de transportes ur-
banos, a má educação dos seus
empregados, a ganância de ho-
téls e restaurantes, que se apro-
veltám da ignorância do estran-
gelro para dilapidá-lo; a má ali-
mentação que éstes últimos, com• raras exceções proporcionam: o
feio aspecto das ruas, cobertas
de lixo e de papéis esvoaçantes;
certas cenas urbanas, que mar-
cam até certo ponto a ílsiono-
mia das cidades, tais como a
mendicância ostentando cha-
gas e exibindo crianças desnu-
tridas e maltrapilhas, etc.

Náo sei se alguns destes as-
pectos, por serem típicos do Rio
de Janeiro. Já fazem parte das
coisas cultivadas com carinho
para mostrar ao estrangeiro
"algo nuevo que m-rar". e que
passe a figurar no seu "carnet
de viagem como aspectos pito-
rescos das terras que percor-
reu. Se é isso o que se preten-

COMÉRCIO EXTERIOR
BRASILEIRO

\J Eelros. contra 738.717 tonelada» no valor de *L"J*«™-°2? f£L_*^ zelrc». cm Igual período do ano passado. C-^-xnrtwdo-"?»-»?
cifras. vorlXlca-se que no» dois primeiros "a^.^.-^S^taitSSiS
exportações brasileiras apresentaram uma queda de «-'W toneladas,
ro valor de 269.526.000 cruzeiros. Jâ na lmportaçfio veriílcou-se o re-
?erso dá medalha, pote Importamos 1.833.632 toneladas no«valordo
7 SS.W9.000 cruzelrSi. em Janeiro e fevereiro do •»«*«*• »°vc%?
1.652.096 toneladas e 4.256.973.000 cruzeiros, nos dote ™"f* d*;™,;
Houve, portanto, no corrente ano. um aumento na -n-P"^10. Ç»g-
teira cie 271.536 tonelada e no valor de 3.431.166.000 cruzeiros. A nossa
balunç* de pigamentoa apresentou-se. aaslm. com„^Q.,d|"c" ™
2.745.826.000 cruzeiros, contra um "superávit" de «^JM.BiAOO noe
dois meses de 1951. Pelos prlnclpate países, fol o seguinte o comércio
exterior brasileiro, do Janeiro- e re-zereiro do corrente ano:

PAÍSES

Alemanha . ¦ 
Antllbaa Holandesas ...
Argentina 
Canadá 
Chile 
Dinamarca . - . ••*>•-•?••**
Ka tados Unidos . ¦ ¦ .....*•-
Finlândia
França
Grá-Breta-nha - • . ..•••*..
Holanda 
Itália 
Jap&o . • • .•_»••-••*••*•*•
Noruega . . . 
jportugal . . 

¦ 3u£cl& • • - ••
Suíça . . 
Turquia 
Tjnli.o Belgo-Luxemburguesa
aláo Sul-ATrlcana
Uruguai 
Venezuela . . . 
Outros pulses

TOTAL . » 

Importação
539.015.000
303.639.000
210.728.000
140.139.000
126.356.000
60.830.000

3.684.629.000
63.043.000

264.603.000
632.783.000
134.176.000
159.014.000
44.470.000
89.740.000
54.198.000

274.443.000
153.223.000

1.114.000
189.410.000
23.420.000
22.834.000

253.820.000
262.512.000

CRUZEIROS
Exportação
298.126.000

45.000
427.267.000

56.988.000
21.215.000
65.103.000.

2.375.473.OOO
101.749.000
202.232.000
188.832.000
154 .«36.000
117.374.000
72.076.000
33.114.000
7.047.000

233.920.OCO
14.705.O0O
18.884.000

137.745.000
22.228.000
40.735.000
2.490.000

3*17.929.000

de, se o intuito é mostrar o qua
o Rio de Janeiro tem e as ou-
trás terras não têm,. entáo na-
da podemos opor. Mas um ra-
clocínio destes só poderia ser
formulado por pilhéria, e o caso
náo é para pilhéria. E então íl-
ca-nos a dolorosa, a triste ver-
dade de que o Brasil, ou pelo
menos a sua Capital, nada oíe-
rece que lisonjeie o nosso or-
gulho, e no campo da realida-
de prática, no da criação de re-
cursos em moeda estrangeira
com base no turismo, largos
passos ainda temos de dar para
atingir á meta pela qual ha
tanto tempo nos batemos. Enr
quanto Isso, vamos tratando do
fazer turismo na terra dos ou-
tros, o que eqüivale a um turis-
mo ás avessas...

Exportação de tecidos
para a área do dólar

O Governo da Índia, decidiu
que as exportações de todas aa
qualidades de tecidos para pai-
ses das áreas dc*. aólar, incluin-
do Filipinas, Bolívia, Colômbia,
Costa Rica. México, Nicarágua,
Panamá, Cuba, São Domingos,
Equador, Guatemala, Haiti,
Honduras. Salvador, "Vlenczue-
la EE. UU., Canadá e Libéria,
teráo liberdade de ação até fim
de dezembro.

A situação dos produtos "gravosos" dèror-t
re dos seguintes motivos:

a) — falta de interesse dos atacadistas cUZ
França, Bélgica, Suiça, Alemanha e Inglater-
ra; b) — competição dos produtos africanos,
que se agravou em 1952; c) — e, o mais im**
portante. a queda dos preços nos mercados ex-.
ternos não acompanhada de igual movimenta
nas cotações dos produtos brasileiros.

A IRLANDA DO NORTE - PAIS
DO LINHO BONITO

A Irlanda do Norte prossegue con uma ndnsfria que ensfl
há dez mil anos

Por WILLIAM CARTER
(Copyright de B. N. S., especial para A MANHA)!

LONDRES — O homem tem
feito maravilhas criando novas
fibras têxteis, mas a natureza
proporciona, no mundo vegetal,
matérias têxteis de qualidades
inatingíveis em nenhuma fibra
sintética ou regenerada. O pa-
no de linho, por exemplo, pro-
duto de uma planta, é de extra-
ordinária resistência, e essa re-
sistência aumenta quando o te-
cido está molhado, de modo que
permite seja lavado inúmeras
¦vezea.

A utilidade do linho é conhe-
cida há 10.000 anos ou mais, o
essa planta vem sendo cultiva-
da há séculos na Inglaterra.
Nos últimos cem anos, essa in-
dústria localizou-se na Irlanda
do Norte e na Escócia. A Ir-
landa do Norte tem hoje em
dia mais capacidade para fiar
e tecer a linha de que qualquer
outro pais exceto a Rússia, do-
minando assim o mercado mun-
dlal. Só iso tornaria o linho
importante fator na econôml»
da Grã-Bretanha, especialmen-
te desde que o linho irlandês ê
particularmente popular na
America do Norte e em outroa
mercados importantes. Outra

razão, que valoriza a industriai
é o fato de que parte da mate-
ria prima usada ê produzldaf
no país; em caso de necesslcia-*<
de, a Grã-Bretanha pode tor**.
nar-se quase auto-suíicienía.
para se abastecer de todo o 11-
nho de que necessite.

Na Irlanda do Norte, as su*»
períícles semeadas de linho sãít
de aproximadamente 8.000 itt
10.000 hectares, e um adicional
de 6.000 hectares pede geral-
mento ser contado com o resttf
da Irlanda; a Inglaterra cultl-*
va cerca de 6.000 hectares, con*
tribuição especialmente valiosa.
acrescida pelo fato de serem a*
produzidos 03 grãos de linha;
que ebastecem a Irlanda d<_f_
Norte e que proporcionam a re*»
serva na qual se basearia qual**
quer expansão porventura ne-
cessaria. Assim sendo, cerca da
2 milhões e melo de moeda es*
trangeira são economizado.!
anualmente nas importações d*
matérias primas.

Duas das mais importante»
contribuições para a manuten*
ção da supremacia da Irlanda.
do Norte no cemércio internai*'

(Conclui na 4** pásrlna)

A reforma agrária da índia for-
talece a democracia da Ásia

 __ _ *_. __, -Lm _t*,_,*.ri,v^V^-t-t1 --l. ti->¦*••*> **>¦»> *--^**-*-*-***v-^-***^*-<--***#

7.688.139.000 1.942.313.000

A índia está envolvida num
dos maiores movimentos de re-
forma agrária de que a histô-
ria tem notícia. Quando con-
seguiu sua liberdade há Q"-*-
tro anos e melo, viu-se a índia
diante de dois grandes proble-
mas no setor da agrlcultwa.
Um era o caso do latifúndio.
Cerca de 80% das terras esta-
vam em mãos de latifundiários
ausentes, de modo que quase
quatro quintos da terra estava
sendo cultivada por gente que
a desconhecia — como se o sis-
tema de meeiro usado no sul
dos Estados Unidos se tivesse
espalhado por toda a nação.
Uma das causas mais impor-
tantes tem sua origem no pe-
ríodo da Companhia das In-
dias Orientais. Os '-zamindara"
fundados pelos ingleses perma-
neceram depois da independén-
cia como intermediários entre
os lavradores è o governo. O
segundo problema relacionava-
se a pequenas propriedades. O
tamanho médio de uma pro-
priedade agrícola na índia ô
entre três e cinco acres, em
contraste com 21 acres na In-
glaterra, 25 na Suécia e 1«
nos EE. UU. Além disso essas
minúsculas propriedades . nao
estavam incorporadas num únl-
co lote. Os poucos acres de um
lavrador podem estar espalha-
dos pela aldeia, o que diíiculta
o cercado, a aração e irrigação.

O novo governo da índia, sob
a influência do Plano Quinque-
nal, enfrentou com determina-
ção ambos os problemas. A
orientação origlnou-se no Go-
vèrno Central mas a- solução
dos problemas foi deixada aoa
Estados que estão capacitados
a tratar de modo mais ade-
quado das condições de cultl-
vação que variam amplamente
por todo o sub-continente ln-

4 dlano. Estado por Estado fol
votando leis para abolir o sis-

- tema latifundiário, quer zomtn- ••«¦¦s*»*-**-»-»*-^^
tema latuuneuano, nue* «*•„».,.- m~-m~m-r~*~~

&r 0^ro°pr~táSof "&*_£& A indústria francesa de juf«
compensação ou em dinheiro ou
em títulos pela terra que está
sendo entregue a quem a cul*
tiva. Existem leis em Madras-
ta, Bihar, Assam, Uttar Pra-
desh e Madhya Pradesh. Ou-
tros Estados — Madhâya Bha-
rat, Hlderabade, Saurashtre,
Mi-sor, Jammu e Cachemlra —
também Já estão tomando as
medidas necessárias a dar vida
à reforma agrária.

Cachemlra, por exemplo, fez
grandes contribuições na de-
mocratização da agricultura.
Naquele Estado, 11% da terra
cultivável pertencia a 125.000
latifundiários, enquanto apenas
32% estavam espalhados entre
800.000 camponeses e cêrc». c_Jí
300.000 lavradores nada pos-

(Conclui na 4.» página)

EXPORTAÇÃO DE CHA'
O Governo da índia permi-

tiu a re-exportação de chá im-
portado da Indla de Lond_.es
para a Europa Continental,
com exceção da Irlanda.

A re-exportação para os EE.
UU. e Canadá continuam prol-
bidas.

Quando os \3ll__es de chá se
reiniciaram cm Londres no ano
passado, a índia havia estabe-
lecldo a condição de que seu
chá não seria re-exportado.
Desde então, compradores euro-
peus de chá apresentaram pe-
tlção mostrando suas razoes,
sendo-lhes mais conveniente
comprar chá em Londres do
que nos leilões de Calcutá. A
Inglaterra compra cerca de
280.000.000 de libras. A Irlan-
da compra diretamente em
Calcutá 25.000.00ade libras por
ano.

PARIS — (SPI — A Indús*
tría francesa de Juta é hoje _».
terceira do mundo, depois ds.
União Indiana e da Grã Bre*
tanha. Cento e onze fábricasj)
das quais trinta e nove ilações
e setenta e duas tecelagens
empregam quinze mil operárioa_j
e empregados,' dos quais 50% d^
mão de obra feminina. A in*"
dústria francesa, bem que mui»*
to castigada pela guerra, 4
muito moderna no plano téc***
nlco. Na fiação, de 95.000 lu**
sos automáticos estão em seu*
vlção. Na tecelagem, 8.000 tea<-
res, dos quais 300 teares cir-f,
culares (nova técnica de cou-»
cepçáo francesa permitindo ob*«
ter um tecido tabular). A pro*»
dução atingiu um nível "re»
cord" em 1951 (130% de 1938M
com 100.000 toneladas na fia-
ção e 80.000 ua tecelagem. ít.
fabricação de sacos constitui »
principal atividade da tecela-.
gem t75%), ou seja 100 a 12»
milhões de sacos por ano, des-
tlnados à agricultura. A tece»
lagem produz tecidos para al-
íaiates, tecidos tíe embalagem,
tecidos para estofamento, teci»
dos para base de linoleo, etc»
Uma parte da produção das fia-
ções é utilisada na fabricação
de barbantes e cordas, tapete*
e solas de alpagartas. Alé— da»
exportações indiretas (er *-*lã-
gens de produtos agric ** »
industriais exportados), - in-
dústria da juta realizou em.
1951, 26.000 toneladas de expor-
tações diretas para um valor
total de sete milhares de ml-
lhões de francos, dos quaü»
14.000 toneladas para o estran-,
geiro (Grã Bretanha, Estados
Unidos. Alemanha, etc.) o
12.000 toneladas para os tem**-,
tórios de ultramar,

^í^^-m-^^t**--**^--^-»"-^'.--- 
¦-—-—¦ ***** ¦-.' -.--¦¦ ¦ ._":
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EM PERIGO A ECONOMIA
BRASILEIRA

Dependemos apenat de uns poucos produtos exportáveis, o
estes mesmos de procura oléstica e fraco valor especifico
PORTO A..KOHB, Ifl ¦Pfcl.w.i.l
nara \ MANHA» - Vt\b\\\p ni*.
Hn(!it'tí«(i*> dtt fseonomw tio ft,-y, dt» Mui, •) efoitoinii-irt 'líudi*
iPAlMkWo (AUdrcInu ft poslçftt) tio
Mirtrill, 110 eoiijiinio (ias iiacoe*»,
come "Jflis cl*» fooahwj rtpfcnnvol»

¦ im. ti'-. econoHUtJo- ilttOa «
«oiMposieâo do «eu etnitimMti t*x-
tpiior. |)dià eí»t»óiltt produto»
immrXiios i* importa matéria*,
primas Uo grande ímpoftancla
tt iiintii»fntut'i»& ctrt escala nio*
vadn «5 Imprescindíveis, tôclus. ao
.progresso nacional. Examinou,
depois, a importância» do fator
"relações dc intercâmbio" —
Kterms ot trade). ns» composição
Mo nosso, comércio externo, pon-
tio cm evidencia as diversas teo-
•rias que existem a respeito, con-
«lutado pela demonstração cio
perigo que representa, para a
icconomia brasileira, o fato dc•ficai* im dependência de apenas¦uns poucos produtos exporta-
,vels, de procura elástica c de
.1» a.:o valor especifico. A respcl-
«to, teceu longos comentários ln-
cluindo pareceres dos técnicos
da Organização das Nações
.Unidas c de alguns professores
<le renome internacional como'•Viener, Singer e Ragruu* Nurk-
-se. explanando, com base na
argumentação -desenvolvida pc:
iaqueles economistas os princi-
..pios que í-cgem a importância
•nas relações de troca dos países
,(6ub-dcsenvolvidos com os de
Jeconcmia diversificada e per-
fteitamente industrializados, de-
imonstrando como. de um modo
ígeral. '-a desfavorável tendên-
cia a longo termo nos preços
dos artigos primários, em rela-

i.cão às manufaturas, tem slgni-
; ficado um continuo aumento da
i quantidade de artigos primários
.que um pais deve fornecer, pa-
?ra obter uma determinada
f quantidade de bens para o seu
'desenvolvimento. econômico".

Apreciou, ainda, detidamen-

Í""€e, 

certas tendências do comer-
cio internacional da América do
Sul quc, em todo o caso, tem.
auferido nos liltimos anos. bons

^.resultados na troca de mare-
[riais primários por manuíatu-
iras, mas deixou claro o perigo
ique pode representar, para os
Ipaíses do continente, a manu-
íienção de um estado de coisas" que pode repentinamente con-
verter uma situação favorável
em longo período de depressão,
^acompanhado, inevitavelmente,
de conseqüências da maior grn-
vidade para o balanço de paga-
menios.

Iniciando outra etapa de sua
demonstração, o conferencista
tratou de indicar, esquematica-
mente, a diversidade de pro-
dução que conviria ao Brasil,
para se pôr a salvo daquelas
situações e garantir, dentro de
um período razoável, numa in-
dustrialização orientada no sen-
tido da consecução de bens es- .
eenciais. sem co»iiudo deixar
esquecido o desenvolvimento
eficaz da produção primária na
.agricultura, pecuária e indús-
Itria extrativa. pois nela reside
;a possibilidade que tem o pats
Ide obter divisas, para a aquisi-
Ição do instrumental e outros
felementos pronulsores do nosso
•desenvolvimento econômico. De- -
jpois de alguns comentários, cs-
fíudado tanto em proposições de
[ordem teórica como em ensina-
aneníos da prática, o conferên-
fccista conclui pela necessidade
fde uma politica de industriali-
[zação por etapas, capaz de pro-
tporcíonar ao país os melhores
[resultados e que. especifica-
Emente, como ocorre em nações
íde estrutura semelhante à nos-
}sa, seriam os seguintes: a)
[maior grau de independência da
feconomia do nais. em relação
fes flutuações internacionais dos
jjprecos de produtos nrimários;
(to) mudanças na estrutura ptrrt-;
col:-: c) inteçroçâo das diver-

!sas ee.onomí<"! do nais em uma
jun'"dqde econômica.

.Finalmente, face à necessida-

do riu trentformatjfte * dnspn-
voiVíRiPtito du eponomfa rto
pafsi o eopfprpiiPlPift «bordou
u »(|iift»tfto ritm iiwpfillnM-iUoB,
í-xaminando ab doai ron*-*** dê
füriiiai,'flo de t*»»Hrtl: a íixwiia
0 A I \l ¦¦«'».• I-' Ir» li i »,'" 6
fuiita h.iei'ti«- npreeiou o»
métodos para dirigir a potipaii"
ea privada pata a fottra»:flii dft
rapitnls, lembrando, lattibtMrt, a
possibilidade P, fts Veze**, a ne-
«•pRSldnd*? dtt intervenção oBtíi**
tal »>elo canal do método d ti ta-
xoçAo compulsória, que seria
conjugada coin o dn contribui-
çfto espontânea. Finulmcnlc foi
abordada a aucstao dos investi-
mentos de fonte externo. si-
tuando o confcrenclsta a quês-
tfto nos seus devidos quadros,
comparando aa vantagens *"*
desvantagens aue podem decor-
rer da utilização de investimeu-
tos privados, oriundos de íir-
mas c entidades privadas c os
que emanam de governos. Apon-
tou as desvantagens no aprovei-
tamento de certas formas de
investimentos - que se tornam
prejudiciais porque "removem
do pais em quc o investimento
foi feito, para o pais que fez o
investimento, a maior parte dos
seus efeitos secundários c cumu-
lati vos" e porque "lançam os
paises pouco desenvolvidos em
tipos de atividades oue oferecem
menos possibilidades de pro-
gresso técnico e dc acumulação
de economias internas", para
concluir pelo exame do provei-
to quc realmente pode ser ti-
rado do caoital estrangeiro bem
intencionado e disposto a coo-
perar, mediante condições na-
cionais.

^tKmtimW^m^l
\ S \
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PAPEIS
CARBONO

PARA QUALQUER TIPO DE CANETAS
EM4CÔRESVIDR0S 2 ONÇAS Cr* 8.00
X/ENOA £M TODAS PmfkPELA,Rlm*X

O CAFÉ NOS ESTADOS
ÁREAS CULTIVADAS l RENDIMENTO POR HECTARE EM 1951

De acordo com os dados co-
ligltíos pelo Serviço de Esta tis-
tico da Produção, do Ministério
da Agricultura, em 1951 o pais
possuJa 2.707.269 hectares de
terras ocupadas com cafezals.
As maiores áreas assim se dis-
tribuiam:

São Paulo. 1.409.159 hecla-
res; Mines Gerais, 576.965; Pa-

Casamentos-CertidSes - Carteiras
Certificados -- Procurações etc,
l/ussaportes, naturaiizações. registro de diplomas, marcas e pa-

tentes. Prefeitura, Recebedoria, etc. — i. SIQUEIRA — Avenida
Marechal Floriano n. 13 — 1." andar. Telefone 23-3S40. tíiariamen-
te (antiga ru Larga).

raná, 269.371; Espirito Santo.
243.734; Bahia, 62.246; Rio de
Janeiro, 56.315; Pernambuco.
36.507 e Goiás, 25.496 hectares.

Quanto ao rendimento por
hectare, as maiores percenta-
gens assim se classificaram, em
quilos:

Paraiba, 2.101; Mato Grosso,
923; Paraná. 791; Goiás. 752;
Rio de Janeiro, 039; Santa, Ca-
tarina. 624: Maranhão, 461;
Acre. 443; Alagoas. 440; Minas
Gerais. 390; São Paulo, 364. Os
demais Estados apresentam ín-
dices inferiores.

Tablete rteçulariza os
intestinos

Importações proibidas
pela CEXIM

A Comissão Consultiva
Jntcrcairtbio Comercial com o
Exterior resolveu fixar 03 se-
BUintes critérios, negando im-
portações para as mercadorias
mencionadas: inoendas dc pe-
quena capacidade <até 500 to-
neladas de rendimento), paia
cana de açúcar; pô c pasta pa-
ra fixar dentaduras ("critério a
ser reexaminado em dezembro
próximo): explosivos para fins
industriais <itcm 9363). como
nitroglicerina gelr.tinizada. bias-
ting gelatine, plastil tdinami-
te); fites comuns o hectografi-
cas ou de qualquer tino. para.
maquinas de escrever; bisstilfu-
reto de carbono; óleo de oliva
ao sulfurcto de carbono 'óleo
de oliva ao sulíur. óleo de oliva
de terceira pressão c quaisquer
óleos empregados na fabricação
de sabões para a industria e uso
doméstico).*l

mr-=á&i9^*mm\ m^mlS-am ;\
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O Govêrno da Cidade
+.

PAGAMENTO OE IMPOSTOS — PROVAS PARCIAIS
PARA CURSOS DA CAMPANHA DE ADULTOS — PA-

ÇAMENTO DB EMPRÉSTIMOS
/Wiiíinli* (ti>* Irt ti (li'i»riu nn nma>

ii).», Mu in, s»ráu lívitdMí i» *fuin»
«« rirovM purflnig <l"i t-nruna dn
imiiiimiilm ita KducitvAo «l» a.hhk.i»,
Aa inmniQhi'* » as i|.i mM»* wfflu
tlXkllMjtlIdxM HOS ' ¦¦¦¦¦¦¦ ..i  ItH
»>e.... d» ...¦,.-.. i .. a a ¦ e.i.i, pre*
«iiti.iiio v.<fmhm, uio, ««lfi l.awi.
i •' • ii •• io l.l Mii'>,...n

i " >i in -.i «i-, ni-
A PMfettUfâ e*lft |ifo..i.deâi(la ao

ni'1-vlgü do eotitaif ¦ dn* i..,,.. ¦• .
I e.-ll ¦ (• 1- -ie---. I -I ¦'¦ -- . eel ,., .1-.,

Loui t, tua o tiróKitiHj oin as do
«Offtit!*. cum o (lrucolilo de 8 fiar
scuU), O iiivuniueiitxT) podtfá ¦•* fei-
»o Uos Dlstlilog dn' ArfetutlnçHo.
M.l i;i j \im \ IlE KtlUtAÇAO

K CUI/TUftA
Atou d» secretario Interino- —

li- i.i. ie,¦ "ie. Fnblo do Mitvcdo Son-
te» Ouiiiiurúea. pura o Dep do Edu-
caç5o Tec, 1'roIlBfilonal; Jofto Serri».
para o O-u. dc • •¦¦wl"- Escolar.
m.l*. IU [Dl (M. Ao PRetMAniA

Aton tío Diretor: — Doalijiiando
Arldultlna Valente tloilirt. para a
cacúla 4-1j: Kdltc SUva Dencah Ll-
ma, para a cssOla 10-15- Bmllla Ho-

Irhnii-i» CulmarAca. para a or.colu ..
18-14; Ruiu Pereira, para auxiliar
doa trabalhos rte orientação peda-
KOglca; Eneida Clierim Milagres pa-
ra a eacola 2-11: Cândida Joaé Pra-
nandea, parn a eecola 24-10: Roalnha
Natalla Qludlcc. parn a c-íi-ol.i 
15-13: Florcalala Preatcs dc Queiroz,
para a escola 30-13. Dispensando om
seguintes educadores daa funcOca
quo vinham exercendo- Rosinha
Natalla Gludlcc. Ana Luzia dc Mel-
lo Bltc-ncourt, Celraa de Souza Pel-
xoto.
DEP. DE EDUCAÇÃO TÉCNICO

PROFISSIONAL.
Atos do Diretor- — Designando

Walillr de Mello Mattos, para o OI-
uasio Darão do Rio .Branco; Moaclr
Vaz dj Andrade, para o mesmo gl-
násio; Heloísa Franco Varadl. para
n escola Princesa iTzabel: TSelma Pln-
kusfeld Roesa. para o Gta&slo de
Bangu; Modesta Carney, para o gl-
násio de BaUTg-.i; Salvador Nogueira
Dinlis .para o Ginásio Municipal do
Bangu.
k. SECRETARIA DE AGRICULTURA
,* Atos do secretario: — Designando
Mario ScWavo. para o Serviço de
Medicina Veterinária: Antônio
Pranclsixj das Chagas ,p^ra o mes-
%Ío serviço. Desnacho- João Justlno
Maia — Indeferido. Joaquim Carlos
Ia Silva — Arqulve-sp
UONTEPIO DOS EMPREGADOS

MUNICIPAIS — PAGAMENTO
DE EMPRÉSTIMOS

SerA efetuado amanha. 6cgunda-
Mira, dar 815 às IG horas, o paga-
nento das seguintes propostas do
»mpr:stln.cs: — 2.831 — 27.174 —
1.093.

COMUNS EXTRAORDINÁRIOS —
CÓDIGO 22 — PROPOSTAS — 2.859
!.8fl0 — 2.861 — 2.862 — 2.863 —

864 — 2.865 — 2.86S — 2.867 —
I.3C3 2.869 — 2.870 — 2.871 —

9-fllíl — 8.87(1 *-¦- 3 «74 r~ H,«?f» «-
i «/d - - »nu *= «.nv» ¥,«>« «=»

WMBMMtfNfíAH — MATHfOUliAS
*m 80 m* llü M m mm IW «=«

6SI - 9 MU • il IM «=« flüílõ —
Oüfl «* , e/i «_- ¦¦ ilj *.= tíM- *m
o wtt *_ v.iiiio =¦» v.hoi — o-.mh «•
0.417 t_ y «íi <_. ll «VI «¦ 10.078 ¦¦
Mi.i — la.otíi ¦=> la.flfli ¦- M.674
lfl,B4(í - 17,Òl» — 11,1*03 -» 81,444
;!1.88li - 3.1.301 " 83.741 « 94,Ul
í.1.40») — ao.pmi - üfl.7i4 — art.na»
27.410 H* «i<43 - 89.4IÜ itl.flíW
98 813 — M9.B07 - Í13.B64 HO.031
30.180 — 3<J.t»B5 — 37 36D 37.300
37.747 — 3»,474 — a».»84 43.100
43.2S9 — 43.001 — 44.418 40,407
40.48/ — 48.011 — 40.083 40.319
40.743 — 40.C2I — 40.703 —
40.021 — 48.904 — 40.979 51.370
Sl.Oflt? — .ri3.2fl0 — 5,1.090 S8.S32
Sfl.480 — 50.400 — 57.410 OO.Oia
00.010 — 02.452 — «4.40O 67.331
07.871 — D3.0I4 — 99.222"— Bfl.233
08.353 — 99.368.

3EOUNDA CHAMADA — BMBR-
OENCIAS — MATRÍCULAS — 0.200
- 48.807.

CABAMENTOS — MATRÍCULAS —
17.«94 — 18.811 — 24.874 — 27.410
33.034 — Í4.075 — 52.831.

O pagamento das propostas anun-
ciados neste* mès e nfio procuradan
até n preseuto data, far-se-A As
qulnta-felras
wwvwvvwwwvvwvvwwwvwv*

ACELGA
Os vegetais folhudos, ou "v.er-

duras", são indispensáveis a um
bom resrlmc alimentar pelo que
oferecem em vitaminas, sais ml-
iierals e celulose.

Diariamente devemos Incluir
pelo menos uma verdura em
nossa dieta.

O número de vegetais lolhu-
dos 6 enorme, proporcionando-
nos oportunidade de variarmos
muito, escapando a qualquer ris-
co de monotonia. Focalizemos
dois vegetais dêsse tipo: a acel-
ga e o almoirão. São verduras
de sabor agradável e preço aces-
sivel.

A acelga, popularments cha-
mada "celga", é boa íonte dc
íerro contendo também cálcio,
íósforo e as vitaminas A e C. o
almoirão destaca-se também pe-
lo conteúdo em ferro, forneeen-
do-nos atada as vitaminas A, C
c Bl. Ambos podem ser prepa-
rados isoladamente ou de m'.s-
tura a sopas, cozidos e em pra-
tos saborosos, com molho sim-
pies e com creme, ou queijo, as-
soclaçáo que resulta muito fe-
Hz quer do ponto de vista do
paladar quer do científico.

wvwwvv*
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ARMÁRIOS EMBUTIDOS
INSTALAÇÕES COMERCIAIS

TECNICAMENTE ESTUDADAS E DECORADAS

ZENITH RÂBELL
Dri«nhof c orçamentos iem compromisso

-0770

A produção no primeiro semestre
em Volta Redonda

Produçlo do groxis
lubrificantes no país

GELADEIRAS
GELADEIRAS f

GELADEIRAS
GELADEIRAS

, O Rei das Geíadeiras voltou!!!

Cas* BER TON 1

A produçfto IjniT-.ilcIni dc cru-
xnn lubrlílcatites tomou npt-ti hv-
vel desenvolvimento noa uni-
ni>i ¦ tempos. Operando à baso
clu óleo lubrificante?, soda ctuts-
tica, estearato de alumínio, bar-
rilhn e breu Importados c de
óleos vegetais, oleina, cal, sebo,
tirafitü e outros produtos da
origem nacional, octia-sc eia
capacitada a responder total-
mente pelo abastcclnien>to lnter-
no dos tipos do graxa de maior
consumo, ou seja aquelas pro-
duzidas à base de cálcio, alu-
mínlo e sódio. Em futuro pró-
ximo. segundo a Carteira dc
Exportação e Importação do
Banco do Brasil, a industria na-
cional estará cm condições dc
produzir os tipos eypeciais de
i-rande variedade e de reduzi-
do consumo, à base de litlo, ba-
rio, mistos, etc.

Existem, presentemente, íun-
cionando no pais nove fabricas,
das quais oito em São Paulo e
uma no Rio. com uma produção
anual calculada em 0.240 to-
neladas, muito embora a sua
capacidade de produção maxi-
ma seja da ordem de 27.970 to-
neladas. A diferença entre a
produção efetiva e a capacidade
de produção pode ser explicada
pelo vulto das importações de
graxas lubrificantes que, de ...
2.648.385 quilos, em 1946, pas-
saram para 5.545.901 quilos em
1951. Dado que a maior parte
dessas importações, de 85 a 90%,
procedem dos Estados Unidos.
é da máxima importância am-
pliar o consumo do artigo na-
cional, como forma de econo-
mizar dólares. O inquérito da
CEXIM apurou, igualmente, go-
zar a produção nacional de bôa
aceitação, quer quanto aos pre-
ços. quer quanto ã qualidade. _

Nessas condições, a Comissão
Consultiva do Intercâmbio Co-
mercial com o Exterior, em uma
de suas ultimas sessões, delibe-
rou negar licenças para impor-
tação de graxas lubrificantes à
base de cálcio, sódio e alumínio
e licenciar os demais tipos pa-
ra suorimento semestral e pa-
gamento cm qualauer moe^a
até o limite de 30% da media
anual das realizadas pelosito-
teressados no quadriènio 19«>-

49.
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0 ESCOAMENTO DA PRODU-
CAO PARANAENSE

A Comlssio Federal de Abasteci-
mento e Preços vai remeter, no»
próximos dlap, para o Norte do Pa-
ran&, uma frota de 50 caminhões,
com capacidade de 8 toneladas ca-
da um, para auxlUTar a Bêde de Via-
çfio Farana-SHiiLi Catarina no es-
ccamento da produção de cereais
daquela zona.- Posteriormente - se-
gulrão também 25 reboqura, para o
mesmo ílm. com capacidade de- 14
toneladas cada urn. Os referidos
caminhões Já ea encontram nesta
capital, dispondo de 50 motoristas.
50 ajudantes e 17 mecânicos, todos
eles* recrutados entre os ex-praci-
nhas por ordem do presidente da
República. Na próxima terça-feira,
dia 10. & tarde, a COFAP promove-
ré. um desfile desses veículos atra-
vés das principais artérias da clda-
dc. pausando também em frente ao
Cutete. onde os . ex -combatentes,
hoje empenhados na batalha da
produçfio," saudarão o chefe do Oo-
vérno. Outras viaturas octfio sendo
ospsradoa pela cnVAV, destinados
nao só r.o D!s'rito Federal, miu a
outras regiões <lo país.

Nos primeiros seis meses cio
ano foram laminados em Volta
Redonda 182.183 toneladan do
aço. Isto representa a consta-
taçíio do ritmo ascendente da
produçfio da grande Usina, pois
para a produçfio total deste ano
foi feita uma previsão de ....
360.000 toneladas dc laminados,
representando a produção do
semestre inicial pouco mais da
metade do previsto. Está, assim.
Volta Redonda cumprindo o

programa.
A previsão para êste ano,

cuja metade está cumprida, sig-
nlfica um acréscimo dc 18 mil

POLVILHO
ANTISSEPT1C0

toneladas sobro a produção do
ano passado, que foi de pouco
mais de 342.000 toneladas, tnnr-
ca que ultrapassou fi previsão
para 1901, quo fora de 324.ooíj
toneladas.

A produção dos diversos itens
revela substancial acréscimo na
parte - de trilhos e acessórios,
pois no primeiro semestre fo-
ram produzidos 34214 tonela-
das, enquanto cm todo o ano
passado, em conseqüência da
falta de encomendas, foram
produzidas 42.243 toneladas. O
programa para trilhos uo se-
gundo semestre importará nu-
ma produção ainda maior do
que a do primeiro.

Quanto ao:; demais itens, a
proiduçãeO do primeiro semeutre
em Volta Redonda foi de: bar-
ras e perfilados, 31.280 ton.:
chapas grossas, 25.516; chapas
finas a quente, 27.169; chapas
finas a frio, 36.772; chapas gal-
vanizadas. 6.024; e folhas de
Flandres, 21. ue toneladas.

HOR. ARNALDO FEÍTaT3
ADVOGADO

Oesqnitea, Inventários, Despejos
Largo da Carioca, 5 — a 520 —

Tels. 42-7125 - 25-2378

The National Geographic
Magazine na Espetacular
Feira dos Livros da Rua '

São José, 61
Num esforço formidável para servir sua fregue-

sia, "A CASA DO LIVRO" conseguiu coleções da mun-
dialmente famosa revista "THE NATIONAL CEO-
GRAPHIC MAGAZINE", desde suas edições de 1905.
Venha hoje buscar o exemplar que está faltando na
sua coleção e goze também das excepcionais vanta-
gens que só a Feira dos Livros oferece:

— 3 livros por CrÇ 10,00

2  20% de desconto nos últimos lançamen-
tos para cada compra igual ou superior a
CrÇ 100,00

3  Remarcação total, inclusive na comoletis-
sima série de dicionários.

CASA DO LIVRO
Rua São José, 61 — Esq. da Rua da Quitanda
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ENERGIA EXTRAÍDA DE
REFUGOS VEGETAIS

LOONDRES. 10 (8.N.S.) -- É
multo interessante o instalação
recentemente montada por uma
firma londrina para a produção
de gas pobre obtido de qualquer

<ispécle de retugos vegetais quo
contenham carbono. A nova ge-
radora é descrita em um nume-
ro recente da revista "Machlne-
ry Llc-vd".

Auspiciosa a atuação da Carteira
Agrícola do Banco do Brasil

ATIVIDADES DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA EM
SUA ULTIMA REUNIÃO

PRAIA DE MURIQUI
"A COPACABANA FLUMINENSE"

A IMOBILIÁRIA SÃO |OSÉ LTDA. avisa ao» pre-

tendentes a lotes no Parque ".^Wte q-yj^j-
mos já se acham à venda, apreço de CrÇ ^.OUU.uu
a Cr$ 60.000.00. sendo apenas de 76 • ""J?™ 

J?
lotes a venda. Av. Rio Branco. 18, 6.° and., salas 601

e 602. Tel. 23-5407.

Sob a presidência do sr. Ar-
tur Torres Pilho, reuniu-se a
diretoria da Sociedade Naclo-
nal de Agricultura, com o obje-
tlvo de examinar uma suges-
tâo da Confederação Rural
Brasileira, referente a realiza-
cão. nesta Capital, de um con-
clave destinado a debater pro-
blemas de relevância para a
classe.

Depois de aprovada a parti-
cipaçao da S.N.A. na referida
reunião, foi dada a palavra ao
sr. Marques Poltano, que se
reportou à V Exposição Agro-
Pecuária do Oistrito Federal,
fazendo referências elogiosas a
sua organização e ao interesse
despertado entre os agriculto-
res cariocas.

Em segiüda. o professor Tor

res Pilho aludiu aos resultados
auspiciosos da atuação da Car-
telra Agrícola do Banco do Bra-
sü no que tange ao financia-
mento da agricultura e pecuã-
ria. Disse, na ocasião, que
aquela Carteira havia aumenta-
do de 4 biliões para 10 bllioes
o montante de suas operações,
de acordo com o ultimo balan-
ço do Banco.

Poi examinada ainda a si-
tuação do comercio importador
de adubos, decidindo-se apelar
para o governo no sentido de
desembaraçar o produto livre
de pagamento .-te direitos.

Finalmente, fcram aprovadas
moções de aplausos aos cox-
deais d. Jaime Ornara e Car-
los Carmelo. osla realização,
em Botucatu. cia l.a Semana
Rural do Clero Paulista.

BRASIL S.
tfDE DISTRITO FEDERAL - RUA 1.» DE MARÇO N. 66

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS
MÁXIMA GARANTIA A SEUS DEPOSITANTES

NOVA TABELA DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS
-"TE. »^~;_r™

5%cr$osM^« mda data da.a .*T.
DEPÓSITOS LIMITADOS — Limite de CrS 500-000.00inauua — iuuu.ji-e uc «-«»« *>•"*¦ -""••___- •

— Limite de CrS 200.000.00 ..... y/_"-"^,^L;fV"*^;;;;^oV"dê CrS 200.00. Cheques
^.«*»L*Z2°h SSTSS^SS^. ^^^ Â^s i^*tr^\mcT2il.ÊS. Caldos excedentes

4 t*

JUrOS anuais, capiMUliouua w_m;B»n*««>v..~. -— , lr>foi-.r>rpa
do valor minimo de Cri 50.00. Não rendemJ^-™.^^áiSa
aos limites e às contas encerradas antes de 60 dias d* data da abertura.  4 %

DEPÓSITOS SEM LIMITE -».» *:* f* rtí^V^**!^^*'*'^^^^tVOUtiX de Ort
Juros anuais, capitalizados semestralmente^f Rf«rff 

^jrres.£&*%£ 
™^^"SSSadas Mtes de 60

1.000,00. Não rendem juros os saldos inferiores > ^1'"*J*3,d:2s nft0 inferiores a Cr$
dias da data da abertura. Melüores taxas de íoros para as contas de aeposKos u»o
1.000.000,00. .

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO
•••••?••••••*

Retirada mediante aviso-prévio de 60 dias ~'".'.'.!"..".'.*.!.'»
Retirada mediante aviso prévio.de 90 dias .......... *••*.*••,:_*;;•";• VúántlM"neira retiradas também do
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depósitos de.^^«^aartg» pata re"rautta

 __.__:_. kts_. «n/<_»n -..irnai ntt saldos inferiores a Cr» í.üou.uaj-
quaisquer quantias. Não rendem

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
• ••#•••Por 12 meses ............_.»»..<

Por 12 meses, com renda mensal ^Wü"^' 1L1"l^l^VÀl 
*wÂ-J_**nár* 

os deõósit<w por
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr» 1.000.00. Melho res taxas de Juros pm « a-p-s.™ v-
superior a 12 meses.

prazo

LETRAS A PRÊMIO
De prazo de 12 meses

4 %

S %
VAV*

S %
seladas pro-

Juros" ttnuais: Denõslto minimo de Cr* 1.000.00. Letra nómInâtYvas com °y<£^esinclUid08'
porcionalmente. Melhores taxas de Juros para as letras de prazo superior a 12 meses.

principais cidades do pais e duas no exterior, para todas a»

DISTRITO FEDERAL, estn v em funcionamento - além da AGENCIA CENTRAL, ã rua 1? de Marco o.» 68

as segulhfes AGENCIAS METROPOLITANAS:

O BANCO DO BRASIL S. A. t-sm Agências nas
operações bancárias, inclusive o recebimento de depósitos.

AGÊNCIAS METROPOLITANAS

Bandeira .......
Bangu
Botafogo
Campo Grande
Copacabana ....
Glória 
Madureira .....
Méier
Ramos
São Cristóvão .
Saúde
Tijuca
Tiradentes .....

LOCALIZAÇÕES

Rua Mariz e Barros n.° 44
Av. Santa Cruz n.° 1.697
Rua Voluntários da Pátria n.° m
Rua Campo Grande n.° 162
Av. N. S. de Copacabana n-° 1.292, loj
Rua do Catete n.° 238-A
Rua Carvalho de Souza n.1 29?
Av. Ameuro Cavalcanti n.° 95
Rua Leopoldina Rego n.° 78
Rua Figueira de Melo n.° 380
Rua Livramento n.° 63
Rua General Roca n.° 661
Av. Gomes Freire n.° 196 A
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A REFORMA AGRÁRIA DA
ÍNDIA FORTALECE A DÍMO-

CRACIA NA ÁSIA
(Conclusão da 1.» página)

suiam, trabalhando como em-
pregados para os proprietários.
Cachemlra decretou que todas
as áreas de mais de 22-3/4 de
acres de propriedade de qual-
quer latifundiário deveria ser
transferida para os lavradores.
Esta medida abrangia 662.983
acres.

O problema das proprieaa-
des mlnüsculas pars a agrlcul-
tura está sendo enfrentado
através da Admmis-.tração Coo-
perativa da Aldeia e a índia
agora lidera o mundo no quu
diz respeito ao numero de coo-
neratlvas agrícolas. Só em
Madhya Pradesh 2.433.000 lo-
tes fracmenta.1os íoram incor-
porados em 3G1 000 proprieda-
des, pois propriedades ou lotes
maiores possibilitam o uso de
tratores e a instalação de sl3-
temas de irrigação.

m
ct»
m-*****

I I

I I SELOS I
Vendo com desconto 'de

10% — 50%

MOEDAS
nacionais e estrangeiras —

Grande escolha — Preços
excepcionais

FILATÊLICA UNIVERSAL
Rua São José, 66-A * — Loja

A IRLANDA DO NORTE
PAÍS DO UNHO BONITO

(Conclusão da 1." página)
cional dos produtos de linho —
que além dos tecidos de linho
incluem fios e fibras de Unho.
linhas e redes para pescar .—¦
sâo as campanhas sustentadas
pela pesquisa tecnologlca-coope-
rativa e a publicidade tambem
cooperativa nos Estados Uni-
dos. numa .escala maior.

Qualquer problema da Indus-
tria 6 atacado, desde a criação
da planta e da luta contra as
doenças de linho até aos novos
acabamentos de material tecido.
Alguns dos resultados positivos
têm sido a evolução das quall-
dades da semente de linho. qua
proporciona uma produção me-
lhorada da fibra, com quallda-
des superiores de fiação e re-
sistencia às moléstias. Em cen-
tenas de modos a industria íol
ajudada pela pesquisa, de for-
ma si dar ao consumidor melhor
qualidade de produtos de linho
a um preço mais baixo.

A engenhosidade de invenção
demonstrada pelos comércios
associados ao do linho no Rei-
no Unido ajudou tambem a
manter a industria ã frenta
dos comnetidores e criou uma
importante industria secunda-
ria o&ra a Irlanda do Norte —
a manufatura de maquinas
têxteis para todas as fibras ve-
getai> longas, ou»- têm alguma
relação com o .lnho. Quase to-
do o progresso das maquinas
para fiação de linho emanaram
de Belfast. como a cardadora
automática e outras invencCes
e melhoramentos nó- maouina-
rio têxtil.

DENTADURAS PERFEITAS 1

•¦^H ¦ tgr
' MÉTODO ESPECIAL DB

MOLDAGEM
Dr. Romeu G. Lourenco

LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBRIC
«TRABALHOS A PRESTAÇÕES

AVENIDA MARECHAL
FLORIANO. 87
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A 
BALLET da .Juventude tt-
rá sua estréia no Teatro
Municipal, no próximo dia

Zl ue sotembro, aob o íattòcluio
ao ministro SlrnSes Filho.

Sob a orientação da senhora
Kater.no Cernl..ová ln.cla_am*se
as novas turmas para aulas dt
ballet, li»'1 vendo também uma
turma com aulas intensivas, l>*\*
ra rapazes, ministradas.todos os
dias. —o-*- v

O 
CABA de regressar do ncd»
te o maestro José fil._uc_.' ta, que ali fora a convite

oo Departamento de Divulgação
e Cultura de Pernambuco, dlrt-
•Ir um concerto slriíonlco ci-ta
» orquestra. local. -.

O sucesso obtido pelo v,.aestw
Siqueira foi indiscutível, consi*
Urrando que foram executadas
cm primeira audlçío, no nordes-
te- a Primeira Sintonia, «Pri-
meira Suite Nordestina, o Canto
do Wbajara e as Cenas do Nor-
deste Brasileiro, todas vazadas
em temas folclóricos daquela re-
glío.'

Além desse concerto, o mães-
tro. José Siqueira dirigiu ainda
dois outros, um no Teatro Sau-
ta Isabel,.domingo, pela manhl,
oferecido às crianças do ncel-
rc; outro, na Ràdlo Clube de
1'ornambuco. Em ambos, o pro-
grama constou do trese Insti*
rias extraídas do livro "O Saci",
Uo Monteiro Lobato, musicadas
pelo regente.

O D,D.C. tendo à frente o
ur. cc.lo Requeira costa, vem
rMlI.ando Inestimáveis serviços
,. causa da educaçSo o da cultu*
ra do povo dé Recife,

—o—

CONFORME 

noticiamos, o
Instituto Brasll-Istael de
Alta Cultura prossegue,

nos preparativos para' o sonc.r*
to sinfônico de criações l.ebrAl*
cas, quc fará reallrar prò-tma*
mente, em data e local a <**rem
anunciados.

Do programa, além da pesa
clássica de Mendelssohn, cons-
tam predominantemente olir.ts,
algumas tm primeira núdiçao,
dos seguintes compositores suo-
demos: A. Levy Bloch, Avldon e
Sclioenberg.

O concerto serA executado pc-
1* orquestra Sinfônica Brasi-
leira sob a provecta regênela dO
maestro Elear.ar dé Carvalho e
terá a cooperação de solistas,
coro c narrador.

patrocinara o Importante
acontecimento artístico, 8. Exa.
o Ministro Plenlpotenclárlo do
Israel Junto ao Governo brasi*
¦ciro, general David Schal.l-1.

A grande pianista Guiomar Üo-
tato, quc ontem reapareceu ao
público carioca, atuando como
solista da O. S. B„ conquistando

riiais um triunfo
'Agenda Musical da

Orquestra Sinfônica
Brasileira

A Orquestra Sinfônica Brasileira
distribui, gratuitamente, todos os
meses, entre os seus. associados eo
público em geral uma AGENDA
MUSICAL, contendo tôdsa es suas
¦...vldades durante o mês a anun-
ciando oa próximos programas, re-
gentes e solistas. Quem <"esejM re-
ceuer essa Agenda deverá dirlglr-se
por carta ou pessoalmente à aua
..üe na Avenida Rio Branco, 137 •
Sala 803.'Cristina Maristany —

lbcrê Gomes Grosso
Voltaram da Argentina, osAmcon*

qulstaram novos sucessos em tour-
néo" artística, a cantora Cristina
Maristai-y e o -violoncelista I»«--
Gnmes Grosso.

Música para a Juventude
A Orquestra Sinfônica Brasileira

apresenta hoje. As 10 horas» um
concerto no saltto Leopoldo Mlgue**
da Escola Nacional de M*-aja.P»*
movido pelo programa .JTOWJ».
PARA A JUVENTUDE'* da Ra**10
Ministério da Educação.

sob a regência do rnaestro HANS
VAItOWSKY. serio ouvidas as se-
guintes obras: BEETHOVEN - «-
mont (abertura): MENDEÍ.SSOHN
- Concerto era ml menor P*»'»"?;
Uno o orquestra .so»18.?,* yVEÍr
FARBEROWf: FRA-*ICISCOT--*J?*-'r
NONE - Música N.° 1*. BRAHMB —
81nfonla n.° 2. ... __

Estudantes unliormlaados tem en-
trada franca.

RACIONAMENTO
ISsBI DE

o
¦.¦-¦¦ 

." 
¦ 

;

> -¦'¦¦ ¦¦¦¦ ¦ ;'<í-.ti-<

ENERGIA ELÉTRICA
RESOLUÇÃO N.° 783

s_s!!3&iffi•--a^í_sasi_í_S--^*•,^
Rj.etíJmento de causa, .-. . .^ pteacriçSes vigentes a fim de disciplinar a ocorrência, fxpe-

mm^iSSSmm&^

Considerando que a concessionária solicitou autorizo par. efetuar desligamentos de circuitos pelo sistema d. rodízio, reiterando

pedido feito anteriormente; .J-....I. _.„, ...A.
Considerando que essa providência acarreta «èrlos Inconvenientes e prejuia» ao. consumidores, só devendo ser adotada em casos

estremo,, depois de Cotados outros «™* âo 
de plano mals detalhado> . Mt apresentado

* -_.2_?s ss. s ffi$.. psrwiásfSisa,.. ** -í«j «*.»¦*->«.. <»-*_._». *_«.
dades cujos serviços nio possam ser Interrompidos. t

RESOLVE.

¦ j

f.

') V 
.vA-f 

'-

¦'¦':¦¦'..'¦'¦• '.'¦¦'•'í-*.

¦m

i |

Art. Io • Ficam estabeleelda. a. «gnlnte. medida, de reitrlclo •« coneumo d. e*_«T«ta elétrica » sWema etplorado pel. Companhia

Lt» e Força do Rio de Janeiro ¦
<] IMJ MISAÇAO PUWLICA

«I Í A iluminação pública «ref redumlda tanto quanto possível, a eritírio dê Departamento Nacional dê Iluminação .
°' 

Gás e tem quc prejudique at mxiginciê, do tr6fetm m da tmgurttnça pêblka*

M . Será suprimida a iluminação dê mon-.rn.nw* d. fachada,, dê edificU» m d. carater decorartvo, .«Ivo a do mo*

aumento do Cristo Redentor, nò Còrcòtado.

SERVIÇOS INBUSTIIIAIS E COMERCIAIS

% Ot consumidores dê energia elétrica para fine industriais e comerciai*, inclusive escritórios, ficam
] ' 

a^ZTnZtaZenJque Ot. foifiJda no racionamento anterior, nSo devendo, porim, o

consumo diário exceder 1/2S (um vinte e cinco avoe) da mesma quota,

SERVIÇOS DOMICILIARES

dl : Q» consumidores de energia elitríca parafine domiciliareê, cujo «""«"-««^ "i° "P9*" °

50 kWh mensais, ficam adstritos à quota que wgorata no racionamento anterior.

REPARTIÇÕES PCHUCAS E SERVIÇOS EWCSTRIAIS BO ESTADO

«i .As repartições públicas e os serviços industriais do Estado limitarão o seu consumo mensal às

quotas estabelecidas no racionamento anterior.

SCPRIMESTOS

de carga, a juito da Comissão dm Racionamento.
- -. . s . - DIVERSOS '«-"'"'

de Carrls,

.*¦¦' m
¦fti
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.mxf! :',*.'***. ífÇíüf-* '***«"_."<,-_' 9)\*t ¦ttêm*mt*-3vt**t-*^**x-

.1 , >

Art. 3°

Art. 4°

tí - A lluntínoção dê lefrd.ro. ê dê anúncio,, n« dl«ã «ini., j«*« mfnfa «a .«rfodo da. 21 às 24 horat.

Â É abolida noè dia, úteim a lluminaçio d. n.ar,n»« ê fachada, dm mdifieio, e, 1»«£»™* fi™"***' <*• W'
8' ' 

inda,adTvit"a, e inferior*, dl utabelecimentê, apô, o encerramento dê .ua, ateiàade,.

il,. Fica proibida a iluminação para fins desportivos, ao ar livre, inclusive corrida, de cavalos, salvo

com a utilização de energia própria.

i) Os edifícios dotados de mais de um elevador restringrúo seu funcionamento ao menor número
- " 

possivel de unidades e sua quota mental anterior será redunda de 10%*

tí As indústrias de produtos alimentício, • laboratórios deverão limitar sem consumos mensais à
~ 

quota estabelecida no racionamento anterior.

.. 
'- •,-,.„•,_.•.¦ „ ***** de M&it. «w enttetonlo, pron-overfo a* medida, interna, powtveb para economlear o

, Ficam -«"'"J" rdâeTS^ RM0,as,° relati™ aM múnCl0t * k1"1™ lamUlM01'
tSS£ detodolmenlo poderá reter u qnoU. que tí«r« tída fi«d« rtdnaindo« on aumentando*, de modo « aiusU-lu I.

' 
necettidade. resd. d« coii.iiiidr_om.  -

¦"Wl^..

Af#-tt?

Ar-Ul0

Arl. 7"

Att. «°

Oa eè*«»M»r-M tmltmwsm tkmm tml*út*tm èm

I - adver têncla, uo primeira falta;

H . êunf enafio éa leraèelÉaeata até alta (8) dia., aa reincidência i

III - aaaaeaaia «a l.rneclacenta até trinta <3«> dlaa, aa tereelra faltai

IV . gaifaaaie aar «empa ladetenalaada, aaaada aa variücar aava reincidência.

. w , íz i„.ui„tf|_i «k Resolaclo tfi T68, de 11 de jbbIio do 1952, dar execução àa disposiçlSe. ora talai»-
. Compete à ComUrto ^^-^^gS^^S^ ad relerend.ai do Con.elho Nacional de Ap». e Energia Elétrica.

licida. oorlentM soa êêUçêtêo, «ta. «amo 
nrW^JU^dTdeTerá acde«r atada mai. o ritmo doe trabalho, qne está e*_ecat«_do

. A Companhia de Cerrls, Luz c Força do Hl°aeJ^"^!r1üi^ Pirmanê, ficando obrigada m remeter ao Conselho, mensalmente, o nro*
pnra aSTuaCto do^ea «rtemn, «nclarire 

^J^ÍtbêêV^^^^ «tftSKêa encomendas du máquinas qu. dependem

de importação e *»» 
.±211-* jl .n.,i-f«n a* cada *3-*>* da. f_uea do. trabalhos.

fc^Vrigorpument. ^J^-^^i^^^^^ M m^,* #» foram necessário, ao desempenho de sn. taonmbínci.,' í iSSmm^tkTiS rSií'° 'd0Uâa" " ^ "PtW0Ct° "° M,UbeIeclm,fllt0 *"
conSííra wrmal» do tewlo « freqnéncta do tótetasu

Sala du 8eM8e% «aa 14 da afttfa *U 1953

PIO BORGES, Pruidente . A. JUNQUEIRA ÀYRES, Reklor . 4LCYB DE PAULA FREITAS COELHO * ADAMASTOR UMA 3

JOSÉ V. DE ALBUQUERQUE UMA • ERNANI DA MOTTA REZENDE • MIGUEL MAGALDI
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OURO-JÓIAS
PRATABMA: :À

Comoro neio matt-r preço. m**fto Rosário a.*-*janto m «**«*•
«r Sáo Francisco e (ttnto 4 oura

•Á Bn-teiitora*

Caravana de brasileiros
vai aos Eslados Unidos

A Federação Brasileira de Ho-
meopatta estft organizando uma
grande caravana para participa-*
Uo XXlil Congresso Médico Ho-
meopático Panamerícano, a reu-
ntr-so em Miami-Plóridâ, nós Es-
tados Unidos, no período de 20 a
24 de outubro vindouro. Essa ca-
«-.vana está constituída d*- vinte
pessoas, havendo disponibilidades
tír. lugares, que poderão áeí soli-
citados ao presidente da Federa-
çâo Braslieirí. de HòmeopaVa.
emanei Amaro dè Azevedo» O
custo da viagem (ida o volta), es-
tsdH.de oito dias cm Miami. Wduindo os passeios e outras íes-
tw é de apenas 13 mil cruzeiros
por pessoa. . , .

¦¦¦'¦',' ¦".'-'/ ¦ '¦'¦>.---P: 1 '
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NOTICIAS

CLINICA OE SENHORAS E CRIANÇAS

,2r_.'-ltí Or. Vascow^Ios Gid
EÜA MÉXICO, tt ¦* tt,» AMDA& - TELEFONE ^»4S7

RADIO NACIONÀl- ¦*** Tr#nj*nUl-
do de segund» a-'aex-a--e_ra. oss¦¦_.-,
22h_0m às 23h25m, 6 program»"Cartas na Mesa" apresín.ar.,. na
semana entrante, as segulntea en-
trevistas: terça-«tra. coro o en_.e
nhetro Tèddo Fluia nobre perfura-
çâo de pòçOs digna, quarte. cora o
coronel So.crlno Sombra fp_.re as
atlvldadea ãá cornts-ao de Abáeteci»
minto» dó Nòtdíate, e na «minta-
feira, sóbrò* «èpra, corri, o ar. Fio-
rlano ds I_»)mos. — Jotw-qud--*al
tóaúííurar.HOje, a -Hora dd Pato»
tíáBadiò Nacional de Sito Pa***-*», le-
vanttó. em t,im •.ompanhl'». .,0-U*<*»
••encedore. da "hora" dáqul. :0.pM».
(tr».m*. e-r&' apresentado de SOhMm
Is aibSOrft. 

'devcnío, depois, sei ani-
mado pof Manoel da Nóbrega m t.
deflnltiW Indicação âê ".dTjie, Cun
níra a ehè.là da Soçíio Esportiva da
PRQ-8 ~.O.p-OtiE«"!|P**Í,-« c'Vã0~
ro iio-Merièsèé escreTerá; ft parar ds
? ,u Mtervíbro; - "Meditação ««tlr
naft dw Xèhíim -Siri iniciada,

i amaulííi. » trilisinlísiio dfc üo.íla

"Raónel A sonliadora", com Amélia
tíe Oliveira; TaM» de. Miranda. Dul-
ce Martins, Celso Gulmartea a Al-
varo Aguiar not principais pjpeli,
ou aejam: "Riouel", "Angelina .
••Wanda". "Cláudio" e "Alexandra'.
Esta novela í.da sérl- "Presidio de
Mulheres", do autor cuoano Rodri-
guea Santos, em tradução e adapta-
çSo e cnaelo» • «Ureçfto de Mawo
lago no horário daa iShStn, de ae-
fjuntla a sèttà-felra — Q m-»1"**5*0 •
nlahlsta Roberto In-«l"a dever* rea-
•Tear umá tómnorãd*. na Rádio Ra-
clonalrMsyrlnl. éiRftdlP Clube e "to
Boite. CMablanea" O famoso »•
*,ent<* o diretor ide orauestra nfio ç
argeiiUntr, corno muita gente ere,
mas. aim. nátu*al das montanhas
eja Escócia ".obert Rmlls ií i<fu .1*-
gltlnio nome.. Estará no Rio na prt-
meira ser-ia**-1» de setembro. Junto
cóm Dalva de 0iWélra.. cora duera
cravou r.».da meno.. deis comoòai-
efies ce autores brasileiros — O lo-
....ter Waldemar OalvfO faa.ano*'hoj»—¦ 

Beuêr de Boscoli e Emlll*

nhá estarto. hoje, «m Turl-Assü
tsom "X felicidade bate a.' sua portA"
__» O samba "O" -Segredo das Alian-
ças" será interpretado, hoje, por
Linda Batista, . »o programa qua
Fernando Lobo ea.reve pan. ela.
"Qüe Colia Linda", daa JO à* ....
20h_5m.

RADIO MINISTÉRIO DA -EDUCA-
ÇAO — Tonla Carreiro aerâ entre-
Vlstâda. àa I2h30ra no prosrama"Cenas e Bastldor-a" — Aa X7 hora».
transmiíi-So da ópera de MCcatt. "O
Rapto etó Serralho" — O -.Onceito da
Oroüestra Sinfônica Brasileira, is 10
horas, na isscólua Nacional de Mü-
eica com re^ncla de Bans Vawjvra-
jtj* è poças d, Bee thoven. Mendela-
eohn. Francisco Mignone e Bralinis.
aerA transmitido. O violinista TCSnSa
Farberow, dá oraues-r» dá NacfemaL
eerS o eollsta do "Concerto èm Mt
Mònòr para Violino e Orciutstra".
tíe Meadeissohn. A entrada e frin-
ca'para- os esfudantrs unlíon-üia-
úos; par« outras classes, o coavlta
tamb.ai é. gratuito, mas daye aer

, pedido na emissora. "-.Fraca da Re-
1 pública, Í-Ü-A - P andar

RADIO CRCZEIBO DO 8DL —
Inicia, amansi, no coráuo das ...
2lhj0m ia 23h30-n a apresentação de
"Conversa em Familia* com Urbano
Lde». Kurt Leonardo *. o Jornalista•"•QíTguar Djmacau eatabslecendo o
clima paia aa palestra*,

RADIO ELDORADO — Delsou ft
D"_.ecão Oeral da exnlsaora, da qual
também ae aiaatou, Olloerto Mar-
Ue» .cuja Id* p»*» » Tup* * tida
como prtíriTel Na G-3. GUberto
criou a -sequenda" quando íol «eu
diretor de "b-oadeaat-ng**.

RADIO TUPI — Anuncia o retor-
no» do anttnador Paulo Raimundo à
"RMlo-Sequeiscla" d-*pc!s de ela
teu ** n-ls-e-rfísó desaparecimento e
raeasaa • a Tãmtao proclamarem o
o ií«Si_n_a_prl-i_ento de e*u contrato".
Golpe marjado de publicidade —•
Erfcto d? Abreu produtlndo "Curto*»
aléa-íe M'.:íísats**, aos doralnscs, àa
:il_30n_. tSím tn-Jslc*- romântica uni-
vessal — Am.nM, na TV. estréia de

,"-P»lra de àmoatrw.**,
i ¦M»0, .

DISCOGRAFIA

_____
PC*

FESTIVAL 00 DISCO
Continuam abertas am nossa redação as inscrlsOW para 0^*1

Festival do Disco do Distrito Federal", patrocinado peja A MA-,
NHA, em combinação com K Radio Nacional do Rio de Janeiro*

NOVIDADES STAR-OOPAtABANA >
Neide Pereira, com os disco» "Ballé do Florindo"• uma traai-*

cional quadrilha, e "Sem tl", bolero; vein construindo obter su*.
cesso. Neide Pereira se íez acompanhar por Lula Oaücho ô seq
conjunto. Disco Star.

X)RLANDO SILVA, o "cantor das mul-ldUes**» está pre^rt»
no mercada de discos, lan.ado pela iâbrlca et-jür-Oopaçatoanç, .p_!_fi
.» uma noticia qüé alegrada certainentè o BMtóiü Inteiro, pois toda
o país admira Orlando SUva, õ intérprete- üríorttü. m ¦ -_iü__,i<-'1"Tenho ciúmes" (samba-cançSo) e wM'3-*e**dlUU,.", (ci*nrü-_»jj
foram as músicas escolhidas p«lo popular cantor para essa not;
nova chapa. . 

» #
Recebemos da fábrica "Som", etiquetas etar-Oopacabana, umâ(

coleção de discos, que agradecemos.
"DISCOGRAFIA" agradece a todos que. por ínensagens ou

verbalmente, cumprimentaram por seu intermédio o matutino A
MANHA, por ocasião do transcurso do seu 11.° aniversário.

DIRCEV EZEÜUIEli

; ' .*..
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R JO, TOWTNCÒ, fT-í-mz - A MÀFffií

PANCHITO (F. IRIG

' *"*"* —' ¦———— ¦¦ te

) FOI 0 GANHADOR SO "HANDICAP ESPECIAL" FRANCISCO PEREIRA PASSOS
— Shamele. (A. Araujo), Mame (0. Ullôa), Rio Verde (R. Freitas Filho), Gladk» (l. Meiaroí), El ^

(L Rigoni), El Campeador (l. Rigoni), Gran Chaco (J. Graça) e Grão Vnir (B. (roí), foram ós
demais vencedores da fardeTSttnsooncu sum ambiente ' dt

i_r.-r.cr.?, a sabiUna de ontem, na
Oivea. Público numeroso, carreiras
«Ss-pnt-tdaa dentro de relativa or-
is=. s.*radasdo oe que aU compa-*' r;:- ~i. a principal prova da tar-
Oe» o Basdicap Esp tcls.', "Francisco
F-stâi*. Passos", lol ganho por Fan-
.i-lüs, conduzido por F. Irlgoyen.

Damos a seguir o resultado tíe-
nico dss carreiras:

RESUMO TÉCNICO
l.o PABEO — 1.300 METROS

CHI 40.000,00
Kl.

l.o BHAMKTarea. A. Araujo .. 58
3.o sarlta, D. Moreira  S«
3° H-lípcnny, h. RIgonl  56

VIDA MILITAR
da Marinfia

Resultados dos concursos de ontem

Ministério da Guerra

IMPORTÂNCIA DA ECONOMIA MILITAR" — IRA
A PERNAMBUCO O GENERAL ZENÓBIO — O CLUBE

MILITAR E O "DIA DO SOLDADO"
ESTABELECIMENTO "GEN. GUSTAVO

CORDEIRO DE FARIAS"
Completará .imanhi ciu.o . anos dc

er-.istencia o Esubelecitnento "General
Gustavo Cordeiro ds Faria»", orglo des-
tinado a confeccionar* meio- auxiliarei
ale instrução pari as escolas e, corpos
ai» trepa do Exercito.

A data seii comemorada com um
i'.;t!-f:cativo programa, tendo «ido con-
vldado o mnistro sia Guerra • .deraali
aüas auturdMdcs mli tál es.

RECEPÇÃO NA RESIDÊNCIA ÜO
CENTRAL JAIR HIBE1RO

Re*.<*.5'.iu-se de brilhsnUsmo a tecep-
çJo oferecida * sosiedEde carioca e,ao
mrrndo ofjdal; político e militar, pelo
jjentral Jtir Dantas Ribeiro, chefe do
:.':.ii,.iaj ministerial, cm retrlbuigio aa
hornenasens recebidas por o:asiáo de

, 6ua recente protucyüu.
Entre as autoridades presentes viam-

..se o sr. Café Filho, o ministro Ciro
Cardoso, o marcha .Mascarcnhas de Alo-
ties, senai.r Alcncasíiu Guiniaríes, st,
yiriatii Vargas, dipuísidos Benjamin Fa-
ral*. Jbr» Augusto, generais Mario Ari
P.res, CrmrJbett Pereira dà Cesta, ít-
uaiio da Costa, Üdtlio Denyi, Tistlo de
Alencar Araripe, Lamartine Pa«» Leme,
0:av*<i Paranhos, Lima Brayner, Calado
ai: Caatro, Biri Machado, Alves Maga-
lliies. Segadas Viana, Nelson de Melo,
«cta Lacerda, Acfcll-s Galoti, ÜJilon
Gomes da .silva,. Nilo Sucupira e mui-

. tas outras altas patentes das r.usssj
' .,..*• Armadas.

UNIFORME
A Secretari-j Gerul da Guerra designou,

o S.° uniforme p;ta o dia 19.
. "IMPORTÂNCIA DA ECONOMIA

MILITAR"
As 10,30 horas do próximo dia 20, o

«'tor Artur Burns, da Escola d» Go-
aerno ta Universidade George Wathing-
to:',, renunciará uma cqnferencla aobre
a "Importa"»'.! da E onjrni»,Militar", no
Auditório da Escola lícnxa do Exercito.

IRA* A PERNAMBUCO O GENERAL
ZENOBIO

Convidado peb governado* Agamenon
iMs-alhãcs, o general Euclides Zenobio
da Costa visitará o Estado de Pernamtu-
co onde «ssistirá à con-.en-ora.io de
íííií u:n tniversario da Radio Patrulha
oitucie EH.1Í6.

'O ceneral'2e.iob:o erabitcari navpro-
x mo dia 33, participando d» toa co-
mlliva o tenente-coronel Paulo Torres
e o iernalista Otávio ds Castro.

HOMENAGENS
O Conseho de Segurança Narional

piestoi a;ai uenerais CVo Cardoso, ml-
n strr, da Guerra e Jair Dantas Ribeiro,
clu*fe dat sabinets m:n!sterlal, uma hi'-
nicnascm ror motivo do sua recente
próinntio,

TURMA "JOSÉ" BONIFÁCIO"
A turas de aspirante a oficial da

Reserva do CP.O.R. de Slo Paulo,
levará a efeito no próximo dia 23, nor
salíe. do Clube Atlético Paulistano, o
seu Baile de Formatura,

PRO.VCÇAO
Regsziiando-so com a promoção do

sea chefe, os oficiai- veterinários* ofere-

eerim na ultima quarta-feira, no Clube
Militar, um cock-tail dançante ao ge-
neral de brigada Joio Teles Vilas Boas,
tendo comparecido, além do ministro da
Guerra, altas autoridades milttares e et-
vis. inclusive o representante do gover-
nador Lucas Garcez, de São Paulo.

Ao champagn» fizersm-se ouvir vários
oradores, sendo' oferecida a sra. general
Vi les Boas, Uma corbetlle.

REGRESSO DE GENERAL
De aua, viagem de inspeção às guar-

niçiea do sul regressou a esta Capital o
general Juarez Tavora.
HOMENAGEM AO GENERAL MENDES

DE MORAES
Por motivo de sua recente prismoçlo.

por merecimento; o general de Exercito
Angela Mendes de Moraes será alvo so
próximo dia 30, de uma homenagem da
pafte de seus amigos, culegta e câmara-
das, constante de um grande nluis. . *
realizar-se às 13 hora;, ncs saiões du
Automóvel Clube do Brasil.

CIRCULO MILITAR UA VILA
fs'a segunda chapa de candidates ls

próximas elelçBes do CircüH Militar da
Vila deixou dc sair o nome dts piesi-
dente que é o coronel Ajer.or de An.
drade, erndo o general Jamc de Almel-
da presidente de honra.

LEIS 1267 E 288
Os oficiais da». Forias Armadas •

Policia .Militar, interessados nas leis
1.257 e 2SS, devem comparecer à raa
io Ouvidor, 183 — 3.c a::dar. sab 311,
das 13 às IS horas, com urgência, Ie-
vando seus üocumeutos.-

O CLUBE MILITAR E O DIA DO
SOLDADO

O Clube Militar assoclando-se às fes-
tlvldades Comemorativas íj d:a do Sol.
dado, convidou aa Gencr.1 Ilainaberto al-

j sMcncar Castelo Branro para proferir uma
conferência iobre. o Patrono Ho Eserclto
Brasileiro, intitulada: "CAXIAS, MILI.
TAR E POLÍTICO".

Em face des méritos do conferencls-
ta. da analise a ser renlizaala sobre a
psrsor.alidad.* impar de CAXIAS e do
relevo ia Solenidade, o CLUBE MILITAR
convidou para rrcstigia-la, aa mais ex-
pressivas autoridades civis as reiltares e
eminentes vultos áa* sociedade brasi-
leira. MUAr'¦-K. (Hi.i'^KVntM .

A confereiicfa qtié '»éfí reaiízVda no
dia 25 alo • corrente! às 17,'jO,-rii'séaie
rb Clubo, 'está*' 'senffo "'¦ 

gnaM!íÍl!i','.i.in
particular interesse ncs meios rr.-litares.

Desfilarão a 7 de ssfemliro
1$ Ex-fombalenles

A Diretoria üa Associação dos E-.-
Combatentca do Erasll - Seçio co
Distrito Federal, a exemplo d03 atica
anteriores fnrA destilar ura ecn.ln-
gentis de Ex-Combatentes, no dia
7 de set-mbro.

Para isso. a Diretoria convida a
todos os pracinhas a comparecerem
ao desfile, bem como a se Inscreve-
rom previamente, em sua sede. a
Avenida Augusto Severo,' n. í, Lapa,

HOMFNAGEM DA MUSICA AO EXERCITO
Será realizado no próximo dia 22 do corrente, na Vila Mi-
lilar, um grandioso concerto pela Orquestra Sinfônica Brasi-

leira e cinco bandas militaes
EstA se aproximando a Semana de

Caxias, durante a qual serio reali-
zndas Imponentes solenidades em
homenagem ao Exército. Dessaa ao-
lenldades se destacam a grandiosa
íesta musical que serA levada a efei-
to na Vila Militar, no próximo dia
22 do corrente, oferecida ao Exér-
cito pelo deputado Euvaldo Lodl,
presidente da Orquestra Sinfônica
Brasileira que participará do maior
concerto até boje promovido nesta
Capital. Para se ter uma Idéia do
arrojo dessa Iniciativa, basta disser
que, além daquele famoso conjunto
orquestral, participarão deasa fes-
ta sonora cinco ¦ bandas de música
das d!vcr.Bs unidade* da Vila Ml-

lltar, bem como dea canhfics, além
de metralhadoras n'uma exccuçfto
Integral da "Ouverture Solene —ma*;.
UECEPÇAO AOS CONVIDADOS

O concerto musical da vila Mlll-
tar, além de constituir uma expres-
slva nomenagem ao soldado, será
um acontecimento de, assinalada
Importância em nossa vida social.
Estarão presentes o ministro da
Guerra, oficiais generais, parlamen*
tares, diplomatas, magistrados e
outras pessoas gradas que serio
dlstlnguldas com uma . recepçéo na
sede do Comando da Guarnição da
Vila Militar.

I

Guardas-marinhas brasileiras em Atenas - SLS ^l!
tração, levando a bordo os novos guardas-marinhas brasileiros, com-
pn*lentes da ultima turma da Escola Naval, o navio-escola ".Umi.
rante Saldanha" esteve na Grécia. Durante essa visita, os futuros

, oficiais d* nossa Marinha de Guerra percorreram pontos históricos
do Atenas. Inclusive a Acropole. onde foi feito o flagrante fotogra-
fico acima, cedido pelo embaixador da Grécia no Rio de Janeiro.

OLHOS Di-LHEBEU Método Moderno e
Eficaz de Tratamento

Ru Buenos Aires, 202 - Tel.: 23-148?

Oi concursos e "bettings** do Jockey Club Brasileiro, na
tede da ontem, tiveram o seguinte resultado:

BOIA SIMPLES
1 Tosce-tor com 7 pontos — Rateio  Cr? 33.7dl.00

Reversão — Promoções
transferências para a
— Novo diretor do H. M. D.

Fot s*slr>ada decreta wMo
aa scrvtca atiro ds tn—li o ca-
pltao de corveta José de O&tetxm
Filho, visto haver iztse-*.rl> o —»-
tivo por que se achava 3 r-:iri ;¦;.
NOVO DIRETOS DO HOSPITJU»"MâRCOIO DlâS"

O presidente da Ejp::'.:-: ao-
meou o capltáo de mar e ajoe».
médico Lulz Costa Furtadas i* ?¦!?--
don(a par» exercer o cargos ». •;.-.-.
tor do Hospital KavaS •^Msraáaa
Dias".
PROMOÇÃO s Gium-Açio

O cheíe do Govírno *—:ir.:-?-. -eo
quadro de Stídlcos do C:—,. e»
Saüde da Armada, ao pcasa ts» ca-
pitfto tenente, per -.c.-iz-.a---- o>
capitão tenente g-adts-dc» 'üa
fisir" e graduou na pasto <£? >.-»;.-
tío tenente, no mesma Q-l :*•:. «
primeiro tenente Mí;*>jI de sa-s-il.
PKOsMOCOCS E TltlXSFFKXXCUS

1'Att V A RESERVA
Foram assinados, ainda, cs asar*-1

tos: promovendu. ao poeta c*. osi- |{
melro tenente, o segtnrfaj tecstcJa;;
músico — Adella Rego: aa passa fi» :j
segundo tenente. 1» stiboftef-JK sVb-%
don João dos Santc3» Arttadc d; JO- !|
randa, Attillo *'¦¦•-.-: erun&aaaa. Ss-S
tevom Uma Barbcsa. »*¦;¦¦; ~.:-¦: -. I
COi Santoe, Ltnduarí»* Kcntíira <Ox ¦¦
«Uva, Mario Dutra. GOsVai*» Sísaes I
Rlbtlro e Syív^> José «Sa Sfflia; * i
grnduaçüo de primeiro «trirata, es I
segundo evrgenttr Geneelo Farrsts» fj
da Silva;. à de bet-undo í^i -. ;-l:>; <of <<
terceiras sargentes PSisdisco Tsa- !j
tado, Jcsé Bnulisj da ?*»cíj3to»5&c. I
Jcsé EüiU de Fonas, Joe* £rU-» a» 2
SUva: a t*rcetro sujento aca. eaba ja\n tonio SÍEnoel Marroa». Ftansuc*. 3
Aires Ferreira, Jcáo .AnScaSa fiss I
Santcj, Jcio Mir^-ja^ t£» SCti» Jbsí jFells Barbcca, e cs t'.i:;trr« íjiq-íía

BOLO DUPLO
X rtnowJores com IS pontos — Rateio

ITAMARATI SIMPLES
3S vencedores — Rateio

, . 1 . 1 . • • . Cr? 11.69200

Cr$ 90*3,00

ITAMARATI DUPLO
; T":?d:irs — K-3t-e!o .,,..  Cr$ 46.748,00

ACUMULADAS PARA HOJE
-ítncedor

te PASSO — W> 1
T> PARSO — S» J
3» PASSO — J»o 1
4» PASSO — fl* 1
SCFUS
3- PABTO — 13
y passo —1«
3» PARSO — 1«
«» PASSO — U
rU-iCtS
t» PASSO — Ro l
2° PASSO — H° J
3" PASSO — N» 1
V* PASSO — W> 1
3° PASSO — No S
«° PASSO — N« S
V PASSO — No S*B» PASSO - No 1
Jto PASSO — NO J

TWíFAmn^lHECIDOS
PARA A REUNIÃO DE HOJE

INICIO DA REUNIÃO DESTA
TARDE, NA GÁVEA

A reunlfto desta tarde no Hlpó-
dromo da O&vea, terA Inicio às 13,30
hora em que aerft disputado .0 prt-
melro do programa.

4> Veüdetta, ü. Cunl-A ...... M
3.0 Olldlnha, L. Mezaros.  *>
a.oAlblon Oal. A. Portllho ... M
7.oBaaula, A. Aleixo  •»

TSMFO — »7"3!5. ',:'
DIFERENÇAS — Quatro corpoe

• um corpo*
VENCEDOR — Cr» 44.00.

, DUPLA (33) - Crt 78.00.
PLACÉS — Crt 33,00 e Crt 34,00.
MOVIMENTO DO PAREO — Crt

919.180,00,
PROPRIETÁRIO - "Btud" Don

Ricardo,
TRATADOR ¦— Jofto Attlanesl.

3.» PAREO — 1.500 METROS
CRI 30.000,00

Í.OMARNE. O. UlWa
3.0 M. Portenha, O. Macedo ..
3.° Colombiana, L. Rigoni ...
4.* Revelo, A. Araujo 
5,0 Camapuan, A. Torres .....

Ks
M
32
58
34
8Í

Nfto correram — Naya, Ortrels do
sul e Ovllta.

NAO CORRERAM — Naya, Srtre-
Ia do Sul e Ovilta.

TEMPO — 97"4:5.
DDTERENÇAS — Cm corpo e meto

corpo.
VENCEDOR — Crt 29,00.
DUPLA (13) — Crt ÍWO.
PLACÉS — Crt 28.50 e Crf 74,00.
MOVIMENTO DO PAREO — Crt

893.420.00,
PROPRIETÁRIO — "Stud" IJnneo

INDICAÇÕES

•>MW¥WWi
VMMMWyMW>

AtS As últimas horas da tarde
fie csrteaa. fieram entrada na ge-ics^ia-3a d» comlssüo de Ccrrl-
Caa, os -*s»nn»es "loríalta":

S.* PASSO — Buctlnghara,
i*> PASSO — ííSsono

e José Martlnlaca Bsxwic»: s csAaa jo martnh.rtlQ Mincc* I^*i,.-Ha, db."
Silva; e transítrlndc-ss para. a se-
terra remunerada.
l-ROMOÇOSS NA RESSSTA

Promovendo» ao pcato efe oat—t*
almirante, o csptsâo de terír * aposr-
ra da reserva silva Jitrr *s Osr-"
valho Sereja e díscli*2ítcíaia>« I
da c.tada Reserva; pw-aavend*. ea ]posto ce capitão tenente na r-sar- jva rsmuntradrí, o frtaetra, ísaecü;;
Jciè do Carmo BorrcsK so peaSís «Se"
primeiro tenente xis. reswnri wara-1
uerada.- cs secundes lecectaí-i, Jtoíli
a\nwnío Ciirnelro* 5*àpurciaj3. Ws*(
ais. i 3oeàj Tctoü»»: ws :¦ iíet--^(E*«sft>- .
rio HAítazcn* tS«' * »tr*Klai* a» *flftiites 

jjVlet-a ú.*. i*'.;-.:-.; à gtJ3_us._-ò> -i *---','

Para a reunião de hoje, na Gávea, apresentamos as
seguintes indicações:

Predica — Navarra — Miss Judy
Bake — Reveur — Arcame
Questor — Oltl Glory — Quiçá
Hlx — Vigorosa — Flor do Sol
El Malachin — Tangedor— Acafim
Kastri — Zanzibar — Cataguá
Caresse — Baifaca — Al Qulcê
Panfher — Tévere - lord Antii.es
Maracajú — Carinhoso — Frontal

j Programa e demais informações para as reunião de hoje no Hipódromo da Gávea
.aT>**n*n* «ftqníl

l
reso, CItIms -tu.iç.o iata, i-Mst

I
1 Tempo 1 Raia, ou.

I I
Prorni-stlco

li0 PAHS'C

tuílclal os prima;Lxs" sarjeattjtt"
Gemes da Silva, Itonaei CXrreas oe,
üouza e Manoeí' rtartra ãm SSr*- *'
graduaçio de primeiro, tíaees o tata- >
telro reío-mada Oawalste Kres es'
Oàlvclra e o marinheiros re&rcrtsa. ;
Lula Leonardo da SHts»
ItSFOlOIA POR IXVAUDEK

As 12;?0. "nora — 1.403
as-l -Ttm*!*_ J. Msítttíit* ;;..-r 58 

""
t—t KJse Jtsd**,- A, Arau.la-> ...... 55
i 3-UHSa BaUy, €?. Cunha ... 56
S—"Kstsíts_ O. Ull-sa 5«

5 »*Tn„rrs£í, B. ílanina .... 50•S—« Bíarolnada, 1. nir-Dnl 55
7 E&_n.rt, D. icorslra 55

metros
3"Vl8I..'.o.a .
7<*/lÍNlkot-.'f,

/*>/•« •**rJnS,',
! Y.«.'I5 Nemo
ilie/ieNlko*».''

IV C Olldlnha

Crt 40.000.00 — ^Comandanta EmUlo Olhrlei."," *P-8~V-*»W 
í' 83*$i3,[ GL j,3-Í\t„.dt. ,*.tptç\,r . i* rT > ™rr>* '** ,,*>** >i

iÍMfT.W, 93;i>5 ! ffinW
{ 2-8 ! 1.500 I 813Í& j GLJ 1»4
| 2*8 ! 1.400
Í29-8 i 1.500

l.°/l< Halfpenny |31-7 I ,1.400

85 415
941;S
91"

, GL
GL j
AL !

3-1 .i
4-1
E*5

A?idá' bem
MnKowú áljro'"'

í»'4ewTi9 chance
iApenfs regular
iStVnc placé
iConac a«sr

m\m ?P--£EO — is 13^5 horas —1.803 metr-s

PurtUho

rti as
ttasam ....

A. Araujo .

PAS330
3—1 sj^astwr. jQnlpi. X7.
S—2 Acipxüco, P. Irlgoj-enEailTa D. ferreira ....
3—3 textero. L. Rlgpal ...

4 ETTllagiliai. Sia» VCTB
4—5 Coa Glorj, o. Vllóa ...

C "alalctati. E. Castillo ..,
7-taníor, O. "alorelra 

*J> *PA*.EO — is K.45 horaa
l-ISbcO. "011&a 

 58
S-S Vlltjaroaa, L. RIgonl  57

50
51
35
55
49

3 Onéa, R. Martins
3—1 Goirona, O. Cunha .

S -fütir do SO, E. .^stlllo
p315- 1 4—S ACTOpeie, F. Irlgcyen

Kíssbah, M. Hsnrique

Ectomiando. -as inv-icasr ossa. ¦ 1^»^,^, ^^snttiva, na me-m-i -5r.da.5te. a» se** : ;¦*__; jamxiè T *ã*V ¦
gundo sarsenta** Ctaí AEcusí-ira. A «r—~m.u*t« i> ?

••IL1LI GB.1NW ^^SoL-
O ministro ú.i ISstísia. »¦?¦*—*¦¦,

portarias, dlspensandi}, o c-i-nir ea
corveta .V berto Ptmenteí cEõs, SSsa-
çCes de imediata da 'Eiito-Saa^ae
"Ilha Grjnda" e dtsag*3=sto saíra
ersas íunções o capia» s£e eenet»
Mario de »\ndraete.
MATRICCLA SA ESCOLA 9CAT-U.

Foi usinada aviso» r-awffr- 7»mm
dsr praça tíe aspirante a etaK*£s. oas-
rlnha. fuzileiro naval» eoa casteí-
cuia no IS> ano do reapecUtoa c-~f*>
so da Escola Naval, ao ex-aspC-ea-
te a guarda mrarfirh-, âUserta 5S5e-
ves d'Crst.
A ESTa\DIA DO "AMÉRICO

VESPüCCr*
Oficiais e guardas r-r***,?--. -z

"Américo Vespuccí**. vteESaaaa» eratr-
tem. o Centre de- Uaínsçfcs -A-21"-
rente Wandenioü**. A tarai»
bros da Colônia ItaHana tMb-ri-s.|
o navio, tendo A noite •:¦:: t£ee—£-
do peio Encarregada dis Neg>ia-i**-» »s»
Itália ura baUe. tsm EfataSoia»,.
Realizou-se, tombé-a;» a bcoisi. Tarra-i
recepção oferecida acs schoOcfciSs e
sargentos braslletros. » f*****-w>«L era
retrlbulcSo A >*•.:¦: ofe»tceiJ*a ssm
colegas Italianos.

Boje. na Embatxasla ~**»i*^-a**.pi -3^4
resada missa campei ena «bcsüpo
dos mortos da ituerr*. K» par^j. ^^
Embaliada. será of -recito tsb a***»- jri tive A tarde baveti visttas ae sa-'.
vio e corridas na Jockey Ctoie Bra- imetro.
REGRESSA A ESQU.-VD3A

A Esquadra Brastkira. -TrU:. -a»
tarde de quinta-feira *atfaca © çes**to de Recife, de regressos ao bso -;,»
Janeiro. Antes da part&Ss» ra» ia-
tacamento daa tttpalaa^e-í íe soes*
os navios e um. contmceate eüe r;-
ssllelros naval- tíesfliaran. pela» ma-aljdo centro da cidade» tetaío r» abnt- jjnador do Estado ladeado» psx «23J- I
rantea e altas autoridadasa méMMí Io desfile em frente ae FaHa-fo oa!!Governo. A. partir de meia iSas 9 :>-1
quadra começou a inaiínstcj-c^si», |estando o cila repteto d» aasSlssea-tea. De bordo do captaces» feea-arealizadas tranimiaaces. cül* c-sa»
ÇOes de ridlo da ctstacte. íeraSs «comandante em eiefe 9&m<St*et~- mamicrofone as homenagetr» e 6>*js-*b-talidade do povo de Reerf»

Na manhA de hole daverA etís»no Rlc de Janeiro o navta te*#4=a---aar-te "Pedro tt", tat-jjdc. o> resfia ciEsquadra dando pr-js-egtímes*.;© aoprograma de exercícios xmm*9*9éuiMO.OMSNTAÇAO DE NATIOS
O contra torpedeiro "E»a»ffi!~Mi~

partiu de Recife, cteajaa>í.j a x*,.tal. O cc^trratorpetíet»-» •"aaesa-
chegou a Natal, precedeate í* b»-!clfe; o navii>^i£dr»n-r4flco«
Ersnco" chegou a Bettfjst; odor "Barroso'* o cngarfrrg "-ftae-a-
dart" e o ccatratorpetfeiia -Be-tS».
ga" entraram em Saí»-èd»ar o st-vio escola "AtaíraiEte S-í-s-e*»*-chegou a Adea,. precedente eb janSala.

54
54
5S
53
54
58

S.o/ p Anulas
4.°/ f, Anuhls '
4.°/ 1* Retouchá

! ESTREANTE
1 " '•/ ti Anubls
1I30/14 Ferino

Cit* 40;000,00
110-3 ! 2.200

.(10-8 | 2.300
S27-7 I 1.600

"Chrlsjtoíaro Colombo"'

;io-8'
i .3-8

2.200
1.400

143" |
143" |!>3:!ò

143"
33 4*

»\P I *i-2 »j
AP I >,i-2 •).
GP | 1-4

AP í íi-2 Í|
GL I 1-2

|Séj*a-> candidato
Aper.ss regular

|Ein boa Íorma
!A'tuma chance
iPoJ» vencer
iDcira arar

ia 14 20 horas —1.500 metros — CrS- SO.030,00
Marchtnt .... 55 2.0/I1 QuaalSuato  55 130/UQuasl

55 4s*'l) Quaal
55 .U/11 Quu-i
35 .6 3/11 Quasl
55 | ESTREANTE
55 | f.0,1, Quasl j 3-8
55 -..0/ 5 Quinto 129-3*» ! 8°/ll Quasl I 3-8

"Marinha

3-8
3-8
3-8
3-8

1.300
1.300
1.303
1.300

782;3 | GL
73 2 5 , GL í 3-3
78 2,5 ' GL 3-3'8 2|5 | GL 3-3

Ittüana"
3-3

I 3-8 I 1.300 | 78315 j GL ! 3-3

1.300 :
1.000
1.300 I

78 3J3
60 2;5
78 2 5

I
GL
GL
GL

3-3
3-3
3-3

JE" ictrospecto
ÍOtlc-o reforço
iAiifuma chance
íNâsí acreditamos
í Melhorou algo
; Kio p,oatamoa
Zfo. placé
Arencs regular
Sai como asar*

•1.400 metros —
10/12 Duty
6.0/12 Nls
3.o/ 6 Acropole
Í.'V 3 Mang, .
U / 6 Acropole

j 3.0/ 6 Vigorosa
X.'.,' 3 Espadana

CrS 40.000,00
| 3-8
I 3-8
i.12-7

1.G00
1.800
1.500

114-6 1.200
13-7
12-7

112-7

1.500
1.500
1.600

— "Américo Vespuccl".
IW I GL ! F-2
109" GL 1 F-2
943J5 ) AL | 3-2
761'5 AP | 21.-V
94 3,5 , AL | 3-2
943 5 AL 3-2

102 4 5 
'

AL J 3-3

lP-otíe repetir
[Aiçiima chance
[Sêt s. candidata
So como azar

iMida. tinindo
|Aprnas regular
,'-.' Inimigo

».• PASSO — ia 15.10* horas —1.400
1—i Tanjedctr. O. -íunha 52

3 Eipocrea.e, F. Balula 54
3—S Aoelim. A. iraujo 58

ATSSaVo, S. Machado 56
3—S EB Matachia. u. RIgonl .. 58

€ Fausto, S. Martins 52
7 CSt-abe, A. Portllho 34

4—SBtaBO, D. Ferreira 54
S Trttnderbolt. J. M&rtlni .. 34

lOTLeío, o. TTHôa 58

metros - Cr» 30.000,00 — "Academia Naval dl
| 2.0/ic Catagui

ESTREANTE
12.e/ 6 Florete
í C./ 8 91 Toro
4V» Scaríace
6.V11 Bergamota

16.0/id Catagui
i LV11' Bergamota

3 °/ 8 Scaríace
3.0/10 Emoeté

3-8 I 1.500

10-8 1.400
19-7 1.600
9-8 1.500

26-7 1.400
3-8 1.500

26-7 1.400
9-8 1.500

21-6 1.400

92215 I GL •; Pal-C

90" | AP
103" AL

96 415] AE
91" I AP
92 315 ! GL
91" ¦ AP
06 4;5 i AE
91" AE

3-C
1-3
1-P
Pal-3
PaU'6
Pal-3
1-P
1-3

Llvorno".

[Sério candidato
iNás. wsredltamoa
[Podri vencer
j<-ló como azar
E* inimigo *

i'í5n fMtamoa
.'auia bem
Muita ch.-.nce

ÍSerA dos primeiros
|Bom piaeé

•Í5 PAHEO —is 13,40 horaa —3.000 metroa —
S—I -"aa-atax. E. Caatlllo 54

3 6. Ceylio. R. Martins .... 50
3-3 Cataf-ai, L. RIgonl 36

4S«sta a Poa. B. Crua .... 58
3—SXsjstH M. Henrique 52

Inf-aacreto, P. Tavares .... 52
4—JOsnha. D. Moreira 58

SOracL F. Irtgoj-cn 34
OtAo, L. Domlat-uea 32

S.o/ 8 Parthenon; 27-7
Cr$ 30.000.00 — "ConU dl Bagnoli".

W.o/21 Cadla
10/16 Tangedor

20 n/21 Cadiz
2.0/21 Cadla
7ey2l Cadla .
60/ic Falríaa

t?o/-n cadiz
ai.o/21 Cadiz

2-8
3-8
2-8
2-8
2-8
9-51
2-8
2-8

2.200
1.600
1.500
1.600
1.600
1.600
1.600
1.600
1.600

143" AP
98" OL
92215 GL
98" GL
98" GL
93" GL
99 413 AL I
98" OL I
98"' GL

P-3
4-.4 O
Pal-6
4-..0
4-.a O
4-ÜC
1-1
•MiC
4-là C

jFode vencer'
;Bo"». cear
iMulta chance
|NSo gostamos
Seria, candidata
L* ltlmlgo .
,?«ri doa primeiros
jAí-tnan regular
lEJXiótlma íorma

**a&8

T.« PAHEO — is 16.10 horaa —1.000
»3-*f-mda prova «ipeclal de lellio).
S—IBaltaca. R. Martins 51

SHsaran. A. Araujo 55
3 3JB2iaaa, A. Aleixo 31S-4A1 Qu.c-„ A. Portllho .... 35
3**«nEala, E. CatrWo 55
«Carraae, I». RIgonl 35

3—3 OTenslv^ O. Macedo 55
S Y-a-afl-M. F. ingoyert .... 55
»loaiatA. I. Pinheiro 51

4-Sfi Imahy. R. Urblna 55
aiTOofleciv, O, Cunha ........ 35
a 3ii5PBSnciIete, P. Coelho .... 51
JSAl-raJada, C. Caülerl 31

metros - Crí 70.000.00 - (BET-TNG) - "ACrcdo Novla" -

20/17 Querela
IV 6 M. Lass
4.0/11 Dawa
50/ 6M. Laaa
60/n Qullba
1.0/11 QuUha
4.C/6M. Lass
B°.H Qullhn
2.0/ 9 Dodeca
U./ll QuUha
10/.9 Icalati
e.o/io Carcase
3.0/ õ Ofensiva

3-8 1.300 79215 GL I28-6 1.000 603J5 GL
2M 1.000 59415 GL
28-6 1.000 603 GL
2-8 1.500 91413 GL
2-8 1.500 9I4]5 GL

28-6 1.000 6035 GL
2-8 1.500 91415 GL
9-8 1.200 77115 AE
2-8 1.500 814l5 GL
9-8 1.2Ò0 77 1,5 | AK
5-7 1.200 78 33 j AP |

122-6 1.400 92" AP

Já-4 Alguma chance
1 ,k-l Apcnaa regular
1 "i-1 Nio 

gostamoo
\ 

*-.-- Seria 
candidata

2-2 «jscri das prlmelraa2-2 Bem preparada1 ía-l Melhorou algo2-2 jHi. té
C-2 i Otlmo aaar
2-3 Podo vencer
C-2 jDlílcll
líi-1 Nio ncredltamoí
2-4 jNfto noa agrada

"BETTIHGS" Pm HOI

«.• PASSO — ia 16.40 horat — 2.400 metros -.— <t»«!--an<»a jefova d» Temporada Internacional).
1—3 Panlher. S. Caatlllo 39 3.0/14 Guallcho

Arenoso, B. Hlbelro 59
3—.Tire-, L. Dlaa 59

BtanD, Nia cocto 5q
3—í L. AntUm, J. Marchant .. 59

«Micneebn, F. Irlgoven .... 57 ,1 90/15 Guallcho4—CsEnaguinho, D. Moreira .. 59 1 * o/l5 Guallcho
¦ Solano, L. RIgonl 59 7.0/15 Guallcho*¦ P»J--*le-*. o. Ullôa 39 |l3.»/15 Guallcho

cro 300.000.00 - Grande Prêmio "Dtíutor Frontlna»

2 0/14 Ferino
lio/is Guallcho

6.0/15 Guallcho
I 5.0/15 Guallcho

.11

I 3-8 3,000 183 ÍU I GL
3-8 1.400 834|5 GL3-8 3.000 18325 I GL
3-8 3.000 183.'5 I GL
3-8 3.000 18323 I GL
3-8 3.000 1832|4 GL
3-8 3.000 183 2|3 GL
3-8 3.000 183 2;s GL
3-8 3.000 183 2|3'| GL

3-3
1-2
3.3
5-3
5.3
3'-3
5-3
S-3
5-3

[t' rc*Tosp»*ito
laVnda bem
[M.rltc chance
(Nflo «creditamos
{Sério candidato *
Pctle vencer

jtevic. fé•Será dos prlmelir*
ji\pc:.'\s regular

^MWWMWM

I
"BETTLVG" *MMI<fJES
6 — t — t-^I*3TT1XG" DCFtO sntm-f

6-1 — t-a - t-a -
"BErnNG"- DCÍlo

COMBINABO
(t — £3 -_ t*tef — ti — s. -
(4 — ts — f«

¦****f*>*'*'*r*~*****4*t**mm*i***mHmimmmmmm.i

•J» FAHEO — ia 1710 horaa —1.400
< «—1 *Maia-»»J**i. E. Castlllo .... 58- Calme-e, C CaUerl 52
lj 3-3 «¦•artaboso, F. Sobreiro .... 33
I .. StoMBâlo, A. Aleixo ...... 34

4H. Prince, L. Mezaros .... 58
,'i 3-S llarsir;, H. Martína ...... 50

« Ce-atrabanda. G. Costa .... 58
7-itBti, R. CrMua 52

I 4—S BCTTshrrlno. h. Domlnajrues 52
9 NfcpalcAo. J. Araujo 58•™ í-ratai, p. Coelho 50

metros
8.0/I4 Alvltre
6<"/l« Alvltre
7.0/14 Alvltre

fll,0/14 Alvltre
IO.0/14 Alvltre'18 0/19 Mau

11.0/13 Espadarte i 26-7
i 8.0/10 Joio J24-5
i 60/ 7 Llietsow j 9*8
JU VI4 Alvltre J31-7

CT0 30.000,00
J31-7

31-7
31-7
31-7

131-7
31-

4.0/It. Mau

1.400
1.400
1.400
1.400
1.400
1.300
1.600
1.600
1.600
1.400

— "Andréa Doria" — (BETTT1NÒ).

J31-7 | 1.300

912.5
912|3
912 3
912:5
912J5
84"

103"
103"
103 3'5
B1X5
84"

AL lii»c
AL l «i-c
AL 1H-C
AL Hi-C
AL Hi-0
AL 2-2
AP 2-ííj
AL 11.-:
AE 2-4
AL 1 \<t*C
AL v 2-2

-àérlo wndlüato*il5>i*n*a chance
Sen* doa primeiro»Nfio acreditamos
Nio gostamos
Otlmo azar
DtíUlJ
V-ita preparada ,
V ln injço•Jem»ha 

grama
IPOvIe vcucer

de Paula Machado.
TRATADOR — Ernani Frelta,

3* PAREO — 1.600 METHOü
CRI 35.000,00

1.* RIO VERDE. R. Fríliss Ti*!!
3,eCaort, A. Aleixo .... 5
3.0 Estalo, A. Brito "" í:
4.8 Kantak», J, Oraça .. 

"" _\

5.0 Ecelero. R. Urbln» ...,','" í?
6.9 Ararl, E. Cardoso .... 

"" Ji

7.0 Cancioneiro, O, Sen*. .," S

NAO CORREU — Carinho
TEMPO — 10l"4[5.
DIFERENÇAS — Três qusrte. 4*

corpo e dois corpos.
VENCEDOR — Cr$ 20,30.
DUPLA (13) — Cr» 34.00.
PLACÉS — Crt 1300 e crt nm
MOVIMENTO DO PARTÍO - cí.

1.113.340,00. '*
PROPRIETÁRIO — Jorge Jsbovir
TRATADOR — Msrlri da. Almrt4jl

4.» PAREO — 1.Í00 METRO»,
CR$ 30.OOC.00

Kf.
l.o GLADIO. L. Merarc»  jg
3.o Home Fleet, £. caatlllo .«
3.0 Xlrts. A. Portllho s.j
4.0 Gilmar, M. Henrlqus .... ji
5.0 Faroleda, J. Bafílci. o
6.8 Oracla. A. Nahld ....... 5-
7.0 Theophtlo, B. Silva M
3." St-atr.no. A. Brito 50
9.0 Paris, U. Cunha <a

lO.o Good Frlend, J, ataçs . .. jj

TEMPO —* 97"41J.
DIFERENÇAS — Um corpo e rstts

cerpo.
VENCEDOR — CtS 31.00.
DUPLA (14) — "r« 47,00.
PLACÉS — Crt 15.00; Cr. u,r.

• crt 43,00.
MOVIMENTO DO PAREO - C*.

1.406.090,00.
PROPRIETÁRIO — Ernesto Plí.

colo.
TRATADOR — Manoel Raphs.l,

5.0 PAREO — •.COO METROS
CR8 30.000,00

Rt.
l.o EL TORO. L. RIgonl Si
2.° Andona, F. Irlçoytn U
3.° Caranahy, U. Cur.ha si
4.° Scaríace, D. Moreira n
5.° Musletty.ta, O. Macedo ,.. 5?
6.0 Holege, J. Araujo H
7.o Caipira. I. Pinheiro ii
8.° Foco Bravo, C. CaUerl .... 51
9.a P. do Oeste, A. Torres .. St

TEMPO — 102".
DIFERENÇAS — Tria <

tréa quarto de coro?
VENCEDOR — Crt 48,00.
DUPLA (14) — Crt «0,00.
PLACÉS — Crt 19,00: Cri

e Crt 24.00.
MO\*TTsfFt*TO DO PAREO -

1.652.230.00.
PROPRIETÁRIO — Fraa-l:

Serrador.
TRATADOR — C. Perelr?..

trpss a

1..M

CtJ

«.O PARFO — 1.SW) METROS
CR8 3000(1,00 r«.

l.o EL CAMPEADOR. I.. RIgonl M
2» Cnbo Frio, O. Ultt- t\
3.0 imano, A. Portllho *'«
4.° Aliado. J. Merchani "
.locrnello. B. Ribeira **
fl o nratc. L, Domlngues ."
7.0 Pèrsitano. ór mm"..í... .«

¦8.0-Altamlàr;- V.,J16t-tifis -iV.-: í.

Ati.*.; !r-

Trís cor*es "

1** 5-1

NAO CORRERAM .
Te*!l*rtlvei o Tat>aU\.

TEMPO — 74"45.
DIFERENÇAS

quatro coraoa.
VT.NOKDOR — C.* 38 N).
nnPtA (44) — Crt 7P.CT,.
PL\CF3 — Crt 'C.K; C^

e Crt 18.50.
Mf*)Vn-ir»JTo 00 P.-VREO - OS

I.4!»».450.l*0.
prs.OPRrETARIO - FraSil3.o M.

Serra drr.
TRATADOR — C. Pereira.

7.0 PARFO — 1.Í9ÍÍ M*-tt>o«
CRS 30.000,00 — (BETTING!

V*.
1.0 gran CHACO. J. Oraça .. **"
a." Delb». B. Ribeiro 51
3o Parni*s'.ecr., C. Car.erl H
-*0 Paisano, P. Ferníndes ... 5*
S.o Faroledo, W. Andrsde .... ***•"
6° Birran. L. Lel-hton M
7.0 Cru7*«-slUn*J. L. Esnaln-rur» ,,,a
8.0 Tempo Feio. C. *5. S«ouia .. M
9.0 Foro Belo, L. Merarcs .... M

lO.o Dehís, G. Cesta »

NAO COPRERAM — Cantisn, Za!-
ra e' Chumbo.

TEMPO — 101"SS.
DIFERÜNCAa — Três quartos fie

coroar) 9 melo corpo.
VENCEDOR — »*-« ÍIM.
DUPLA (11) — Crt 321,00.
PT.ACFS — Crt 43 CO: CrS 47 CO

e crt 19,00.
MO\*-MFNTO °C PAREO - C:í

1.322.690.00.
Ft^OPRIETARIO — "Btud" Fa»

queti.
TRATADOR — Cláudio Res*.

8° PARFO _ 1.500 MÍTWOS
CRS 30,OOO.OO — (BETTLNGi r«.

l.o GRÃO VIZIR, P. f*tut ... "
3.0 Frontal, E. Ca.-tillo  ^
3.0 Follador. U. Cunha  M
4.0 Crp.w5vla. M. Henrique .... "*
3ocra«o. L. RIgonl  _6.0 oriente. A. Arv.iJ. 
7.e Holywood. J. Araujo ...
8.0 Tí-wto, L. Mesrercs . • •
9.0 Peloti?, L. Domlnguei

IO.0 Stamlna, J. Caç.-. 
li.» 9. Indelccia. R. f 'bina

TEMPO — 96"'.
DDJT5RENÇAS — Oito cerpo» »

do\* rOTOOS.
VENCTOOR — Cr-t 4CM.
DUPLA (13) — Cl 8 -*,00.
pt.»c***. — crt 53.ee- crt n,oo

e Crt 25.00.
MnTrfMifNTO DO PAHEO - C-*

1.^15.210,00. ,
PROPRXETARIO — N. O. Lem"*
TRATADOR — F P. Schncider.

9 0 PÁREO — 1.000 MÍTR.OS
OR* 60.000,00 - (BETTINO!

1.° PANCHITO, F. Irlecyen ....
2° TorpNáo, L. Rlaíor.l 
30 Tlro.és, O. Calleri 
4,o AUfr.iatn. O. Minedo 
S.o Fotir H!U«. O. U1!A« 
«,° Ttrtblo, E. Castlllo 
7.0 Best, A: Portilho 
G° Camaleão. A. Arau.,ía 
9.0 Srahour. L. Mewros 

lio Pendo. U, Ounhà 
U.o Scartet Orb. P. Coelho .*•
12.c Espumoso, S. Camsrj ..,¦

Ks,
M
tx
5"

.42
57
51
W
4*
48
48

17,W

NAO , CORRERAM - Anubls »
BatalUeur.

TEMPO ~ 99".
DTFERI?NOAS — ?oclnhO.
VENCEDOR — Crt 7000.
nUPUts (23) — Crí 3400,.
PLAOE8 _ Crt 1000: Cr$

0 CrS 27.00. .
MOVTMT-NTO DO PAREO - cn

t.6S1.000.00. .„
FROP-íTETARIO - «Ç'ud" B«»Dr"
TRATADOR — .7. 5.i'n*!-*\„_,
WOVIMFrNTO 05*lt!A'a T>A8 APO»

TAS — Crt 11 812.620.00. _
CONCURSOS — CrS 410.710.W-
PISTA — ifela Itve.

¦ ¦-.¦¦¦¦¦-'

¦ - aS?»



m
1

HOVA EXCURSÃO
çtàaát- mineira

•/ 
.¦>'¦

Ní> próximo dia H Je seíemKr^ o iVáeperiãenfes da Vila cia Penha F. C. voltara a excursTonar ã
Branco, onde, em peleja 

"revesicSts", medirá forças com o campeão local, o Nacional F.C.-Junto
à embaixada do grêmio Leopoldinense, seguirá uma grande caravana de fãs

______R_fe__

! 

0 DECISIVO DA SEME "SUBU
SOCIAIS ESPORTIVAS
* data de amaaM, nealnala a

massagem de mais uma. primavera
do jovem M^uro Lopes Vieira, ar-
doro-o torcodor do Centro Espor-
uvo de Amadores. Mauro, quo è
nreamento relacionado e multo cs-
.mado uo bairro do Cavalcanti,
dará lioje, em «ua realdêncl...
à rua Zererlno Costa, 573, paru
uma recepção, com doces tlnos. sal-
eadli'nos e refrigerai.tee . Nesta
ve.t-.sJao, o aniversarlonte deverá ser
nlvc- dc Inúmeras homenagens, hí
qu/is, assoclamo-nos jublloõaineat'*.

.- JOAO OÕME3. - A data de
hole aislnala o aniversário nuta.l-
cio do Joio Gomes, cx-presltíente
do Cruzeiro P. C., da Praça Mauá.
O aniversariante, figura estlmadls-
sima no circulo de 6uas Inkmcras
•amizades, deverá ser alvo d* ex-
yicsslvns demonstrações de e»tlma
e apréços as quais prazelrosamente
juntamos as uossas.

Affiiffimi £¦ -^ nnnnnm&MAnW
m*_\_%_m*m AWÁWmk !lr_______p__f! wr Jm\ WmTmÊ^T
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NA BAIXADA FLUMINENSE
****** '*S*-*n^r\\^t^m*m*^

UM EMPOLGANTf INTERESTADUAL
Frente a Irente em Raiz da Serra, os quadros do \* (. A Manhã" e
do Vila A. C. - Como seguirá a nossa embaixada - Convidada de
honra, a madrinha do Esporte Amador Carioca - As 8 horas, o

embarque - Oulros informes

— -
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BAUl-1A HA
O Manufatura terá garantida a conquista
do título so derrotar, hoje, o Valim - Peri*
goso compromisso para o Dramático, lider,
da série "Urbana" - O "clássico" de Santa

Crux, atração da série "Rural"

Dando «egulmento ao aeu pro-
grama esportivo, ot quadros do
E. C A MANHA, rumarão hoje,

O T. J.D. é um órgão
autônomo

Dois clubes mnniícstaram.sc na ultima Assembléia Geral da
FMF contra alguns juizes do T.J.D.. E' um direito que têm e
contra o qual ninguém pode dizer nada. Não querem mate
confiar cm certos juizes, e por Isso. podem gritar contra os mes.
nio.1, tachando-os de negligentes ou coisa que o valha. O que
entretanto, não podem íazer. é derrubar aqueles Juizes, pois. o
fato. dos mesmos não mais merecerem a confiança deles, clubes,
não é o suficiente para derrubá-los c. muito menos, obrigá-los
a renunciar. O Código Brasileiro de Futebol nesse particular 6
rígido. O T.J.D.. segundo o parágrafo único do art. 23, é ta-
nativo quando afirma que aquele ovgão uma vez constituído
passa a ser de cooperação do CND, perdendo todo e qualquer
vinculo com a entidade a qual pertence.

E sysslm o determina por motivo simples: para que haja in-
dependência do poder judiciário, tornando-o apolitico. Náo fosse
isto. podem crer não haveria jamais Tribunal, pois, a qualquer
decisão que descontentasse a um clube c lá viria o voto de des.
confiança na Assembléia para acabar com os juizes... Homem
que conhece bem os segredos dos desportos, especialmente o do
futebol, o que elaborou o Código foi previdente e sablo. impe.
rlindo com aquele artigozlnho e seu parágrafo unlco. os golpes
no ooder JucíWário, deixando-o. Dortanto. autônomo e lndepen-
dente para corfibatcr as indisciplinas em nossos gramados.

*t***t***m***^-m***mt***^^

NO CÔMPUTO TOTAL, O BRASIL
ESTEVE ÓTIMO

'.'; 
(Conciúsão' da IG.Vfftg.)

.rccoifíc .olímpico.- ArJ| 1'açcnha,
mais infeliz quc os oulros dots.
tílnda us:lm foi o quarto coloca-
tio, numa competição em que o
vencedor apenas conseguiu igua-
lui a melhor marca do nosso-mignon" saltaãor. Okamoto,
conseguindo um terceiro lugar
nos 1.500 ms livres, não sô assi-
naton nova vuwia continental,
cemo lambem perdeu para um
novo recorde mundial, qual se-
jam os 1U0 de Ford Kono, dan-
áo "popa cm nomes como Boi-
fciíx. .Vocr.ane e ouíroJ... O Co;
ronel HKij dc iMcnczss ètteve a
pique «4 ronquiscxr o "Grana
Prix _<i Nalions". E somente um
ç,olpc _*_ czar o impediu dc tal,
Mesmo assim, somou pontos pa-
rá nós, obtendo o quarto lugar
na classificação individual, ao
mesmo tempo quc a equipe auri-
verde colocava-se em itifntico
pc:to na classificação coletiva. O
futebol, cuja história jà foi aqui
ccnlaúu.yiasslficou-se em quln*
Ui lunar/num torneio em que
vorüciparam 32 nações, e toaas.

Como enlrar em
Campos Sales

t\ Diretoria do América íutebol
Clube, cm relação ao Jogo de luto-
boi qiie será realizado, hoje, em
sua prar-i. de «aporta*, «utre ns
-ouloes do Olaria A. C. e a* do
América f. 0„ faz ciência, ao pu-
blico desportivo, do seguinte:

ai ¦- que r partida do asplran-
{es será Iniciada às 13.13 horas.

b) - que a partida principal terá
Inicio as 13.15 horas;

c. - quc o público teri acesao
pelos seguintes portões:

Portão "A" — rua Martin» Pena
. — Arcmlbancadas.

Port&o "B" — tua Martins Pena
Gerais.

Port&o "C" — rua Martins Pena
Cadeiras numeradas e Impren».

Pomo "D" — rua Martins Pena
Equipe visitante e autoridades

esportivas.
Pnrtfto "E" — rua Campos StiHe»

Quadro Social, com a apresenta-
cáo da carteira social e do recibo
n.° 8.

Portílo "F" — ma Campor Salles
TIUE-UNA DE HONRA — Gran-

des Beneméritos. Ex-Presldente, Pro*
tsldentes de Clubes cotrmftos e por*
tadores de convites especiais.

Portão "G" — rua Gonçalves
Crespo — Arquibancadas.

com destino k Vila Inhomlrlm (HWa
da Serra), ondo enfrentara o pos-
tante quadro local, o VUa A. O.
CONFRONTO EMPOLGANTE

Ser4 este, seu dúvida alguim..
um confronto dos mala empolgan-
tes dentre os que seráo realizados
na tarde de hoje, Isto, se levarmos
em conta, aa possibilidades dos
conjuntos em litígio.

Se os locais, sSo possuidores rt>!
\im esquadr&o respeitável pontllhft-
do de valores indiscutíveis e quc,
dificilmente se deixa bater cm seus
domínios, os de nosso matutino
ora em fase de recuperação, apre-
sentara como credenciais a retum-
banto vitória conquistada no úl-
timo domingo sobro a equipo de"O Estado" P. C.. de Niterói.
GRANDE CARAVANA

Acompanhando nossos rapazes, ac-
gulrà uma ..raudn *_nrt_yana de tâs
que, os Incentivara à conquista
d» mais um triunfo para as coros
deste Jornal.
ACONSTITU1CAO DA

EMBAIXADA
A «ousa embaixada, está assim

constituída: Chefe - Atiao C*..r-
razzonl: Secretário — Aroldo Uonl-
rucio; Jornalista — Irênlo Delpi-
do; Tesoureiro — 'leitor Esmoriy,;
Fotógrafo — Ornellas; Diretor de
Esoortca — Altlno Cabral; MaK-u-
cista — José Paiva: Técnico — An-
tonlo Moreira.* da SUva: Procurador
— Manoel Pwelra dc Souza e Jo-
Radores: ASPIRANTES - Nilton.
Aroldo. Heitor. Moisés. Tote. New*
cyr. Rubens. Edsln. Valdo, Kleher
Chiquinho, Wllmar, Joao com D:-u"
Chico e Wilson. AMADOP.ES; —
Chino. Dldl. M. BrnndSo. Allton.
IWlo. Blguá. Sentado. Iranl. Ju-
Unho. Djalma, Chaleco, Pernam-
bwo. Zé Luiz e Adelino.
inz DO T. O. R

ram cllrtR.tr n contenda foi con-

Éslida fc Vila f„' C. Â \
x Incendiários 0

Rcallcaudo sábado último, no
campo do Unidos do £>ul F. C..
uma partida nmlstMf. com o ln-
cendlArlos F. O., o ITstrela da VI-
Ia P. O., nâo encontrou dlfloulda-
des para abate-lo pelo escore do

.4 x 0. O jogo cm

vldado o sr. Arllndo Nuneh da SU*
va, conhecido Arbitro que fas parte
do ftuadro de apitadores do II Tor-
nelo Otacilio Rezende.
CONVIDADO DB HONRA

Como convidado de honra, se.
gulrá a srta. Míriam Marlno du
SUva. graciosa Madrinha do Es-
porte Amador Carioca, que. com
sua presença, emprestar* ao am-
blenle. maior realce 6 brilhantismo
O HORÁRIO

O horário do embarque tle noBS.i
dclegaçAo, estA previsto pnra as a
horas, ntt gare de Bar&o de Mana.
O.t Jogadores c demais componen-
tes deverfto estar naquele local tm
Bar da Estaçfio), 30 minutos antes.

O campeonato amadorlsta promo-
vido ptlo Departamento Autônomo
teri ' 

prcesegulmento na tarde de
hole. com aa pelejas que comporão
a quarta rodada do returno, e nas
quais estaráo empenhados oe lideres
du txts «tr!*- com algum perigo
ptra tuas podçOes.
ponr.R V CAIR O DRAMÁTICO

O Dramático, que marcha no prl-
me:ro paeto da série "Urbana", te-
rá dlílcil compromisso a saldar, cn-
trentando o Cacique no campo ao
Sampaio A. C. O» "Milionários do
Msrro do Pinto" pesauem um con-
junto harmônico, e beiri constituído,
mas os "indlos" também estio bem
preparados e jogaráo suas __•.'¦_».s
tspbaçóes no campeonato. Dai se
vt que a luta deverá ser du mal:
árduas e empolgantes.

1 

decisão da -sinininsA"
Na •?::•» "Suburbana" teremos o

JOGARA' COMPLETA A UNHA MEDIA
Cadete F. Clube x Orasiú. hoje, i (arde, ne campo do Engenho

de Dentro — farma Dunalmo
Voltará a campo na taríe de,locará em campo todos os titula-

hoje o esquadrão do Cadete F.. res de sua linha média, que es-
Ü. para enfrentar desta feita o' tt Integrada de Amauri, Qulco e
quadro do Grasiú P. C. * Sarará, indiscutivelmente o pon-
COMPLETA A LINHA MEDIA to alto da equipe "alvi-celeste"

Durvalino, técnico da repazla?» |tfo Engenho dc Dentro.
tía dr. rua Catulo Cearense, co- j -qqj^ peleja

O Grasiú por sua vez apresen-
tar-sc-á completo o quc nos per-
mite antever um prelio bastante
movimentado e farto de bons
lanceCOM A EQUIPE COMPLETA

choque decisivo. O Manufatura,
quo marcha na liderança, eufrentt.-
rft o Valim, único quadro quo o*
venceu, no presente certame. Se o
Manufatura conseguir o triunfo, te»
rft decidido a sorte do campecr.ato*
Mai, em csao contrário, íicarft per-
to do seu antagonista. e as coisas
pcderfto mudar de rumo.
O "CLÁSSICO" DR SANTA CIU.Z

No campo do Oriente, o lider d*
sirle "Rural" enfrentará, scv. tradi-
clonal adversário de bairro, o Dls-
tinta, fazendo mais uma vtr. o"cláíslco" de Santa Crua. Uir, Jogo
qu», apesar da aparento supenorl»
dade dos rubros, poderA se trans-
formar num "pesadelB" para ute,
desde que o DlstlntaFreencor.tra a
forma quo, em certfues passados a
fej um ü06 mais temíveis cencorren-
tes.
OS JOGOS

Assim se compõe a rodada dí r.oja
pelo certame amadorlsta:

CACIQUE x DHAMATICO. na
campo do Sampaio.

BENFICA i ATILIA, no campo oa
rua Ltcinlo Cardoso.

NOVA AMERICA x MAVIL1S, na
estádio do Nova América, em Dtl
Ca.-,Ullo.

MANUFATURA x VALIM, r.o "St-
tádlo Kiabln".

ANAJE- x ANCHIETA, no campa
deste.

UNIÃO x U. RICARDO, em M.re-
chal Hermes.

ORIENTE x DISTINTA, na Rua
Nestor.

SÃO JOSÉ x REALENGO, e:n Í.1&-
galUãe3 Bactos.

CORINTIANS X COSMOS, ua Ku»
Dona Leocttdt.i.

GUANABARA x CRUZEIRO, em
Senta Cru;:.

Aceiia jogos

do Senhor dos Passos F. Clube

_. ,, , . _ < . n. J iCOXVOCA DURVALINO
0 Pa eslnno F. Clube enfrentara, na arde de no e, o quadro; para êsse encontro que ter&vrwvinnivi' , 

por local o gramado do Engenho ! data u» domin.o pióximo em br.:.
üe Dentro A. C. Durvalino con- ço. a diretoria do Bsrrei» a** An

fvccTos seguintes elementos: - I á™- »or *****•**•****<- <*, A ^'Ai*.
preparados deverão propor..onar um i . , _»i-_*B,,-__  Vasconcelos —
beto espetáculo à todos que compv- ™ - AmaZLl4 

_ oulco _
recerera àquele locsi. : VaMsr - 

^rarâ 
- Qu co -

reaparecerão V.U.QCIKIO e ; Gunsa — Paulo — Adalor -
nego Nilton — Gelson e Roberto.
Pura esto difícil compromisso o 

Palestrino F. C. lauçarã todos

frise-se, representadas pelos seus,
maiores craques. Fmalmente, o
basquetebol. mulio embora os
;.*arens, -ainoa asaim fi*vou cm
sexto lugar... Jâ sc vê vois, nos-
.10 7io?)tc figurou inúmeras vezes
nos noticiários, agora, com o
destaque necessário a uma na-
cão que. re nâo està no primei*
ro plano no cenário do espor'e- j úunieroBa os3lstencla que o pre
<ifí!(T<for mundial, pelo menos senclóu aplaudindo os 23 litigantes

OitóCflr airosamenits \ com multo entusiasmo, prlnclpiu•aefa-se ae
tal situação. Vma ve-: nosso pen-
crio *»/m.roK ro mastro da i-ltò-
ria... K, Isso. p**6s *4 anot... Por-
tanto, em Helsinki. o delegacãc
narional cumnrlu seu dever.. Deu
tudo o que tinha. Não Jracavsou
ibsolutamentc; mas obteve nm
n-anãc triunfo. O da ter podida
cparecer áestacadanente cm
meto de táo notável pltíaio dt
campeõe*. espelhados fts de.ie-
nas nor toãtts as demais nações,
as lideres do esporte mundial..

mente os tío Estrcl.i oe Vila P. C
pela facilidade com quc mahobra-
vam coto » esfera de cobro. Coin
referencia a part.» tcênica, devemos
salientar que n$to houve nomes que
se pudessem separa* eom rcíeren-
cia à boi conduto, em campo, to-
dos ep Jogadores no portaram com
grande entusiasmo.

Em melo as grandes pelejas anun-
ciadas para hoje, cucre' oa grêmio*
Independente'*, destaca-se como das
melhores a que reunirá no Cam-
po da- rua Cordovll, ns equipes do
Palestrino P. C. c do Senhor dos
Pas-os P. C, dois clubes afeiws
à. grandes lutas, e que multo bem

ITcíSTãrt 3 x C. A.
Colônia 3

Domingo último, o E. C. Paulo
Eiró, deu combate ao C. A. Coio-
nla, nos domínios deste. A luta que
lol bem movimentada, finalizou
com o marcader acusando um Jus-
to empate, rte tría tont0S.-"Q on_o
visitante.*' nllnhoti-se cm •«m.po ns-
•lm foíHiSdo: SfemíOft VAltér c C<i-
fé II: Djalma. C.üc I c Milton: Ha-
.aro. CO.-U. Cláudio. Rubens c El-
ra. Seus pontes forjm ccnqul*Jt.ulca
por Nnzaro, Cláudio c Cale. Dlrt-
gtu a contenda o sr. ColEO Moreira,
que tovo boa ctuaçâo c. na proli-
minar venceram os locais por 1 x 0.

¦io escuro uo , - - - JJ "J Z n"ouTròre-iO festival esportivo do t. C.
llberdads

Em ».,ua praça de esportes

Estando «eu calendário, com

comunica r.cs seus colrmüos v\xt>
aceita jogos no campo do adversa-
rio. devendo os entendimentos ae-
rem niauUdps pelo telefone 33-7C7C,
com o sr. Avelino.

seu» tttulare*. assim é que. V*i-
qulrto e nego que estiveram amen-
tes dcs últimos jogos, estario *
pontos frente a equlp» do _:¦-'.*.'.."
dos Paesos F. C.
COVOCA O P.VLESTR1N0

Por nosso Intermédio a dircíA^
têcn.ca do Palestrino. convoca cs
seguintes Jogadores: AMADORES —
Ivo, Celestino, Pedrinho. FLánho.
Carlos, P.03atvo, Nego. Silvio. Laer-
té, Dalvo, Valqulrto e Hugo. ASPI-
tlAÜTES - Csrllnhoi Roberto. *tl- , ã_w-* x ajjcWBTAho, Marqiies. G«»<«»»„-"T1"3- "J3;, CXIAO X U. RICAEDÒ ...,
Xem. Camboatâ, P*i Veífeo. Dsm.1 orJENTS x distinta .....Blbico. Gerson e Zezinho. i & JogE. x REALE_;Go r~\. CORU.TIASS X COSMOS ...
Um comprenisso o Ana Men qp^abar.. c mos

TAÇA "A MANHÃ"
Pira os Jogos de amanhi. pelo campeonato amadorlsta da c.dad».'

oj tosses companheiros ds redaçio, fizeram os seguintes prcgncr.lcos:
Ir.nlo a i; lio Antonla Ar3'J0

C.VCIQCE X DRAMÁTICO
BENFICA X .ViRIA 
K. AMERICA MAVILIS ...
MASTFATCRA X VALIM

1x2 2.xl 2x2 Sx3
1x2 2xi 1x3 0-3
3x0 3x1 2x2 mi.".•Jx_ 3x1 4x2 3xl

2s2 * ,1x3 1x3- 2v'i
0x2 1x3 1X3 

*. 0=2
2x1 '4x1 3x1 3x1
2x2 3x2 3x1 1x2
2x1 3x1 3x1 3r.t
3x1 3X1 

2x2 3x1

eãaoS§S c-^iCaiu o Oriente de Rocha Miranda
Nerl aceita Jogo >xra aquela data. *— *** "-*-*** ._,_,.,„«
A correspondeneta pode ser ea»U*l» jfa tartje ,»c domingo último- a equipe do Oriente F. C. per-
pan» a rua K&mvnidino Rand«». i ^ 

- 
invencibüidade. caindo pelo expressivo escore de 3x0. Em-

te. ou m»nto entendimentos p«£ jogando em seus próprios domínios, os rapazes do Oriento
telefone 49-0388. ch«m« o w««|£5L_25?^tl£ t.rHP nesn. Não ouerendo desmerecer a vitória
Joaquim.

Contratos registrados
Foram reslítrado.-!. ontem, na Fe-

deraç&o MeUopolltana de PuUbol.
os contratos flnnados por Hllton
Viana e Job. com o Olaria; Ipojucan
o winhò? mtm o Vasco: BenM*: •
Itamar. com o FlunitnenM; Suma.
com o Canto do Rio e Umberto o
callsto, com o S5o Cristóvão. O ]o-
Bador CaUsto pertencia ao Bangu e
tol cedido ao grêmio alvo.

O ponteiro esquerdo Zagalo» *V**
estava cm negociações o0°J °utt°*
clubes, acabou íloando mesmo no
Flamengo, por onde «rmou contra-
to, ontem.

O América prorrogou, pór mal»
um ano, o contrato firmado pelo jo-
patlor Hello.

Mais um "aniversário"

de Fernandes da Silva

Inimigo., aos cronista,.«pecU-
lizados, comemorando o 3.» *"w«"árlo 

do sério acidente sofrido em
Pflmpulha. Antônio Fernande» aa
eSSnSiè àa gravidade do. açtden-
tè o a considera como »**"}•»»
"nascimento-*, tanto que fettela ¦
d 

Deiae modo. a situação do co-
Dbeddo desportista é 

^°íut»lnente "aul generla" comemora
"na>clmento". _________

l-i^HlIl^ljUll,!-_"¦, '.:••*: f.r: x* *-•***•••.*.• -.-—: ¦• < •_,-,¦ \. -,. ¦ .

iiseiãgEDa

dupla

Zôzimo confirmou o paUtvra
Foi registrado, ontem, na Federação Metoopolltenade Futebol,

o contrato firmado pelo olímpico Zózimo. c%° ®^UC'nfcfm-
garior que atuou destacadamente nos ^««.SPSSiSK wsl-do., ao regressar ao BrasU cumpriu a palavra^«npenHag ass^
nando contrato com o clube que o fizera. Zórimo ideu 

juma 
«

monstração de caráter pois estava sendo ^gJ 
»gggut

be» com propostas tentadoras. Dera a « *Mo oangu
cumpriu o prometido. Apesar de residir P^^ST^te
Vasco, quando foi convldtóTa firmar ^^"Sido o seS cEcruzmaltino cientificou o Bangu dessa situaç&o. tendo^ o wu era
Wometldo dar-lhe as mesmas condições «na^ L Lavra'o bKo <eu retorno da Eurom. E ambos cumpriram ^^^^e Zózlmo A estréia do novo proftealonal e«tà marcaaa para nojo.
contra o Canto do Rio. . ^.^__.

ESTRELA UA VILA F. C.
Por meio de atencioso oficio,

tivemos conhecimento de que,
nosso matutino, na assembléia do
último dia cinco, foi escolhido
para. órgão oficial do Estrela da
Vila F. C.
ZELANDO PELA DISCIPLINA

Zelando pela disciplina, a dlre-
torla do E. C. Liberdade vem de
suspender vários de seus atletas,
quc são os seguintes: Abílio Tei»
xelra, Lulz Baiano, Aires. Cobri-
nha e Mallbuá.
ACEITA JOGOS

Por intei-médlo deste jornal, a
direção do -E. C. Cometa, avi-
Ja áos seus coirmãos que aceita
jogos para seu quadro do juve-
ps, no campo do adversário. Os
ofícios podem ser cittifotíos para
o nio dc Santana, 124, sede do
clube.

ÓRGÃO OFICIAL
Em atencioso oíiclo.» diretoria

do E. C. Cometa, da Praça Onze,
no. cientificou ter, em assembléia
geral, êste jornal sido escolhido
para sen drgfto oficial.
CORRESPONDÊNCIA

£_tcorttra-se em nosso redação
e podo ser procurada dtóríamen-
te, a partir das li horas, com os
nossos companheiros Aroldo Bo-
nifâclò ou irenío Delgado, cor-
respondendo pora os seguintes
clubes: Ptraguárti F. C. — Aun
Verde F. Ç* — *-*' C. Aliados, de
Campo Grande — Luso Brasilei-
ro F, C. e Canadá E. C„ da Ci-
daãc NQVa.
MACRADO DE ASSIS F. C.
Degejando organizar seu ca-

lendário, n M. I» Assis F. C.
avisa «os seus co-irmãos, por in-
termcdlo dêste Jornal, que aceita
jogos — primeiro e segundo
quadro* — para os dia* U • SI
de agosto • os meses vindouros.
Adversário» qut possuam campo
• queiram enfrentá-lo que cnvl-
em oficio* par» » rua Machado
de Anis, 15, o» pelo tdefone
tS-eSM com o* srs Armando ou
Rubem, du IS fc* 18 horas.

° **¦
C. Llbordadc, 

"premoveri hojo, um
miiima-inte tixtlval esportivo, cujo
programa à o seguinte:

P;lmelra prova, às 8 horas — Co* | pugnu
Una V. *C. x Quarany P. C.j segun-
da prova, im 9,03 horas — Unidos
Ricardo F. C. x luiijcrlal F. C;
terceira prova fts 10.10 horas — Ra-
olng A. C. x Cesa So-ircs (2." Qua-

! dro): tiunrta prova, Âs 11.15 horas
— Vete Pnlcstrnlo F. C. x Ca.»
Soares F. C; quinta prova. As 12,00

1 horas — E. C. Carioca x Atlético
; F. C. (prova de honra da manjià);
I sexta prova, fts 13,20 horaa — Unido
j Praça 11 P. C. x Plnda* F. C: ae»
I tlma prova, áa 14,30 horas — E. C.

Liberdade x 2.° Ruy Barbosa: olta-
í va prova, às 15,30 horas — E. C.
| Liberdade x Ruy Barbosa F. C.

N;co 1 —

mireram numa tarde uegra. Náo querendo desmerecer
iusta do Floresta A. C.. o time local apresentou falhas na detssa

0 ti Parentes convoca 1^,10 queüsnawo
Reallzar-ae-â. heje. a totsrtaaantt { 0 fe_.

14 po ataque.' onde**Mário" e Agnaldo pe*caram em muitas jogadas,
ado que Agnaldo leve diversas vezes o "goitl" para marcar e nào

_ tuteboustica entre ca cca-1 A partida transcorreu com a máxima disciplina, e grande .,s-
juntos do 11 Parentes e do Palmei- • 

j^u^a esteve presente para assistir e incentivar os dois quacnos.
ra. no campo do BrasU Novo. Pira q Orien*e entrou em campo com a seguinte constituição: Bar-
esta encontro que vem «nao an- * nnrt_. Màr^ c jjariano; Baiano. Paulo (Wanderley) e Joao; Ag-;.-.._.:¦ an- .

idep:ca Q':eta;
S^aâSSS ÇuTB5?.|i»« Tião,N=lo. Wilson e Jairo.
tes por, nosso tntarmédlo vem con- .
vocar os seus amadores: Avelino — j
Laert — Baloco — Odlr — Almir — j
José — Barrica — Nozinho — Títi-..
nho — Mario — Iran — Jorglnho =

Moaclr — Ivan — Slet — Milton |Ary — Armando e Wa.tlnfco. pa- j
ra que todos compareçam «n aua |
sede *\ Rua Pescador Joslno. 1
nprseentando-se ao treinador
tos. lmpreterlvelmente. até
horas de hoje.

Pji-
ka ll

Em Figueira de Melo, o
Initium dos Veteranos
TRANSFERIDO DE CAMPOS SALES 0 CERTAME DE ABERTURA

00 Yl CAMPEONATO DA SAUDADE
_ „^nn _ r . «o - a íesU de abertura do VI Campeonato da Saudade nao mais

I /tlli_fAtf__TI lfyi_r*IArll/l!_ «xá realizada sábado, no estádio americano e sim no Estádio ca
LUU VA V Ea In iroiwlaMtl IW/l Fkueira cie Melo. na tarde dc domingo;¦¦WW Wf-»w.»"»«'«^»" Forcou essa transferencia do local, o estado precário do novo
T\{\ ^ {* jA l\P WJÊ A|«:s:amaúõ de Campos Sales, em íaçe da ausência dc chuvas, d&ide

Realizará em setembro a sua olimpíada inlerna — Ka 25
o encerramento das inscrições

A atual diretoria do S. C. l.° de Maio. que vem, desde o seu
inicio, procurando proporcionar aos seus associados e siomati_au-
tes dêsse querido e tradicional clube do bairro de S. Cristóvão em- i
preendimentos os mais variados, dando mesmo nova vitalidade a nlFlC : :
esse clube, vai realizar uma grande Olimpíada abrangendo vários j I^iriWi*»
esportes, entre os quais basquete, volibol, tente de mesa, fattapi.
corrida rúsüca, saltos em altura c distância, botões, dama, alem
do outros. Essa Olimpíada multo justamente lol denominada oc
Olimpíada "Felipe Gomes", numa justa e merecida homenagem
ao atual 1.° tesoureiro do grêmio, que nào tem medido esforços
para elevar bem alto- o prestigio dêsse clube. Aos vencedores indi-
viduais serfto conferidas medalhas de prata e de bronze, e à ban-
tfcira vencedora caberá o rico troféu "Felipe Gomes"; ao segundo
colocado será conferido o troféu "Dr. Ernesto Silva", além da taça
de Disciplina, ofertada pelo atual presidente, sr. Durval V. Cavai-
cante. As inscrições para essa interessante Olimpíada encontram-
se abertas na sede social,.com os secretários, devendo as mesmas
serem encerradas, lmpreterlvelmente. no «ila 25 do corrente, tendo
início a Olimpíada no dia 1.° de setembro.

sua inauguração. . ., , ,.
O presidente Alcides Paiva, antes de requisitar o estádio do

Sâo Cristóvão procurou ouvir outros clubes filiados- se comunl-
cando com os presidentes do Madureira. America e Manufatura,
ontem à noite. Em face da impossibilidade de qualquer destes
realizar o Initium, íoi o mesmo marcado para a cancha da rua
Figueira de Melo. desde logo posta & dlsposiçfto pelo presidente
Abílio Ferreira d'Almeida e seus orgftos técnicos. *

COMPROMISSO PARA
OE. C. REAL

O E. C. Real, uma das boas equipes amadoristas de Nov»
Iguaçu, enfrentará hoje. domingo, o forte quadro do Barra
da Luz F. C. no campo dêste. Para esta peleja o técnico do Ro.oJ
escalou o seguinte quadro: Chico (ou ..Wilson); Humberto e Nl.il.
Batista, Tandino e Wilson (ou Doririáldo); Milton, Tesourinha.
Waltíemir. Beto, Gim e Orlando. Como se vê. o único problema o
o do arco. pois o titular está fortemente gripado; *****i melhorar até
stòado. poderá atuar, do ccntrárlo será mesmo Wilson o médio
esquerdo titular da esquadra realina. ,

O jogo está previsto para as 14 horas a preliminar, e o en-
contro principal será às 15,30 horas.

1 RODADA DE HOJE DO CERTAME AMADORISTA
(De JUM0 NEVES)

LOCAL LOCAL FAVORITO PltOÓNOSTlCOS

V?T
CACIQUE X DRAMÁTICO I Ru* Antunes Garcia
BENFICA X ATILIA í Rua Llcínlo Cardoio
N. AMÉRICA MAVILIS | Av. 29 de Outu.ro
MANUFATURA X VAUM  Av. 29 de Outubro
ANAJE' X ANCHIETA i Rua Arnaldo MurineU
CNIAO X U. RICARDO j Rua Xavier Curado
ORIENTE X DISTINTA i Rua Nestor
8. JOSE' X REALENGO | Rua Limites
CORINTIAN8 X COSMOS f Rua Dona Leocadla
GUANABARA X CRUZEIROS | Campo do Guanabara

Sampaio
Bcnflc»
Dd esstüo

! FUarts
| Anchleta
f Marechal Bermes
1 s*au crus
! Magaibies Bastos
• E_*'.t>a»o
| Santa, Crus

Dramático
Benílca
Nova Amtrtca
Manufatura
Anchlrta
umdo*
Orienta
Realengo
Corlntlans
Guanabara

I O Cacique pode surpreender
Nova derrota do Atilia

I Fácil vitória do Nova América
1 o M^uuutura venceri bem
,' o Anchleta veuceri íacll
I O União nada poder* fazer
| o Distinta dari trabalho

Difícil cartada psra o Realíugo
VeocerA fsoll o Corlntlans

I Jogo «qulllbrsdo. Empate...
M

III RÚSTICA "PRÉSÍDENTJÍ VARGAS" - Continuam abertas em nossa redação as inscrições para
3.a Rústica "Presidente Vargas" a realizar-se em setembro, nos subúrbios de Coelho Neto e Açari

'v*': ';:'?_
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disputada hoje. sao os que se seguem: Baniçn x Canto do Rio, no Estádio Proletário- FUm,.,,™ n* primeira rodada; o vlce-campeâo, o Banjo, na segunda e, assim, sucessivamente. Os Jogos da rodada Iniciai a se-
incnvei agressão de Didi sobre Mendonça. O zagueiro ban guense ainda não poderá jogar no quaoTdô Ban__ SíiSi í?K_«l^n!&B. ,ero? i1 n,e,hor 8,ôbre • B*n-n1' «"^ ^"'P* » «ta**** »P**» ° P^melro triunfo, enMrtrtode ãxl—¦¦—  ™ ra J0gar no quat,ro do Bangu, cabendo a Torbis substitui-lo ao lado de Osvaldo e BafagnelU. e ai Zozlmo ocupar o posto de Mirim, ao lado dé Djalma e !«*

OJE, A ABERTURA JRÃK1ÍÍ®ÕQ
'alnieiras e São Paulo

empataram
As equipes do Palmeiras o doBftf Paulo empataram na peleja quedisputaram anteontem, pelo Qua-drangular do Pacaembu. O escorefoi uin empato de um goal.

Mims&MxgAp09*fàtAa, ... *iCinco pelejas das mais interessantes marcam a eta-
pa primeira do Certame Oficial da cidade

ANO XII RIO DE JANEIRO, Domingo. 17 delgolto de 1952 N-JM. *M

Finalmente hoie, o público me-
tropolitano poderá "matar as sau-
dades" do seu futeboltinho "em
família", com o início do Cam-

hõ PARAÍBAS" VAO DOMINAR 0 ESPORTE MUNDIAL!
,1.! _.'._ _• , . .. .. _.Em Helsinki, comparativamente, o nível técnico das mulheres foi superior ao di homens - Falam os números da"Olimpíada Qüebra-Recordes"... - As seis novas rainhas do esporle-base...

Hi-ljirt,.i, tntrt outras jroiioj, mostrou
co tinindo ó passo acelerado em i/m»¦i -.i.uliu; ,i:-u'íif_i rumo <¦<• Jlt(i,ra,. aro*
grédltidó jjj, inbroiamentt em todos cs
cútnpii de atividade humana: t no atle.
u.-ko lambem, ,'ilaii çHt o homem. Ou.
trotam, no citarmos tst, extreordina-
no apitço, d,-i;<mos render honras, prin-

fiximetile, ás turopeias, ll-lctcs ttbtcf.
iiltdl do tampo Itminin,., li que, po,
aqui, o America do,Sul, o çranJe tf.u-
s'.to da mulher continua u ser, tão so-
mente, a btie:al a elegância e a ttiiii-niiiJade...

AS "1'ARAIBAS" INTERNACIONAIS
.Inegavelmente, coiifiontaudo-se o» re-

CÃO DE SEIOS DESPORTIVOS
ECOS OLÍMPICOS - 3

No computo total, o
Brasil esteve ótimo..

«Je Ney Bianch

*' Nu sede üo Fluminense ioi
inaugurada;, outem. interessante
exposição íilatélicu de selos des-
portlvos. Compurceerain uo atoinaugural os dirigentes de nos-
sas entidades, do Fluminense e
jornalistas, tendo sido alvos defraternal acolhida na sede do
grêmio das três cores. A exposi-
yão íoi lianqueada aos adeptos
do giémio das Laranjeiras. O
presidente Fábio Carneiro de

I Mendonça dirigiu rápida saúda-'cão aos visitantes, tendo se re-
{ffrldo à valiosa colaboração da

do cln-

Aqueles quc por ai estão dlzen

diatamente. calar-se- ouvir a .Jr entreBa das medalhas ofere»

*\W£& '¦£ T'a I ¦SS5SB^_S«S
S'S * 

Uma na'\á0 adlament° do churrasco que
i'orque, a rigor, .esta jat o 

' ° trlc0lor ,a °íerecer aos seus
mnts proveitosa Olimpíada ae i Proílsslonais e aos Jornalistas es
Quantas o BrasU tomou parte. I
E' bem verdade que, em meio\
üo attíssimo nivel técnico apre-\
sentado pelas demais nações, !
inútil era esperar-se algo excep- í
cicndl por parte de nossos atle-
tci\ E quando dizemos excepcio- j•nel, queremos falar de qualquer.\coisa de fora do comum, quase i
que impossível. Pois eles con-
seguiram o máximo... Em tempo \alfjum o Brasil havia conseguido'
tito grande soma de pontos, a'
qual, inclusive, colocou-o em 14."
lugar no computo geral, numa
competição cm que intervieram
nada menos de 71 nações. Tnun-
/amos no salto triplo, com Ade-
mar Ferreira da Silva, o qual
marcou, também, o mais extra-
ordinária "performance" indivi-
dual das XV Olimpíadas. Teiet
da Conceição foi terceiro no sal-
to em altura, marcando .seu re-
cora? sul-americano, enquanto o
vencedor da prova, Walter Da-
vis, com .mi)., assinalara novo

(Conclui na IS.» páf.)

peclalizados.

siilladj.» ubtiüua pelui homea» t f^hslmuih«riií nui .WJoí-w Olíu.pi.u. —
tu-.ua, fiiitiiic», ye piiineiu lúiliiuqu—'ími-sc clifiuiciiic sue,'", "itxo-ira-
co", ae IÜ4S para cá, prosicdia miutu
mau, haja viaia o» recur Jt» arra-âilu»,
ludus, p^r lai^a margem...

Naa prova, de \elcvidadc, Marione
lacksou, tia Auaualia, lui, uiJubiUvel-
jnentc, 4 .uiik.ü uin. Iriu.ifuu nu.
10J t ;i)0 mt, raiua, aisinalanüu íliii-
roa üe 11.5 .-2J.V, reapectivmuen-.c. o>iiuai» tem _ aci uovua recurdes olim.
pleoi (o priiucir. igualandu ao de He-
leu Stepliena, quc lambem é recorda u.muiidu). Ja nos SU. ma c/baitciri.., ain-
da a Austrália ciuatrou a vencedora.
i7iif/f-- Slnckland, q.ic Uaiualou um es-
peiacular 10.9, iiono recorde do mun-
do. l'or outro lado, tias prova» de ai-remessu, enquam. a espusa de Zaiopek
üana Zalopkiiva, triunfou no lançamento
Je dardo (50m74 — recorde olímp.co)
as rusaas Gaí/nj lybino - Nina «uma-
HtUehkotril venceram u lançamento de pc- 

'
«o e lançamento da dia.o, con» Iím28
(novo recorde mundial) _ 51tn42 (novorecorde olímpico). Finalmente, „05
4X100, a turma norte-americana exter-minou o antigo recorde mundial, mar-cando 45 9. ¦

*»ora ¦« comparacíaa. Noa 100 _200 ma. para homaná, Ua vencedores fl.«r.mi, respectivamente, 10.4 • 20 7' Asmulheres fizeram apenaa maia ti dícimos"uma a 3 segundos noutra, com termpo.npcriorM aos doa quarto, .olocados. Noiaço, Sam Inesa conseguiu. apenas,mais 4 metro, que Romanashkova, tfnse-se, ela nio chegou à mar.-, mun..*al de Nma Dumbadie, que ficou emterceiro lugar. Finalmente, no peso. PatOBrlen faiendo I7msl (novo recorde
olímpico), a».lualo-.i «omente \naia 2m23

«lue Gaiina Zybim, _a qual, inclusive. , lham, no momento. Intensamente,
Í.-_. 

"^tiT.V 
l .ue; b"vc- "o cen»rlo desportivo mundial,

Jfa&ff 
¦*"" M,'mc Sl «Mlwindo n floria femlnln» de

UMA I.TNHA DE FRENTE aproximar-se sempre, mais e mais,
RESPEITÁVEL ' rto hoIne,n, n° campo das va-

Enfim, o que fica é que. nomes | 
rias ativ-*»»*»*es hnmanas.

como os de Marjorie Jackson, | Em esportes, náo h& duvidas:
,*\ vêm elas 5 rédeas soltas...
Senhores, as "Paraíbas" queremdominar o esporte no mundo!

E, caso o ritmo atual de as-
censio seja mantido, vamos dl-
zer que este' dia nio está muito
longe...

Shlrley Strlekland, Nina Roma-
naschkova, Dana Zatopkova. Ga-
lina Zyblna, Nina Dumbadzc- bri-

CICLISMO
<VW*Vy iww« v

peonato Carioca do Futebol. Ao
qua tudo indica, das mais inta-
ressontes serfio as cinco pelejas
programadas, destacando-se aque-
la qua reunirá no Maracanã, as
equipes do Flamengo a do Boniu-
cesso.

A seguir, surgem prélio» como
Bangu x Canto do Rio, onda o
vico-compeõo do cidade terá opor-
(unidade dc mostrar sua dispôs}-
ção para a prssento temporada;
Botafogo x Sáo Cristóvão, onde o
grêmio "cadete" apresenta-se co-
mo uma incógnita frente ao pode-roso alvi-negro; Vasco x Madu-
reira, os dois tradicionais e af-erra-
dos rivàlS de sempro c America x
Olaria, éste, marconda a reapare-
cimento em pelejas oficiais do grfi-
mio rubro, no seu estádio.

OS FAVORITOS
Im se tratando da atapa prt-

meira do certame, difícil se torna
se apresentar qualquer favorito
delineado. Todavia, pelo que se
conhece dos vários clubes que ct
tarão em ação, podemos dizer que,

em principie, Flamengo, Bongu,
Botafogo, Vasco e America, sã»
os favoritos, não estando livrji,
entretanto, de sofrerem surpre:.*»,
por parte de seus adversário..

AUSENTE O FLUMINENSE
Quanto ao Fluminense, cem*

peão da cidade no eno patscdo «
recentemente vencedor da "II Ta»
ça Rio", náo estará em eçáo hoje.
Sua equipe somente reaparecerei
em público na rodada n.ò 2, an-
frentando, então, a esquadrão do
Bónsucesso.

Zagueiro argentino
'i tiiíity* -.1 rs- ..

para o Vasco
BUENOS AIRKS — Soube-ie qusa diretoria do clube de íutebe: Es-

ludlantee, da eldnde de Brr. Prroa(La Pinta), entenderam-se cem -n
emlseArlo do Clube de Regata» Vas-co da Oi-.:-.: i. do Blo de Janeiro, a
rsapelto do pe». do eajuelro r».-retl para o clube brasileiro. .

De acordo com que traníplrc.. unegoclaçôe* íoram Iniciadas co:_Oxlto e por 1mo antecipa-»* ç_.cliesarfio a um fells resultado.

Hoje, a "clássica" do clubo de S. Januário
Na estrada "Rió-São Paulo" a competição - 0 programa

TAÇA "CIDADE DE SÃO PAULO"********^^*^lP^^*H^*ri11iir»nmr* m m „ _.

A claetíca prora de ciclismo Rio-Petrópolls. anualmente dliputadn noaniversário do Vasco dn Gama e fa-zendo parte do calendário oficial dnFcderaçfio Metropolitan. d_ ciclla-mo. foi substituída em virtude deobras na estrada da Serra. Mas oprova, cumprindo o calendário eVasco da dam» realiza a meamadando o costumado concurso di suaDivisão de Clrllamo ao movimentovcloclpedlco da cidade, usando no-vo percurso ao longo da magníficaRodovia Presidente Dutra.
HOJE A GRANDE COBRIDA

Essa prova de resistência, com a
participação dos melnores valores

CORINTIANS x PORTUGUESA
0 CLÁSSICO DE HOJE NO PACAEMBU

S. PAULO, 16 (Asapress) — Ou-
tro Jogo de expreesSo. antes do Inl-
cio do campeonato, para satlslaçao
do público esportivo bandeirante,
amante Intransigente do esporte-
rei, será o que levaráo a efeito ama-
nhí, Corintians e Portuguesa deDesportos, Iniciando a disputa daTaça "Cidade de Sfio Paulo", e parao qual, an organizações, mais prova-vela das duas equipes. «So as ee-
RUlntes: CORINTIANS' Gilmar.Homero e Olavo; Idarlo ou Alfredo
Oolano e Jullio; Claudio, tulslnho!ou Gatão,- Carbone, Jackson e Co-lombo. PORTUGUESA: Muca; Nena» Herminlo: Santos, Brandâozinho *

Coei: Julinho, . Negri, ou Renato,
Ninlnho, Pinga e Slmáo ou Leopcl»
do. No quadro corlntlano, entretan»
to, poderá aparecer Baltazar, que jt«e exercitou eata semana sem nadacentlr e demonstrando boa dlsposi-
çlo. O departamento médico daráa última palavra. O árbitro seráBortfiulo em campo.
DECIDINDO A "COPA SANTOS"

SANTOB, 15 (Asapress) — Seráencerrada amanha, a disputa da"Copa Santoa'?. entre o Santos í\C. e a 8. E. Palmeiras, no estádio•Urbano Caldeira", em Vila Belmo-ro. Este Jogo. como è natural, des-
perta vivo Interesse entre os aflclo-

nados eanttstas, pola é sabido, que,além da tradicional rivalidade entre
paulistanos e eantlstas. mormente
no futJ-hoi, as duas equipes possuetn"cracks" de alta categoria nas suasUnhas e estáo em condições de rea-llaar uma peleja de boa feitura téc-otca. Santos e Palmeiras, deverAoalinhar os seguintes quadros;SANTOS: Manga: Hei vlo e Eipe-
dito; Nenê. Formiga e Pascoal: Ale-
máozlnho, Antonlnho, Nlcaclo, Hugoe Tlte.

PALMEIRAS: Oberdan: Rubens oJuvenal: Valdemar Flume. Luiz
Vllla e Dema: Llmlnha, Odalr, Amo-
rim, Jair e Rodrigues.

doa clubee cariocas, reallaa-se, ooma partida de 8. Januário marcada
para ás 7 horaa da manhi.
O PERCURSO E VOLTAS NA

PISTA

As diversas categorlai cumprirão
os seguintes percursos, na Eatrada
Presidente Dutra, saindo do Estádio
d. S. Januário: la. Categoria, até o
Monumento Rodoviário; 2a. Cate-
gorla. até a ponte coberta; 3a. Ca-
tegorlr. até Viuva Graça e 4a. Ca-tegorta até a entrada para Novn
Igunçu, voltando todos ao ponto de jpartida. Os Juvenis competlráo na
ptsta do Estádio. A chegada da 3a. '
e 4a. Categoria dar-se-á em frente >
ao port&o do Estádio e a la. e 2a. I

Concurso de palpites
Os palpites dos nossos compa»

nhelros, que concorrem aos concur-
sos promovidos pelas associações de
classes, para os Jogos da primeirarodada do campeonato, sfio oe se-
SUlntes-

FAUSTO G. ALMEIDA (ACD)t
Biuigu 3 z Canto dn Rio, 0.
Botafogo 3 x Sfio Cristovio, *.
América a x Olaria 1.
Vatco 4 x Madurelra 1.
Flamenco 3 x Bónsucesso 1,
ALTEVER VALADAO (DD!):
Botafogo 3 x 85o CrlstovAo 0.
Bangu 4 x Canto do Rio 1.
Vasco 3 x Madurelra 3. '
América 3 x Olaria 1.
Flamengo 3 x Bónsucesso 1,

Categorias termln&rto a prova com5 voltas na pista.
CONDIÇÕES DE ABASTECISIENTO

A dlreçfio avisa a todoa os parti-

clpantes que deverão munlr-ae dearespectivos cartões e que o sbas:;-cimento serft permitido soment. c*.
passagem da barreira em diin.c pa-ra a 3a. Categoria, do Cabr.il paracima para a 1. e 2. Categoria e ri-
gorosamente proibido no regrisso

JUIZES PARA OS JOGOS DE HOJE
Para os Jogos de profissionaisos Juizes sorteado^ sâo os se-

.uintas: Bangu x Canto do Rio

[lliO tloescle-
ne*.

O juiz Eunáph de Queiroz.
-Juis Inglês Tudor Thomaz:
Botafogo x Sâo Cristóvão - JuizCarlos de Oliveira Monteiro (Ti-
joio); América x Olaria — juiz

o britânico Sldney Jones; Vp..-co
x Madureira — juiz Mário Vianae Flamengo x Bónsucesso — mia
Alberto da Gama Malcher.

Mediante comum acordo, ío»
ram escalados para os Jogos deaspirantes, que servirão de preii-minar das partidas de profissio-nais, os árbitros que se segusm:
Bangu x Canto do Rio — juisEgídio Nogueira: Botafogo x S.
Cristóvão — Juiz Adelino Ribei-
ro de Jesus; América x Olaria— Juiz José Oomes Sobrinho:
Vasco x Madurelra — Juiz Guai-
ter Gama de Castro e Flamen?o
x Bónsucesso — juiz Manoel :.!a-
chado.

Também mediante comum a-
côrdo. os árbitros escalados paraos Jogos de juvenis, a serem rea-
lizados hoje. pela manha, s?o os
seguintes: Sto Cristóvão x Bota-
fogo — juiz José Monteiro; Oli-

tria x América — Juiz SirEÍim
Moreno; Madureira x Vasco —
Juis Eunáplo Gouvçia de Quei-
roz e Bónsucesso x Flameneo —
Juis Frederico Lopes. O Canto
do Rio nâo disputa o Campcons-
to de Juvenis, de modo que a re-
presentí-cüo do Bangu, vencido-
ra do Torneio Inicio, estará d«
íolga.177.., —!

PI AMFN^rv DAKinu. batapa^ J si: -..".' ¦• 
Oarciá:

BIjua — l'avto;
Bria — Dequinha — Beto;

Joel - Rubens - Ad&ozlnho - Benitez - Esquerd

BÓNSUCESSO:
Lupérclo - Vassll - 'Gringo - Nanlaho ¦- HélioUrubatfto —' Gilberto — Luzltano;

.' !!->, — vaidlr;
Art; \

'•*-*-»-¦»-*-* »....».¦¦-.-.. -*-*.. ii'ti>t_

BANGU:
Osvaldo;

Ratagnelll — xorbi.;
Djalma — Zózlmo — LltoReis - Vermelho - Kizlnhp - Menezes - Nivio

CANTO DO RIO:
rum... - Raimundo — t.iir — Aitnir — jairoEdéslo — Valtào — Carlos!

Nsnatl — Cosme;
Horacio;

'¦¦»¦¦« »l*l !¦»!#¦

BOTAFOGO:
Osvaldo;

Gerson — Floriano;
Aratl — Santos — RnarlnhuParag. - Geninho - Zezlnlio - Otávio - Hraguinha

SÃO CRISTÓVÃO:
Geraldlno - Humberto - Caiixto - Ivan - Carlinhos

Ne; — Bul&u — Déeto
Valdir — Manueizinho;

Borracha; ,

VASCO DA GAMA:
Berre ra;

Belinl — Augusto;
EU — UanUo — Jorge;Frlaça - Maneca - Ademir - Ipojucan - Chleo

MADUREIRA:
Betinho - -Srsrtíto - Gen. - SUvlnho - OsvaidlnhoClaudlonor — Darcy — valter

, ültum — Weber;
Irezí;

AMÉRICA
Gavttan;

ioei — Osmar;
i_..»_ R****M — Osvaidlnho ~ Godorredo;t.íi.iH. - Maneco - Leônidas - Kannlfo - Jorginhor-) :o:(—

<

OLARIA:
Celso

Osvaldo — Joh;Olavo ~- Moacri — Anantas;Lupérclo - Cldlnho - Maxwell - Lima - cordeiro J«'¦« »¦¦¦.¦¦......,, i, „ , ., ??<-^»>

O CONSELHO VAI DECIDIR - Em virtude da proibição dos jogos noturnos/está convocado para 3.*--.eira o Conselho Anbitral da FMF para trator do assunto, pois como se sai. e a tabela do certame prevê vários prelios noturnos
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Jornalista Josefon Paulo Rocha, chefe do Serviço de Imprensa do Pa*lado do Catete, Plinio Bueno, diretor de A MANHÃ, jornalista AelaFayela, escritora argentina Ivonne Thomesco e Milton Campos Viana

f*OM o entusiasmo e brilhantismo que ca-
racterizam as comemorações de ani-

versário de um jornal feito para leitores os
mais diversos — desde o cidadão humilde
que nos traz uma reclamação até o leitor
de "Letras e Artes" — realizaram-se os
festejos comemorativos de tV ano de fun-
dação de A MANHÃ, cujo transcurso se ve-
rificou no dia 9.

NO CAMPO DO S. CRISTÓVÃO
No campo do São Cristóvão de Futebol e

Regatas, tiveram início as festividades com
a renhida disputa, de "quase" futebol en-
tre os quadros dos casados de "O Estado"
e de A MANHA, terminando o prelio com
o empate de 3x3, conquistado com o esfôr-
ço tenaz dos contendores, sempre acompa-
nhados pela assistência divertida e vibrante.

No jogo principal, entre as equipes do "E.
C. A MANHA e do "Estado F. C." de Nite-
rói, venceram os primeiros, pela contagem
de 2x0.

Na mesma ocasião, realizaram-se diver-
sas corridas como a do "ovo na colher", de-
Ias participando funcionários dos dois jor-nais.

MISSA FESTIVA
Segunda-feira, dia H, realizou-se missa

festiva rezada na igreja de Santo Antonio
dos Pobres, oficiada por monsenhor Magal-
di, a ela comparecendo inúmeros convida-
dos, redatores e funcionários do nosso jor-nal.

EM NOSSA REDAÇÃO
Na tarde do mesmo dia, tivemos o gran-de prazer de contar em nossa redação com

Inúmeros representantes do mundo oficial,
jornalistas, amigos e leitores deste jornal
que, com sua presença, nos trouxeram, no-
vos estímulos para o prosseguimento vito-
rioso de nossa existência como órgão de
imprensa a serviço do povo.

Ao coquetel de confraternização que ofe-

recemos compareceram à redação os Srs.
Souza Lima, ministro da Viação e Obras
Públicas, Isnard Campeio, representante do
Governador do Estado do Rio, comandante
Amaral Peixoto, entre outras autoridades e
figuras de destaque • na imprensa e nos
meios politicos.

Foi então, inaugurada a galeria das "Per-
sonas Gratas" de A MANHÃ, iniciada com
os retratos do Exmo Sr. presidente da Re-
pública, Dr. Getulio Vargas e do Dr. PU-
nio Bueno, diretor, e Sr. Alarico Lisboa, di-
retor-gerente de A MANHÃ.

As provas de estima e as inúmeras feli-
citações que recebemos nas comemorações
do 11.° aniversário de fundação serviram
como estímulo valioso ao que temos realiza-
do e ao que pretendemos realizar em nossa
vida de jornal.

Ã noite, no Teatro Recreio, como fecho
das festividades programadas pelo nosso
matutino, realizou-se o espetáculo de gala
de "Show-Revista A MANHA", do qual
participaram os seguintes artistas: Gigine-
li, Aladim, Marly Brasil, "Silveirinha",
Mara Silva, Daniel Gonzaiez, Geraldo Ro-
drigues, René Gomes, Myrthes de Almeida,
Oswaldo Martins, Oswaldo de Souza, Silvi-
nha Brandão, Oswaldo Aguiar, Neyde La-
mar, Sidney Más, Paulo Ramú, Marina
Lara, Hugo Ramos, conjunto típico "Cuba-
Mambo", conjunto vocal "Garotos do Rit-
mo", Manoel Sant*Ana e a E. S. "Aprendi-
zes de Lucas", acompanhamentos da or-
questra de Homero e "scripts" de Irênio
Delgado, Antonio de Almeida e Aroldo Bo-
nifácio. Contra-regra de Felipe Trota, e,
como locutores Ruben Brandão, Damar
Carvajho, Ari Lopes e Batista de Azevedo,
todos sob a direção do nosso companheiro
Irênio Delgado, direção artística de Anto-
nio de Almeida, diretora feminina Etel de
Almeida, diretor de orquestra Homero Sil-
verio e supervisão de Aroldo Bonifácio, co-
mo aúxiliares Beni Ferreira, João Gomes,
Milton Gomes, Carlos Sérgio dos Santos.
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Dr. Isnard Campeio, oficial de gabinete do governador Amaral Peixoto,
Alarico Lisboa, gerente de A MANHA; Plinio Bueno, diretor de Â
MANHÃ? Dhtak Silveira de Queirox, Dr. André Carrazxoni, superin-
tendente das Empresas Incorporadas ao Patrimônio Nacional; Homero

Carrazxoni e Carvalho Netto, redator-chefe de UA Noite**

Grupo fetto na igreja de Santo Antônio dos Pobres, após a missa festivado 11.» aniversário de A MANHÃ, vendo-se ao centro monsenhor Feli-
cio Magaldi



"GAROTOS DO RITMO"* o conjunto vocal de Botafogo
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^JtliVil LARA, a graciosa rumbeira do
elenco

SILVEIRINHA» indiscutivelmente o ponto
alto do famoso elenco NEYDE LAMAR* a "garota sapeca*>
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NASCEU MAIS ÜM TEATRO:

NO ALTO DE STA. TERESA

MUITO próximo da cidade. Na própria casa do escritor Paschoal Gar*
los Magno, fundador e diretor do Teatro do Estudante. O "Duse" é

o menor teatro do pais, pois tem somente cem lugares. Servirá como la*
boratório de autores, atores, cenógrafos, figurinistas, diretores. À meia
noite de sábado, dois de agosto, foi o espetáculo inaugural do menor tea»
tro do Brasil, com a presença do prefeito João Carlos Vital, de cento e*
vinte personalidades dò nosso mundo artístico e social, com a peça "João

Sem Terra", 4e Hermilo Borba Filho, sobre a direção de José Maria
Monteiro, figurinos de Mario Gatti, cenários de Pernambuco de Olivei-
ra e os seguintes intérpretes: Ligia Nunes, Glauce Eddé, RjutÜ Andrey,
Luiza Sigea, Geny Borges, Mariuska, Luis Pinho, Moacir Deriquem, Hei-
cio de Souza, Edson Silva, René Vincent. E' essa mais uma vitória do
Teatro do Estudante e de seu diretor, êsse Paschoal Carlos Magno, a
quem a nossa mocidade e o nosso teatro muito e muito devem.

O prefeito Joi*9 Certos Vital fala ao
microfone UdeatU
Ferreira e pelo Sr. Mt
presidente dm Assocwção Brasileira

de Médio

O diretor do Teatro Santa Iséi
Sr*. Jor** e> ¦ # r* i ¦_ Mara Rubia fala ao micr°fone, num Recife, e Sra. Alfredo de Oltoeto

oelBarcehs W , Jr$ *n°' "*V 
í° f' ^s intervalos. De pé, a atriz D, Maria autor de "João Sem Terra», e*

V.SZZSZL tet"CU'0' eXphea •.t**-*"~*.f-* I Ros* Moreira Ribeiro e a atriz Lui». Hermwio Borba Filho. Junto »
Barreto Leite de a escritora Üiná SilveiraÂ«er no "Duse"
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¦O Dr. Waldemar Bianchi mostra ao repórter o primeiro livro de Registro de Enfermos no Serviço,

knKinaHMHBM^^ O Dr. Waldemar Bianchi e seus assistentes observam a radiografia

'^¦|j^9|B|^9^^n^^^^^^^^^H O 
Dr. Walmedar Biachi mostra ao repórter um esquema de estudos experimentais
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AS ATIVIDADES DO SERVIÇO DE FISKVi
TERAPIA DA SANTA CASA - O QUE
NOS DISSE O DR. WALDEMAR BIANQHI^
CHEFE DO SEIWIÇO — EM ORGANIZA-
ÇAO O DEOPIARTAMENTO DE REA-
BJLITAÇÃO E TERAPÊUTICA OCUP&-

aONAL, O PRIMEIRO, NO BRASIL

ENTRE os serviços especializados que funcionam na
Santa Casa,, chamou a atenção do repórter o de Fi-

sioterapia, entregue à competência do Dr. Waldemar
Bianchi, decente livre- da Universidade do Distrito Fe-
deral, secundado por brilhante e. ativa equipe de assis-
tentes.

As interessantes declarações do Dr. Bianchi sobre o
desenvolvimento dessa setor da medicina no Brasil e es-
peciálmente sobre os estudos empreendidos pelo Serviço
de Fisioterapia-da Santa Casa vão publicadas na 6.9 pá-
gina tipográfica deste jornal.
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A REALIDADE D O PETRÓLEO BRASILEIRO
AS pesquisas geológicas e geofísicas que o Conselho Nacional

de óleo bruto abrangem, no momento, zonas sedimentares d
Paulo. Paraná e Santa Catarina» sendo de notar que, e* conse
truturas fevorávels à existência de petróleo em Cururu, na ilh
tado da Bahia, onde se executam perfurações pioneiras para ve
em Angatnba, no sul do Estado de São Paulo, outro poço pion
tagem da respectiva sonda.

O total de pogoa abertos pelo C. N. P., desde o üucio das su
quais se contam 156 produtores de petróleo e 22 de gás, com a se
de óleo e 4 de gás; Aratu — 2 de óleo e 10 de gas; Itaparica —
Dom João — 53 de óleo; Pedras — 8 de óleo; Água Grande — -
Restinga — 1 de gás.

A metragem perfurada pelo Conselho no primeiro semestre
rado desde o início das atividades desse órgão até 30 de junho

Entre os poços cuja perfuração está em andamento figura
profundidade de 3.207 metros, e o de Pojuca, na Bahia, com 1.

Poço pioneiro em perfuração, em Maracujá;
ao Estado ée Sergipe (Mr—l—SB). Os tra-
balhos de perfuração do G. N. P. abran-
gem, no momento, além do Recôncavo baio-
no, os Estados de Sergipe e Pará, devendo,
em breve, ser também iniciada uma sonda-

gem no sul do Estado de São Paulo

do Petróleo realiza no país èm busca de novas áreas n™*. t
os Estados do Amaxon*- Pará, Maranhão, Piauí. Bahi8 ^
quência de tais investigações, foram localizadas recentenW **
a de Marajó, em Maracujá, Estado de Sergipe, e em PojS, *
rificação das reais possibilidades das novas áreas. IvLiJ Ea"
eiro será iniciado dentro em breve, já estando concluída *m<

as atividades até 31 de julho último, elevou-se a 264 ente*
guinte distribuição: Lobato^oanes — 4 de óleo; Candeias i
18 de óleo e 5 de gás; Paramirim do Vencimento — i de Ãi

de óleo; Matai de São João — 2 de gás; Pitanga — i de óleo'
de 1952 alcançou 16.608, sendo de 220.317 metros o total oerf
último. riu'
m os pioneiros da Cururu, na ilha de Marajó, que já alcancoi
263 metros. s u a
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Possante sonda em trabalho de perfuração no poço C—&—BA, no campo de Can*
deias, Estado da Bahid. O campo de Candeias conta atualmente sessenta e sètí
poços produtores de óleo e quatro de gás, estando as suas reservae calculadas emi
cerca de dez inilhões de barris de óleo bruto e trinta mühões de metros cúbicos de
...m gás natural ..:

Vista parcial da sonda em operação na ilha de Marajó, onde está sendo perfurado
o poço pioneiro Cr—l—P A, em Cttruru. Essa sonda, que é do tipo mais moderno,',
tem capacidade para perfurar até quatro mil e quinhentos metros, medindo a sua.
torre cinqüenta ^metros de altura. O poço Gr—l—PA fá atingiu a profundidade ie \

3.200 metros ã
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Os trabalhos que o Conselho Nacional do Petróleo executa na bacia amazônica, tanto
os de geologia superficial) e de geofísica, como os de perfuração, são extraordinária*
mente dificultados pelas condições pantanosas do terreno e pela deficiência de
meios de comunicação. Para superar esses obstáculos, utiliza o C. N. P. acampa-
mentos flutuantes montados em balsas, que se deslocam conforme as exigências
dos trabalhos. A foto mostra uma vista parcial de um desses acampamentos des-
tinado ao pessoal que atende à perfuração do poço pioneiro em Cururu, na ilha de
Marajó. E' interessante assinalar a reduzida* largura do alto rio Cururu, onde es-tacUma isse acampamento

«ftt ^^m3fSÊ ^BW

PFAFF
NOVA-MOTORES

E ACESSÓRIOS
VENDAS A PRAZO

RUA 7 DE SETEMBRO, 97
f-SALA-i

VILHENA * CIA. LTDA.

 ^rfm*m&L- J v^ /A%y * tH

SÜMIEB-MALA

<C » • • • ^^m "SÜMItr 
POPUIAR

TRAVESSEIRO
DE MOLAS

SUM1ER
Z GAVETAS

VENDAS
A PRAZO

A Indústria dc Colchões Ostermoor Ltda^ or-i
çulharse de apresentar ao público o "Sumier"
ropular. Belíssimo móvel, de fabricação esme-»«*» tom 3 almofadas, pés em estilo "Chi-
PMdale" '4 todo forrado em fecMw diversos.
Cdchôes venUlados ^ agi»,. mlt Cf 1>t5o,«uai €i| 1.7«t, 5 anos de garantia, "Sumier"
r^L™^ com ** "«WpJ»" e 3 atamfkdas Crf,1-300, idem com 2 gavetas Cr| 1.600, "box-
|5pngM com pés "chipp" e 3 almof. Cr| 1.700,
íí*m.«2m **»?««" Crf 2.000, idem tipo mala
£&**•_£?•JPRAVESSEIROS VENTILADOS DEMOLAS 1 Cr$ 130, par Crf 256. Nos encarregamosd» confecção de quaisquer estiles de móveis es-1tofados, reformas, eom os mínimos preços.INDÚSTRIA DE COLCHÕES

OSTERMOOR LTDA.
TeL. 48-0824. Caixa PostaS 3 079. Sempre àswdens de interessados do interior do país.
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Elegante -casaco de shantnng de rseda

tarde, cinza, debruado tie marinlio.
Worth.
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Casaco de tafetá cinzento, forrado de aroarrio-
Esta criação de Jacqnes Griffe resolve, de manei-
ra elegantíssima, o problema do casaco para ves-

tidos de noite curtos on coquetéis hamues.

D

t______ . ttj,*^,*^ ^ ¦'- - ¦ -~~nB-_B-_-----~^^B---r~fl
Wl "W;; ____¦ 9m wê Bal " ffi

^^^^{W^^f'^^^*U ' •"¦¦ 'a ;<'_l .-iiii*.'--""¦". '" ' 
-Tff

!_-k___ti»tà_^i_^âM HH|MBMs)^flBl|tfM<_N-^^

l**'_-é'-__'r:i_rij_. m ii lF^lfl-___-ilaaf--_»»»-l["B^TflirÉ1 -I 1 f Ifl 1?f_t-iflBil-___KK,^-__«--^3a-r'*-'_-_F '_fl' SBBjp-^-.^^BBJH ___K_______________.*' T!fflj|¥r^^|)9B|^
^S^^-jjwÇí^f-1 ¦' :i|7, "-»___r_:*- aBS^»^?'''*?^!^
«BmL. :' jfljjs-''''' ^jjP ''^ll
®S^BJ^^^|;'.v';-•' ¦MSSÊÈÈÈamÊm ¦y/y'~-^., . •.-.-".l^SflJl

SflflBfllB--''':''' - __B-'jP H___l af?:i-BJBBflB*.*' ¦¦' _l_B_fÍ____HS BMB, Baft. ..Iil
Hh".iw«aast»| : SIKCva ¦tTs-í «Hai-IíKp^ffpflB!' ___¦ ik""*'J fl^í
^-_roRmjs5^3 t^Bj ' bm . Bf^___i___l^|ioM;,pijfcBl'^!

fi_fl H "^ -1
jHmj3nT^Bta»BI B^ií^B ¦• ~4uÈL "S-.1 _¦?*¦*&
_^a^_^f-;;»-T---CT---LaCJi __B»»-f--BI __fl_*3P--7*s-flBl"" M ^3fl__s_fe"fe ^;"1?^^-";Bll• h^k1^^bB-B1; &_9_k' -S-b^ " - fe* v -» '
Bm 8IflPflM 1' _--^fi__ "s__fll w'~:

'¦W.W S ¦_¦'" B^aflljTi^fl flg * T-aH|"_flS. . » ;-

^|^^^^>^^H^i^^E^KO^_|Í|l|fi_| t::;ÍÍ..^-.MHratl»-!-^_B * - Ifi-a**"'"'"^7*^_S-5^'''3^B__P^í^flBBBB_____i^_____B W '-jiBià.'^^'»-. WkJB W^e**»—_?i^.7L".*^^^^«»—»_i*^*?S--.. 1; •'
____*_--fl 1-1 fiB«_^-v " *^_t ^ i;

'^SíSlSSB M,3hs. '^- tr.-
\'^^^mmíWSl^ W^&- i^^^^-laTiaaüiB .~ Z..ZZ&&-. '/_"£i

' -Bf-BBBJHBBBBjlflfl -_-_BS_i-»»»»«--raii*-^fc,^^^ff ________I_F^^Í* Bi
Vt^^P^fMSB - • 

fls^y—'^M^»^^^__i______3__r^^''i^!iS^>-" -r£_ *
{''-¦«V-TjiáEiS^i! 3B MHBBi* ' "ilBKa,^_3BkS*''.ias»»» ----?~~?*\y -_*'

rT^TSgTTgtg-^T—^^M^B - HBT*7j73f-aH ¦het^.1 ¦> t**" ¦¦¦ ¦$'-
í'"'.-^-¦''.í--''.*"-"¦' ^B^^__B|9__CT-F»'^__S»,;. ¦ ¦ ''¦-¦¦*________{ ___B______--9 ' tt_R'"'*-.. -
} 7-^«»v '¦*¦'- BHBflflBBKil^^_____^^''':^A^--:T7^HBfll::''';^ ¦ BB. m\

i-'-- fi __S___^fl_l _____.-_^ - _. .i*ái _kl-1
_-_-BBflHflfla|«'B_!-«_-_iVflK<*^^- ' __Ek.a.^_____r^^___l _fl_______HsBfljBjBf--|Y.iii'|-|l!lW_fl_p^fW "'''j:'-^5BBai ¦ '¦¦¦¦B flHBJI^BES-.fi^_^_raBW^1 ;-'m m W ína
| "^^ viííSS^H^ flfi~*' 1" 
F juT' " ' '*BiM-Wr'j 

ilWik 
"inlB-l B 

__B B^lIfl fifiH^^| fil .
19 1 ^^ll-l-K^fsfl ¦ flB. S í
-t l»H ____K-»ã____l^a_.-a.'^S'_fl HJt ~fflB -^ _______ flfl tII BBVP' 1 III
IlTajtL^-sMf^^L íaT^.-^ ¦?':!.^^ _S__BJB_i1 !-_: -tB B 1

i^flBi--*---»-p-"---'';:^fl|fi^*r>^.^H ' ^-^MMWHH-________|. ¦ K'-fi

Rr^fiflHHl ' IHKlT "f 1n%l I
rá_íl'_L:'7*'fl __H-_; :B »B Bt m B
'•; H B fl 

*Bj|i'flE^s_3raifl| , 
R tT^a ' m| Ifl ^E |

S 1»_i *BfI^^^^N^^^ra^iSBB^^B ms_8» Jmm 'Wm£HTifHi fl
'.fl flfl ofl __»èfc___3^ã <: Bi-Bfl.F^flfltflfl-9

_*¦¦___¦ ___¦ l-fi : mÈ^^vmr' fl flfl. fifi -ufit ]_____IUhbbHbbbI' ' IH1I 1
IP P "' hI31sB'-'Sh9Btt79Íllll MJEraBBBal ' _____________f__Hfin~__!__i9___fl___Í'
t!l .JW- .•-.*¦'
M^PPP^I K ;r.. I

_'j__K___3_____| f^*~í.i
j^á^T^^^Sfl _Pf§»l»fft'y-^-*^''': - ^^^lliH' _s

,.,---, _j-^i^^^^_i^B ______^^_JÍ_iTi|'|Wi ií'" •^jiT,-*t'" '' "**^^tfroSHB

jB_affis.--i^Pffl^ .: J_m-''-;-'*'' ::ffBljt "¦"*"' '£%yMiS: *_¦_,' ' '¦''-^liríj'-í:'-,,T§__iSB
¦¦'"-^¦¦S—Ss-"';-.' "¦ aafil' 

" 
^t - ¦¦ ¦ '¦-' >'*-**!!fflfW|P'«^^ ¦

*'*-'-sgjjP-^MiSi.^ "" s-BH ' ______jn-_Íir--~ .. 
-¦_ '¦^__H_______S'

^^^^^^^r^^i^^^^^>^^i| ___7^^^rÊSv t9_^a| lm
^^BSflfa a ~^T_fll 7. _BJ

----flj__ij__3Br>^nl_^_________| ''' ¦ ______h!________í____?'_.- -%^ ,-"--'^-'>*^^'-,"''".f^^

^5"!5^^___#flB| ~^B_^H^| fl

|.;,g3 ;.'-,..';.__; ______fi_fiaHl

^*^*^--~. fl S
\ 

?ha,e» a estoJa o U,

Hl Oüirra.. -""•.'• ««.-a. trarão, ^ ^ Dam*« '

10^ebrancoI.f ...: 
*"*?> ¦*.

¦ri.-* ^•^^","? •' ":^tk!
^ «as até 0 rtprf 

»^ o ***bHm m Ves

f p°-- «oe aão tentar env.,1 
Northr"tee.

*» 
r»^ usadatr^t * ° ^^ * Mn.

juwfonnara __, w^ de J^^G*^-•tí^nos
«•*-«_ o -aporte a nr-fa W "^ *»

E*Wrimente colocá-lo, V? . ¦*"* »• «*eía é ,„!«/'
, .•,¦¦•«« wmo ficará «^ bai*í0 *• <^Z\^_ ^^

£D A
""'•y-z- '¦::"¦- "*' ¦ '" J'l.-:-'-. ''~^^~'~~~-—--.n

^'^''-•XlM^^S^-'--- ______a_________C--__^-, ~
g.T .^'3:: ,;à*2üi;_®Ç-?-i. _—-?asa ~-****>>c

__—fl. ^" T^^^^lã^^i-aí

BB-i '-:f----. _JH .. Bi»"^^^^^»B '"À-a^

/ '«___ar -?__tIt__^i^í*^___B fi^ '" 
^flffi ^* _________['^»; ^|' fi-S-ük

flP 
'" -' íaàSiWm^ÊÊn _P_^^-''____________H __fi~.?^_fl ______fi' #'^^»fl__B . ;'--' *7__r^jJ|-_s,a?. -______s»^F__M7V'-i_B _»L-fl BH-ffe''• «(^SaS.l^^flBiB flfl __F- __-U __r IB -Ij_1

i^^aH_i.C_-H-______M-___________í ¦ ¦ B^______ili________P^ - ~ 
fl_____H^fl_l _Hr -'^>™___P _______«^1_______^ ¦

i * :*^iSjH wS&' * 'flf _i__Kfl_T-flBB_tl flfl

BP^-' "¦'^•^^H Bb B fl^-f* l________fi* '^

I B- -jÉbcíb ^B ^B - üa ¦qBKa- <i-jm-*sh v -sb^^B^^^H' 'JB1 BK^TEBJ^K-TsJfsa
r'Víií&«9__B ___________k * ~ -^ ~''-______! ____¦_ .Lir

flfflB I 'S_l flfi BHV R



n

10 Ti'•I ¦
:\U'

A MANHA — '7-8-1952

({* *rê

ELEGÂNCIA FEMININA
De VERNON

Sempre escolhemos o feitio da camisa de dormir com muito carinho, seja que a
procuremos na loja, seja que resolvamos fazê-las nós mesmas. A moda em lingerie
põe, à nossa disposição, recursos infinitos. Não se faz mais, hoje, destas camisas ador-
nadas com uma infinidade de rendas e bordados. A moda tornou-se mais simples e os
pequenos enfeites com renda Chantilly ou fina Valencienne são os preferidos. O corte
é sempre enviezado. Apresentamos alguns modelos de caraisolas bem modernas e
práticas.

1. Camisa de dormir
com saia enviezada,
tem um decote arre-
dondado, bordado de
uma fita de renda ou.
se preferir, um viez
da mesma fazenda,
bordado. Da fita sai
um babado bem fran-
zido.

2. Camisola com de-
cote em V, bem baixo,
com entremeios de
renda tanto na parte
de cima como na saia.

3. Camisola de esti-
lo, com grande decote
deixando os ombros
nús e mantido por
duas alcinhas estrei-
tas, babado franzido,
corpete encumpridan-
do a cintura e a saia
muito ampla.

4. Camisola com de-
cote em V, muito pro-
fundo. O corpete é
feito de tiras franzi-
das, reunidas por en-
tremeios. O franzido
continua debaixo da
cintura para dar am-
plidão à saia muito
comprida, que se ar-
rasta no chão.
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ECONOMIA DOMESTICA
De ESTELA BIANCO

Para retirar as sobremesas ou as sala-
das de gelatina da fôrma com facilidade,
passe uma pequena faca quente entre as
beiras e a forma. Quando tiver despren-
dido, assim, as beiras, mergulhe a fôrma
toda. por um ou dois segundos, em água
quente, sacudindo-a. Verá sair o pudim
com a maior facilidade.

que possui, o melhor ê ,gaveta, de acordo com rquiv4-
soas, o nome dos lugares LÜ0^feria», o nome da criaL níe
jará seguir, novamente vL?*sim por diante. Não têr?*,,1encontrá-las. r<* di«c

ssou

Para encher os potes de BM*ramar o melhor í «»«- >eieia
virá-la devagar.

c usar

abat-jour" -u
A mobília moderna é mais interessante plástica, basta esfregá-b, ieVo„_i » — «.14— J- **.n A.-.***** nla*a • IIIT) II .1 n i n h n i'imi/1., Cl- '.. 'v"It

e alegre quando feita de madeira clara
o pau marfim, a peroba natural on enver
nizada, etc.

Com os retalhos que ficarem do vesti-
do da sua fiihinha, faça uma roupa, igual
à dela, para a boneca Gostará de sair com
sua "filha" vestida exatamente como ela!

Se quiser variar suas saladas, por que não
experimenta o espinafre cru? E' excelente,
e. além do mais, saudável. Poderá servi-lo
com rodelas de cebola, ovos cozidos e mô-
lho de maionese.

Quando a gema de ovo permanece inteira
ao cair na frigideira, o ovo está bom. Quan-
do, a gema se espalha, o ovo já não é tão
fresco.

Para não perder os numerosos retratos

Para limpar o
lástica, basta

um paninho úmido. Se tiver

los mJ

molhai

'•¦llc

-iii dev<coco, mI a Si
I fw

chãn «*, M oU
m prci
;] "V s

uma

Nilento
limpe primeiro com sabão" de ^

Os alfinetes que caíram noram muito empoeirados podem mÍ v '
lhado nágua quente e postos para L?"cima de um papel. ^ Se(*-

Bolo de Macarrão
Cozinha-se em bastante água temacom sal 125 gr de macarrão "Espa?

ou M Vermiccle" Aimoré. Despeja-ae ?ft
dor para escorrer a água Faz-se a 1dade de 3 xícaras de molho branco mcolheres de sopa de queijo parmesãodo e deixa-se esfriar. Juntam-se 3de ovos ligeiramente batidas e 3 clarasficarem, firmes. Tempera-se com sal etura-se com o macarrão. Despeja se
prato fundo de forno com manteiga
vilha-se com farinha de rosca e lê,ao forno quente até ficar firme. Paravir. vira-se o bolo no centro de umavessa. colocando-se em redor croquetes
qualqufer carne ou serve-se com fiassado.

m>y'íx-2

levai

Já pensaram, alguma vez, em utilizar caixo-
tes velhos transformando-os em móveis?
Nada mais barato, não é? Com um pouco
de gosto e habilidade, poderá confeccionar

móveis úteis e até muito lindos
Veja, por exemplo, a linda caixa para

brinquedos aqui reproduzida. Quem se lem-
braria que foi feita com um simples caixo-
te? Foi cuidadosamente lixado. Em seguida,
colaram couro de duas cores do lado de fora
e couro liso por dentro. E' preciso usar cola boa e colar tudo lenta e cuidadosamente. As
duas correntes e as dobradiças foram colocadas e... pronto! Esta caixa de brinquedos ficará
linda em azul e branco, verde e branco ou vermelho e branco ou, aliás, qualquer outra com-
binação, contanto que seja alegre. Em vez de couro poderão usar pano grosso, algodão es-
tampado, lona ou chintz. „

E garantimo-lhes a alegria da criança que receber êste novo móvel para o seu quarto.
A caixa de brinquedos é muito útil. Ensina a criança a arrumar seus brinquedos e permite-
lhe tê-los sempre à mão. E é uma ótima solução para a mãe que poderá ajudar o pequeno
a guardar os brinquedos em poucos minutos...

A outra solução é para sua sala.
Nunca temos bastante cadeiras ou brinquedi-

nhps. Vejam como estes caixões foram transfor-
mados em assentos práticos.. Aconselhamos fazer
cada um c|e côr, cores contrastantes, cores suaves\
que se combinam, cores vivas que põem manchas
alegres na sala. E' preciso medir bem o tecido an-
tes de cortá-lo. Não economizem no pano pois as
pregas devem ser numerosas
e amplas. Um cordãozinho da
mesma côr que o pano escon-
dera os pregos com os quais
será bom reforçar a colagem.
E estes banquinhos transfor-
mar-se-ão, se fôr preciso, em
mesinhas para o cinzeiro ou
o copo. Experimentem trans-
formar um caixão desta ma-
neira e, depois, nunca mais
jogarão nenhum fora.
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fMÈÊtt \àA s^s Pano de copa. muilo absorvente 5,9o^S
fe|f jf ^O Todlha fetPuda Pâía rosto< desde 13,8o S

 =st^ FrOnha A0x60. c/ajour no lado 10,2o IP

:opa4 muito absorvente
Toalha felpuda para rosto, desde
Frònha A0x60. d ajour no lado
lençol de bom cretone. para solteiro 48,oo
Colcha de Fustào superior p/solteiro 59,oo
Guarnição para mesa com 4 guardanapos 24,5o

yWtãota,

^Mi

bordados delicados
solteiro 185, o o

idem, artigo rico para casal 258,00
Edredron de Setim. cores variadas, casal 478,oo
Aventais e Uniformes domésticos,

preços baratissimos
Cam&tUCV de Algodão

padronagens modernos 13,8o
Opala fina, desenhos delicados 13,8o
Chi táo para cortinas e colchas 14,8o
Fustào liso. todas as cores da Moda 22,5o

f$kho<fdfem
OUVIDOR, 169 - AV. COPACABANA,^

PRAÇA. SAENZ PENA, 1Í$s

Cupom «Escola de Corta e Costura São Paulo»
JyjO n Curso por Correspondência para Senhoras o Alfaiates x

A Escola de Corte e Costura "São Paulo" dos Métodos "VOOUB"
Bua 2, N" 1021 - Caixa Postal 152
RIO CLARO - Estado de São Paulo

Peçp enviar-me gratuitamente prospectos sôbre o ensino de'
«Artes e Modas», curso de Professoras ou Contra-mestres.
NOME

N2 I• * • -

. CIDADE ESTADO •'*tt

rOO DA CARIOCA - 1 E 3
" OS MELHORES ARTIGOS DE

CAM A E M E S A
ri]iic^'OS PADRÕES MAlí ORIGINAIS

Vi . j ;
i/jj <^

Avenida Passos, 22 e Estrada l^a

^^OCf^i
LARCQ DA CARIOCA

RUA URUGUAIANA - 3

Rua do Ouvidor, 191
Esq. do Largo de S. Francisco ° "Credito Teci»

o acim
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amõss, 44 (esquina
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ARDIM DA INFÂNCIA
IOJE em

é uma

PREPARANDO-SE PARA DORMIR
VERA MORRIS

dia, quase todas as mãea já compreenderam que o jardim de infância
necessidade. Ficou longe o tempo em que só se pensava em escola quan-

ino ou a menina atingiam os 6 anos de idade. E' muito antes que a criança
° ° mmeçar 

sua vida social, habituar-se ao convívio com outras crianças, aprender
eVC ° 

lidaria, a brincar com outros. No bom jardim de infância a criança não
Ser 

d " nada, quer dizer que não lhe ensinam as primeiras letras, por exemplo,
apren e 

^^^ de cálculo, fácil. O espírito do menino de quatro anos não está
.¦u UnSdo 

para isso. Mas, assim mesmo, a criança aprende muito, sem se cansar
bè-lo. Ficou comprovado, em inquéritos feitos nas escolas primárias, em

„;00q nue as crianças que freqüentaram um jardim de infância aprendiam
tssimo mais depressa que os outros, apesar de terem começado o primeiro

LfeSar sem saber ler.
xar a criança para o jardim de infância é interessante e agradável. Não

• „„mnrf_r muita coisa. No jardim de infância como, mais tarde, na escola,
1 preciso comprai u*
I nrecisa de roupas praticas, que possam rasgar ou sujar sem que isto re-

°ri um drama. Vestidinhos de algodão para as meninas, calças de algodão com
lt1686 ver listrado ou uma camisa de jérsei para os meninos. No inverno: um pulo-
P| 

l!i iá 
Entretanto, não escolha uma palha quente demais já que a criança vai

II __ mrrer muito. O melhor é escolher uma malha quente, mas leve e, por cima,
Brincar e <-"»»
£tra mais quente para quando voltar a rua.

alguns jardins exigem um avental. Enfim, uma bolsinha de lona para levar,

I e(runda-feira e trazer para casa, cada sábado, a escova e pasta de dentes, a

Í 
3 

toalha e o guardanapo, tesourinha, etc. Uma cestinha ou malinha para a me-

iT" Sapatos bem fechados e impermeáveis à umidade do inverno, sandálias no

p6n-o E pronto! Não arruina ninguém e ajuda a tornar a criança feliz já que, lhe

ler^ite brincar, desenhar e "trabalhar"" à vontade.

smmmtmWEs
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VESTIDOS E ROBES
Robe de f lanela, podendo servir, tanto para as meninas como
para os meninos. A golinha redonda, bem fechada, os dois
bolsinhos, o grande bolso e a dupla fileira de botões dão
muita graça ao roupão, ideal para as manhãs e noites

frias de inverno.

I
> 7.'-'--'-'

•«.:'

• .1

Encantador vesti-
do pregueado. As
pregas do busto
acabam em dois
bolsinhos, dehrna-
dos com o mesmo
fustão branco, da
gola e dos punhos.
E' lindo, numa lã
leve de côr suave.
O mitro vestido de
lã, tem mangas ba-
lão, grande gola e
beira da saia de
fustão branco,
com botões bran-
cos. E* uma exce-
lente solução para
encompridar e
transformar com
graça o vestido do
ano passado que f i-

cou curto.

¦««/'
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MODELOS INFANTIS
fiste ano, fazem-se muito calças curtas para

da calva comprida. Notem também as preguinhas
a blusa clássica.

Alegre vestido de bolinhas para as saídas da

9

m,
*»%Sm«^. 'It1^^m^mWx*W^^^mm^mm^''

menino com bainha feita do mesmo jeito que a bainha
da blusa de seda branca, dando um ar mais infantil

„.*„„«. Notem as preguinha. do 
^or,» 

do^stido,

redonda e a saia mui-
to rodada e curta.

•
Saia e blusa de fia-

nela branca com bei-
rinha azul claro na
bainha da saia e nos
punhos e grande laço,
também azul claro. A
blusa é bem comprida
e abotoada do lado, a
saia com pregas lar-
gas. Esta é uma adap-
tação moderna do
vestido-marinheiro.

ir
Sste vestido origi-

nal é de lã de côr
viva — vermelho ou
azulão — com uma
pe ler ina debruada
com tecido branco na
qual dois bolsinhos
em meia lua foram in-
crustados. A gola ar-
redondada e. os boi-
sos têm uma neirinha
branca. A saia rodada
tem um corte muito
elegante.

MÊÊMmV0L*^mTÀ\mmW&^\\\ • 1 V I ¦ Y _¦

'WTjè 
Blusa, Cambraia de :::::: baratissmo 49,5o g^g=

:__a E=

V

Blusa, tecido estampado, gfanée variedade 49,8o
Blusa. Trkoline xadrez e Ana Ruga 79,oo
Blusa com manga comprida, desde 78/Oo
Blusa com bordado e apicação 69,oo
Blusa, Fiesela com gola grande 158,oo
Soutien de Faille, preço seosaoiNial 10,8o
Soutien de Setim Dudiesse süpeafmo 19,8o
Suplemento para Souto EM8ELEZAD0R 17,5o
Calça, finíssima, tipo Nyton 22,oo

7
5_r

——/ ç

w~m
=5=L é.
smk lüffiUItiflfíiC ;::••:=:: e renda 43,5o

% Anágua de Moiré com babados 58,oo
69,8o
98,oo

110,oo

?sST

Camisola fina, modelos excksvos
^T^g Peignoir elegante com grande ioda

Pyjama, lindos modelos

OUVIDOR, 169 - AV. COPACABANA. 840
PRAÇA SAENZ PENA, 15

ENGAIXOTAMENTOS
lilFT-VANS
SERVIÇO GARANTIDO COM

PESSOAL HAB1UTA00

"*¦ 
L_,

 ftisllwi.

f£ÊM RUA GENERAL POL1D0R0,30 B

| FONES 26-3520 E 46-3096 |g
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Orientação de MARIO
Pois é: olhem, primeiro, essa parede fadra, onde está a lareira — utna e outm
decorativas ! — e, depois, apreciem o «xãó gostoso, a poltrona tipo preguiça ii
funda feira* etc*. Uma sala de estar

vocês não acham t

RTOS D

wm

h 'A'-ik^-' *.

^ 
.¦ ¦^¦¦¦¦nHiHBni

o luxuoso
>.'? C/«r-

ÍSslfMMSs

ÍS :€í*:r. Tf:-! .•!¦/ ww c
'?i<í c iJ

-,ip m

re Pf-r
o tío rolo de initmtnrm

'.:.í_-i,.':;-'^^->„>:;.;,. .... , ....

' ""VSwtM^iS-íf

¦^¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦B^Hi^HHBI....

¦¦¦¦¦-

e, ??ie$'in/za,$, lâmpadas, cortinas, tu-
do está combuiando para emoldurar a ca-

ma, cuja colcha é Usa. de co;- natural mas
suntuosa. Nela, cachos dç uva cóm: falhas de pàn-i

m destacam-se em xelévo. O.chintz ale.jve das cor-
unas e ò tapeie escuro, liso, fazem sobressair a,>múr

.rimo o desenho escultura! criado pela ca.s,i america-
cana Cahin Crafta, tjue chamou esfa colcha "o pairei-

ral de Marta"
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TRANSFORME SUA CASA
NUM PARAÍSO

PRAÇA DAS NAÇÕES

LAR FELIZ MOBILANDO A COR
UMA casa nacional MOVEIS DO LAR FELIZ

TEL: 30 2556 - BONSUCESSO
¦ . ''¦ 
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UU1SAS BONITAS E|
ÚTEIS PARA G LM

Quatro sugestões de coisas bonitas e úteis tara o lar;
Sobressaindo êsse lustre rústico, ótimo para uma casa de
campo; e há, também, uma caixa para revistas (inclusive
o nosso suplemento, é claro) e duas lâmpadas. Gostaram?

ADAS Df MADEIRA
Qeu jardim - se é um terreno aci*

hado - f^ará muito bomto se vo-
àiier nele, umas escaiinkas de ma-

Ma assim como indiemm as nossas
istôes. E não seja egoísta: mostre
k escadas ao sem vixinho, gue êle

\Mm vai gostar*
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PQPEL PIHTODOl
ULTIMA MODA EM NEW-YORK.

BUENOS AIRES E PARIS

MODERNIZE SUA RESIDÊNCIA F0RRAN00-A
%:' Pedidos pelo Telefone, 49-9191

*"" Precisa-se de Forradores com bastante prática

BAR E RESTAURANTE JARDIM
CHURRASCO À GAÚCHA

e outras especialidades, novidade em "HORS D'OEUVRE", das
12 horas às Z da madrugada. Ambiente distinto, amplo jardim

no local mals pitoresco do Rip

REPÚBLICA DO PERU, 225 — Posto J/4 — Tel; 37-9811 j
\\,s . n,. , ji_q_ ,'. tüssssbA
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1 'mais completo e aromátioo dos Defumadores
Em suas preces de proteção, paz e felicidade os Indus
usam o verdadeiro DEFÜMADOR INDIANO. Evite as
falsificações. Remetemos pelo REEMBOLSO POSTAL

SU/A ESTÁCIÔ DE SÁ N.° 71 — RIO DE JANEIRO
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VAR PRATOS NAO
Í MAIS PROBLEMA

GRAGIELA EL1ZJAJLDE
"GLOBE PRESS"

irgunte a nm« dona de casa qual é & ta-
doméstica mais enfadonha e cansativa

rá, com toda probabilidade, a resposta:
Lavar pratoe.tmo para as donas de easa qae têm a

de ter u»tw empregada, há sempre
does em qae o jantar sai tarde e está
sando um bom filme, e o resultado in-
rei é: pratos e travessas sem lavar pa-

dia seguinte.
»em consegue fechar oa olhos e nío ver
infusão na cozinha, tal fato não cons-
rá uma tragédia. Devo, porém, confes-
Que, para mit^ uma «•*"»«*«« desarru-
* e suja é a coisa que mais me bole

os nervos. E grande parte, senão a
oria, das donas de casa nio difere de
i nesse ponto.'das as veros que pego ama pilha de
:os, travessas oa xícaras para lavar, fi-
imaginando quando chegará o dia em
aao faltará matérias primas para pro-

(CONCLUE NA PAGINA 15)
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í/mo cowa bôa é

um lanche bem pre*

parado, servido num

ambiente agradável e

com uma companhia

idem* Então, quando
há apetite, devora-se
tudo; frutas, refres-

cos, doces, bolos, ca*

fé, leite, mingaus, ha-

ja o que comer! Vai*

se conversando, con*

versando, e as comi*

das vão desapareceu*
do* Eis, aqui, um con*

junto para lanches e '.

dois carrinhos, êsetes

para servirem ao ar
... ... i

livre, o que ainda é j
melhor.
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\ FABRICA: ll
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| 0 legitimo colchão americano de molas de aço ventilado ¦ \
\ acompanhado dum certificado dc garantia de dez anos i
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O RELÓGIO DOS QUE
NAO TÊM UM SEGUN-

DO A PERDER!

Automático • Anti-mognetico
Anti-choque Impermeovel
Certifiç. de gorOntio .

CORTINAS
Senhora dt gosto e longa prática
executa cortinas, colchas e todo
trabalho de decoração. Sugestões e

Mme. MORAIS
Telefone: 37-2782

Quantas oportunidades perdeu por nào
saber -.y-yy .

DANÇAR?!
ACADEMIA MORAES

Nâo importa
idade ou
sexo, apren-
da em pou-
cas semanas.
AV. PASSOS, 18 -- •.? -
BÜA DO PASSEIO. 89 - 8»

Àufas a
Cr$ 40,00

Venha co-
nhecer sem
compromisso
á nossa

Academia.
TEL. 284811
TEL. 88-86M

MÓVEIS WS?
/f/nagrtfosa,

POUCO LUCRO
GRANDES VENDAS

Dormitório '<M.*lcon.-„ «í 6 peças - Cr$4.000.00- tí 10 p|í«
c/11 poçasc/12 peçasc/12 peças
c/12 poças
ida Salas;
fadas os
$$ O r*

Dormitório "Narmando" d 6 poças
Dormitório "Chipondalo"«/ópoças-
Sala de Jantar "Mex." c/10 peças -
Sala de Jantar "Chlpó*^ enOpiOças^
Sala de Jantar "Colonial" «/IO peças-
Mantemos grando stock, paro pronto entrego.
Grupo» Estofados, iscritórlas. poças a^sas d a

'estilos.Executamos sob encomendo, taCjHiiam

u
tt
tt
n
tt

6.000,00-
7.000,00-
3.500,00
6.000,00
6.000,00-

Cr$ 6 000,00
8.500,00
8.800,00
5.000,00
8 000,00
8000,00

Dormitórios,
tamanhos e.
• am f mo

ti

CATETE, 133 - FONE: 25-3223



A MANHA

Valéria, filha do casal Eunice
Guimarães Barcellos- Hélio Bar-

cellos

. Ronaldo Peçanha. filho do casal
Hilda Rosa da Silva e Romeu

Peçanha

A BELEZA
DO MU
NA
DA CRIANÇA

G
DO

r* \* £\

¦'"^vSj^B

'7-8-1952 ^Hí

i¥^mú '-'':~W

j__ m>'

sm ite . ¦
*4'í(l ¦¦_¦ Üi&

m*U SP*^ ''te.ffi|H «£»'''

___ - _B _-__%-_^H H__W_____________n_9B9^_B_Hn^'_ti '-'____l Bfivv
ttM \"

WLm B

_&' fl 
"

__£_________¦__! -B^^ .¦„ a-_8_BPI^-B8MI^-Í ' Bt. '^| ¦

j| pppíj ;'i^^H_«8B_l I í IS
vJfl • ;,1;lB ; Wâ fl mNun rs?*?* - -' vi ¦ i;
'fl -.'"•".- íffiS '-v

^^È^ ^F" ü____i^^fl H_-^^ ^V

Hf;' *^H'..'¦¦/.".- Wb h-í-MEiS*-' E?____^^^^ |^S=Í - f ". X

\i'-V7í ^¦flfetfíí-'-. ís-te' '¦ ali\m ^K ' f*:¦"-=_'. 'te--:ii' *

% ' . L II
k fl Bb-* 'v

VB Br W*m ('-

fl & m JL au
____m___^ __:. X»V'ii Iésééíí _P^-fl_ ®ir

^- —--^^r^J P-**' IIP ' ie

•fi -K-^É-ft-ifl HÊà v _^_te>*4É__._.H:__fl Br"''1! B-SÜÉ-te ' iê' -' *£&.- tB W^B

ü Ééí fe ^1 I
BE- w^É___B_l

-v -.<"-> "-_¦.-•_- !. JHèLj'.¦¦¦*¥§ *-"*»|-S__|f''-.¥:W
v*5 ¦».:-•- .#/ "'-^B-:-te.':-

^^^fl \"te*l' 1>,,*'í'A"'-,':* te"'J * • Tr**'\'^%?irCV%'' ¦';-.•:¦'.•"' I'
jü *** mr WÈÊÈm.

Mmm -, ' -¦ -' ¦ ,'• -' Rifei.'.;-1,; yim**'-&:•¦¦¦'¦
_9 S" , 

- ¦• __M_M&^y»f*af.!MÍiM ;S'íJs5p.r-^M Pj te-;''te-- X; te:-s -,_*. ;', 'B^fl

fSa*l«à 'TB?. - . ¦ *r -*1 ^^^H ! >.f.;" -'¦ 'f>' >3ít1SpSB_!SHBBSÍ \m'

_t-'--*-:>.' te"..te

Ângela Maria Câmara, filha do casal
Nasey de Castro Câmara - Ary Câmara
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Cosíwe Líícío Abeid

Sônia Maria, füha da atm Nelly Souza
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nrtfAGEH AO CORONEL BARCELOS FEIO, EM NITERÓI — Ao ensejo da passagem do décimo aniversário da permanência, era Niterói, do coronel Agenor
ins Feio tornado, na ocasião, cidadão honorário da capital fluminense, amigos e admiradores do ilustre homem público prestaram-lhe inúmeras manifestações, a

ÍT associou o alto mundo politlco e social do Estado do Rio e desta capital, onde igualmente o secretário de Segurança do governador Amaral Peixoto desfruta
Sndes simpatias. O banquete que lhe fol oferecido constituiu uma demonstração inequívoca de que suas qualidades de administrador e político são justamente
íf^das. Na gravura, aspectos do banquete, vendo-se nas extremidades, o casal Agenor Barcelos Feio, entre amigos, e noutra, a cabeceira da mesa, como home-
Goladeado pelo representante do governador, capitão José Couto Nascimento. Ao centro, dois outros flagrantes da reunião, aparecendo o senador Sa Tlnoco,

o jornalista Heitor Gurgel, o homenageado e demais pessoas gradas que abrilhantaram a festa.

.(>*nMnna<rão da página 13)

duzir em massa, e a preços accessíveis, tô-
dos os aparelhos mecânicos de trabalho do-
mestiço, especialmente o lavador de pratos
automático.

Algumas de minhas leitoras têm, sem du-
vida, a sorte de possuir êsse notável criado
mecânico. Quanto ao resto de nós, temos,
pelo menos, o direito de sonhar com êle. A

mmmmmm'teMfàM88&8888::

seu pequeno
apartamento
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Novo Consolo Extensível Ângelo faz milagres de
onomia do espaço... deixa espaço livre de sobra
i sua salal Tão sólido quanto uma bõa mesa. E
almente: V. transforma este maravilhoso consolo

mesa para 6... para 8... e ainda para 12 pessoas.
¦quirindo-o com a Eslante-Bar e 6 cadeiras, V.
fi um living de fino gosto, tâo útil num aparta-
'nto pequeno como numa casa grande. Conheça
Móveis Conjugados Ângelo, primorosamente aca-

idos. • Venha ver nossa exposição, e pergunte
"¦bém pela Cama-Conversivel Ângelo.

Fabricamos para cada mot/é/p dt
living o dormitório no mesmo estilo.
Facilitemos o pagêmonto.

B l I.i I U ¦ ¦ I ¦ __*»*+'**%IíihVrJtlel • I i I u I:*:*:*:
l^_*_J^é_n_m

AV. SALVADOR DE SA N.o 195-TEL 52-7804 ^j?

animadora verdade, porém, é que êsse so-
nho poderá, em breve, transformar-se em
realidade. E, por isso, será bem interessan-
te para as leitoras saber alguma coisa a
respeito do lavador de pratos automático.

O aparelho é portátil. Segundo informam
seus fabricantes, a General Electric Com-
pany, o aparelho não precisa ser ligado,
permanentemente, ao encanamento de água
ou à corrente elétrica. Basta que, na oca-
sião em que tiver de ser usado, o tubo de
borracha de que dispõe seja ligado a uma
torneira de água quente e o fio_ ligado a
uma tomada comum. Quando nao estiver
sendo usado, o lavador de pratos poderá
ser levado para qualquer c^nto da casa
onde se acomode melhor.

Esse lava-pratos automático, pode conter
até 100 peças de porcelana, louca, prata,
etc, inclusive panelas e caçarolas. A lava-
gem se faz por meio de esguichos de uma
solução detergente, de temperatura eleva-
da espalhada em toda a superfície do ob-
jeto, por meio de um dispositivo de alta
velocidade denominado "impeller".

Para fazer funcionar o lavador de pra-
tos, basta colocar a louça em vasilhas de
arame que acompanhem o aparelho; derra-
mar o detergente num depósito e ligar a
água quente e a eletricidade. A louça deve
ser lavada durante cinco minutos e, em se-
guida, enxaguada duas vezes. Após, le-
vanta-se a tampa do aparelho e deixa-se a
louça secar.

Como se vê, tudo é muito simples. E,
além disso, o lavador de pratos portátil e
muito mais barato que os modelos de
luxo, que exigem ligações permanentes com
o encanamento de água e com a rede ele-
trica.
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Realizou-se a 26 de julho findo na ma-
triz de São João Batista em Nova Fri-
burgo o enlace matrimonial de Antônio
Benedito Fernando com a senhorita Cia-
rides da Costa Cordeiro sendo padri-
nhos pelo civil o Sr. José Luiz Maria-
no e senhora e pelo religioso e Sr. Sid-

ney da Costa Cordeiro e senhora

MARCANTE
ACONTECIMENTO SOCIAL

Acontecimento de marcante relevo so-
ciai foi, sem dúvida, o casamento da se-
nhorita Maria de Lourdes Arcoverde Leal
de Barros, filha do engenheiro Augusto Leal
de Barros e de sua Exma. esposa D. Marieta
Leal de Barros, com o engenheiro Agosti-
nho Lage Ornelas de Souza, realizado na
igreja de Nossa Senhora da Glória do Ou-
teiro, no dia 30 de julho último. Os noivos,
que pertencem a duas tradicionais famílias
brasileiras, receberam, no adro daquele tem-
pio, os cumprimentos das numerosas pes-
soas de sua amizade que ali estiveram pre-
sentes. A noite, o casal Leal de Barros ofe •
receu, no seu palacete, à rua General Alcio
Souto, 234, em comemoração ao auspicioso
fato, uma recepção, sendo desta oportunida-
de os flagrantes que ilustram esta página
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